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SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS pÚeLrCOS

30. EXECUEÃO DE ÂTERRO

30.1. Compactação do solo e preparo de subleito

Especificação Técnica
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Apos a execução de todos os serviços de limpeza e escavação, será implantada

uma camada de solo compactado em toda a área de implantação do Ateno Sa-

nitário, com espessura indicada nos desenhos do projeto, paÊ a impermeabili-

zaçáo da fundação.

Cada camada deverá ser executada lançando espessures de material solto não

superior a 30 cm. O material lançado será espalhado e nivelado de modo a ser

obtida uma superfície plana e de espessura uniforrne, garantincjo as declividades

adequadas para continuidade dos serviços. Na sequência, o solo lançado deverá

ser tratado por meio de grade de discos para assegurar que ao longo de sua

espessura seja obtido um material homogêneo quanto ao teor da umidade e tex-
a. .-^(iiiá.

C material a ser empregado no corpo do aterro deverá ser essencialmente argi-

ioso, devendo-se garantir um coeficiente de permeabilidade inferior a 1O-7 cm/s.

Estes solos deverão ser isentos de matérias orgânicas e micáceas (máx. de 5%

de material micáceo). Argilas orgânicas não deverão ser empregadas, e não será

permitido também o uso de solos que tenham baixa capacidade de suporte e

expansão rnaior que 4o/o. Estes materiais terrosos não devem apresentar uma

incidência de pedregulhos maior que 5olo e uma fração de finos (silte e argila)

rnaior que 40%. Estes solos somente deverão ser transportados pa,a a praça de

lançamento, espalhamento e compactação em condições onde a sua umidade

natural (h) esteja no seguinte intervalo de tolerância:

h S hot +5olo

LL < 600/o

LP < 30%

a

o

)

SECRFTARIA DE INFRAESTRUTT,RA E sERYIços PÚ8Lrcos
Ruà Y, sr.no . ttovà líEeriúiz - Ctp: ó5.907-tg0
írnperüiz - nA OrpJ: {ró.t5!,,r5rrm0t-16

92

\

-----*#':"-wwu i mperatriz. ma. gov, br



ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços púelrcos

n lP * 18o/o

. ys máx. referido ao P.N. > 1,6 Um3

, (To) passante # no 2A0 < 55%

No caso da inexistência de solos com essas características, deverão ser toma-

cias eventuais medidas técnicas complementares que garantam esse limite.

Esses tratamentos especíÍicos deverão ser feitos, preferencialmente, nas praças

de lançamento, de modo a ser obtida a qualidade requerida.

A seguir, o solo será compactado por meio de rolos compactadores adequados,

de forma a ser obtido um grau de compactação mínimo de 95% e teor de umi-

dade dentro da faixa de 0 a + 2o/o da umidade ótima, ambos referidos ao Ensaio

Proctor-Normal (NBR-71E2). Para o lançamento de uma nova camada sobre

uma já executada, deverá ser feita uma escarificação superficial da camada exis-

tente de modo a assegurar uma boa ligaSo entre eamadas.

A espessura da camada, o tipo e o número de passagens do equipamento de

compactação poderão ser alterados pela fiscalizafio da prefeitura Municipal em

função de observações feitas durante os trabalhos iniciais e baseadas em en-

saios de controle de compactação.

Os ensaios de controle de compactação consistirão, basicamente, em 3 (três)

ensaios de determinação de umidade e de densidade para cada camada lan-

Fda

Deverâo ser executados os serviços de preparo de fundação, espalhamento, ho-

mogeneizaçâo compactação, adequação da umidade, controle topográÍico e tec-

nologico. levando em conta os critérios estabelecidos no projeto.
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30"2. lrnpermeabilizaeão da trineheira

Apos a preparação do subleito com a compactação, inclinações, preparo de o

canal do dreno principal proceder a instalação das camadas impermeabilizantes

com os seguintes materiais:

. Geocomposto lmpermeabilizante - GCL

C GCL (Geosynthetic Clay Liner) 3,6k9/m2 é utilizado como barreira hidráulica

manufaturada consistindo de uma camada bentonítica, em geral bentonita so-

dica ou úlcica, a qual exibe baixa condutividade hidráulica e elevado potencial

de expansão, ligada a uma geomembrana ou envolvida por dois geotêxtis.

A função primordial do geocomposto bentônico é de atuar como uma barreira

irnperrneabilizante, se assemelhando a uma camada de argila compactada, dado

a pi'opriedade da bentonita ser expansiva ao entrar em contato com o percolado.

O prccesso de expansão, no momento em que o produto se encontra confinado,

gera uma diminuição do índice de vazios do meio, garantindo índices baixíssi-

iros de permeabilidade (entre 10-9 a 10-12 cm/s - dependendo do tipo de ben-

tonita e fabricante do geocomposto).

Neste projeto o GCL servirá de uma barreira secundária, abaixo da manta de

PEAD. que será importante no caso de ocorrer um dano ou falha na instalação

ca geomembrana. Considerando que a manta não possui capacidade de auto

seiagem. surge uma forte tendência do percolado se encaminhar em direção ao

Canc e atravessar o plano da manta. Devido a esse fato é importante sempre a

previsão de camadas complementares às geomembranas, que possam garantir

estanqueidade do sistema.

As principais vantagens da utilização do GCL são a fácil e rápída instalação,

=lirlna a necessidade de exploração de jazidas e execução de grandes cama-

cjas de solo argiloso compactado, bom comportamento a recalques diferenciais,

capacidade de expansão e auto selagem, pequena espessura e fácil reparo n
fase de instalação.
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oGeocompostolmpermeabilizante(GcL)deveráatenderaSeSpecificações

descritas no Quadrol.

l/L*-'
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Método do
teste Freqüêncla (m2)

Resultados
Requerldos

ASTI\4 D 5890 1i5Oton 24mi!29 \mín\,

Perda de fluidos da bentonita AST|\4 D 5891 1/5Otcn 18ml(máx)
l\-,iassa de bentonita/área ASTM D 5993 4.000m2 3.6kq/mz (mÍn)

ASTM D 6768 20.000m'
Resistência a Delaqem ASTM D 6496 4.000m' 6.'1N/cm
indice de fluidez ASTM D 5887 Semanalmente 1x10tmtim'seq (máx)
condutividade hidráulica ASTM D 5887 Semanalrnente 5x10-ncmiseg (máx)

ASTM D 5321
AST!\1 A ô243

Periodico 24RPa

Propriedades do material

nd jce de lnchamento da
bentonita

Resistêncra ao arrancarnento

Forças internas
cisaihamento do
iridraiaco

de
GCL

Quadro '1 - Especificaçôes do Geocomposto lmpermeabilizante - GCL.

A camada de GCL não será aplicada na parte inclinada correspondente ao talude

da trincheira (Figura 05)

. Manta de PEAD

A manta de PEAD será utilizada como mecanismo primário para impermeabili-

zaçáa, devendo evÍtar a mígração de líquidos para o subsolo. Na interface entre

os resíduos confinados e a geomembrana de PEAD será executada uma ca-

mada de solo para proteção termomecânica, visando à redução dos riscos de

perfuraÉo e rasgos na manta.

O material de impermeabilização a ser aplicado será uma geomembrana sinté-

iica negra, sem reforço, flexíver, de polietileno de alta densidade (pEAD) com 2
mm de espessura. A fornecedora deverá possuir um sistema de controle de qua-

iidade do material durante a fabricação da geomembrana, como parte de seu
piano de CQ/GQ (controle de euaridade / Garantia de eualidade).

A geomembrana deverá ser ensaiada de acordo como as especificaçôes da
ASTM e os resultados destes ensaios deverão se situar dentro dos limites ind
cados no Quadro 2.

/
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a cada 9 ton

Densidade (*)
I

a cada 90 ton i

: Propriedades Mecânicas
'Í . Resistividade de Escoamento

2. A'cngarnento no Escoamento

3 Resistência na Ruptura

i4 Alonganrento na Ruptura

a cada 20 ton

30.3. Camada de Proteção

Acima da membrana de GCL e da Manta PEAD será lançeda uma camada de

0,20 m de solo (mesmas especificaçÕes do solo utilizado no preparo do subleito).

Essa camada tem por finalidade a proteÉo mecânica das camadas impermea-
'rilizantes. 

Concluindo o sistema de impermeabilização será lançada camada de

geotêxtil (6009/m2) recobrindo toda a camada de solo aplicado.

Ii

Geomenb'ara oe PEAD t2 nmr

r.r ;_sii,i34 3i L:zÂ ÇÁc i NF=Rt oR
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rrd P=RHEABT LrZÂÇÃO tá?=RÀL
S. lsÉirÀ

Propriedade Método de Ensaio Valor
Freqüência

Mínima
dos Testes

Espessura ASTI\,1 D5199 2 mm (-100lo;(r)

ASTM D792 0.940 g/cm3
étodo A

ASTM Dô38 Tipo lV , a cada 9 ton

29 KN/nr - mínimo(2]

12 o/o - mínimoi2'

53 KN/m - mínimo(2'

7AO Yo - mínimo€)

Resistêncja de Rompimento ASTM DlOO4 249 N - mínimo a cada 20 ton

Resistência ao Puncionanrento ASTM D4833 640 N - mínimc

vf\êí!^í. i ÍnPeratriz. ma.gou br
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Quadro 2. - Especificações para geomembrana de PEAD.
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Figura 03 - Sistema de impermeabilização da trincheira.

31. DRENAGEM DO PERCOLADO

As águas provenientes da precipitação direta sobre área da trincheira do Aterro

de Sanitário, bem como as provenientes do próprio material aterrado, tendem a

infiltrar através do maciço de resíduos, carreando poluentes que, juntamente

com o chorume e gases oriundos do processo de decomposição dos resíduos

cjepositados, constituem material de alta carga poluidora. Para permitir a dissi-

pação e coleta dos gases, bem como a drenagem do chorume formado nas cé-

lulas do Aterro Sanitário, deverão ser executados drenos de chorume e gás, con-

forme indicado nos desenhos de projeto e neste Memorial. Esses dispositivos

serão constituídos por drenos na fundaSo, drenos horizontais de chorume e

drenos verticais de gás e chorume.

Os drenos para líquidos percolados serão constituídos por drenos sem

iubo condutor (dreno cego) para poder suportar toda carga do aterro e ainda

assim apresentar eficiência e resistência, uma vez que, estarão localizados na

base da trincheira

O dreno principal de chorume será instalado na fundação e será constituído por

um eanal com 0,50 X 0,50 m escavado no sentido longitudinal da trincheira com

declivioade de 2o/o, será revestido com os mesmo material utilizado para a
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imperrneabilizaçâo da trincheira (GCL 36kg/m" e Manta PEAD 2 mm) e, além

disso, receberá camada de Geotêxtil (6009/m2) na sua conformação em toda a

extensão com 4 m de largura. Posterior a isso será preenchida com brita 4 alé

0.50 m acima do nível de fundo da trincheira. Na sequência o Geotêxtil exce-

dente envelopará essa brita depositada no dreno principal, revestindo completa-

mente a camada de brita. Esse dreno conduzirá todo o liquido percolado para o

ponto de acumulo onde será recirculado por bombas e mangueiras até os pontos

de infiltração na massa de resíduos para novo ciclo de percolação.

;-l-'-- ,
'.--.-i'.u-----J

DRE)iO ce PERCCLAOO PRltiCIPA:-

Figura 4: Sistema de Dreno Principal

Os drenos secundários, em espinha de peixe, serão construídos de forma

semelhante, porém, não haverá escavação no leito da trincheira, serão confec-

cionados sobre o revestimento impermeabilizante do fundo da trincheira. Terão

dirnensões aproximadas de 1,00 X 0,50 m e também serão envoltos por geotêxtil

6009/m2.
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Figura 4.2: Sistema de Dreno Secundário

32. LAGOAS DE TRATAMENTO

32.1. Lagoa Anaeróbia

O objetivo da lagoa anaerobia é o mesmo, porém é utilizada quando a carga de

DBO (demanda bioquímica de oxigênio) é relatívamente alta. A eficiência da re-

nToÇão de DBo, na lagoa anaerobia, pode chegar aos 70%, sendo nêc€ssária

ijma segunda unidade para completar o tratamento, na qual, geralmente, é utili-

zada uma lagoa facultativa. Esse arranjo formado por lagoa anaeróbia e faculta-

tiva é chamado de sistema australiano.

A lagoa anaeróbia é caracterizada por utilizar uma área pequena, se comparada

à lagoa facultativa, e por todo processo de digestão de matéria orgânica ocorrer
em ambiente anaerobio, ou seja, na ausência de oxigênio.

Esse estado é alcançado devido ao consumo de oxigênio ter taxa superior ao de
produção dentro da lagoa. A rearação atmosférica e fenômenos de fotossíntese
exercem pouca influência nesse balanço.
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Como as reações anaeróbias geram energia em taxas menores do que as rea-

ções aeróbias, o processo de remoção da matéria orgânica se torna mais lento

nesse ambiente.

A estrutura de uma lagoa anaeróbia é geralmente simples, sendo mais profunda

do que a lagoa facultativa, na ordem de 3 a 5 metros, dependendo dos critérios

de dimensionamento, e ocupando área menor. A profundidade da lagoa é que

garante a ausência de fotossíntese, impedindo que a luz solar adentre comple-

tamente na lagoa.

O processo de tratamento do esgoto envolve a liquefação e formação de ácidos,

etapa realizada peÍas bactérías acÍdogênicas, e geração de metano (metanogê-

nese), através das bactérias metanogênicas. O processo de liquefaçáo e forma-

$o de ácidos é caracterizado pela transformação da matéria orgânica em com-

postos mais simples e, posteriormente na metanogênese, em gás metano, ha-

vendo a remoção da DBO, sendo o carbono removido na forma de gás metano,

que escapa para a atmosfera.

Apos o tempo de detenção o efluente segue, parcialmente tratado, para a lagoa

facuitativa.

32"2. I-agoa Facultativa

A lagoa facultativa tem uma configuração simples e de tácilgestão, pois se utiliza

apenas de fenômenos naturais de degradação microbiológica, porém precisa de

constante monitoramento, por existirem padrões ambientais específicos para

que o tratamento possa ocorrer de forma eficiente e que não inutilize a lagoa.
Fsta iagoa precisa ficar exposta ao ar livre para que os processos de oxidação
ccorram em uma faixa de sua superfície e ao mesmo tempo ter profundidade
para que não seja comprometida a degradação anaeróbia.

100
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A lagoa faeultativa pode ser primária, quanclo recebe diretamente o esgoto bruto

apos o tratamento preliminar, ou secundária, quando, por exemplo, for seguida

por uma lagoa anaeróbia.

No processo de tratamento, o esgoto entra e sai continuamente da lagoa, e

nesse processo, da entrada à saída, que dura diversos dias, é quando ocorre o

tratamento da matéria orgânica presente no esgoto, ou seja, sua estabilizaçâo.

A estabilizaçáo consiste em uma condição na qual a matéria orgânica é decom-

posta até seus compostos mais simples pelas bactérias.

Ao fim desse processo, parte da matéria orgânica foi decomposta e o esgoto

está em melhores condições para seguir para outro nível de tratamento ou

mesmo ser lançado no corpo receptor, se estiver enquadrado na legislação que

trata da qualidade dos efluentes.

Tem de 1,5 a 3 metros de profundidade. O termo "facultativo" refere-se à mistura

ce condições aeróbias e anaerobias (com e sem oxigenação). Em lagoas facul-

tativas, as condi$es aeróbias são mantidas nas camadas superiores das águas,

enquanto as condições anaeróbias predominam em camadas proximas ao fundo

da lagoa.

Embora parte do oxigênio necessário para manter as camadas superiores aero-

bias seja fornecido pelo ambiente externo, a maior parte vem da fotossíntese das

aigas. que crescem naturalmente em águas com grandes quantidades de nutri-

entes e energia da luz solar.

As bactérias que vivem nas lagoas utilizam o oxigênio produzido pelas algas
para oxÍdar a matéria orgânica. Um dos produtos Íinais desse processo é o gás

carbônico, que é utílizado pelas algas na sua fotossíntese.
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33. stsrErua vlÁnlo

33.1. Preparo do terreno.

A regularização do terreno deverá abranger a área ocupada pelas guias e sarje-

tas e mais 0,15 cm, (quinze centímetros). O terreno de fundação será fortemente

apiloado com soquete mecânico ou rolo compressor, em camadas de até 0,10m

(dez centímetros) caso houver necessidade de aterro para o nivelamento.

33.2. Pavimentação Tratamento Superficial Duplo - TSD

C sisterna viário receberá a pavimentação em TSD obedecendo as normas téc-

nicas vigentes. Compreende os seguintes serviços:

- Execução de imprimação com asfalto diluído cm-30. af_0912}17;

- Pintura de ligação com emulsão RR-2C;

- Tratamento superficial duplo com CAP - brita produzida;

- Capa selante compreendendo aplicação de asfalto na proporçáo de 0,7 a 1,51

/ m2, distribuição de agregados de 5 a 15kg/m2 e compactação com rolo - com

uso da emulsão RR-2C, incluso aplicaSo e compactação.

33.3. Materiais

As guias e sarjetas de concreto serão executadas com cimento Portland, areia e

oedregulho ou pedra britada. Esses materiais deverão seguir as seguintes nor-

:Íid§.

Cinrento Portland - NBR STAZ

Agregados - NBR 7211t\g

obs.: A água utilizada no @ncreto deverá ser isenta de teores prejudiciais. Se o
concreto utilizado for usinado, deverá ser adquirido por resistência.

SEcRETARIA DE INFRÂEÍRI.rruRA E sERvrcos púnucos
Rua Í s/n' - Nova tmFí-âtriz - CEpt 65.907.í80
rmpêíatrE - nA cIpJ: ít6.15&a55/ÍEOí_16

w-rrw, i m *q ratriz. ma. gov. br
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33.4. Dimensões:

As ciimensôes das sarjetas deverão ser de 30,0 x 8,0 cm e meio-fio 100 x 15 x

'13 x 30 cm. Os serviços incluem escavação e acerto do terreno de uma faixa de

45,0 cm. Os valores apresentados abaixo estão de acordo com as pranchas do

projeto técnico. As dimensões das guias e sarjetas serão as constantes do croqui

padronizado para pavimentação de ruas elou avenidas conforme Projeto Téc-

nico.

33.5. Acabamentos:

As guias e sarjetas deverão apresentar as superfícies lisas, bem como serem

isentas de fendilhamentos. Uma régua apropriada ao longo do piso não poderá

acusar flecha superior a 4 mm.

33.6. Resistência

O concreto das guias e sarjetas deverá apresentar resistência mínima de 20 Mpa

no ensaio de compressão simples aos 28 dias de idade.

33.7. Preparo, lançamento e acabamento do concreto.

O concreto deverá ter plasticidade e umidade tais que possa ser facilmente lan-

çado nas formas onde, convenientemente apiloado e alisado deverá constituir

r,-na massa compacta sem buracos ou nichos. A mistura deverá ser executada

Dor processo mecânico. As guias e sarjetas deverão ser executadas através de

exti'usão (máquina de guias e sarjetas) com perfil compatível com o especificado

do projeto.

SECRETAR|A DE rNFRAEsrRuruRA E sEivKos púBLtcos
Rra Y, ío. - àb.ld:F.ídriz - CEp: 65-90Z-í80
iE p.Í&iE - nÀ(l?i 06.Ít!,/t55r@t-í6

www. imperatriz. ma. gov. br
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'íBr?

sEcRFrARla DE INFRAESTRUTUnÁ E srrrços rúsucos
Rua I ín' - Nsy! kÍrpêraÉ - CEp: 65.907-tt0
ÍmperetrE - r cleJ: oó.í5E./r55/qrol-í6

*,
l1Ç1

1iH+
Y*-

33.8. Juntas

As juntas serão do tipo "Seção enfaquecida de 4 a 6 metros. A altura das juntas

deverá estar compreendida entre 113 e114 da espessura da sarjeta e, sua largura

não deverá exceder a 1 (um) centímetro.

33.9. Controle tecnológico

Durante a concretagem deverão ser moldados de acordo com MB 2174 da ABNT-

4 (quatro) corpos de prova para cada 200 metros lineares de guias e sarjetas e

ensaiadas de acordo com a MB 3174 da ABNT.

Nas esquinas a guia deverá ser rebaixada para acesso de cadeiras de rodas

para deficientes.

34. PAISAGISMO

34.1. Grama tipo Batatais em Placas

As laterais dos taludes serão protegidas com a fixação de grama em leivas ou

placas poderá ser feita através de ripas de madeira ou bambu, grampos de ferro,

estacas de madeira, etc., após cobertura com uma camada de terra, devida-

mente compactada levemente com soquete de madeira ou de ferro.

34.2. Cobertura vegetal/ proteção superficial com grama

Os serviços de proteção vegetal dos taludes consistem no plantio de grama com

a finalidade de proteger superficialmente as áreas expostas dos taludes (coúes,

aterros encostas), proporcionando condições de resistência à erosão superficial

e preservando, quando possível, as características da paisagem natural vizinha.

A proteção vegetal será constituída por grama. Será utilizado o sistema de leivas,

que consistem em placas de gramas já desenvolvidas e que são transportadas

para plantio no local desejado. Para o bom desenvolvimento vegetal há

wvw. i rnperatriz. ma. gov. br
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SECRETARTA DE XNFRAESTRUTURA E SERVrçOS pÚgLrCOS

necessidade de se espalhar sobre o talude a ser protegido uma camada de pelo

menos 5 cm de solo de regularização. Quando necessário, a utilização de adu-

bos e corretivos só deverá ser feita através de Íormulas obtidas após a análise

química do solo e Receítuário Agronômico.

Deverão ser utilizadas leivas e/ou sementes gramíneas de porte baixo, de sis-

tema radicular profundo e abundante, de preferência nativas ou adaptadas à re-

gião. No caso de emprego de leivas, estas deverão ter dimensóes uniformes.

sendo extraídas por processo manual ou mecânico. O plantio deverá ser prefe-

rencialmente feito 2 (dois) meses antes do período de chuvas e ser seguido por

irrigaÇão.

Quando houver período de estiagem deverá ser feita irrigação com equipamento

aspersor, não sendo admitidos métodos que possam comprometer a estabili-

dacje dos maciços. A irrigação será processada à medida que as placas forem

implantadas,

sEcREraRtÂ rE lLFRAEsrTuruRA E sERvKos púBrEo6
Rua I sino - ttoya lmperôtriz. CEp: 65.907.1t0
hpÊràtriz - taÂ cLpJ: 06,í5g./í55l&01-t6

vnsryr" i iltoentriz. ma. gou br

34.3. Plantio de Mudas

Ainda como forma de isolamento da área do ateno, está prevista a execução de

uma faixa de isolamento composta por árvores e arbustos (cortina vegetal).

Este isolamento tem como função impedir a visão da área operacional, melho-

rando a estética do local, minimizando o efeito da alteração da paisagem natural
por meio de sua visualização por parte das comunidades de entorno, bem como
possíveis incômodos inerentes a operação do aterro. O plantio seguirá orienta-

ção técnica especíÍica, ou seja: aquisição de mudas de sansão do campo de

boa procedência, tamanho 15 cm, realizar coveamento, adubação e plantio. De-

verá ter acompanhamento até pleno pegamento e desenvolvimento inicial, prin-

cipalmente no controle do ataque de formigas cortadeiras e períodos de stress
hídrico.
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35, REDE DE DlsTRleulçÃo INTERNA E suE§TAçÕes DE ENERGIA ELÉ-

TRICA

Esta etapa compreenderá:

- Toda a rede de distribuição de energia com cabos, posteamentos, acessorios

e todo o sistema de iluminação apropriado (os serviços de operaçáo de aterro

são ininterruptos, necessitando de boa iluminação no período noturno);

- Instalação de 02 (duas) subestações, sendo uma de subestaçâo aérea de 45

KVAI13.800-380 t22OV com quadro de medição e proteSo geral, inclusive malha

de aterramento e outra de 1 12,5 l(/A/13,800-380 t220V corn quadro de medição

e proteção geral, inclusive malha de atenamento.

36. DADOS PARA DIMENSIONAMENTO

36.1. ESTIMATIVA POPULACIONAL DE IMPERATRIZ PARA 10 ANOS

CRESCIMENTO POPULACIONAL DE IMPERATRIZ PARA 10 ANOS

DADOS

POPU
; tacrl

ANTERIOR (estimativa

rPOPU ESTMD EM 10 ANOS

Fontes:

i1.i Banco Mundial - Google

36.2. DTMENSTONAMENTO DE CÉLULAS PARA POPULAçÃO em 10 ANOS

}iT\4I!\SICNAMENTO DE CÉIUIÁS PARA PO-
EM 10 ANOS

DADOS

POPU ATUAL estimativa IBG

:vlDA ÚlL oo ATERRO

PREV 10 ANOS

278.657,28

PREV 10

ANOS

)

SECRrraRrâ DE INFRAESTRUTURA E SERVTçOS púzuCO§

Ríe Y, ín' - $cva lÍipêràtriz - CEp: ó5.907-1E0
lnper*-:iz - IA CNPJ: 0ô.í 5E.455,/0O0í-,t 6

ANO
PREV 1

ANO
D(ANUAL

CRESC (%',, (Ll

il ANUAL
CRESC 10
anos (%l

2010 247.505,OO

2018 258.016,00 0,go% 8,00%

UND VALOR PREV 1ANO

UND 278.657,29

ANOS 10,00

www.imperatriz. ma. gov. br
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1..275.024

7.275.024

VOL.PíATER.
RAR EM O,I

ANO (M3/ANO)

tJ5 ,ar{

DIMENSAO

c (M)

5,00

ESTADO DO MARANHÃO I ,- )rr'., ..^^ i

PREFETTURA MUNrcrpAL DE TMPERATRTZ' -'-l!t--*-L--t-'
SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS pÚgUrCOS " '- . -'

MASSA ESPECIFICA DE RES'DUOS TON,

ALTURA DE EMPILHAMENTO DE RESíDUOS

DICE DE REAPROVEITAMENTO DE RES

DUOS

INDICE DE DISPONIVEL PARA ATERRO

TOTAL MUNICIPIO TO IA

ADOTAR G TOTAL MUNTCTPTO / DIA

PREVISAO PARA Ol ANO E 10 ANOS

ADOTAR PREVISOES

Fontes:

(2i Análise Gravimétricas do PMGRS - lmperatriz-MA 2018

36.3. QUANTIDADE DE LIXO A SER ENTERRADA AO LONGO DA VIDA
únl Do ATERRo (ío ANos)

70

PREV 10

ANOS rrON)

36.4, ÁNEN NECESSÁRIA PARA ACONDICIONAMENTO DO LIXO + MATE.
RIAL DE COBERTURA (í0 ANOS)

Ánra rurcrssÁRre pARA AcoNDrcroNAMENTo Do LrXo + MATERTAL DE coBER-
TURA 10 AN 1CÉLULA

DE COBERTURÂ

VOL.PíATERRAR

EM 10 ANoS (M3)

1,.420.741,3L

ADOTAR VIDE PANILHA DE CÁICUI.O

PREVISTA

Carlos Elpídio Lago Cunha
Eng. Civil/ Seg, Trabalho
Reg. Geral 110323376-9

Franklim Lima da Rocha

Eng. Civil
Reg. Geral 110061543-2

sEcRrrARtA DE tNFRAESTRUTURA E sERvlcos púgltcos
Rua Y, :/n. . ftovq Í6pg6g";. - CEp: ó5.907.rgC
lmoeratrü - ilÀ CNPJ: 06. 1 5A.,tt5/OO0r-i6

KG/HAB/DIA 7,27LcrnaçÃo PER CAPTTA

M 5,000

35,00yo%2

354,17

354,17TON/DrA

727.502,43

727.502,43

INDC DI$
PONV.
P/ATERRO

65%

P.ESP

RESIO
(TON/M3)

VOL.P'.IOANOS
(M3)

% PARA
ATERRO

COBER.
TURA

voL
ATERRO
COBER.
TURA

VOL.P'ATER.
RAR EÍí 10

ANOS (M3)

i24,25 828.765,76 r 0,70 1 .1 83.951 ,09 20,04o/o 236.790.22 1.420.741,31 142.074,13

AREA NE.
CESSARIA

ü2)

Ánee xÁ
EM M2

AREÂ }IE.
CESSARIA
EM HA

DIMENSAO
A(Írl)

DIMENSAO
B (M)

5,00 284.L48,26 10.000,00 28,4t 600,00 473,59

'|,,i.flf. i nnDeratriz. ma. gov. br

qUANTIDADE DE LIXO A SER ENTERRADA AO LONGO DAVIDA ÚTIT DO ATERRO (10 ANOS)

+
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ESTADO DO MARÂT{I{ÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLTCOS

MEMORTAL DESCRTTTVo DOS SERV|çoS

OBRA

I MP|-ANTAÇÃO DO ATERRo SANTTARTO DE TMPERATRI Z - t'ÁA

LOCAL

RODOVIA:M KM DA MARGEM ESQUERDA DA BR 010 KM 10

FAZENDA NOSSA SENHORA APARECIDA

IMPERATRIZ / MARANHÃO

lmperatriz - Ma

Maço 12A20

-ilá-...

sECRírÁRtA DE TNFRAEÍRUTURÂ E srnrrços eúurcos
Rua Y slno. t{ova Imperatriz. cEp: ó5,9o7-1g0
imoe!.atriz . À1A cNpJ: oó.15E.455/0001 -Í6

www. gov.br Fir§u Le tÂ Rociu
trc. (m@d r1Gl6l2
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SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEMORTAL DE§CRITTVO DOS SERV|çOS

PLACA DE OBRA EM CHAPA OE ACO GALV

I

hlot.{

!qí) 4), t,(

01.01

Detalharnento:

M2

0í \ í- i'' l-1 senuÇos rr{rcrArs

SINAPI 74209t1

. Cabe ao CONSTRUTOR a responsaLrilidade de instalar no canteiro as
conforme detalhamento a serfomecido pela FISCALIZAÇÃO. As pleas

plras dos órgãos responsáveis pela obra,

canteiro de devendo a sua

01.02

Detalharnento:

rfi local

01 03 SEINFRA.CE

junior residente e o

deverão ser inshladas em posição de destaque no

MÊS i

da obra.

L0cAÇÃ0 DE CONTSNER BANHETRo CoM 04 VASoS
SANITÁRIOS, 02 LAVATÔRIOS, 01 MICTÔRIO CALHA E 04

CHWETROS-6,00X2,35M
MÊS

coMPosrÇÃo
PRÓPRh

coMPoR.oo1 ADMINTSTRAÇÂO LOCAL

c4996

Detalhamento:

o Será feita a locação de conGiner com banheiro com 04 vasos sanitâio, com 02 lavatórios, com 01 miclório calha e 04

chuveiros

01.01 SEINFRA-CE

L0cAÇÃ0 DE CoNIÊINER ESCRITÓR|o CoM BANHEIRO
(01 vASo sANrARto, 01 LAVATóRÍo E 01 CHUVEÍRO),
JANELA EM VIDRO, PORTAS, LUMINÁRIAS, TOMADAS,
FORRO EM PVC, AR CONDICIONADO E ISOLAÀ,IENTO
TERMO.ACÚSTrcO EM ISOPOR - 6,00 X 2,35M

Detalhamento:

. Será feih a locação de contêiner paa escritúrio com banheiro com 01 vaso sanitário, com 01 lavabrio e 01 chuveiro, com
em bnoem com ar condicionado e isolamento

01.05

t4Ês

túÊs

Detalhamento:

c Será feita locação de contêiner almoxarifado com naval.

a2

02.01

i 02.01.01

i Detalhamenh:

c0MPoslÇÃ0
PRÔPRN c0MP0R.002 M

c4997

SEINFRA-CE c4994
LOCAÇÃO DE CONTEINER ALMo)GRIFADO COM ptSO

NAVAL-6,OOMX2,35M

CERCA DE PROTEçÂo
DAAREA

E PORTÃO DEACESSO 

' 
LIMPEZI\

,i

E PORT DE ACESSO

L0cAÇÃ0 DE CERCA DE ARAIVIE FARPADO

F responsabilidade do C0NSTRUIOR obEr junh à PreÊitura Municipala marcrÉo dos alinharnentos a serem
obedecidos quando da locação e maÍc4âo da obra.
oA locação deverá uflizar insfumentos como teodolih, nível, tena de aço e pruno de cento, ou oufos, de modo a que

obter a

02.01.02 SINAPI

Detalhamento:

\
sE:REtaRtA DE tNFRAESTRUTURA E sERvtços púalrcos
tua Y, s,/n". ilova lmperôtrk - cEp: 65.907-íg0
rftpêratriz - lít/A CNPJ: 06.1 5E.4S5i 0001.1ó

PONIA INCLINADA, 1OX1OCM, ESPACAi'ENTO DE 3M,
CRAVAOOS 0,5M, COM 11 FIOS DE ARAME FARPADO NO

16

c0M DE "T

www. imperatriz. ma. gov. br ru§uLuD^ffiu
N. CmCl!^ôr r1Hi.5l2

ffi mJe,Ot € otC,§OS

M

i,
I

!EEq4 DE PRoTEçÂo
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MEMORTAL DESCRTTTVo DOS SERV|çOS

02.01.03 SEINFRA.CE c0068

02 01.04

t-4 a'\

feita a colocação de cerca com npurões de concreto, em seção "T", com ponta inclinada, 10x10 cm,

com 1 1 fios no1

ALVENAR|A ESTRUIURAL DE BLOCO DE CONCRTTO
(14X19X39)CM CiARGAMASSA M|STA DE CAL HTDRATADA

ESP=14 CM

Detalhamento:

r Demarcaçfu da alvenaria: mabrialização dos eixos ortogonais de rebrência, demarc4ão das faces tlas paredes a partir

destes eixos, execução da princira fada;
a da alvenaria: assentarnento dos com a de c0m

Detaihamento:

M2

UNcoMPoR.003
P0RTÃ0 DE TUBO DE AÇO GALVANTZADo DE 2'
(6,00x2,50)M, rNcL. PTLARES DE SUSTENTAÇÃO

?&3q

r Será colocado de tubo de incluindo de

02.42

02.02.01

Detalhamento:

r Será feita a mecanizada de êneno com remoção de camada uülizando fator de esteiras.

i C2.02.02

Detalhamento:

, .Será feih a ê mecanizada de entulho em caminhão bascuiante com de 6 m3.

BASCULANTE DE 1 O

02.02.03 SINAPI 93589 EM VIA URBANA EM REVESTIMENIO PRIMARÍO
6

Detalhamento:

M2

M3

M3i

UTPEZÂ SUPERFICIAL DE ÁREA

SINAPI 73859/1

DESMATAMENIO E LIMPEZAMECANIZADA DE TERRENO

COM REMOCAO DE CAMADAVEGETAL, UTILIZANDO
TRATOR DE ESTEIRAS

SINAPI 72898
CARGA E DESCARGA MECANIZADAS DE ENTULHO EM

CAMINHAO BASCULANTE 6 M3

sera

SECRSTARIA DE INFRAESTRUTI'RA E SERVICOS N,IEUCOS
Rua Y. s/no . ilova lmperatü . CEp; ó5.9ü/.1g0
imperatriz . lnÁ CNpJ: Oó.158.455/0001.1ó

em caminhão basculante.com o entulho, será

03.01

03,c'1.01

Detalhamento:

rVerificase o comprimento do techo da inshl4ão;
o Corta-se o comprimento necessâb das pqas de madeira;
e Com a cavadeira faz-se a escavação no localonde será inserido o ponhlete (peça de madeird;.0 pontalete é inserido no solo; o nivel é verificado durante este procedimento;
.lnterliganFse os pontalete com duas Ébuas, no seu topo, formando um "L';
. Colocase tavamento de madeira na base de cada ponblete para sustentar a estutura do gabarito;
r No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;
.Em é feita a da de eda do

03.02

coMP0stÇÃ0
PRÔPRN M2

03

sERVtÇos tHtctAts

COMPOR.OO4

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO
GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALEI'ADAS A
CADA 2,OOM . 2

M0VIMENTAÇr DE TERRÂ

q.
I www.imperatriz.ma. gov.br rutwx ue0ARocu

ffi. ChÉ n rroó1.512
s€mR Pâo.E|D5 g fiÉAms

-!Atj-.
'*\
r:+*'i

e

c0MP0$ÇÃ0
PRÔPRN
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúBLI

MErlroRrAL DESCRIilVo DOS SERVIçO§

LIMPEZA MANUAL DO TERRENO. PREPARO E
03.02.01 SICRO

REGU

Detalharnento:

03.02.02

DE TERRENO IRREGULAR
M?

M3SEINFRA-CE c0329
ATERRO C/COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTRoLE,
MAT. PRODUZTDO §/TRANSP.)

Detalhamento:

. O solo é tansportado ente a jazida e a fente de serviço afavés de caminhÕes baculattes que o despejam no Íocal de

execução do serviço (o transporte não está incluso na composição).
. A motoniveladora percone todo o fecho egdhando e nivelando o m#Íial atê atingh a espessura da camada prevista em

prqeto.
n Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o unpdecimento da

camada úatÉs do caminhâo pipa.

. Caso o teor de umidade sê apresenb acima do limite especificado em projeto, procedese com a aer$âo da camada

atavês do úator agricola com grade de discos.
. Com o material denro do teor de umidade especmcado em projeto, execuEse a compmtaçâo da camada úilizando-se

rolo compmtarlor pé de carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de

compactação.
c Posterior à c0m do de inclusos na

83,03

03 03.01

Detalhamentc:

M3

I
I II{FRAESTRUTURA

SINAPI 83534

LASTRO DE CONCREIO, PREPARO MECÂNICO,
INCLUSoS ADITIVO TMPERMEABT LIZANTE, LANçAM ENTo
E ADENSAfuIENTO

+ Lançar e espalhar o concreto sohe solo finre e compactado ou sobre lasto de brita.

" 
Em áreas extensas ou sujeitas a grande olici@ã0, prever juntas confonrp uülização ou previsto em proj,eto.

r Nivelar final.

03.03.02 M2

.A partir dos projehs de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira não aparelhada;
em obediência ao projeto, observar perêita macaçb das possões dos cortes, utilizando fena metálica calibrada,
esquadro de braços longos, fansferidor mecârico ou marcador elefônho de ângulo, etc;
. Com os sanafos, montar as gravatas de esürÍur4ão da 6rma da sapda;
. Fregar a tábua nas gravatas:
. Éxecutar demais disposiüvos do sistema de Íôrmas, conÍorme projeto de fabricaçã0.
oFazer a marcação das faces para arxílio na montagem das fôrmas.

' Posicionar as quaÍtro faces da base da sapata, confonTe projeb, e pregá las com prego de cabeça dupla.
. Escorar as lderais com sanafos de madeina 4oiados no teÍreno.
o Fixar esfutura de e aberfun do

03.03.03

Detalhamento:

SEINFRA-CE c1400 FORMA DETÁBUAS DE 1',DE 3A. P/FUNDAÇôES Uli. S X

Detalhanento:

SINAPI 94965
C0NCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (C|MENTO/
ARE|A MEDtrú BRTTA 1)- pREpÀRO MECÂNtbO COM
BEToNEIRA 400 L. AF _07 1201 6

/ .-.-\_,.- . ,

wwwimperatriz. ma. gov. br

M3

" Lançar parte da água e todo agregado na behneira, colocandea em movimento;
o -ançai-o cimento conforme dosagem indicada;

voltas o reslante da

sEcRírARtA DE tNFRAESTRUIJRA E sERvlços úeucos
R a Y s1n" . N,ova lmperatriz - CEp: 65.9ú-Íg0
inperatriz - l,{Â CNpJ: 0ô.1 5E.455/OOO1 -1 6

\.

tu{(u !s 0^ tfiu
EÉ. (rE (,lr tr r tBr.9}2§!i rosr6 E*cmfloJ

n Será feita a limpeza manual do teneno com o preparo e regulização do teneno inegula.



ESTADO DO IIIARAÍ{HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúB

MEMORTAL DESCRTTTVo DOS SERV|çOS

. Respeita o tempo mínimo de misfura indicado pela normalização tecnha e/ou pelo fabricante do equipamento,

os materiais.

Detalhamento:

.Antes do lançamenh do concreto, assegurar-se que as annaduras atendem a todas as disposiçÕes do projeto esfutural e
que todos os embulidos foram adequadamente inshlados nas fôrmas (gabsrths para intodução de furos nas vigas e lajes,

eieirociutos, caixas de elêíha e outros);
.Assegurar-se da coneta montegem das fôrmas (geomefia dos elenentos, nivelamento, estanqueidade etc) e do

cimbramento, e verificar a condição de esbnqueidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;

oVerificar se a resistência carmteristica dou o taço declarado conesponde ao pedido de compra, se o concreto está com a

b'abalhabilidade especificada e se nto foi utfapassado o tempo de inicio de pega do concreto (tempo deconido desde av
saída da usina atê a chegada na obra) - verificações com base na Nota Fiscal / documento de entega;
oApos a vaific4ão da Sabalhabilidade (abáirnento / "slump') e moldagem de corpos de pova paa conüole da resistência

à compressão do concreto, lança o mderid com a utilização de baldes e funil e adensâlo com uso de übrador de imersã0,
de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamenê envolüdos na massa de concreto;
rAdensar o concreto de forma homopnea, conbrme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se
vibraçÕes em excesso que venham a causa e,rsudação da pasE / segregação do material;
a o find da

03.03.05

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIClADE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM
EDrFíCro DE MULT|PLoS PAVTMENIOS UflL|ZANDO AÇO
CA-60 DE 5,0 MM. MONTAGEM. AF-1212015

KG

Detalhamento:

.Com as banasjá cortadas e dobradas, executa a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto esfufural;
.Dispor os espaçador* plásticos com afastarnento de no máximo 50cm e amanâlos à armadura de forma a granür o
cobrimento mínimo indicado em projeto;
o Posiciona a armadura na de modo não risco de deslocamento

03.03.06 SINAPI 92761

Detaihamento:

"Com as banas já cortadas e dobradas, execuH e montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame
; lecozido, respeitando o projeto esfutural;

: 'Dispor os esryçadoru pláslicos corn aÉstanenb de no rnâxirm 50cm e ananá-los à emadura de ftnna a gaantir o
; cobrimento minimo indicado em projeb;
I r Posiciona a armadura na 6rma e mcdo nã0 risco de deslocamento a

c3.c3.07 SINAPI

Detalhamento:

.^4'
'*\

_)

M3

KG

2M,

03.03.04 SINAPI 92873

LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSATvIENTO E

ACABAMENIO DE CONCRETO EM ESTRUIURAS.
AF_1A2U5

SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCREIO ARMADO EM UM
EDIFíCIO DE MULIIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANOO AÇO
CA.sO DE 8,0 MM. MONTAGEM. AF_122015

74106t1
IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUIURAS ENTERRADAS,
COM IINIAASFALTICA, DUAS DEMAOS.

n Será feita a

03.04

03 04.01

sEcRírARtA DE TNFRAESTRUruRA E siRvtços púgr-rcos

P,ua v., s,/co - tlova lmperatriz - CEp: ó5.907-1g0
rmDeiataz - 

^tA 
CNPJ: 0ó. 158.455/0001 -16

das esüuturas entenada, com ünb asfalüca, com duas demãos.

\...

-"---+'
whtHuiocu

&.Cm@n 1lql6,
srÍcnm§luiÉorÇeG

SUPERESTRUTURA

SEINFRA.CE c2827
FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA RESINADA, ESP.=
lOMM UTIL. 3X

z.ma.gov.br

M2;
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ESTADO DO iIARAÍ{HÃO
PREFETTURA TIIUNICIPAL DE IMPERATRTZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTflVO DOS SERVTçOS

Detalhaílenh:

.A partir dos projetos de fabricação de Ormas, conferir as medidas e realizar c corte das peças de mâdeira não aparelhada;

em obediência ao pÍojeto, obseryar perÊih marcqão das posiçôes dos cortes, ulilízando trene metálica calibrada,

esquadro de braços longos, tansfuidor mecânico ou marcador eletônico de ângulo, eb;
. Com os sanabs, montar as gravahs de estufur4ão da fôrma da sapata;
. Pregar a tábua nas gravatas;

n Executar demais disposiüvos do sisEma de fôrmas, conforme projeto de fabric4ã0.
,íazer a marcação das faces para auxilio na montagem das 6rmas.
o Posícionar as quúo hces da base da sapata, c'onbnns projeto, e pregá las com prego de cabeça dupla.
. Escorar as laterais com sanabs de madeina apoiados no Eneno.
o Fixar esfutun de da altura e abertura do t'onco de

03.04.02

sEcRffÁRta DE TNFRAESTIUTURA E Sennços rueucos
p.ua Y, s,/no - Nova lmperatriz - cEp: ó5.907-1&)

'nDeratriz . tvt/À CNPJ: 06.159.455/0@1 .1ó

CONCREÍO FCK = 25MPA, TRAÇO 1

AREA MÉDFi/ BRrTA 1)- PREPARol
BEfoNEIRA 400 L. AF_07/20'tô

:2,3:2,7 (CIMENTO/

MECÂNICO COM M3Y
Detalhamento:

. Lançar parte da água e todo agregado na behneira, colocandoa em movimento;

. Lançar o cimenh conforme dosagem indicada;
o Após algumas voltas da betoneira, lança o restante da água;
. Respeita o tempo mínirno de mistura indicado pela normalização Écnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permitindo

a misfura

03.04.03

Detalhamento:

oAntes do lançarnento do concreto, asseguÍar-se que as armaduras atendem a todas as dispos§ões do projeto esfutural e
que tocios os embutidos bram adequadanente instdados nas fôrmas (gabaitos para infodução de furos nas ügas e lajes,
elefodutos, caixas de eléúica e outos);
oAssegurar-se da coneta monEgem das fôrmas (geonetia dos elementos, nivelanento, estanquêidade etc) e do
cimbranento, e verificar a condição de estanqrnidade das 6rmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimento;
nVerifrcar se a resistência carmterÍsüca e/ou o faço declarado conesponde ao pedido de compra, se o concreto está com a
fabalhabilidade especificada e se não bi ulfapassado o tempo de início de pega do concreto (tempo deconido desde a
saida da usina atê a chegada na obra) - verificaçôes com base na Nota Fiscal / documento de enfega;
.Após a verific4ão da fabalhabilidade (abdinpnto / "slurnp") e moldaçm de corpos de prova paa confole da resistência
à compressâo do concreto, lançar o materialcom a utilizaçâr de baldes e funil e adensâlo com uso de übrador de imersã0,
oe foma a que toda a armadura e 0s compoÍEntes embuüdos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto;
rAdensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fm de não se formarem ninhos, eütando-se
vibrações em excesso gue venham a causa exsudação da pasta / segregação do material;
n Conferir o esfutura ao

03.04.04
KG

Detalhamento:

. Com as banas já cortadas e dobnadas, executar a monbgem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeítando o prgeto esfutural;
. Dispor os espaçadores plásücos com afastamento de no máximo 50cm e amaná{os à armadura de forma a garantir o
cobrimento minimo indicado em projeto;

armadura 6rma e npdo risco

\.

SINAPI 94965

SINAPI 92873
LANÇAI/ENIO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E

ACABANIENTO DE CONCREIO EM ESTRIJTURAS.
AF 122015

M3

SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCREIOARMADO EM UM
EDIFíCro DE MULTIPLOS PAVTMENTOS UTTLIZANDO AÇO
CA-60 DE 5,0 MM. MONTAGEM. AF_1212015

UE

ma.gov.br
ÊRÁruL[UMU

LxG. llft CRIA n 1 1614,
smMEmÉm



ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARTn DE TNFRAESTR.UTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS
,../' Nc

MEITDRIAL DESCRITIVO DOS SERVIçOS

03.04.05

Detalhamento:

. Com as banas já cortadas e dobrada, executar a monhgem da armadura, fixando as diversas partes com arame

recozido, respeitando o projeto esfutural;
. Dispor os espaçadores plásticos com afastanento de no máximo 50cm e aman&los à armadura de forma a gaantr o

cobrirnento minimo indicado em pn{eto;

r Posiciona a armadura na fôrma e fixála não nsco duranê a

t\\} -

ALVENARTA DEVEDAÇÃO DE BLOCoS CERAMICoS

FURADoS NA HoRIZoNIAL DE gx',l9X1gCM (ESPESSURA
gCM) DE PAREDES CoM AREA LIQUIDA MAIOR 0U IGUAL

A 6I,jT SEM VÃOS E ARGAMASSA DE ASSENTAIV,IENTO

COM PREPARO EM BETONEIRA. AF-06I2014

03,05.01 SINAPI 87503 M2

CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_1A2Ú5

SINAPI 92761

ALVENARIA03.05

Detalhamento:

r Posicionar os dispositivos de amaração tla alvenaria de acordo com as especificrrões do p@eto e fixâlos com uso de

resina epóxi;
. Demarcar a alvenaria - mderialização dos eixos de reíerência, demarcaçáo das faces das paredes apalir dos eixos

ortogonais, posicionanento dos escantilhões para demarc4ão vertical das fiadas, exeluçâo da primeira fiada;

o Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de argamassa aplicada com pâlheta ou bisnaga,

formandose dois cordões conünuoe;
o Exec Â com a

03.05.02 SINAPI tuí2
73774t1

DIVISORIA EM MARMORITE ESPESSURA 35MM,

CHUMBAIáENTO NO PISO E PAREDE COM ARGAMASSA

DE CIMENIO E AREIA, POLIMENIO MANUAL, EXCLUSIVE
FERRAGENS

Detalhanpnto:

o Posicionar os disposiüvos de amaração das diüsorias de acordo com as especificaçoes do projeto e fixálos com uso de
argamass;
o Demarcar a divisoria - míerializ4ão dos eixos de referência, demarc4ão das faces das diúsorias a parÍir dos eixos

03 05.03 SINAPI M

Detalhamento:

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÉ 1,5 M
DE VÂ0. AF_03/2016

931 82

. Ap:icai' desmolCante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

. Fcsicionar os vergalhôes de aço com espaçadores, de brma a garanÍir cobrirnento minimo;
o Concretar as peças e realizar a cura das peças;
. Apos adquirir resistência necessária pea desffirna e utiliz4ã0, assenbr no vão junb com o restanb da alvenaria de

03.05.04

Detalharnento:

rAplicar desrnoldante na área de fôrma que ficaá em contato com o concreto;
c Pcsicionar os vergalhões de aço mm espaçadoes, de brma a garanür cobrimento mínimo;

e realizar a

M

sECREÍÁRiA DE tNFRAESTRUTUR^ E srmrtços rúalrcos
Rua "* s/n". Nova lmperâtriz - CEp:65.907-1$
irp€râtriz . /r1A cNpJ: 06. 1 58.455/0001 -1ó

SINAPI 93183
VERGA PRÉ.MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1.5

M DE VÃ0. AF-03/2016

www. i mperatriz. ma. gov. br
FW!§ LU tA RoCU

N. (rftcud11(D6r{r,
ffiffiEo(cffi
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PREFETTURA MUNICIPAL DE TiíPERATRIZ
SECRETART,A DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLrCOS \lc -\

r-v \
\

MEi/il3RrAL DESCRITwO DOS SERVIçOS

. Após adquirir resistência necessária paÍa dêsíôÍma e uülizaçã0, assentar no vão junto com 0 restente da

VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE

vÃ0. AF_03/2016

Detalhamento:

.Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreh;

. Posiciona os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garanür cobrinpnto mínimo;

. Concretar as peças e reafizar a cura d6 peç6;

.Apôs adquirir resistêrcia necessâria pãa desÉrma e utilizaçã0, assentrr no vão junto com o restante da alvenaia de

03.05.06

I,. L

M

M

03.05.05

i

93184SINAPI

SINAPI 931 85
VERGA PRÉ-MOLDADA PARA PORTAS COM MAIS DE 1.5

M DE VÃ0. AF-03/2016

Detaihamento

.Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;

. Posicions os vergalhões de aço corn esp4adones, de forma a garanür coHiÍrpnto minimo;
o Concretar as peças e realizar a cura da peças;
o Após adquinr resistência necessária paa desfôrma e utilizaçã0, assenhr no vão junb com o reshnb da alvenaia de

03.06.01

Detalhamenh:

r Uülizar gabarito para portas de ô0x21Ocm deüdanrente no esquadro;
. Pregar a tavessa nos dois rnontantes ulilizando os pregos de 18x30;
o Pregar os sanafos uülizados como favâs nos dois ângulos superiores e em rlois pontos perpendiculares aos montantes,
em ambos os lados do batente, com pregos de 1b12, garanündo o equadro da êsfufura;
r Conferir se o vâo deixado pela obra está de &ordo com as dimensÕes da porta, com preüsão de Íolga de 3 cm tanto no
topo como nas lateraís do vão;
r Em cinco posiç6es equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), exêcutar pr&furos com broca de 3mm e cravar
piegos em diagonal, dois a dois, formando um X"; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 1g x 36, cravando dois
cregcs a 1Ocm tanto do topo como da base de cada montante;
* Apiicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;
s cclocar calços de madeira para apoio e posicionaÍrento do marco no interior do vão;

" Conferir senüdo de abeftura da puta, cota da soleira, prurno, nivele dinhanento do meco corn a Éce da parde;
. Pieencher com argamassa toda a extensão do vão enfre o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser 4licada com
consistência de Tarofa' (semi-seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contomo do vão;
r No mÍnimo 24 horas após a aplic4ão inicial, reürar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa 'Íarofa';
r Medir a tavessa superior do marco e recorâ o techo conespondente do alizar com pequena folga;

' Com auxilio de gabarito, executar os cqtes a 45' (meiaesquadria) nas exüemidades da peça quã grarnecerá o topo do
marco / batente;
rVeriicar a altura dos alizaes que serão fixados nos montantes dos batentes e seÍrtr o excedente;

'Apontar dois pregos na parte centrel da peça anterionrnnte recortada e posicioná la exatamenb no topo do marco /
oatente; não promover a fixação definitiva;
. Encatxar nos montantes d0 batente SUA c0m

UN

,I

SECRETARTA DE INFRaESTRUTURÂ E sER:vlços púalrcos
Rua Y, s/n' . Nova lmperatríz. CEp: ó5.907-í80
.rnperatriz . }ÀA CNPJ: 06.1 58.455/0001 -1 ó

a'

03.06 ESQUADRIA E PEITORIL

SINAPI

KITDE PORTA DE MADEIRA PARA PINIURA, SEMI-OCA
(LEVE 0U MÉD|A), PADRÃO MÉDro, 60X21oCM,
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,
MONTAGEM E INSTALAÇÂO DO BATENTE, SEM

FECHADURA - FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÃo.

AF-0812015

www.imperatriz.ma.gov.br -ffiàr"i§jt"r sfiü xo.E tÉ E o§çraros

a
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ESTADO DO iIARANHÃO
PREFETTURA MUNICTPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORnL DESCRTTIVO DOS SERVIçOS

corte a 45', úilizando como gabarito a peça prê-fixada;

-_t1
:L*

r Promover o corte a 45' das extemidades dos dizar es (peças conespondentes am montantss) e fixar os

pregos sem cabqa, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela pega superioc
r Posiciona a folha de porta no maÍco / b#nte para marcar (risca) os fechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser

íeito deixandose blga de 3 mm em relaçâo a bdo o conbrno do marco / batente e de 8mm em relação ao nivelfinal do

piso acabado. 0s corbs, se necessários, devem ser feibs com plaina e formão;
.lúarcar a pmição das dobradiças;
o Marcar, com auxilio do façador de altura (graninho), a profundidade do corte para a instalação das dobradiças;

" Nas posições marcadas, execuhr os encaixes das dobradigas com o auxílio de formão bem afiado;

AS na blha deo

03.06.02 SINAPI

Detalhanpnto:

o Uülizar gabarito para portas de 80x21Ocm devidanpnte no esquadro;
o Pregar a ü'avessa nos dois montrntes utlizando os pregos de 18x30;
o Pregar os sanafus utilizados como tava nos dois ângulos supaiores e em dois pontos perpendiculares aos rnontantes,

em ambos os lados do batente, com prêgps de 1à12, garanündo o esquadro da esfutura;
. Conferir se o vão deixado pela obra esÉ de acordo com as dinensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no

topo como nas lderais do vão;
r Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar prê-furos com broca de 3mm e cravar
pregos em diagonal, dois a dois, brmando um 1K"; utiliza pregos galvanizados com cabeç, bibla 19 x 36, cravando dois
pregos a 1Ocm tanto do topo conp da base de cada montante;
rAplicar uma demão de emulsão befuminma a fiio na face externa do marco, formando uma camda de prote@;
. colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;
o Conferir sentido de abertura da puta, coh da soleira, prumo, nivel e dinhamento do marco com a tace da parede;
. Preencher com argamassa bda a exbnsão do vão ente o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com
consistência de "farofa'(semi-seca), sendo bem apiloada ente o marco e o contorno do vão;
e No mÍnimo 24 horas apos a aplicação inicial, retirar os calços de madeha e preencher os espaços com argamassa Tarofa':
. Medir a tavessa superior do marco e recortar o fecho conespondente do alizar com pequena folga;
. Com auxilio de gabarito, executar os cortes a 45' (nni+esquadria) nas exfemidades da peça que guarnecerá o hpo do
marco / baEnte,
oVerificar a alfura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serar o excedente;
.Apontar dois pregos na parte central da peça anterionrente recortada e posicioná la exataments no topo do marco I
batente; não promover afixação definiüva;
r Encaixâr nâ peça prâfixada os alizaÍês nos montânEs do marco / báente (na sua posção final) e riscar com lápis a
posiçb do corte a 45', utilizando como gabaito a pEa pr&fixada;
r Promover o cortê a 45' das extemidades dos alizar es (peças conespondentes rcs montantes) e fixar os alizares com
pregos sem cab{a, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
o Posiciona a fulha de poÍta no marco / batente para marcar (risca) os fechos que devem ser ajustados, 0 ajuste deve ser
íeito deixando'se Íolga de 3 mm em rel4ão a todo o contorno do marco / batents e de 8mm em ielação ao nivel final do
piso acabado. 0s cortes, se necesúios, devem ser feitos com plaina e formão;
rlúarcar a pmição das dohadiças;
. Marcar, com auxilio do úaçador de dhrra (grami nho), a profundidade do corh paa a instat4ão das dobradiças;
. Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de formâo bem afiado;

6 folha de

UN

-

F.

sEcRrrARta DE tNFRIESTRUTURA E servrços úaucos
Rua I s/no - N,ova imperatriz - cEpt 65.907-180
imp€iatriz . titA cNpJ: 06.159.455/0001.16

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OCA
(LEVE OU MED|A), PADRÃO MEDIo, 80X21oCM,
ESPESSURA DE 3,sCM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,

MONIAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM

FECHADURA - FoRNECTMENTo E INSTALAÇÃo.
AF 08/2015

90849

a

www.imperatriz.ma.gov.br .ffi.i'Siâ"- smffiEeçaafil§
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ESTADO DO tlARÂt{HÃO
PREFETTUR.A MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERI/IçOS

MEMORnL DESCRITIVO DOS SERVIçOS

03.06.03

Detalhamento:

e Utiiizar gabaÍito para portas de 90x21Ocm devidamente no esquadro;
. Pregar a favessa nos dois montantes uülizando os pregps de 18x30;

o Pregar os sanabs utilizados ooÍno favas nos dois ângdos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montentês.

em ambos os lados do batente, com pregos & 1b12, garantindo o equadro da esfutura;
o Confrrir se o vão deixado pela obra esü de acordo com as dirnensóes da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no

topo como nas laterais do váo;
o Em cinco posiçÕes equiespaçadas ao longo dos seus montantes (pemas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar
pregos em diagonal, dois a dois, brmando um )f; utilizar pregos galvanizados com cabeça bitola '19 x 36, cravando dois
pregos a 1Ocm tanto do topo como da bme de cada montante;
o Aplicar uma demão de emulsão befuminosa a fiio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;

. Coloca calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do v&;

. Conferir senüdo de abertura da puta, coh da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede;

r Preencher com argamassa toda a extensão do vão ente o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com
consistência de'farofa'(semi-seca), sendo bem apiloada enfe o marco e o contomo do vão;
o No mínimo 24 horas apôs a aplicação inhial, retirar os calços de madeira e preerrcher os espaços com argamassa'faroÍa';
e Medir a favessa superior do marco e recoÍbr o techo conespondente do alizar com pequena folga;
r Com auxílio de gabarito, execuhr os cortes a 45' (meiaesquadria) nas exúremidades da peça que guarnecerá o topo do
marco / batenb;
rVerificar a allura dos alizaes que serão fixados nm montantes dos batentes e seÍrar o excedente;
rAponEr dois pregos ne parte centd da peça anterionnenb recortada e posicioná la exatanrente no hpo do mareo I
batente; não promover a fixação definitiva;
n Encaixar na peça prâfixada os alizares nos montantes do marco / batenb (na sua posição final) e riscar com lápis a
posição do corte a 45', uülizando corno gabarib a peça prê-fixada;
. Promover o corte a 45' das exfemidades dos alizar es (peça conespondentes aos montanbs) e fixar os alizares com
pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
.Posiciona a folha de porta no marco / batenb para marcar (riscar) os trechos que devem ser ajustados. O ajuste deve ser
feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o conhmo do maco / batente e de 8mm em ielaçao ao nivel final do
pisc acabacio. 0s cortes, se necessários, devem ser hitos com plaina e formão;
. Marcar a posição das dobradiças;
r [,4arcâr, ccm auxilio do Eaçador de altura (graminho), a profundidaê do corte para a instalação das dobradiças;
. Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxilio de formão bem afiado;
n Pa:'afusar as na folha de

í íBt:<,*\
e.'w., {

UN

c3 06.c4

Detalhemento:

c0MPoslÇÃ0
PROPRIA UNcoMP0R.005

&H\V
N

SINAPI s0850

KIT DE PORTADE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OEA,
(LEVE OU MÉD[A), PADRÃO MÉ0r0, 90X21oCM,
E§PESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,

MONIAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM

FECHADURA - FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO.

AF_08/201 5

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, LEVE,
PADRÃO MÊDO, 6OX1gOCM, ESPESSURA DE 3,5CM,
ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E
TNSTALAÇÂO DO BATENTE, reCnROURe Corr,ll

EXECUÇÃo D0 FURO.FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo
AF

. Uülizar gabarito para portas de 60x1gkm deúdamente no esquadro;
o Pregar a tavessa nos dois montanbs ntilizando os pregos de 18x30;

travas nos

s:cRÍARIA DE lNF,RAEsrRuruRA E seRvtços púelrcos
Ria ! s/n" . Nova tmperatriz - CEp: ó5.907-1gt)
lnDerat.iz , À1A cNpJ: 0ó.1 5E.455/O0oi -1 ó

dois a0s

L- -."

a
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-. l. r r

"',!N



otü

J íhT;-'*\
f.rio,'i,

ESTADO DO MARANI{ÃO
ut{:

PREFETTURA MUI{ICIPAL DE IHPERATRIZ
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

11

* l8aíJ[s,''

tanto no

:-.

ilTEMORIAL DE§CRlrlvo Dos sERvlços

em ambos os lados com pregos de 1à12, garanündo o esquadro da estutura;

r Conferir se o vão deixado pela obra está de mordo com as dimensÕes da por'ta, com previsão de folga de 3 cm

coMPosrÇÃ0
PRÓPRh

topo como nas laterais do vão;

. Êm cinco posições equi-esp4adas ao longo dos seus montantes (pernas), execuhr prâfuros corylrT9 de 3rnm e cravar

pãgor .rn itiagónd, Oóis a doii, formando üm x"; utilizar pregos gávanizaoos com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois

pregos a 1ocm tsnto do bpo como da base de cada montente;

rAplicar uma demão de emulsão betuminea a frio na face externa do marco, formando uma camada de proEçâo;

. Colocar calços de madeira para apoio e posicbnamento do marco no interior do vâo;

. Conferir senüdo de abertura da porh, coh da soleira, prumo, nivel e alinhamenb do marco com a face da parede;

opreencher com argamassa toda a extensão do vâo enEe o marco/batenb e a parede; a argamassa deve ser aplicada com

ccnsiStência de TarOfa' (semi-Seca), sendo bem apiloada ente o marco e o contorno do vão;

o No minimo 24 horas apôs a aplicaçb inicial, reürar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa Tarofa";

. Medir a tavessa superior do marco e recortar o fecho conespondente do alizar com pequena folga;

r Com auxilio de gabarito, executar os cortes a 45' (meiaesquadria) nas exfemidades da peça que guarnecerâ o topo do

marco I babnte;
rVerificar a altura dos alizares que serão fixados nos montanbs dos batentes e serrar o excedente;

rApontar dois pregos na parts centd da peça anterionrente recortada e posicioná la exatarnenb no topo do marco I

batente; não promover a fixação definiüva;

o Encaixar na peça prâfixada os alizares nos montantes do marco I batenb (na sua posição final) e riscar com lápis a

posição do corb a 45', uülizando como gabarito a peça pré-Íixada;

o promover o corte a 45" das exfemiddes dos alizar es (peças conespondentes aos montantes) e fixar os alizares com

pregos sem cabEa, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela pEa superior;

r Posiciona a íolha de poúa no marco / batente para marcar (riscar) os fechos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser

feito deixandose fulga de 3 mm em rel4áo a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nivel final do

ciso acabado. 0s cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e íormão;

. Marcar a posição das dobradiças;
o Marcar, com auxilio do taçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a instalação das dobradiças;

r Nas posiçôes marcadas, executar os encaixes das dobnadiças com o auxílio de formão bem afiado;

' Parafusar as na folha de
lTT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, LEVE,

PADRÂO MÉDIO, DUAS FOLHAS, DE ABRIR,184X21OCM,

ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,
03.06.05

MONIAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA

coM DO FURO - FORNECIMENTO E

AF

Detalhamento:

i r Uülizar gabatto para portas de 60x190cm deüdamente no esquadro;
. Pregar a tavessa nos dois montantes utitizando os pregos de 1 8x30;
r Pregar os sanafos uülizados como traves nos dois ángulos supaiores e em dois pontos perpendhulares aos montantes.

em ambos os lados do batente, com pÍegos de 1b12, garantindo o esquadro da esfiÍura;
. Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dirnensoes da porb, mm previsão de folga de 3 cm tanto no
topo como nas laterais do vão;
o Em cinco posições equi-espaçadas m longo dos seus montantes (pemas), executar prâfuros com broca de 3mm ê cravar
pregos em diagonal, dois a dois, formando um'X'; utilizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 3ô, cravando dois
pregos a 1 Ocm tanto do topo como da base de cada montante;
rAplicar uma demão de emulsão betuminosa a fio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;
. coloca calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no intsrior do vão;
r Confenr senüdo de abertura da pota, coh da soleira, prumo, nivel e alinhamento do marco com a face da parede;
o Preencher com toda a extensâo do vão enüe o deve ser

UN

SECRfiARTA DE TNFRAE TRUTURA Ê SERyIçoS púatrcos
Rua Y, s/no - Noya lmperâtriz . CÊp: ó5,907.1E0
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coMPoR.006

www. im peratriz. ma. gov. br
FrrlwtHmRoc&

EXG. (m&f 1106r{512
iERN fiOJEIOS Ê CNC§6

c0m



il
.l

I

.! í\' ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

sEcRETARH DE TNFRAESTRUTURA E sERvrços púeI.tcos

MEMORnL DESCR|flVO DOS SERVIçOS

i
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consistência de

SECRETARIA DE INFRqESTR[rrURA E SIR'ÚIçOS TAIiCOS
Rua Y, s./nc - Nova lmperatiz - CEp: ó5.907-lE0
inr€rarriz . ilA CNPJ: 06.1 59.455/OOO1 . t 6

sendo bem apiloada entre o maÍco e o conbrno do vão;

r No minifirc 24 horas após a aplícação inlcial, reürar os calços de madeira e preencher os espaÇos com argamassalaroía',
o Medir a favessa superior do marco e recortar o techo conespondente do alizar com pequena folga;

. Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45' (rneiaesquadria) nas extemidades da peça que guarnecerá o topo do

marco / batente;
rVeriÍcar a altura dos alizares que serão fixados nos montantes dos batentes e serar o excedente;
rAponhr dois pregos na parte cenúal da peça anteíiormente recortada e posicioná la exatamente no topo do marco /

batente; não promover a fixação definiüva;
. Encaixar na pêça pr&fixada os alizaes nos rnorrhntes do marco / batente (na sua posição final) e riscar com iápis a

posiçtu do corte a 45", úilizando como gabarito a peça prê-fixada;

. Prornover o corte a 45' das exfemiddes dm alizar es (peças conespondentes aos montentes) e ftxa os alizares com

pregos sem cabEa, esp4ados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
r Posiciona a blha de porta no marco / babnb para marcar (risca) os techos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser

feito deixandose folga de 3 mm em relaçãr a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nivel final do

piso acabado. Os cortes, se necessârios, devem ser feitos com plaina e formão;

: .Marcar a posição das dobradiças;

, . Marcar, com atcrilio do üaçador de altura (graminho), a profundidade do corte para a inshl4ão dm dobradiças;
. Nas pmições marcadas, executar os encd;xes das dobradiças com o auxílio de brmão bem afiado;
. Parafusar a na Íolha de

03 06.06 UN

Detalhamento:

. Fechadura Universal tipo tarjeta livre/ocupdo com o corpo em nylon refuçado com fibra de vidro (material de dta
na cor

JANELA DE DE 4 FOLHAS PARA

03.06.07
VIDRO, COM BATENIE, FERRAGENS E PINIURA
ANTICORROSIVA EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E

CoNTRAMARCO. FoRNEC|MENIo E TNSTALAÇÃo.
N ru201

Detalhamenh:

.lüanter folga em tomo de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão presente na alvenaria;

.lntroduzir no contomo do vão os nichos onde serão chumbadas as grapas da janela, observando a psição e o
tamanho adequados;
. Com auxillo de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da janela, o
suficiente para que se alojem perfeitamente nos nhhos escartÍicados na alvenaria;
.Aplicar chapisco em todo o contomo do vã0, inclusive no interiordos nhhos mencionados;

' Preencher previamente com argama§a os perfis "U" das travessas inferior e superior do quadro da janela,
aguardando o endurecimento dâ massa;

' Com auxílio de calços de madeira, instaldos na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no vã0,
:rantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com jenelas da respectiva
prumada do pÉdio (alinhamento com arames de fachda);

: 
FT_qaf o quadro da janela com teliscas que delímitarão a espessura do revestimento intemo da parede, e

imobilizá-la com as cunhas de madeira, apos cuidadosa conferência da posiçâo em relação à tacé Oa parede,
cota do peitoril, eEuadro, prumo e nivelamento da esquadria;

'Preencher com argamassa bem compatada todos os nbhos onde se encontram as grap6 ("chumbamento
com argam6sa');
o Apos s&âsem do chumbamento, retirar as cunhas de madeir:a e preencher com aruamassa os respectivos
vazios e todas AS n0 contomo do

t{iz

SINAPI
TARJETATIPO LIVREIOCUPADO PARA PORTA DE

BANHEIRO
74048t2

SINAPI 94562

www.imperatriz.ma.gov.br .düiffitffiâ"
- ffiffiEoncffi
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ESTADO DO MARANHÃO ,ú
PREFETTURA MU NICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORnL DESCRITIVO DOS SERVIçoS

lt: í}l'
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c'1.,, -l O

03.06.08

Detaihamento:

. Com auxilio de chapas esfeitas de aço ou alumínio, posiciona a esquedria no inteÍior do confamarco, mantendo

aproximadamente es mesmes folgas nas duas laterais, no bpo e na base;

o Uülizando como gabarito a própria esquadria, deüdamente nivelada e aprumada, marcar no confamarco a posição dos

parafusos e procedeÍ à furação corÍespondenb;
o Aplicar meteriel vedante em bÍma de ordáo em todo o contorno do contamarco;
r Posicionar a esquadria de fora para dento da edificaçã0, fazendo pressão no máerial vedante;

o Aparafusar a esquadria no contramãco;
.Se as folhas esüverem do e

03.06.09 SINAP1

M2

M2

cuna e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contomo daa

e veriÍicar seude ue

JANELA DE FERROTIPO CAIXILHO DE CORRER OU

MAXIMARSEINFRA-CE c1518

72118
VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 6MM,

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE MASSA

PARAVEDACAO

Detalharnento:

. Será realizado o fornecimenh e a insblação de üdro temperado incolor com espessura de 6 mm, incluindo massa para

M

Detalhamenb:

03.06.10 SEINFRA.CE c1869 PEIIORIL DE GRANITO L= 15 CM

rSerá colocado de c0m de 15 cm, em toda as

c0MP0R.00703.07.01
c0MP0stÇÃ0

PRÓPRIA

Detalharnento:

03.07 I COBERTURÂ

ESTRUTURA MEIALIÇA EM TESOURAS OU TRELICAS,
VAO LIVRE DE ATÉ 1OM, FORNECIMENTO E MONTAGEM,
NAO SENDO CONSIDERADOS OS FECHÁMENIOS
MEIALICOS, AS COLUNAS, OS SERVICOS GERAIS EM
ALVENARIA E CONCREIO, AS TELHAS DE COBERTURA E

A PIMTURA DE ACABAMENTO

M2

rA cobertura será com estrutura metálica em tesoura ou teliça, vão liwe de 8m, com fornecimento e Ínontagem
.Ai será de mordo com as normas do hbricante e

c3 07.02 r SINAPI 94216

!etarharnento:

M2

TELHAMENIO COM TELHA MET,

E = 30 MM, COM ATÉ 2 AGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.
AF

cNa execução dos serviços os trabalhadores deverâo eshr munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de
segurança t'ava-quedas deverâo estar acoplados, úavés de cordas, a terças ou ganchos virrculados à esfutura;
o Cs montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que
irlpeçam seu esconegamento;
e Àntes do inicio dos serviços de colocaçfu das telhas devem ser conEridas as disposi@s de tesouras, meia-tesouras.
terças. eiernentos de confaventaÍrEnto e oufos. Derre ainda ser verificado o distanciamento entre teÍças, de forma a se
atender ao recobrimento Úansversalespectficado no projeto e/ou ao recobrimenh minimo estabelecidó peb fabricante das
telhas:

oA coloc4ão deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas)e na vertical (Íaixas). A
montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneamente no sentido

, contário a0 vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a sohvento);
. Fixar as telhas

sECRiüRiA DE iNFRÂEsrRuruRa E sERvlços púglrcos
Rua Y, s,rn. . Noya tmperatriz - cEp: ô5.g07.1&)
'rnperatriz . À14 CNPJ: 06.159.455/0@1 -16

na onda utilizando
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEÍTURA MUNICIPAL DE IMPERÂTRIZ

SECRETAPJA DE INFRAESTRUTURÀ

MEMORIAL DESCRITIVo DOS SERVIÇOS

haste 5/16',;

o Na fixaçfu não deve ser dado apeÍh excessivo, que venha a amas§a a telha metálica;

E SERVrçOS PÚBLrCoS:-

]-'l ;

.As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contário ao§ venbs dominantes no local da obra, ou d

barlavento a

. Será feita a fumecimento e de cumeeira termoacústica, incluindo

03.08 FORRO

03,08.01

Detalhamento:

. Marcar na esfutura periférica (paredes), com o auxilio de uma mangueira ou um nivel laser, o localem que será instalado

o fono;
.Com o auxilio de um cordão de marcação ou fio üaçante, marcar a posição ex# onde serfo fixadas as guias (perfis de

acabamento em'U');
. Fixar as guim nas paredes (perfis de *abamenh em "U");

. Com o auxílio do cordfu de marcação ou fio taçante, marcar no teto a posição dos eixos dos perfis F'47 e os pontos de

fixação dos ararnes (ürantes);

. Observar espaçamento de 1.000 mm ente os erames (Íirantes);

. Fixar os rebites no teto e prender os araÍnes (tirantes) aos rebites;

. Coloca os suportes niveladores nos traírps (lirantes);

. Encaixar os perfis F-47 (perfis primaios) no suporte nivelador, de maneira que fiquem finnes, e ajushr o nivel dos perfis

na altura coÍÍeh do rebaixo do teh;
oAjustar o comprimento das régua do fono de PVC, de acordo com as dirnensões do ambiente onde serão aplicadas;

r Encaixar as Éguas de PVC já ajustadas no acabanenb preüanerrte insElado, deixando uma fulga de 5 mm ente o fono

e a exfemidade do acabamento escolhido;
. Fixar as réguas de PVC em todas as tavessas da esfufura de sustentação;
. No úlümo perfil, caso a largura da régua de FúC seja maior que o êspaço existente, cortar utilizando um esülete, no lado

do encaixe lêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a renos que o esp4o disponivel;
.Colocar as duas exfemidades da rêgua denEo do acabamento;
oCom a ena anteríor

03.09

03.09.01 SINAPI 87879

Detalhamento:

. Umedecer a base para evitar ressecanpnto da argamassa;
r Com a argamassa prEarada conbnrp especificado pelo projeüsta, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente,
formando de de3 5 mm,

03.09.02

M2

M2

SINAPI

SECRTTARTA DE TNFRAEÍRuruRA E sEn/tços úeutcos
Rua Y, s/no - t{ova lmperatÍiz . CEP: 65.9O7-lS
lmperatriz . À1A cNpJ: 0ó.í58.455/0001 -16

_<--:- --

2M

MõúúrernnrERMoAcúsncASEINFRA-CE cl00203.07.03

DetalhaÍnento:

FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA

AMBIENIES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUIURA DE

FXAÇÃo. AF_05/2017-P
SINAPI 961 16

REVESÍIMENTOS

CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS

DE CONCREIO INIERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA
4001, AF 06/2014

87529

Detalhamento: T\:fa

www.imperatriz. ma. gov.br r

Fllt*Iu Ls 0Á Rocu
I]{G, if*(lllô'1,6t612
sffi m.EÍos E oRCÀrâflJS

(-.

MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM

ARCIAMASSA TRAÇ0 1:2:6, PREPARO Í\íECANICO COM
BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 2OMM, COM
EXECUÇÂo DE TAL|SCAS. AF_06i201 4
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PREFETTURA MUNICTPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARTA DE rNFRÂESTRUTURA E SERVIçOS PÚ

MEiloRTAL DESCRITwO DOS SERVIçoS

.TaliscaÍrEnto base e Execuçâo das mesüas,

..'tlit--.--*"i
-l

c'{, *ú

-L63qs:+
.Lançamenh da argamasa com colherde peüeiro.
eCornpressão da csnada com o dorso da olher de pedreiro.

.Sanaíearnento da camada com a rfuua npÉlica, seguindo as mestas execuEd6, reürando-se o excesso.

oAcabamento superficial: desempenarnento com desempenadeira de madeira e posteriormente com desempenadeira com

com movimentos circulares,

03.09.03

Detalhanrento:

rTaliscamento da base e Execr4ão das ÍÍEstras.
. Lançarento da argarnassa com colher de fdrêiro.
oCompressâo da camada com o dorso da colher de pedreiro.

. SanaÊanrento da camada com a rêgua neÉlha, seguindo as mesfm executadas, retirando-se o exc€sso.
o Acabanurnto c0m de madeira.

03.09.04 SINAPI

Detalhamento:

rAplicar e estender a argamesse de assenbmenb, sobre uma base totalnente limpa, seca e curada, com o lado liso da
desempenadein formando uma camada uniftnm de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a coloc4ão das placas
cerâmicas e que seja possível respeitar o bmpo de abertura, de acordo com as condições afnosféricas e o üpo de
argamassa utilizada.
oAplicar o lado denteado da desernpenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
oAssentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos imprctos com martelo de bonacha. A
esoessura de juntas especificada para o üpo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obüda empregando-se
eso4adores previamente gabarÍtados.

, 
rApÓs no minimo 72 horas da aplic4ão dc placm, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxilio de uma

r desempenadeira de EVA ou bonacha em moünenbs conünuos de vai e vem.
a área unedecido.

M2

M2

'-Y

03.09.0s

. Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7cm de altura

da

s:cREraRrÂ DE tNFRaEsrRuruRA E senvrços rúoucos
Rua Y, s/n" . Noya imperatriz - CEp: 65.907.íg0
'npeiêtriz . tlÁ CNPJ: 06.1 58.455/0@t .1ó

auxilio de uma

:=§". 
=

M

, oApilcar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base tobilrÍEnte limpa, seca e curada, com o lado liso cja
desernpenadeiia, formando uma camada unibnre de 3mm a 4mm sobre área tal qüe facilite a colocação das placas

: cei'âmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo coÍn as conOiçôes afnosÉricás e o tipo de
, aigamassa ulilizada.
oAoiicar o lado denteado da desempendeira sobre a camada de argamassa furmando sulcos.

"Âolicai'uma camada de argamassa colanb no tardoz das peças,
rAssentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmerrte ou aplicando pequenos impaclos com nnrtelo de bonacha. A
espessura de juntas especificada para o üpo de cerâmica deverá ser obervada podendo ser obüda empregando-se
espaçadores previamente gabaritados.

rMgoço, PANN RÉÔTET'/IEITO DE CERAMICA, EM

ARGAMASSA TRAÇO'l :2:8, PREPARO MECANICO COM

BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUATMENTE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE COM AREA

MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 1OMM, COM
EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF-06/201 4

87553SINAPI

87269

REVE§TIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INIERNAS
COM PLACAS TIPO ESMALTADA E}CTRA DE DIMENSÔES
25X35 CM APLICADAS EM AIVBIENTES DE ÁREA MAIOR

QUE 5 M' NA ALTURA INTEIRA DAS PAREDES. AF 06/2014

SINAPI 88648 TIPO ESMALTADA E}TRA DE

DE ALTURACOM PLACAS

DIMENSÕES 35X35CM.
AF

Detalharnento:

a

www.imperatriz.ma.gov.br FITXTB LU DÁ REU
sG. (r4(üÀ^'11ü16J2
tm mEs E 08c#f.01
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li.t {th'
-ct\

q'f',-, d

desempenadeira de EVA ou bonacha em moviÍnentos continuos de vai e vem.

a área com umedecido.a

03.10

Detalhamento:

. Lançar e espalhar o concreto sobre solo finne e compactado ou sobre lasúo de brita.

. Em árere extensas ou sujeitas a grantÍe solicitação, prever juntâs conbrme utilização ou previsto em projeto.

. Nivelar a final.

03.10.02

Detalhanenh:

M2

M2

-

Pts0

03.10.01 SEINFRA.CE c1611 LASTRO DE CONCREIO REGULARIZADO ESP.= SCM

SINAPI 87246

REVESTIMENTO CERÂtvllC0 PARA P|SO COM PLACAS

TIPO ESMALTADA E}ffRA DE DIMENSÔES 35X35 CM
APLICADA EM AMBIENTES DE AREA MÊNOR QUE 5 M2.

AF_06/2014

rApiicar e êstender a argamassa de assenhmento, sobre a base tohlrnente limpa, seca e curada, com o lado liso da

clesempenadeira Íormando uma carnada unibnne de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocafo das placas

cerâmicas ê que seja possivel respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições dnosféricas e o üpo de

argamâsse uülizada.
rAplicar o lado denÉado da desempenadeira sobre a camada de argamassa, brmando sulcos.
. Assenhr cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A
espessura dejuntas especificada para o tipo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se
esp4adores preüamente gabaritados.

oApós no mínirno 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma
desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contÍnuos de vai e vem.

a área coma

03.11

03.11.01

Detalhamenh:

o Uülizando
(módulos);

03.11.02

ELÉTilCAS

TNIERRUPTOR S|MPLES (í MÔDULO), 10N250V,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMEI\ITO E
|N§TALAÇÃ0 . AF _1?J201 5

os fechos tleixados disponíveis rrcs pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos aos interruptores

UN

UN

_-v
a a0Em

SINAPI 91 953

91 959SINAPI
TNTERRUPTOR S|MPLES (2 MôDULoS), 10A/250V,
INCLUINDO SUPORTE E PI-ACA. FORNECIMENIO E
INSTALAÇÃo. AF_1A20$

a

Detaihamento:

r Utilizando os fechos dekados disponíveis nos pontos de furnecinrenh de enagia, liganrse os cabos aos interruptores :

{módulos);
Em fixa-se o módulo ao

03.11.03 UN

Detalhancnto:

e Liülizando os fechos deixados disponíveis nos ponbs de brnecirnento de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores
(módulos);

.Em fixa-se o a0 na
03,11.04

na

I
I

SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E SERy|çOS RJEuCOS
Rua Y, s/n' - Hoyâ tmperàtriz - CEp: 65.907-190
imperatriz . ,\,tÂ cNpJ: 06.í5g.455/0001.16

a.
FR§u[ Le ü nocu

EXG. tML(Uô' 1l(ElÕ::

SINAPI 919ô7

TNTERRUPToR S|MPLES (3 MôDULOS), 10ru250v,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENIO E
TNSTALAÇÃo. AF_íU2015

SEINFRA.CE c1640 LUMINARB FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂMPADA

www. imperatriz. ma. gov. br §umqmEficm6

UN

PREFETTURA MUNICIPAL DE
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DE§CRrilVO DOS SERV|ÇOS
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Detalhamento:

i íDrt

'lt'i

17

1ei,6,$§.
DE 2OW

rCom a luminâria já pronta, liganrse os câos da rede elética a reeôC
. Fixa-se a luminária ao teto ataves de

o Com a luminária já pronta. ligam-se os cabos da rede elêfica ao reator;
o Fix*se a luminária ao tsto afavés de

Detalhamento:

UN

UN03.11.05 SEINFRA.CE c1663
LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/ 1 LAMPADA

40w

Detalhanento:

03.11.06 SINAPI 97599
LUMINARIA DE EMERGÊNCN. FORNECIMENIO E

TNSTALAÇÃO . AF _1 1 t2017

r.Em

Venfica-se o local de instalação da luminâia, póximo a uma tomada;

Fix+se a luminária de emagêrrcia ffavés de paafusos;

é hita a conexão do da luminária à tomada.

CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 2,5 MM2, ANTI-

CHAIVIA 45OTi5O V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -
FORNECIMENIO E N_142U5

Detalhamento:

o Após o eletoduto já estar instalado no locd definido, iniciase o procêsso de pasagem dos cabos;
r Faz-se a junção das ponhs dos cabos com th isolante; em trechos longos, recomendase a uliliz4ão de fita guia;
. Com os cabos já preparados, seja com frE isolante ou com fita guia, inicia-se o processo de passaçm por dento dos
elet'odutos até chegar à outa exúemidade;
o iá com os cabos pcsados de um ponb a oufo, deix+se trechos de cabo paa bra dos pontos eléticos para facilitar a
futura

CABO DE COBRE FLEXVEL ISOLADO,4 MIíI', ANTI-
CHAI\,IA 45ON5O V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1 22015

.Após o eleüoduto já eshr instalado no locd definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;
o Faz-se a junção d6 pontas dos caboe com fita isolanê; em fechos longos, recomendase a uülizaçâo de fita guia;
.Com os cabosjá preparados, seja com fih isolante ou com fb guia, inicia-se o processo de passagem por dent'o dos
eiet'odutos até chegar à outa extremidde;
o Já com os cabos passados de um ponto a ouüo, deixa-se fechos de cabo para fora dos pontos eléticos para hcilitar a
futui'a

03.11.09 SEINFRA-CE

03.11.07 SINAPI

Detalhamento:

M

M

M

91926

03.1 1 .08 SINAPI 91928

Detalhamento:

c0518 CABO COBRE NU 16MM2

, c i/erifica-se o comprimento do fecho da instalação;
r Corta-se o comprimento necessário do rdo de cabo de cobre;
a é

03.1 1 .1 0 SINAPI 92000

letalhamento:

n Uülizando os t'echos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os cabos às tomadas

SECRTTARA DE INFRAESTRUTURA E SERYIçOS ruBLICOS
Rua Y s/no. Noyâ lmpe6triz - CEp: ô5.907-180
imD€rôtriz . trtA cNpJ: 06. 1 5g.455/000í _1ô

ToMADA BATXA DE EMB|JTIR (1
INCLUINDO SUPORTE E PLACA

MÔDULo), 2P+T 1o A,
- FORNECIMENTO E

ff_1A2Us

www.imperarriz.ma.gov.br dffiffi.:§H*

UN

I
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MEMORTAL DESCRITÍVO DOS SERVIçOS

i oEm seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na c0mp0siçã0).

03.11,11

Detalhanenb:

. Uülizando os techos deixados disponiveis nos pontos de fomecirnento de energia, liganrse os cabos às tomadas
(modulo);

UI\SINAPI 91996

TOMADA MEDIA DE EMBUTTR (1 MÔDULO), 2p*it0.l,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E

r NSTALAÇÃo . AF _12t201 5

rEm fixa-se o modulo ao

03.11.12

, Detalhanento

TOMADA TRIPOLAR (3P+T) - 32rú380VSEINFRA.CE c2489 UN

r Uülizando os fechos deixados disponirreis nos ponhs de furnecinenh de energia, ligam-se os cebos às hmadas
(módulo);

rEm fix+se o módulo ao na

03.1 1 .1 3

Detalhamento:

. Encaixa-se o terminal à extemidade do cabo do circuito a ser ligado;

.Após o cabo e o terminalestarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado;

.Colocase o terminal no polo;

a ê o terminal ao

03.11.14

Detalhamento:

o Encaix+se o terminal à exúemidade do cabo do circuito a ser íigado;
rApos o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pôlo do disjuntor é desencahado;
. Coloc+se o terminal no polo;

o0 Á fixando o terminal

i 03.1 1.15 SINAPi 93ô55 NOMINAL DE 20A- FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÃo
6AF

Detalhamento:

UN

UN

UN

SINAPI 93653

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NoMTNAL DE 10A- FORNECTMENTo E TNSTALAçÂo.
AF_04i2016

SINAPI 93654
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NoMTNAL DE 16A. FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃO
AF_041201 6

o Fncaixa-se o terminal à exÍemidade do cabo do circu'rto a ser ligado;
oApos o cabo e o terminal estârem prodos, o ptraÍfuso do pôlo do diguntor é desencaixado;

: . Coloc+se o terminal no pólo;
o e fixando o m

03.1 1 .1 6 SINAPI 93657

Detalhamento:

r Encaix+se o terminal à extemidade do cabo do circuito a ser ligado;

"A,pos o cabo e o terminal estarem prontos, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado;
r Coiocase o terminal no pólo;
eQ ê fixando o terminal ao

03.11.17 SINAPI 96985
HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA.

E AF_1U2017

UN

sEcRFrÁRtA DE tNFRÂEsrRUruRA E sERVtços púaurcos
Rua Y. s/no . Nova lmp€rãtriz. cEp: 65.907_180
;mperatriz . ttA cNpJ: 06.1 5E.455/0001.1ó

L--

NOMINAL DE 32A- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃo.
AF

DISJUNTOR TIPO DIN, CORRENIE

www. imperatriz. ma. gov. br FRA\ru LE ü R(U
ENE. (m C[l d 1 16ó1 63iffi mu|!S E Oi(&Sot

UN
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03 11.20

43fi.22

. Encaixa-se o fundo do de

SECRE iARtA DE TNFRAESTRUTURA E SEFflçOS puBLtcos
Rua Y, s/no. Nova lmperatriz. CEp:65.907.í80
imperatriz. l,t^ CNpJ: 06.15E.455/0001.ió

ESTADO DO MARÂN
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFR.AESTRUTURA E SERYIçOS PÚE

MEmORnL DESCRTTIVO DOS SERVIÇOS

COMPOR.OOg

.. {r} '
'*\

o",,L,',')

-IEgsàm.:

Detalhamento:

. Verifica-se o local da Ínstalaçb;

.0 solo ê rnlhado pila facíliH a eÍrtada tla hate;
rA no solo até a ideal.

03.11.18

Detalhamênto:

.0 serviço ê iniciado com a esca,açh do poço com altura de 50 cm.

. Na sequência é bito o preparo do fundo paa cravar a hasE de etenarnento,
a 0 é feito o a cordoalha com a haste.

Detdhanento:

oVerifica-se o comprimento do techo da instalação;
r Corta-se o comprimento necessário da bobina do eletoduto;
r Fixa-se o eletoduto no local definido úavÉs de abr4adeiras (os esbços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
. As extremidades são deixadas conexão.

ELETRODUIO FLEXÍ\EL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM
(341, PARA CTRCU|ToS TERMINAIS, tNSTALADo EM
PAREDE. FORNECIMENTO E TNSTALAÇÂo . AF _1 2t201 5

Detalhamenb:

oVerifica-se o compriÍnento do techo da instalaçfu;
rCorta-se o comprimenb necessário da bobina do eletoduh;

UNI

M

À,

M

.As são deixadas livres

43.11.21

Detalhamento:

rVerifica-se o comprimento do úecho da inshil4ão;
. Corta-se o comprimento necessário da bana do eletoduto de pVC rigido;
. Encaixa-se a tanana na exfemidade do eletoduto;
. Faz-se um giro para direk e % de volb para a esquerda;
c Repete-se a operação anbrior alÉ atingir a rosce no comprincnto desejado;
o Fixa-sê o eletoduto no localdefinido a[avés de abr4adeiras (os esforços de fixação das abraçadeiras nâo estão
contennplados nesta composiçâo);
oAs exfemi ciades são

o Fix+se o elefoduto no locd definido úavÉs de abraçadeiras (os esbços de fixação das abr4adeiras não estro
contemplados nesta composição);

c0MP0stÇÂ0
PRÔPRN UN

e-.-1*;:a'-;-

CAI)O DE INSPEÇÃO PARA HASTE DE ATERRAMENTO

CfrUB0 PVC D=300MM TAMPA F0F0
c0MP0slÇÃ0

PRÔPRN
COMPOR OOS

03.11.19 SINAPI 91 852

ELETRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM

(1/2), PARA C|RCUITOS TERMINAIS, TNSTALADO EM

PAREDE - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. N_12t2015

SINAPI 91854

SINAPI 91665
ELETRODUTO RÍG|DO ROSCAVEL, PVC, DN 40 MM (1
1/4), PARA C|RCUIToS TERMINA|S, INSTALADo EM
FORRO. FORNECIMENTO E rNSrAr"AÇÂo . N _1 2t201 s

ACO GALVANIZqDO, PARA 08 DISJUNIORES
ÍERMOMAGNFNCOS MONOPOLARES, COM
BARRAI,IENIO TRIFASICO E NEUTRO - FORNECTMENTO E

DE ENERGIA EM CHAPA DEQUADRO DE

Detalharnento:

de luz no local

ma gov. br Fl^ü!fl m0AMu
EG. mLCittdltoó1{5:?

sFÍE PaAreIO5 E ofraExIos
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MEMORTAL DESCRTTTVO DOS SERV!ÇOS

. Escavar a vala de acordo com o projeh de engenhaia.
rA deve d5 NR 18.

03.11.28 I StNApt

t- l-L

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÂO
MECANIZADA. AF-04/201 6

'áht
-*\

)
a" -.1-:t {

UN

Detalhamento:

" 
Sei'á fornecimento e instalado ar condicionado frio Hi-Wall 7000 BTUnr.

03.11.24

r Será bmecimento e instalado ar condicionado frio Hi-Wall í8000 BTU/H.

03,11.25 SINAPI M

Detalhamento:

VeriÍcação do projeto;

. Execução de marcação para rasgo;

. Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia uülizando maneta e talhadeira;

.0s cortes devem ser gabarihdos hnh no tr4ado quanto ne profundidade, para que os tubos embutidos nfo sejam
íorçaoos a fazer curvas ou desvios;
r No caso de cortes horizontais ou inclinados, recornendase que o diârnêto de qualquer fubulaçfu não seja maior do que

da do bloco.

03 11.26 M

o Lançamento da argamassa por sobre o rasgo atê sua total cobertura;
e Cobrir hda a exbnsão dos fechos de rasgo de tubulação;

chumbamentos.c AS

c3.11.27

Detaihamento:

Detalhamento:

M3

M393382

o Em seguida fix+se o banamento principal, que serve como suporê paÍa os disjun&res;

fix+se o

03,11.23
COMPOSçÂO

PRÓPRh
COMPOR.OlO

AR.CoND|CIoNADo FRro SPLIT Hr-WALL (PAREDE) 7000

BTU/H, FORNECIMENIO E

UN
c0MPoslÇÃ0

PRÓPRIA
coMPoR.011

AR-CONDTCTONADO FR|O SPLrr H|-WALL (PAREDE) 18000

BTU/H, FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃO

Detaihamento:

90443

RASGo EM ALVENARTA PARA RAMATS/ DTSTRIBUTÇÃo

COM DIAMFTROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.

AF_05/2015

SINAPI 90466
CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA
RAlrArs/DrsTRrBUrÇÃo coM DÁMETROS MENORES 0U
IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015

Detalhamenh:

SICRO 4805750 ESCAVAÇÃoüANUAL EM MATERTAL DE 1. CATEGOR|A

n inicia-se, quando necêssáÍio, corn â umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ôüma de conpxtaçãoprevista em
crojeto.

Escavação da vala de acordo com o projeto de engenharia.a

oA deve às

03.12

43i2.01

Detalhamento:

i .0s tubos devem ser soldados com adesivo

a serem

da NR 18.

plástico apropriado, após lixarnento com lixa d'água e limpeza com soluçác

\
-. --.-

FÊTNU LM !^ RO(U
&. cmcludilcD6r6,
$roRmar6EeçreG

SINAPI 89356
TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL
OU SU&RAÀ,IAL DEÁGUA- FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÂo. AF_1U2014

ma.gov.br

M

SECRETARIA DE INFRÂESTRUTURA E SERYIÇoS PÚBLIcoS
Rua Y s1n' . Novâ lmperatriz. CEp: 65.902-180
imperatriz l,{A cNpJ: 06.1 5E.455/0001 -16

rNsrAuçÕES HTDRAUUCAS
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ESTADO DO MARANT{ÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEt'rORnL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS

r Limpar a pontr e a bolsa dos tubos mm solução limpadora;

r 0 adesivo deve ser aplicado unifornenente na bolsa da conexão e na extemidade do tubo.

i-t-, l-"

bolsa da conexão aplicando /,devolla. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;
. Após soldagem, aguardar 1 2 horas anbs ê submEEr a fubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

43.12.02

Detalhamento:

.0s tubos derem ser soldados com adesivo plásüco apopriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado uniformemnte na bolsa da conexão e na extemidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na

bolsa da conexão aplicando % de votta. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadanpnte 5 minutos;
rApós soldaçm, aguardar 12 horas antes de submeter a tubul4& âs presÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

03.12.03 M

Detalhamento:

.0s fubos dercm ser soldados com adesivo pl&lico apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem soldadc;

I . Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;

, . C aciesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na exüemidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na

i bolsa da conexão aplicando % de volta. Manter a junta sobre presão manual po aproximadamente 5 minutos;
rApós soidaçm, aguardar 12 horas antes de subrneter a tubulaçâo às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

03.12.04 SINAPI UN

Detalhanrento:

. As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com soluçãc
desengordurante das superficies a serem soldadas;

" Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado unifonnamente na bolsa (camada fina) e na ponh do tubo (camada mais espesse). Após a
iunção da peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes abcam o PVC. Não rnovimentâlos por,
ap roxirnadamente, 5 minutos;
. Apos soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
c 0 adesivo deve ser aplicado unifonrpncnte na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Apôs a
;i:nção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes o PVC. Não movinent&los por,

5 min

sEcRErÂRtA DE tNFRÀESTRUTURA Ê seRvrços Rúetrcos
Rua Y. s/no . Noya hperatú. CEp: 65.907.1E0
imoeratriz tllA cNp.i: 06.159.455/0001.16

do tubo na

-.-_.,_:.---.-.._,-<ttl...- -. .;->
FRâ|UI Lk 0Á Ro(iü

E{6. SNILCtl^d1 100ó1.!]7qot mJ§Ds t oiçr,íOfiOs

M

UN

SINAPI 89357

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL

OU SUB-RAÍ\4AL DE AGUA - FORNECIMENIO E

r NSTALAÇÃo . AF _1 2t 201 4

SINAPI 89449
ÍuBO, pVC, SOLDÁVEL, DN sOMM, INSTALADO EM

PRUMADA DE AGUA - FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃo.

AF jA2U4

89395
TE, PVC, SOLDAVEL, DN 2SMM,INSTALADO EM RNIUEL-
OU §UB.RAMAL DE AGUA. FORNECIMENTO E

INqTALAÇÃo . AF _1 2t201 4

03.12.05 SINAPI 89398

TE, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTALADO Efu! RAMAL
OU SUB.RAMAL DE AGUA - FORNECIMENTO E

TNSTALACÃo. ALfl2014

www. i mperatriz. ma. gov. br

I

I

I
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ESTADO DO MARANHÃO
PR.EFEITURA MUNICTPAL DE IMPERÂTRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

ô

03.12.09 SINAPI

Detalhamento:

e tiei'ificação cjo projeto;

, . Execução de marcaçfu pãa Íasgo;

' Execuçâo do corte da alvenaria de acordo com marcação prêvia utilizando maneta e talhadeira;
o 0s cortesdevem ser gabaritados bnb no traçado quarrro na profundidade, para que os tubos embúidos nfu sejam
forçados a fazer curvas ou desvios;
. No caso de

'41àt
,*\
.,'i, ]

SEcRFTARIA DE tNFRAEsrRuruRa E srnvrços eúaucos
Rua Y, s/n" . Novà Impêratriz . CEp: 65.g07.1g0
lmo€ràtriz - ÀlÁ cNpJ: 06.1 58.455/0001 -ló

N. '']

MEMORTAL DESCRTTwo DOS SERV|çOS

. ADós soldagem, aguardar 24 horas antes de subrneter o sistema às pressões de serviço 0u ensaios de estanqueidade e

03.12.06 UN

Detalhamento:

rAs conexões devem ser soldadm com adesivo pl&üco apropriado, após lixanento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superficies a serem soldad6;
. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

I .O adesivo deve ser aplicado unifonrenpnE na bolsa (camada fina)e na ponta do tubo (camada mais espesa). ApÓs a

ijunção das peças, deve-se remover o excesso de arlesivos, pois estes atacam o PVC. Não movimentá-los por,

, aproximadanente, 5 minúos;

' Após soldaçm, aguardar 24 horas antes de subncter o sistema às pressoes de serviço ou ensaios de eshnqueidade e

. As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
r desengordurante das superícies a serem soldadc;

I 
n Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;

r .0 adesivo deve ser aplicado uniformernenb na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais egessa). Apos a
ii:nção das peças, dev+se removêr o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Nao moviment#los por,

aproximadamente, 5 minutos;
.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de eshnqueidade e

Detalhamento:

oAs conexões devem sersoldadas com adesivo plâsüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução I

; desengordurante das superficies a serem soldadas;

i .Limpar a ponta e a bolsa com solção limpadora;
ra 0 adesivo deve ser aplicado unifonnernente na bolsa (camada Íina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a
junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois esGs atacam o PVC. Não movimentâlos por,
aproximadamente, 5 mi nutos;
.Após soldagem, aguardar 24 horas anbs de submeter o sistema às pressões de serv[o ou ensaios de estanqueidade e

UN

UN

M

89625
TE, PVC, SOLDAVEL, DN sOMM, INSTALADO EM PRUMADÂ

DE AGUA - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÂO. AF_1212014
SINAPI

03.12.07 SINAPI 89481

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM,

INSTALADO EM PRUMADA OE ÂGUA. FORNECIMENIO E

TNSTALAÇÃo. AF_1A2U4

Detalhamenh:

03.12.08 SINAPI 90373

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃo, PVC,
SOLDAVEL, DN 25MM, X 1/2INSTALADO EM RAMAL OU
suB-RArrAL DE AGUA - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo.
AF_12t2014

90443
RASGo EM ALVENARTA PARA n$,rAHErSrntsutÇÃo
COM DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.
AF-0s/2015

ma.gov.br
FRIW rs !Á tocu

m. lfíLCf,t^nt 11614912
ffi rcigos E on(§nfics

( i-r
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ESTADO DO IIÂRÂNHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTÂL DESCRTTTVo DOS SERV|ÇOS

um terço da largura do bloco.

lr'i

Detalhamento:

. Lançamento da argamassa por sobre o ftsgo até sua total cobertura;

. Cobrir hda a extensão dos t'echos de rasgo de tubulação;
a AS sofreram

M3

Detalhamenh:

. Escavar a vala de acordo com o projeto de engenhaia.
oA deve atender às da NR 18.

03.12.12 M3

Detalhamento:

r lnicia-se, quando necessáÍio, com a uÍnidificqão do solo afim de atingir o teor umidade óüma de compactação prevista em
projeto.

r Escavação da vala de acordo com o projeto de ençnharia,
oA

M

Dêtalhamento:

o0s tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem soldadas;

I o l-i,-npar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

" 
0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apôs a junção da peças, deve-se remover o

' excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; nfu movimentá-los por, aproximadaÍnente, 5 minutos.

I nApos soldagem, aguardaÍ 24 horas antes de submeter a tubulação às pressÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

03.13.02 SiNAPI M

Detalhamento:

n 0s tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
, desengordurante das superficies a serem soldadm;
. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da onexão com solção limpadora;

"C adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junçâo das peça, deve-se remover o
êxcesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não movimentâlos por, aproximadamente, 5 minutos.
.Apos sddaçm, aguardar 24 horas antes de submebr a tubulaçâo às pressões de serviço ou ensabs de estanqueidade e

03.13.03 SINAPI

\

ÊwtH tB M ioau
EXG. tm(tcril1rGi.ll2
3mffiro.ç$rct

sECRE*úRíA DE tNFRAE5rRuruRÂ E sERytços púgt_rcos

Rua Y s/n' . Novà tmp€ratriz . CEp: 65.907-1g0
:nlerêtriz . ltuA cNpJ: 06.1 5E.455/000i .1 6

CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA

RAMATS/DTSTRTBUTÇÂO COM DÉMFTROS MENORES OU

IGUAIS A 40 MM. AF_05/2015
03.12.10

i
I

t

I

i

SINAPÍ 90166

43.12.11 SICRO 48057s0 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1I CATEGORIA

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANTAoA. AF_UAA16

03,13 r NSTAI-AÇÔES SANrrÁRnS

03.13.01 SINAPI 6971 1

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGA 0U RAI\,íAL DE ESGOTO SANITARI0.
AF_12t2014

89712

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGAOU RAMAL DE ESGOTO SANITÂRIO.

12!2014

8971 3

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

PREDIAL, DN 75

ma.gov.br

M

PÚBHCos
i,__{93,i ga,l
\ -- \ -.

\ i- i-'l- ----*'---



n Ííàt

\6'i -*i,

ãF\
O",';,.J

i
l

,aJr f{L{

Detaihamento:

t 0s tubos dercm ser soldados corn adesiw plástim apropÍiado, após lixanento clm lixa d'água e lirnpeza com soluçâo

i desengordurante das superficies a seÍem soldadas;
, r Limpar a ponta do tubo e a bolsa tla conex& com soluÉo limpadora;
. 0 adesivo deve ser aplicado na blsa da corcxão e na ponta do tubo; apôs a junção das peças, devese remo'rrer o

excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movirnentâlos pm, aproximadamênte, 5 mínutos,

r Após soldaçm, aguardar 24 horas antw de submeter a tubulação às pressôes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

03.13.04

03.13.05

Detalhamento:

n 0s tubos devem ser
desengordurante das r

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO

MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

DESCARGAOU RÂMAL DE ESGOTO SANIÁRIO.

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50
MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE
ESGoTo SANTTARIO 0U VENflLAçFO. Aç_taZOU

soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
superficies a serem soldadas;

M

M

Detaihamento:

o0s tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após líxanento com lixa d'água e limpeza com soíução

desengordurante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexfu com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
.ApÔs soldagem, aguardar 24 horas antes de subnpter a lubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conaxão com solução limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do fubo; após a junção das peças, dev+se remover o
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; nâo movimentâ-los por, aproximadamente, 5 minutos.
.Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às presões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

03.13.06 SINAPI 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO SANITARIO AF _121201 4

Detalhamento:

UN

AF 1A2U4

SINAPI 897í4

SINAPI 89798

r As conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco
desengordurante das superficies a serem soldadas;

apropriado, após lixamento com Íixa d'água e limpeza com sotução

. Limpar a ponta e a bolu com soh4ão limpadora;

.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina)
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam

e na ponta (camada mais espessa); após ajunção das peças, deve-
o PVC; nfu moümentálos por, aproxímadamente, 5 minutos.

.Apos soldagem, aguardar 24 horas anbs de submeter o sisAma instalado às pressões de serviço ou ensaios de

03.13.07 SINAPI 89726

sEcRrrARta DE TNFRAESTRUTURA E Senvrços nlzucos
Rua I slno . Nova tmperatriz - CEp: 65.9O7-tg0
rmpêratriz . lYlÂ cNpJ: 06.15E,455/ooo1 _ló

___s;::J.:::, -.'.';r5

filNq.[í LIxl Dt iocHrffi.ln&dl6rõ'
sSIn Pm§B t*çrems

JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDÂVEL, FORNECIDO E
INSTALADO EM RAI'AL DE DESCARGA OU RAMAL DE
ESGOTO At ja2u4

imperatriz.ma.gov.br

UN

ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA II{UNTCTPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE I!.FRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEMORTAL DESCRTTTVO DOS SERVIÇOS
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ESTADO DO MARAÍ{HÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE TMPERATRTZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEUORTAL DESCRTTTVO DOS SERVIçOS

25

\3§,
DetalhaÍnento:

.As conexões devem ser soldedas com adesivo plásüco apropriado, apôs lixamento com lixa d'água

desengorduante das superficies a sêrem soldadas;

solução

r Limpar a ponta e a bolsa com solrpão limpadora;
. O adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espessa); apos ajunção das peças. deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não moümentâlos por, aproximadamente, 5 minutos.

rApos soldagem, aguardar 24 horas anbs de subrneter o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de

03.13.08

Detalhamento:

, . As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixamenh com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superflcies a serem soldada;
o Limpar a ponta e a bolsa com solção lirnpadora;

. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (cmada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-

se remover o excesso dê adesivos, pois esbs abcam o PVC; não movimentàlos por, aproximadamente, 5 minutos.
. Após soldagem, aguardar 24 horas antes de subÍnebr o sistema instalado às pressões de serviço ou ensaios de

c3.13.09

Detalhamento:

. As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espesa); após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentá-los por, aproximadarnenb, 5 minutos.
Após soldaçm, aguardar 24 horas antes de subrneter o sistema instalado às pressÕes de serviço ou ensaios de

03.13.10 SINAPI

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 1OO MM, JUNTA ELÂSICA, FORNECIDO E

IN§TALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAi,/IAL DE
ESGOTO SANITARIO. AF 

-121201 
4

Detalh amento:

UN

UN

UN

SINAPI

I

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, E§GOTO

PREDIAL, DN 50 MM, JUNIA ELASTICA, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAIúAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SAMTARIO. AF -1U201 
4

89731

,u§u uvé(

SINAPI 89732

JOELHO 45 GRÂUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 50 MM, JUNIA ELASTICA, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF _12]201 4

89744

.As conexôes devem

oesengordurante das r

ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
superíicies a serem soldadas;

. Limpar a ponta e a bolsa com so[qão limpadora;
r 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (camada mais espesa); apôs a junçâo das peças, deve-
se remover 0 excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não
rApós soldagem, aguardar 24 horas ailes de subrneter o sistema

ô

moümentâlos por, aproximadamente, 5 minutos
instalado às pressões de seMço ou ensaios de

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50
MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E INSTALADO EMc3 13.11 SINAPI

SEcRETARtA 0E tNFRAESTRUTURA E srrvrços rúBltcos
Rua Y, s/n" . Nova lmperatrÉ . CEp: 65.907-190
,mperatriz lÀA cNpJ: 0ó.15E.455/0001.16

PRUMADA DE ESGOTO SANIÁRIO OU vErmLAÇÃo.
AF1 azu4

89825

www.imperatriz.ma.gov.br .ffiü.il§lt,'J SmmffiEMl
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ESTADO DO iIARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE TMPERATRIZ
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS P

MEMORTAL DESCRTTTVo D0§ SERV|çOS

.,qs conexÕes devem ser oldadas com adesivo plhtico apropriado, a$s lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desêngordurante das superficies a serem sddadas;
o Limpar a ponta e a bolsa com soh4ão limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (canada fina) e na ponta (camada mais espessa); apos ajunção das peças, deve-
se rerÍrover 0 excesso de adesivos, pois estes atâcam o PVC; não moümentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.

"Após soldagem, aguardar 24 horas antss de submeter o sistema instalado às presões de serviço ou ensaios de
^^a-- ê

03.13.12

Detalhamento:

! rrD, t
.iÊ'-*\

*',ú',J

UN

DetalhaÍÍEnto:

coMPosrÇÃ0
PRÔPRIA

c0MP0R.013
TE SANITARIO, PVC, DN íOO X 50 MM, SERIE NORMAL,

PARA ESGOTO PREDIAL

"As conexões devem ser soldadm com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza mm solução

desengordurante das superficies a serem soldadas;
.Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser apliêado na bolsa (canada fina) e na ponta (camada mais espessa); após a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentálos por, aproximadamente, 5 minutos,
o Apos soldagem, aguardar 24 horas antes de subneter o sistema instalado às presões de serviço ou ensaios de

03.1 3.1 3 UN

o Limpar o local de instalação do ralo;
r Soldar as cone\ões com adeivo plá§ico apropriado, 4ós lixamento com lixa d'água e limpeza com soh4ão
desengordurante das superficies a serem soldadas;
o Limpar a ponta e a bolsa das conexÕes corn soluçâo linpadora;
.Marcar a profundidade da bolsa na ponb;
. Fazer um chanfro na ponta para Íacilihr o encaixe;

" Aplicar adesivo na bolsa da conextu (camada fina) e ponta do tubo (camada mais espessa);
o Encaixar a ponta chanírada no fundo da bolsa. Após ajunção das peças, devese remover o excesso de adesivos, pois
estes atacam o pVc; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos;
.Apos soldagêm, aguardar 24 horas antes de submetera tubulaçáo às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidaoe e

03 13,14 SINAPI

Detalhanento;

i . Limpar o local de instalação da caixa;

, 'Fazer a abertura das entadas com seÍra copo, no diânreto de entada da caixa ou hzendose vários furos com uma
, íui'adeii'a, lado a lado. em torno da circunbrência intema:
, o Fazei'o acabamento finalcom lima rneia-cana;

o Fazei' um chanfo na ponta para facilitar o encaixe;
r As tubulaÇôes de entada terão junE soldfoel (úilizar soíuçâo limpadora para limpar a ponÉ e a boÍsa e soldar as

i tubuiaçôes com adesivo);

de saída instalada mm anel de lubrificante.

03.13,15

UN

saaRirARtA DE INFRÂEsÍRuruRA E senvrços eúaucos
Rla v- s,,n" . Nova l,rperatriz - Ctp: 65.907-190
..?te:âtiz . ,V,Â CNPJ: 0ó.158.,í55/0001.1ô
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SINAPI 89495
RALO SIFONADO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA
SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAIS DE

ENCAMINHAIVIENIO DE ÁCUR PLUVnL, N_1212014

Detalhamento:

89707

CAIXA SIFONADA" PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM, JUNTA
ELÂSICA, FORNECIDA E INSTALADA EM RATITAL DE
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

N_1A2U4

SEINFRA-CE c0636
CAIXA DE

COMUM
EM ALVENARIA - 1 I?TIJOLO

rA
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTUR,A MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS pÚeLrcos

MEMORTAL DE§CRlflVO DOS SERVIçOS

r Será executada caixa de passage em dvenaÍia de üjolo maciç0, revestida internanente com bana
concreto e com de

i C3.13.16

Detalhamento:

.Após execução da escav4ão e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lasfo de areia;

. Sobre o a caixa confurme

Detalhanento:

UN,

M

Detalhanpnto:

SINAPI 98110
CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L),

CIRCULAR, EM PVC, DIÂMEIRO INTERNO= 0,3 M.

AF_05/2018

03.13.17 SINAPI 90443

RASGo EM ALVENARTA PARA RAMATS/ DTSTRIBUtÇÃo

COM DIAMETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.

AF_05t201 5

o Verifi cação do projeto;

. Execução de marcação para rasgo;

. Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prévia utilizando maneta e talhadeira;

. Os cortes devem ser gabaritados tanto no taçado quanto na profundidade, para que os tubos embulidos nfu sejam
forçados a fazer curvas ou dxvios;
. No caso de cortes horizontais ou inclinados, recornendase que o diâneto de qualquer tubulaçao nfo seja maior do que

do bloco.

03.13.18

Detalharnento:

o Verrfi cação do projeto;

M

.Execução de marcação p:ra ras@;

. Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prêvia uülizando maneta e talhadeira;

.0s corbsdevem ser gabaritados tanb no façado quanto na profundidade, para que os tubos embuüdos não sejam
forçados a fazer curvas ou desvios;
rNo caso de cortes horizontais ou inclinados, recomndase que o diâneto de qualquer tubulação não seja maior do que

da

03 13.19 SINAPI M

Detalhamenh:

r Lançamento da argamassa por sobre o 1690 atê sua total cobertura;

" Cobrir toda a extensão dos fechos de rasgo de tubulação;
as chumbamenhs.

03 13.20 SINAPI
M

Detalhamento:

o Lançarnento da argannasa
o Cobrir toda a extsnsão dos

por sobre o rasgo áé sua torhlcobertura;
fechos de rasgo de tubulq&;

AS sofreram

sEcRrrÁRtA DE tNFRÂESTRUTUM E SERytçO§ úBLICOS
Ruà v, s/n" . Nova tmperatriz - Ctp: 65.907-lg0
imperâtriz . lÀa cNpJ: oó.15E.455/@01.t6

SINAPI 91222
RASGo EM ALVENARTA PARA RAtVtAtS/ DtSTRtBUtÇÃo
CO[4 DÉMETROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU
IGUAIS A 75 MM. AF-05/2015

90466
CHUMEAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARÁ
RArvrArs/DtsrR tBUlÇA0 coM DtÂMETROS MENORES OU
IGUAIS A 40 MM. AF-05/2015

904ô7

CHUMBAI4ENIO LINEAR EM ALVENARIA PARA
RAN'A|S/D| STR| BUt ÇÂ0 coM D|AMFTROS MAt OR ES QU E
40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF_05/20í5

a

r www.imperatriz.ma.gov.br .ffiüff1â,,- gmmrErorEmçM.rl6
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EsrADo Do rlARArxÃo

PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

rt+
MEi,IORIAL DESCRITIV0 DOS SERVIçOS CFL

03.13.21 UN

Detalhamenh:

.Apos execuçâ: da escavação e, caso seja necesário, da contenção da cava, preparar o fundo com lasfo de brita;

r Sobre o lasto de brita, monhr as 6rmas da laje de fundo do tanque sépüco e suâs armaduras. E, em seguida, realizar a

sua corrcrehçm;
. Sobre a laje de fundo, assentar os üjdos com argamassa aplicada com colher, atentando-se para o posicionarnento dos

tubos de entada e de saida, atê a a}ilra da cinta horizontal;

o Executar a cirrta sobre a alvenaria com fôrmas, armadura e grauê;
o Concluida a alvenaria, revestir o fundo e m paredes internamente com chapisco e reboco e externamente sornente com

chapisco,
. Por colocar as sobre o

FILTRO ANAEROBIO, EM POLIETILENO DE ALTA

03.13.22 DENSIDADE (PEAD), CAPACIDADE'5OOO' LITROS (NBR UN

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

. Após execução da escav4ão e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lasto de bÍita;

. Sobre o lasüo de brita, Ínontar o filfo anaerôbio.

. Conünuar o assentanento dos blocos até a altura da prôxima cinb horizontal, atentando-se paa o posicionannnto dos
tubos de entrada e de saída;
r Executar segunda etapa dos refoços rrerticais com armadura e graute nos 4 cantos do filfo anaeóbio;
t colocar a brita do com a

03.13.23
SUMIDOURO CONCRETO PRE MOLDADO, COMPLEIO,
PARA 50 CONIRIEUINTES

UN

i Detalhamento:

1l Apos execução da escavação e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lasto de areia;
. Sobre o lasfo de areia, assentar os blocos de concreto com argamssa aplicada com colher, deixando 6 cm de abertura
vertical ente os blocos, atentando-se paa o posbionamento do tubo de entada, até a altura da cinta horizontal;
o Executar os reforços verticais com armadura e graute nos 4 cantos do sumidouro;
. Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de concreto, armadura e graute;
. Concluida a alvenaria, colocar a brih pan compor o fundo drenante com a refoescavadeira;
. Por colocar de sobre o sumidouro.

4313.24 SINAPI M3

Detalhamento:

-" íh'
-c*\
.*!"'l

SINAPI 98067

TANQUE SEPTICO RfiANGULAR, EM ALVENARIA COM
Tr J0L0s cERArrilcos MAcr Ç0s, D TM ENSÔES I NTERNAS:

1,2X2,4X 1,6 M, VOLUME UTIL: 3456 L (PARA 13

CoNTRTBUTNTES). AF_05r201 I

coMPostÇÃ0
PRÔPRA

c0MP0R.014

Detalhamento:

COMPOSICÃO
pnÓpnn CoMPoR.015

93358
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-03/2016

I . Escavar a vala de acordo com o pro,ieto de engenhaia,
eA deve atender às

03.13.25

Detalhamento:

r lnicia-se, quando necessário,
pOeto.

' 
" Escavação da vala de acordo com o projeto de ençnharia.

A deve atender às

i 03.14

3ECRETARIA DE iNFRÁTSTRUTURA E SERVTÇOS puBLtCOS

Rua va s/no . Nova lmperatriz - CEp: ó5.907.ig0
imperatriz . 

^tÁ 
CNPJ: 0ó.15E.455/0001 -16

NR 18.

M3

com a umidific4ão do solo afim de atingir o teor umidade ôüma de compactação prevista em

la

)
-. 

-' 

1 :T3':\

SINAPI g+uz ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E

CoMPACTAÇÂO NTCeNZqDA, AF_05/201 6

I INSTAUÇ(

ma.gov.br
rtt(t[ Lu ú Rocu

tJlG. tML Cnlr n, i 16ú1 {512
,ffircJffiaffi

ESÀLUVtAtS
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ESTADO DO }IARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETAR.TA DE rI{FRÂESTRUTURA E SERVrçOS

MEMORTAL DESCRITíVO DOS SERVIçOS

03.14.01 M

. Os tubos devem ser soldados com adesivo pl&üco apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superficies a serem soldada;
r Limpar a ponta do fubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

. O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexfu e na pontâ do tubo; apÓs a junção das peças, devese remover o

excêsso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não movimentáJos por, aproximadamente, 5 minutos,

.Àpos soldaçm, aguardar 24 horas antes de subnpter a tubulação às presoes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

90 R, PLUVIAL, DN

03 14.02 SINAPI
1OO MM, JUNTA FORNECIDO E INSTALADO EM

UN
CONDUTORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS.

AF 1An14

Detalhamento:

r Limpâr a ponta e a bolsa e acomoda o anel de bonacha na virola da bolsa;

oMarcar a profundidade da bolsa na ponta;

rAplicar a pasta lubrificante no anel de bonacha ê ne ponta;

. Fazer um chanfo na ponta para facilitar o encaixe;

r íà,.-.-*'i
.)

a'il':t.: l

2mmparatubulações
r dilatação e movimentação

Ig_6.,
í.i

.Encaixar a ponta chantada no fundo de bolsa. Recuar 5 mm no caso de tubulaçÔes expostas e

embutjdas, tendo como rehrência a marca previanente tsita na ponta, criando-se uma folga para

,da

Detalhamento:

o Será fornecido e instalado extintores de PQS de 4

Detalhamento:

. Será fornecido e instalado extintores de C02 de 6

c3.i5.03 UN

Detalhamento:

89578

TUBO PVC, SÉRIE R, ÂCUN PTUVIRL, DN 1OO MM,

FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAI§

DE AGUAS PLLMAIS. AF 
-12J201 

4
SINAPI

Detalhamento:

89584

tNsrAuÇÕES colrBATE À IilCÊttoto03.í5
UN03.15.01 SINAPI 72s53 E}CNNIOR DE PQS 4KG - FORNECIMENTO E INSTALACAO

03.15.02 SINAPI 725il DCI'INIOR DE CO2 6KG. FORNECIMENTO E INSTALACAO UN

SEINFRA.CE c1394 LUMINARIA DE EMERGÊNCN

.Vei'iica-se o local de instal4ão da luminâia, prôximo a uma tomada;

, o Fixa-se a luminâria de ernergência úavês de parafusos;

; OS.t S.04

nEm ê feita a conexão do da luminária à

coMPosrÇÃ0
PRÓPRH

Detalhamento:

rSerá feita o fornecimenb e de de

03.16

03.16.01 SINAPI 9ô973

Detalhamento:

SECRETARTA DE iNFRAESTRU]URA E srRvtços rúelrcos
Rua Y. s/no - Nova lmperatriz . CEP: 65.907-180
inDeratriz - ,\,ta CNPJ: 06.159.455/0001 - í ô

UN

de de sída e de extintores.

rNsrAuçoES D0 $srEMÂ DE PRoTEÇÃo CONTRA
DESCARGAS ATIúO§FERICAS

PLACA DE STNAUZAÇÃo EMERGÊNCN SAIDA E

EXfl NIORES, FORNECIMENTO E
coMPoR.018

CORDOALHA DE COBRE NU 35 MM',
coM rsoLADoR - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÀo.

ENIERRADA,

AF1 7

www.imperatriz.ma.gov.br,*ffiffi.ffik

M
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ESTADO DO i{ARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE III{PERA

SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTTTVO DOS SERVTçOS lJ

M

Detalhamento:

. verifica-se o compÍimenb do techo da instalação;
o Corta-se o compÍimento necessáÍb do rolo de cabo de cobre;
. Posicionase a n0s

03.16,02 SINAPI 96977
CORDOALHA DE COBRE NU 50 MUI', ENTERRADA, SEM

rsoLADoR - FoRNECTMENTo E INSTALAÇÃo. AF_1212017

ELFIRoDUTo RIGTDO RoSCAVEL, PVC, DN 32 MM (1'),

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE .

FoRNECTMENT0 E TNSTALAÇÃ0. Rr_r ZZO1 S

Detalhamento:

oVerifica-se o comprinento do techo da irstilaçao;
.Corta-se o comprimento necessário da bana do eletodub de PVC rigido;
r Encaix+se a tanaxa na exfemidade do eleüoduto;
. Faz-se um giro para direita e % de votta para a esquerda;
. Repet*se a oper4ão anterior atê alingir a rosca no comprirnento desejado;
. Fixa-se o eletoduto no local definido úavÉs de abraçadeiras (os esôrços de fixação das abraçadeiras não estâo
contemplados nesh compostção);
.As liwes conexã0.

DE EM CONCRETO DN
03.16.04 ôOCM COM TAIVIPA H= 60CM - F0RNECIMENI0 E

Detalhanento:

r Limpar o local de instalação da caixa;
. Fazer a abertura das entadas com sera copo, no diânrfo de enfada da caixa ou fazendose vários furos com uma
íuradeiia, lado a ladc, em torno da circunêÉncia intema;
. Fazer o acabamento final com lima tipo'rÍEia-cane';
. Fazer um chanfro na ponta para faciliEr o encaixe;
c Junta soldável para as tubulações de entada:

I " Limpar a ponta e a bolsa com soft4ão limpadora;

, 
o Soldar as tubulações com adesivo-
. Junta elásüca pode ser instalada para a tubulaçfu de saída:
. Utilizar anel de bonacha;

oVeriica-se o comprimento do techo da inshlação;
o Corta-se o comprimento necesário do rolo de cabo de cobre;
t a cordoalha ne vala aberta.

03.16.03

a

Detalhamento:

M

UN

UN

SINAPI 91872

SINAPI 741S6i1

0316.05 I g6ir\IFRA€E c4761 cArxA DE LtcAÇÃO PVC 4'X 4'

. Fazer a abertura das entadas com o senüdo dos eletodutos;
r Junta soldável para as tubulaçôes tte enüada:
r Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora;
. Solda as tubulações com adesivo.
r Junta elásüca pode ser inslalda para a tubul4ão de saida:
. Uülizar anel de bonacha;

o Limpar o local de instalaçáo da caixa;

sicRETÂRta DE INFRAESTRUTURA E semnços Rúaucos
Rua Y, s/n" . Nova tmpêratriz - CEp: ó5.?07.1g0
tmperatriz - rrlvA cNpJ: 06.15E.455/O@1-16

www. imperatriz. ma. gov. br
FRr§U tHrÂuu

lrc ErrltctUd trBrÕ,
lEru ,ia.E!s E of,ç4êtros



ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IIIIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTMO DOS SERV|çOS

DêtalhanEnto:

. Com o suporte isolador posicionado, faz-se a marcação na estutura da edificaçâo dos dois orificios;

. Com uma Íuradeira, são bitos os furos na estutura;
o Encaixanrse as buchas;

e é

'{íà|
j--*\

\
o,-r*".1

,€p9§
l*,.1

a

UN

Detalhamento:

e Será instalado terminais aêreo em com base de comh=30cm.

; 03.16.08 UN

03.16.06 SINAPI 98463
SUPORTE ISOLADOR PARA CORDOALHA DE COBRE.
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo, AF_1 ?201 7

I

UN

TERMINAL AEREO EM ACO GALVANIZADO COM BASE DE

FIXACAO H = 30CM
03.16.07 SINAPI 7?315

SINAPI 96986
HASTE DE ATERRAMENTO 3I4 PARA SPDA.
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1 2/201 7

I Detalhamento:

n Verifica-se o local da instalação;
.0 solo ê molhado para facilitar a entada da hate;
rA d ideat.

FXAÇÃO DE TUBoS VERTTCA|S DE ppR DIAMETRoS
MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A75 MM

coM ABRAÇADE|RA METALICA RlGtDATtpo D 1 1t2',
FIXADA EM PERFILADO EM ALVENARIA, AF-05/2015

e à no solo até

03.16.09 MSINAPI 91174

Detalhamento:

.Verificação do projeh;
o Posicionamenb da tubulação;
r Cotoc4ão da abraçadeira;
.Fechanento fraÉs de

UN

Detalhamento:

e Será instalado caixa de equalizaçã0, de acordo com o projeto de Sistema de proteção contrâ descargas atnosÍericas e
com a

I Detaihamento:
UN

03.16.10
c0MP0slÇÃ0

PRÓPRIA
COMPOR.O3O

cArxA DE EQUALTZAÇÃo DE TERRA EMBUTTR CoM I
TERMINAIS

03 1 6.'r 1 SEINFRA.CE c3909 SOLDA EXOTERMICA

" 
Será executado a solda exotêrmica para a união dos cabos de cobre NU nm hastes de áerrarnento, de acordo com o

r{o de

c3.1 6.1 2 MANUAL EM MATERíAL DE 1'CATEGORÍA Itl3

Setaihamento:

r Escavar a vala de acordo com o proieto de engenhaia.
oA atender às da NR 18.

l

03.16.13 i StNAPt
I

I Detalhamer,b:

t/3

SINAPI 4805750

93382

" inicia-se, quando necessário,
projeto.

com a umidificação do solo afm de atingir o teor umidade otima de compactação prevista em

da vala de com 0 de

SEcRETARtA DE TNFRAESTRUTURA E sErytÇos púalrcos
Rua Y s/no - Noya lmpeíatriz. cEp: ô5.907.1g0
tmperatriz - lâA CNpJ: 06.i5g.455/OOO1-ió

www.imperatriz.ma.gov.br ,.Íffi,!hT,§#,,J smrcJE6Effi

à.i a-.-,

ESCAVAÇ.

REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF-042016
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ESTADO DO ÍIIARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IT''IPERATRIZ,

SECRETÂRH DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PU

MEMORTAL DESCRITM DOS SERVIçOS

oA atender às exigências da NR 18.

METAIS E BANCADAS

VASO ARIO coM
LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO

AF 10/2016

r Nivelar o ramal de esgoto com a altura do piso acabado.

.Verifcar as distâncias minimas para posicionarnento da louça, conbnne especificação do fabricante.

" Llarcar os pontos para furação no piso.

e lnstalff o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusaÍ.

a

03.17.02

Detaihamento:

o Nivelar o ranal de esgoto com a al'tura do piso acebado.

oVerificar as distâncias minimas para posicionanento da louça, confurme especifcação do fabricante.

, . Líarcar os pontos para furação no piso.

I r lnstalar o vaso sanitário, nivelar a peça e parafusar

uülizando industializada tle flexivel.

'*'
"*\
.r+J

{"\ t"

lÉs'

UN

UN

UN

03.17.03

. Para iniciar o processo de conexfu, o tubo já deve esta preparâdo, cortado e com a superficie da exfemidade limpa.

rA instalação deve considerar o @neb posicionamento, observando:
.0 senüdo do fluxo de água indicado por uma seta no corpo do regisfo.
o Ulilizar soldável e fita veda rosca 2

a

a

UN

03.17.04

sEcRrraRtA DE TNFRAESTRUTURA E servrços úeurcos
Ruà Y, s/no . Nova hp€ratriz. CEp:65.902.1m
línperatriz - lâÂ CNPJ: 06. 15E.455/0001. I ô

LAVATÔR|o LoUÇA BRANCA SUSPENSo, 29,5 X 39CM 0U
EQUIVATENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E

|NSTALAÇÃo. AF_1 2/20't 3

Detaihamento:

r Fosicionar o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de fxaçâ0, em seguida,íazet
as furaçÕes.

r Posicionar a louça, nivelar e paafi.rsa.
untar uülizando industializada de flexivel.

UN

Detalhamento:

. Conectar a enhada do sifão à válvula (pia ou lavatôrio),
r Venficar se a saida do esgoto estâ desobsfuida e se a altura está adequada para a instalaçâo do componente.
. Conecta a saida do sifão à de

i os tz.oo

Detalharnento:

9546903.17.01 SINAPI

Detalharnento:

SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM

ASSENTO, INCLUSo CoNJUNTo DE L|GAÇÃo PARA

BACIA SANTTARIA AJUSTA\EL . FORNECIMENIO E

PCD

AF 1 0/201 6

CONVENCIONALSI

coMP0$ÇÃ0
PRÔPRIA

coMPoR.020

SINAPI 99635
Wúrn oe oescÀRcA MEIALICA, BASE 1 1t2',
ACABAMENTO MEIALICO CROMADO. FORNECIMENTO E

|NSTALACÃo. AF_01 /201 I

SINAPI 86904

03.17.05 SINAPI 86881
SIFAO DO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO 1X1.112^
- FoRNECTMENT0 E TNSTALAÇÂo. AF_122013

i

I

I

I

SINAPI I 00858
MrcTÔRo STFoNADO LOUÇA BRANCA PADRÃO MEDTO

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_01 t2020
UN

www. imperatriz. ma. gov. br
ffiULHilfu

EtÊ lÍRnun'1i00ô:.il?
3ÍtmffiEorçrc6

Detalhamento:

03.17

''I-\
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EsrADo Do MARÂnnÃo
PREFETTURA MUNICIPAL DE IUPERATRIZ

SECRETARTA DE INFRÂESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DEsCRtilVo D0§ SERVIÇo§

. coloca§e o espude na salda de esgob do mictôrio;

.0 mictório ê encaixado à salda de esgoto na parede;

r Fixa-se o mictôrio na parede davês dos parafusos;

.A válvula de e a eem encaixada ao mictorio.

0HUVEI R0, FORNECIMENTo E INSTALAÇÃO UNI
I

Detalhamento:

03.17.07
coMP0$ÇÃ0

PRÓPRlA
COMPOR.O2l

; o Será instalado chuveiro os banheiros.

03.17.08

Detalhamento:

. Será instalado banas de reta em material de inox de

Detalhamento:

. Será instalado bana de o lavatório em material de inox

03.17.10

, Detalhamenh:

de 80 cm,

UN

UN

UN

COMPOR.O22
BARRA DE APOIO RTTA, EM ACO INOX POLIDO.

COMPRIMENTO 8OCM, PARA PORTA
coMPostÇÃ0

PRÔPRA

BARRA DE APOIO LAVATORIO, EM ACO INOX POLIDO,'70
x70. cM

03.17.09
coMPosrÇÃ0

PROPRIA
c0MPoR.023

coMP0srÇÂ0
PRÓPRlA

c0MPoR.024
BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO,

COMPRIMENTO 7OCM, PARA VASO SANITARIO

" Ser'á instalado banas de reta em rnabrialde inox polido de comprirnento de 70 paÍa

03j7.11

Detalhamento:

rVide da auxilia.

SABONETEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA
03.1 7.1 2 SABONEIE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A 15OO ML, UN

rNCLUSo FtxAÇÃo. AF_1 0/201 6

Detaihamento:

da auxiliar.

DE EMBUIIR OVAL EM X
03,1 7.1 3 0u EQUTVALENTE - FORNECTMENIo E TNSTALAÇÃo, UNI

AF1 13

Detalharnento:

UN

Video

SINAPI 95544
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM

TAMPA, TNCLUSO FIXAÇÃo. AF_1 0/201 6

SINAPI 95547

SINAPI 86901

r Fixar a cuba no tamp0

03.17.14

Detalhanento:

massa com auxílio de uma

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1N' OU 3/4', PARA
LAVATÔRIO, PADRÂO POPULAR. FORNECIMENTO E UN

AF_1A2U3

SINAPI 86906

, r infoduzir o tubo roscado na canopla e instala o corpo da torneira no orificio da mesa destinado ao seu encaixe.

c4068 BANCADA DE GRANITO CINZA E=2CM

. Ftxar baixo da com a

03.17.15 SEINFRA.CE

Detalhamento:

. Será feita o fornecimento, instalação e tansporte de bancadas de mármore ou granito, de acordo com o projeto

SECRETAR|A DE TNFRAÊSTRUTURA E SenVtçOS TUUCOS
Rua Y s/n' . tlova lmperatriz - CEp: ó5,90?-lg0
inperatriz tlÂ cNpJ: 06.158.455/m01 _!6

imperatriz. ma.gov.br
.RrIt(§ LM 0Â locu

EllÊ. iML ctll d I rEá1.!l:
!Êurc.mEo8çsEffi

l\tlz
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Detalhamenh:

ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IT.IPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORIAL DESCRITMO DO§ SERVIÇOS

APLTCAÇÃO MANUAL DE PTNTURA CoM TtNrA
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF-06/2014

JA5S pq

03.í7.16 UN

Detdharnento:

r Fixar a cuba no aplicando-se massa com auxilio de uma

a317.17 UN

Detalhamento:

.lntoduzir o tubo roscado na e insEleo da tomeire diretamente na saida de uülizando fita veda rosca.

Detalhamento:

n Observar a superficie: deve estar limpa, sece, sem poeira, gordura, gra«a, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Se necessário, amolecer o produto em âgua potár/el, conbrme fabricante;
o Apiicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obtsr o nivelanpnto desejado;
. Aguardar a secagem da primeira demáo e aplba a segunda demão de massa;

efetua o lixarento

03.18.02
APLTCAÇÂO MANUAL DE prNrURA C9[4 TrNTA

ACRILICA EM PAREDES, DUAS DEMÂOS. AF_06/2014

M2

M2

03.18.03
PVA

Detalhamento:

r Observar a superficie; deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, grata, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaçâo;
r Diluir a ünta em âgua potâvel, conforme fabricante;

duas demã» de rdo ou üincha. o intervdo de ente as duas
03.18.04

t/i2

M2

cuBA DE EMBUflR DE AÇ0 INOXIDAVEL MEDIA.
FORNECTMENTO E TNSTALAÇ ÃO. er -t AZOBSINAPI 86900

TORNEIRA CROMADA LONGA, DE PAREDE, 112" OU 314',

PARA PIA DE COZINHA, PADRÃO POPULAR -

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1 2201 3
SINAPI 8691 1

PINTURA

03.18.01 SINAPI 8M97
E LIXÂMENIO DE MASSA LATEX EM

DUA§ DEMÃOS. AF-06/2014PAREDES,

SINAPI 88489

Detalhamento:

r Observar a superficie: deve estr limpa, seca, sem poeira, gordura, gra«a, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;
o Diluir a tinta em água potável, conforme hbricante;

:Apjrqq!: quas demãos de tinta com rolo ou tincha. Respeitar o intervdo de tempo enfe as duas aplicações.

SINAPI 88487

SINAPI 74133t2 EI4ASSANIENTO COM MASSA A OLEO, DUAS DEMAOS

.Observar a superficie: deve eshr limpa, seca, sem poeira, gordura, grata, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Se necessário, amolecer o prodúo em água potável, conforme fabricante;
o Apiicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira atê obter o nivelamento desejado;
.Aguardar a secagem da primeira demão e aplica a segunda demão de massa;

a o lixanenh final ea

i 03.18.05 SINAPI

ietaihamento:

iú273739/1
PINIURA ESMALIE ACEIINADO EM MADEIRA, DUAS
DEMAOS

" 
Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

o Diluir a tinta em água poÉvel, confonre ftbricanb;
duas demfus de com rolo ou üincha. o intervalo de ente

03.19

siaRírARlA DE iNFRÂEÍRUTURÂ E sERvtços púaLrcos

Rua Y, s/no . Noya lmperatriz . CEp: 65.907.1g0
imoerâtriz - tiÂ cNpJ: 06. 1 59./r55/0001.16

L
SER\rIçOS EXIERNOS E COi,IPLEMENTARES

a

www.imperatriz.ma.gov.br stüHi':,§lt"d sffirur!8Effcltrrc6

03.1E
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ESTÂDO DO MARÂNHÃO

PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTUR.A E SERVrçOS

MEMORTAL DESCRITM DOs SERVIçO§ ,J&hreq
DE (CALÇADA)0U Plso

03.19.01
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 10c0,
USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL. ESPESSURA

ARMADO.

Detalhamento:

r Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se as fôrmas que servem para contere dar forma

ao concreto a ser lançado, coloca-se lona plásüca e, sobre ela, são colocadm as telas de armadura;

o Finalizada a etapa anteÍior ê feito o lançarenh, espalhanento, sanabamento e desempeno do concreto;

o Para aumenhr a rugosidade do paümenb, hzer uma textura

[ansrrersalmente ao eixo da pish com o corcreto aindafresco.

superfuial por nreio de vessoures, aplicadas

. Por são tsitas as de

7
! rí+) ?

.:Êt-*\
.',*J

1-
.--"-r

fví2

c3.19.02
coMPosrÇÃ0

PRÔPRIA

coMPostÇÃ0
PRÔPRIA

UN

Dêtalhamento:

. Seráo colocadas de de ambiente hdos os ambientes.

03.19.03

Detalhamento:

. Será Êib a <lo corn tintr acÍilica.

LIMPEZA FINAL DA OBRA

Detalhamento:

oA CONSTRUTORA deverá ao longo da oha procurar manter o canteiro e os locais em obra organizados e, na medida do
possivel, limpos, anês da entega da obra deverá ser elaborada a limpeza geral da área externa,
.Para a limpeza, deverá ser usado de um modo geral água ê sabão neufo. 0 uso de detergentes, solventes e removedores
químicos, deverá ser resÚito e ÊÍto de modo a não causar danos às superficies e peças. Deverão ser utilizados apenas os
produtos eçecificados pelos fabricarrtes dos materiais e componenEs empregados na obra.
rAntes de set utilizado material de limpeza egecifico, as superflcies deverão ser limpas de respingos de ünta, manchas ou

argamassa.
o 0 desentulho da obra deverá ser Êito periodicamente e de acordo com as reconrendações da FISCALIZAÇÂ0, ao têrmino
dos o entulho do sendo cuidadosarente

04 E CONTROLE

04.01

M2

M2

04.01.01

Detalhamento:

rVerifica-se o comprimenb do úecho da inshlação;
.Corta-se o comprimento necessário dm pEas de madeira;
r Com a cavadeira faz-se a escav4ão no local onde será inserido o ponhlete (peça de madeira);
.0 pcntalete é inserido no solo; o nivel é verificado durante este procedimento;
. interiigam-se os pontaletes com duas tâbu6, no seu bpo, formando um "1";
. Colocase favamento de madeira na bae de cada ponblete para a esfutura do gabarito;
. No solo, 0

M2

sEcRr-raRlA DE tNFRAESTRUTURÂ E sEm/ços úsltcos
Rua Y, s/no . N,ovà lmperatriz - CEpi ór.907-lEO
iÍnperatrtz - lrtA CNPJ: 0ó. 1 58.455/0001 -1 6

94997SINAPI

PLACA DE ACRILICO TRANSPARENTE ADESIVADA PARA

SINALIZACAO DE AMBIENTES, COM BORDA POLIDA,

FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo
c0MP0R.019

PIMIURA DE LOGOTIPOcoMPosrÇÃo
PRÔPRH

COMPOR.O2S

03.19.04
coMP0sçÃo

PRÔPRH
coMPoR.048

sERVrços rNrcrArs

coMP0R.004
LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO
GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALEIADAS A
CADA2,00M - 2 UTtL|ZAÇÔES

www. imperatriz. ma. gov. br
FRAUS lllí^$ GtsT

EN6. CML&nr 5S1.tt
lmffiEW
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EsrADo Do MARAnxÃo
PREFEITURA MUNICTPAL DE ITIIPERATRIZ

SEcRETARTA DE TNFRAEsTRUTURA E sERvrços púru

MEMORTAL DESCRTTTVO DOS SERVIÇOS
53

c Em seguida, ê êih a pintura da tâbua (lado de dento do gabarito) e da madeira do topo ('L')

LIMPEZA MANUAL DOTERRENO. PREPARO E
M2

DETERRENO IRREGULAR

Detalhamento:

r Será fuita a manual do teneno com o Ê do teneno

Detaihamento:

, . Lr soio é tansportado ente a jazida e a tente de serviço afavés de caminhões baculantes que o degejam no local de

, erecução do serviço (o tansporte não está incluso na composição).
. A motoniveladora percone todo o techo egdhando e nivelando o material atÉ aüngir a espessura da camada prevista em

projeto.

. Caso o bor de umidade se apresenb abaixo do limite especificado em projeto, procedese com o umedecimento da

camada aúavés do caminhfu pipa.

. Caso o teor de umidade se apresenb acima do limtte especifcado em projeto, proced+se com a aeraçfo da camada
atavês do fator agricola com grade de discos.
.Com o mabrial denfo do teor de umidade especificado em projeb, executase a compactação da carnada utilizando-se
rolo compactador pé de caneiro, na quanüdade de hchas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de
compactaçã0.
r Posterior à com os inclusos na

04.03

04:03.01

Detalharnento:

r Lançar e espalha o concreto sobre solo firrp e compatado ou sobre lasto de brita.

,g'
,*\

irúr*]

M3

o Em áreas
. Nivelar a r

exten§as ou sujeitas a grande solicitaçâ0, prever juntas confurme utilizaç& ou preüsto em projeto,

final.

M2

Detaihanento:

04.02 MoVTMENTAçÀo DE IERRA

04,02.01 SICRO 1600400

c0329
ATERRo C/CoMPACTAÇÃO UeCÂrurCn E CoNIR0LE,
MAT. PRoDUZTDO (SffRANSP.)04,02.02 SEINFRA.CE

INFRAESTRUTURA

SINAPI 83534
LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÂNICO,
I NCLUSoS ADrTrVo tMpERMEAB|L|ZANTE, LANÇAM ENTo
E ADENSAMENTO

M3

04,03.02 1 95h6eaag c1400 DE 1',DE 3A. P/FUNDAÇÔES Ult . S XFORMA DE TABUAS

oA paitr dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as nedidas e realizar o corte das pEas de madeira não apareihada;
em cbediência ao projeto, observar perfuih marc4ão das posições dos cortes, uülizando trena metálica calibrada,
esquadro de braços longos, Íansferidor mecânico ou marcador eleÍonico de ângulo, etc;
nCcm os sanafos, montar as gravahs de esfuturação da fôrma da sapata;
o Pi'egar a tábua nas gravatas;
e Executar demais disposiüvos do sistema de 6rmas, conforme projeto de fabricaçâo.

" Fazer a marcação das fmes para arxílio na montagem das fôrmas.
. Posiciona as quafo faces da base da sapata, confonne projeto, e pregá las com prego de cabEa dupla.
r Escorar as laterais com sanafos de madeira apoiados no teÍTeno.
o Fixar esfutura de da altura do tonco

I 04.03.03
rú3

, Detalhamento:

da e todo na betoneira, colocandoa em

SEcRETARIA DE INiRAESTRUTURA E sEnytÇos úslrcos
Rua Y s/no . Nova lmperatriz - CEp: ó5.907.1E0
rmpe!.atriz pú CNpJ: 0ó.1 5g.455/0001 -16

SINAPI 94965
CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,1(C|MENTO/
AREH MÉDLâÚ BRITA 1) . PREPARO MECATIIbO COM
BFTONEIRA 4OO L. AF-07/2016

c

www.imperatriz.ma.gov.br,,#ffi,ffik
i
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psESTADO DO MARAN
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERA

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E

MEMORTAL DESCRTTTVO DoS SERV|çOS

. Lançar o cirnento conforme dosagem indicada;

. Apos algumas voltr da betoneira, lança o resbnte da água;

r Respeita o Empo mínirno de mistrra indicado pela normalização têcnica e/ou pelo fabricaüe do equipamento, permitindo

a

LANÇANTENTO COM DE BALDES,

ACABAMENIO DE CONCRETO EM ESTRUIURAS,
5

Detalhamento:

.Ântes do larçanento do concíeb, asseguÍar-se que as armaduras &ndem a todas as disposipes do projdo efutural e
que todos os embutidos foram adequadamenb inshlados nas Íôrmas (gabaibs para intodução de furos nas vigas e lajes,

elefodutos, caixas de elética e oúos);
. Assegurar-se da coneta montagem da Íürmas (geomeÍia dos elennntos. nivêlamenh, eshnqueidade etc) e do

cimbramenb, e verificar a ondição de estanqueidade das ffirmas, de maneira a evitar a fuga de pash de cimento;

.Verificar se a resistência caracteríslica dou o taço declarado conesponde m pedido de @mpra, se o concreto está com a

üabalhabilidade especificada e se nãr bi ulfapassado o tempo de inicio de pega do concreto (ternpo deconido desde a
saida da usina até a chegada na obra) - verificações cqn base na Nota Fiscal / documenb de entega;
rApos a verific4ão da tabalhabilidade (aMimnh /'slump") e moldagem de corpos de prova para confolê da resistência

à compressão do concreto, lançar o materialcorn a utilização de baldes e funil e adensâlo com uso de vibrador de imersã0.
de íorma a que toda a armadura e os componentes embuüdos sejam adequadamente envolvidos na massa de concreto;
.Adensar o ccncreto de forma homogênea, conbrme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, evitando-se

i vibr4oes em excesso que venham a causÉr exsudação da pasta / segregação do material;
a estutura ao fnal da

04.03.05

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONENCIONAL DE CONCREIO ARMADO EM UM
EDIFÍC|o DE MULT|PLOS PAVTMENTOS UILZANDO AÇO
cA-60 DE 5,0 MM - MoNTAGEM. AFJA2U'

. Com as banas já cortadas e dobratlas, execuhr a montrgem da armadura, fixando as diversas parEs com arame
recozido, respeitando o projeto estuturd;
r Dispor os espaçadores plásücos com dastamento de no máximo 50cm e amanálos à armadura de brma a garantir o
cobrimento minimo indicado em projeto;

a armadura na fixâla de modo risco de

E

M3

KG

04.03.0ô SINAPI

Detalharnento:

. Com as banas já cortadas e dobradas, executtr
recozido, respeitando o projeto estutural;

a monbgem da armadura, fixando as diyersas partes com arrne

u Dispor os espaçadores plásticos com afastanpnb de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de forma a garantir o
ccbrimentc mÍnimo indicado em projeto;
* Pcsicionar a a,rnadura e fixâla de não durante a

04.03.07 SINAPI 92762

Detalhamento:

KG

sicRErÂRrA DE INFRÀESTRUTURA E sERytços púalrcos
Rra Y, s/n" - Noyà lmpeiatriz . CEp: ó5,907-lg0
: í,r. oefatriz . tlA cN?J : 06. i 59.455./0oo,l -,1 6

04.03.04 SINAPI 92873

SINAPI 92759

Detalhamento:

92761

ARMAÇÂO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUIURA
CONVENCIONAL DE CONCREIO ARMADO EM UM
ED|FíC|O DE MULT|PLOS PAVTMENTOS UTTLTZANDO AÇO
CA.5O DE 8,0 MM. MONTAGEM, AF-1?J2015

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUIURA
CONVENCIONAL DE COI\ICREIO ARMADO EM UM
EDrFicro DE MULTIPLOS PAVTMENTOS UTTLTZANDO AÇO
CA.sO DE 1O,O MM. MONIAGEM , AF-1212015

www.imperatriz.ma.sov.br .üüH!ii$lâ,,- 5Eoe*UGEOrCmm

KG

i
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ESTADO DO MARANHÃO

PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERÂTRIZ
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEimRnL DEscRlTlvo Dos sERvlÇos _l_Wtsry
r Com as banas já cortadas e dobradm, execuEr a monEgem da armadura, fixando as diversas partes

recozido, respeitando o projeto est'utural;
. Dlspor os espaçadores plÉrsticos com aíashrento de no máximo 50crn e amarrÉlos à armadura de forma a garantir o

cobrirnento minimo indicado em projeto;

. Posiciona a na fôrma e não risco de deslocamento é

'rfà?j-..ct\
*'oir, j

c4.03,09 SINAPI 92764

SEcRETARtA DE tNFRAEsrRuruRA E sERvtÇ06 púBLrcos

Rua Y, s/n" - Nova lmperetriz. CEp: 65.907-180
lmp€ratriz . 

^tA 
CNPJ: 06.1 58.455/0001 -r 6

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE GONCRETO ARMADO EM UM

EDrFlCr0 DE MULTIPLoS PAVIMENToS UTILIZAND0 AÇ0

ÇA-50 DE 12,5 MM - MONIAGEM. AF_1A2U5

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM

EDIFICIO DE MULTIPLOS PAVIMENTOS UTILIZANDO AÇO

CA.sO DE 16,0 MM - MONTAGEM. AF-1?2015

KG

Y

Detalhamento:

. Com as banas já cortadas e dobradas, execúar a rmnhgem da armadura, fixando as diversc partes com arame

recozido. respeitando o projeto estutural;
c Dispor os espaçadores plásticos com afctamento de no máximo 50cm e amanálos à armadura de brma a gaantr o

ccb:'imenh minimo indicado em projeto;

Posicionar a armadura na de modo risco de a

KG

Detalhamento:

r com as banas jâ cortâdas e dobnad*, executar a monbgem da armaduna, fixando as diversas partes com arame

recozido, respeitando o projeb estutural;
r Dispor os espaçadores plásücos com afasErenb de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de fonna a garanür o

cobrimento minimo intlicado em p0eto;
a na e fixâla de modo não risco de

M2

M2

Detalhamento:

.A partr dos projetos de fabricação de fôrmas, confeír as medidas e realizar o corte das tábuas e peças de madeira não

apareihada: em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, úilizando fena metálica
calibrada, esquadro de braços longos, fansferi&r mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, eb;
r Para a 6rma da laterat da üga, a patir do gabaito, dispor os sarafos, que cornporâo a gravata, espaçados a cada 45 cm,
e pregar as tabuas nas gravatas atê a altura da viga especificacla no projeto, deixando 10 cm de sanafo livres em um dos
lados para o futuro tavamento das pEas;
. Fara a 6rma de fundo de viga, repetir o Ínesmo pro@sso deixando a sobra dos dois lados do fundo;
cFazer a auxilio na

Detalhanrento:

.Lançar parte da água e todo agregado na bebneira, colocandoa em
o cimento confonrp

92763SINAPI04.03.08

04.03.10 SINAPI 74106/1
IMPERMEABILIZACAO DE ESTRUTURAS ENTERRADAS,

COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMAOS.

Detalhamento:

o Será feita a impermeabiliz4ão das estutura entenadas, com tinta asfaltca, com duas demãos.

04.04 SUPERESTRUTURA

M.04.01 SEINFRA.CE c2827
FORI\,1A PLAl.lA CHAPA COMPENSADA RESIIIADA, ESP.=
1oMM r.ffrL.3X

04.04.02 SINAPI 94965

CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREh MÉDW BRrA Í) - PREPARO MECÂMCo CoM
BEIONEIRA 4OO L. AF-07/201 6

a

www. imperatriz. ma. gov- br r

mLw lrt«u
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ESTADO DO Ít,IARAilHÃO
PR,EFETTURÂ MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRITIVo DOS SERV|çOS JSsSr.sq
. A0ós aigumas voltas da betoneira, lança 0 restante da água;

. Respeiia o tempo minimo de mistura indicado pela normalização tÉcnica e/ou pelo fabricante do equipamento, permitindo

a mistura de todos os matedais.

04.04.03

Detalhanento:

.Antes do lançanento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as disposiçÕes do p0eto esfutural e

que todos os embuüdos foram adequadõrente insElados nas fôrmas (gabaitos puaintoduçâo de furos nas ügas e lajes,

eletrodutos, caixas de elêÍica e outos);

" 
Assegurar-se da coneta monhgem das Íôrmas (geomefia dos elementos, nivelarnento, estanqueidade etc) e do

cimbi'amenh, e verificar a condição de estanqrcidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pasta de cimenh;
rVerificar se a resistência caracterísüca dou o f4o declarado conesponde ao pedido de compra, se o concreto está com a

fabalhabilidade especificada e se não foi uttrapassado o tempo de inicio de pega do concreto (tempo deconido desde a

saida da u§na até a chegada na obra) - vatfic4ões com bese na Nota Fiscal/ docunento de enfega;
.Após a verific4ão da fabalhabilidade (abatimento / "slump') e rnoldagem de corpos de prova paa contole da resistência
à compressão do concreto, lançar o matedal com a utilização de baldes e funil e adensâlo com uso de übrador de imersã0,
de forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamenb envolvidos ne massa de concreto;
o Adensar o concreto de forma homogênea, confurme NBR 14931 :2004, a fim de não se formarem ninhos, eütando-se
vibrações em excesso que venham a causa exsudação da pasta / segregação do material;
r Conferir o da

c4.04.c4

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESIRUIURA
CONVENCIONAL DE CONCREIO ARMADO EM UM
EDrFiCto DE MULTTPLOS PAV|MENToS UTtLIZANDo AÇ0
CA,6O DE 5,0 MM. MONIAGEM, AF-1A2U5

KG

Detalhamênto:

. Com as banas jâ corhdas e dobradas, execuhr a monhgem da armadura, fixando as diversas partes com arame
recozido, respeitando o projeto esfuhrral;
. Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amaná-los à armadura de forma a garantir o
cobrimento minimo indicado em projeto;
. Posiciona a fôrma e fixâla de na0 risco de durante a

04.c4.05 SiNAPI 92761 Nfl

Detaiharnento:

Ír l2
SINAPI 92873

LANÇAMEMTO COM USO DE BALDES, ADENSAIVIENTO E

ACABAMENTO DE CONCREIO EM ESTRUTURAS.
AF 142ü5

SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM
EDrFiCro DE MULTIPLOS PAVTMENTOS UTILTZANDO AÇO
CA.sO DE 8,0 MM. MONTAGEM. AI-1il2}$

" 
Ccn as ban'as já cortadas e dobradc, executar

recozido. respeitando o projeto esfutr.rd;
a monhgem da armadura, fixando as diversas parbs com arame

. Dispor os espaçadores plásücos com atasbrnenh de no máximo skm e amanâlos à armadura de forma a garanür o
cobrimento mínimo indicado em projeto;
e Posicionar a armadura na fôrma e fixâla de modo risco de duranE a

04.04.06 SINAPI

Detaihamento:

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM
EDIFíC|o DE MúLT|PLOS PAVTMEMIOS UflLtANDOAÇO
CA-50 DE 1O,O MM. MONTAGEM , AF 1212015

92762

www.imperatriz.ma.qov.br .qltü&f,-tffilt,iY l@@tol6ffiS

KG

o Com as banas já cortadas e dobradas, executar a monEgem da armaduna, fixando as diversas partes com arame

sEcRrrARlA DE iNF&aEsrRuruRÂ E sERvtços úBLlcos
Rua Y s/no . Noya tmpêratriz . CEp: 65.907.1g0
inpe:atriz . tü cNpJ: oó.í59.455/0001 _Í6

?q
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EsrADo Do MARÂxxÃo
PREFETTURA I/TUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEMORTAL DESCRTTTVo DoS SERVTçOS

r Dispor os espaçadores plâsücos com ahstarnento de no máximo Shm e amaná-los à armadura de Íorma a

cobrimento minimo indicado em projeto;

. Posiciona a armadura na fôrma e fixâla de rnodo não risco de deslocamento durante a

04.04.07

Detalhamento:

! d}'tã''*\
..-,,q,,-J

KGSINAPI 927ô3

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGADE UMA ESTRUTURA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM

EDrFlCro DE MULTTPLOS PAVTMENTOS UTTLTZANDO AÇ0
CA-50 DE 12,5 MM . MONTAGEM. AF-142U5

-\/

ra Ccm as banas jâ cortadas e dobndas, executar a monhgem da amadura, fuando as diversas partes com arame

i'ecozido, respeihndo o prqeh esfutural;
. Dispor os espaçadores plásücos com afasErpnto de no máxirno 50cm e amanâlos à armadura de brma a garantr o

cobrimento mínimo indicado em pro.jeto;

. Posiciona a armadura na fixâla rnodo não risco de deslocamento durante a

Detalhamento:

' r Ssrá tsita o fornecimento e i da ara fono.

04.05 ALVET{ARIA

04.05.01

Detalhamento:

o Posiciona os disposiüvos de aman4ão
resina epóxi;

da alvenaria de acordo com as especificações do projeh e fixâlos com uso de

M2

LM

e Demarcar a alvenaria - materialização dos eixos de reêrência, demarcação das faces das paredes a partr dos eixos
ortcgonais, posicionarnento dos escantilhões para demarcação vertical dai fiadas, execuçâo da primeià fiada;

' Elevação da dvenaria - assentamento dos blocos com a uülização de agamassa qttcadanmpalheta ou iÍsnaga,
,br,rando-se dois cordÕes continuos;
a de GOm A da alvenaia.

04.05.02

Detalharnenh:

rAplicar desrnoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;
r Posicionan os vergalhôes de aç0 com espaçadores, de forma a garantir cohirnento minimo;
r Concrebr as pses e realizar a cura das peças;
. Apos adquirir resistência necesária paa des6rma e utilizaçã0, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de

04.05.03 SiNAPI

Detalhamento:

oAplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto;
de c0m

M

0s

sEcRrrARtA DE rNFRAEsrRuruRA E sERvtços púaltcos
Rua Y s/no. ll,ova lmperatrk - CEp: 65.907_180
impêratriz - trtA cNpJ: 06.Í5E.455/OOO1-16

I

!

I

i

04.04.08 SINAPI 74N41

LAJ E PR E.MOLDADA PIFORRO, SOBRECARGA 1 OO KG/I\,I2,

VA0S ATE 3,50[iUE=8CM, C/I-AJOTAS E CAP.C/CONC
FCK= 20MPA, 3CM, I NTER-EIXO 38CM, C/ESCORAIv| ENTO
(REAPR.3X) E FERRAGEM NEGATTVA

SINAPI 87s03

ALVENARTA DE VEDAÇÃo DE BLoCOS CERAM|CoS
FURADOS NA HORTZONTAL DE 9X19X1gCM (ESPESSURA
gCM) DE PAREDES CoM AREA L|QU|DA MA|oR 0U IGUAL
A 6M' SEM VÂOS E ARGAMASSA DE ASSENIANIENTO
COM PREPARO EI\, BETONEIRA. AF-06/2014

svl lU CIYEI

SINAPI 93182
VERGA PRÉ-MOLDADA PARA JAI\ELAS COM ATÉ 1,5 M
DE VÃ0. AF_03/2016

93í83
VERGA PRE.MOLDADA
M DE VÃ0. AF-03/2016

PARA JANELAS COM MAIS DE 1.5

a
de

imperatriz.ma.gov.br Êuuua !*r Dr io(u
EX6. CrBCMd I1õr.512
sÉrli iloJErDi Í onçffi6
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERÂTRIZ

SECRETARTA DE TTTFRAESTRUTURA E SERVIçOS

B_@_
MEI,ORrAL DESCRtflVo DOS SERVIÇOS \:f i,

r concretar as peçes e realizâr a cura das peças;

o Após adquirir resistência necessária paa desfrôrma e uülizaçâ0, assentar no vão ,iunh com o restante da alvenaria de

04 05.04

Detalhamento:

.A.nlicar desmoldante na área de 6rma que ficará em contato com o concreto;

r Posiciona os vergalhões de aço com espaçadores, de forma a garantiÍ cobrimento minirno;

. Concrehr as peças e realizar a cura da peças;

r Apôs adquirir resisência necessâia pae desfôÍma e utiliz4ã0, assentar no vão junto com o restante da alvenaria de

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PI SEMI-OCA

: íTr?;--*\
.ic'ç,-{

M

c4.06.01 SINAPI

sECReraRtA DE tNF&IESTRUTURA E sexvrços eúeiicos
Rua Y, s/n" . ftova hperalriz . CEp: 65.907-Ígg
iftperatriz . ,\,\A CNpJ: 0ô.158.455/0001 . i 6

(LEVE OU MEDrA), PADRAo MÉD10, 60X21oCM,

ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: D0BRADIÇAS,

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, SEM

FECHADURA - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo.

UN

Detalhamento:

. Uülizar gabartto para portas de 60x21 0crn devidarnente no esquadro;

. Pregar a travessa nos dois montanEs utilizando os pregos de 18x30;

. Pregar os sanabs utilizados como tavc nos dois ângulos supuiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes,
em ambos os lados do batenê, com pregos &1h12, garantindo o equadro da estufura;
r Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dinensôes da porta, com previsão de blga de 3 cm tanto no
topo como nas laterais do vão:
. Em cinco posições equi-esp4adas a longo dos seus montanbs (pemas), executar pré-furos com broca de 3mm e cravar
pregos ern diagonal, dois a dois, furmando um i('; uülizar pregos galvanizados com cabeça, bihla 19 x 36, cravando dois
pregos a 10cm tanto do topo corno da base de cada montante;
.Apiicar uma demão de emulsão befuminosa a fio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;
n Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no inêrior do vão;
r Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do marco com a face da parede;

' Preencher com argamassa toda a exbnsfu do vão enfe o marcolbatente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com
consistência de Tarofa'(semi-seca), sendo bem apiloada ente o marco e o conhrno do vão;
.No minimo 24 horas após a aplicação inicial, reürar os calços de madeira e preencher os esp4os com argamassa 'Íarofa",
eMedir a tavesa superior do marco e recorttr o fecho conespondente do alizar com pequena folga;
n Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45' (meiaesquadria) nas extemidades da pEa que guarnecerá o topo do
marco i batente;
oVerificar a altura dos alizares que serfo fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente;
.Apontar dois prêgos na parte cenüal da peça anterionÍênte recortada e posicioná la exatamente no topo do marco /
batente; nâo promover a fixaçâo definiüva;
r Encaixar na peça prsfixada os alizares nos rnontantss do marco / bdente (na sua pos[ão f nal) e riscar com lfuis a
posição do corte a 45', uülizando como gabaito a peça prê.fixada;
o Promover o corte a 45' das exfemidades dos alizar es (peças conespondentss aos montantes) e fixar os alizares com
pregos sem cabqa, esp4ados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
o Posiciona a blha de porta no marco I batente para marcar (risca) os techos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser
feih deixandsse b{ga de 3 rnm em relação a todo o contorno do maco / bdeffié e de 8mm em reUçao ao nívelfinal do
piso acabado. 0s corte, se necessários, devem serfeibs com plaina e brmão;
r Mârcar a posição das dobradiças;
o fylarcar auxilio do de altura a À das

VERGA PRÉ.MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE

vÃ0. AF_03/2016
SINAPI 93184

E§QUADRIA E PEITORIL04.06

90847

www.imperatriz.ma.gov.br _ü.üU.i,SS.,-mffiE*cmEs
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MEMORIAL DESCRIilVO DOS SERVIçOS

. Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de formão bem afiado;

o Parafusar m na folha de

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI.OCA

| Í{ht
i-

'rtlai
.)

ê. ' .'í, ó

04.06.02

04.0ô.03 SINAPI 94562

sicRrraRiA DE tNFRAEsrRuruRA E sERvtços púaLrcos
Rua v- s/no . Nova imperatriz . CEp: ó5.907.180
mperatriz - lvlA CNPJ: 06.1 58.43510001.1ó

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUÍ{ICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

l%, 'rag,

(LEVE OU MÉD|A), PADRÂo MÉD10, 80X21oCM,

ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSO§: DOBRADIÇAS,

MONTAGEM E INSTALAÇÂO DO BATENTE, SEM

FECHADURA - FORNECIMENTo E INSTALAÇÃo,

UN

\í

Detalhamento:

. Ulilizar gabarito para portas de E0x21Ocm deüdanente no esquadro;

c Pregar a favessa nos dois monhntes utilizando os pregos de 18x30;

o Pregar os sanafus utilizados corno tavas nos dois ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos rnontantes,

r em arnbos os lados do batente, com pregps de 1b12' garantindo o esquadro da esfutura;
* Confenr se o vâo deixado pela obra está de acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no

topo como nas laterais do vão;

o Ern cinco posições equiespaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), executar prê-furos com broca de 3mm e cravar

pregos em diagonai, dois a dois, furmando um "X'; uülizar pregos galvanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravandc dois

pregos a 1Ocm tanto do topo como da base de cada montante;

o Apiicar uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de proteção;

. Coloca calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do vão;

o Conferir sentido de abertura da pqta, coh de soleiÍa, prumo, nivel e dinharnento do rnarco corn a face da parede;

o Preencher com argamassa bda a extsnsão do vb enÍe o marco/batente e a parede; a argamassa deve ser 4licada com

consistência de "farofa' (semi-seca), sendo bem apiloada enüe o maÍco e o contorno do vão;

o No minimo 24 horas após a aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa "Íarcfa":

" 
i\"iedir a bavessa supeíor do marco e recortar o fecho conespondents do alizar com pequena folga;

r Com auxilio de gabarito, executar os cortes a 45' (meiaesquadria) nas exfemidades da peça que guarnecerá o hpo do
marco / batente;
rVerificar a alfura dos alizares que serão fixados noo montantes dos batentes e seÍTar o excedente;
.Apontar dois pregCIs na parte cenfal da pEa anterionrpnte recortada e posicioná la exatarnente no topo do marco /
batente; não promover a lixação definiüva;
n Encaixar na peça prâfixada os alizares nos monhntes do marco / batente (na sua posição fnal) e riscar com lápis a
posição do corte a 45', uülizando como gabartto a peça pré-fixada;
. Promover o corte a 45' das extemidades dos dizar es (peças cmespondenbs aos nnntantes) e fixar os alizares com
Dregos sem cabEa, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior;
o Posicionar a folha de porta no marco I babnte para marcar (risca) os techos que devem ser ajustados. 0 ajuste deve ser
íeitc ieixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nÍvel final do
ciso acabado. 0s cortes, se necessários, devem ser bitos com plaina e formão;

, . iuiai'cai a posição das dobradÇas;

" l"'larcar. com auxilio do úaçador de alfura {graminho), a profundidade do corte para a instalaçfu das dobradiças;

" Nas posições marcadas, executar os encaixes da dobradiças com o auxilio de furmão bem afiado;
. Parafusar na folha de

JANELA DE AÇO DE COM 4 FOLHAS PARA
VIDRO, COM BATENTE, FERRAGENS E PINTURA
ANTICORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E
CONIRAI\,ÁRCO. FORNECIMENIO E TNSTALAÇÃo.

42a19
Detalhamento

c itvlanter folga em torno de 3 cm entre todo o contomo do quadro da janela e o vão presente na alvenaria;
uzir no vão os da

M2

SINAPI 90849

.ma.eov.br 'flffi"T,Hâ,,, SÍioR piO,EÍOS 
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EsrADo Do MÂRAnnÂo
PREFETTURA MUilICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURÂ E SERYIçOS

MEMORTAL DESCRTTIVo DOS SERVIçOS je6 ,. \?s
adequados;

.Com auxilio de alicate, dobrar as gÍapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da jáiÍeta;

i..
I

I

!
I

I
i

I

i

n

suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos escariÍtcados na alvenaria;
.Aplicar chapisco em todo o contomo do vã0, inclusive no interior dos nichos mencionados;
. Preencher previamente com aÍgamassa os perfis "u' das travessas inferior e superior do quadro cla janela,

aguardando o endurecimento da massa;
. Ccm auo<ílio de calços de mdeira, instalados na base e nas laterais do quadro, posicionar a esquadria n0 vão,

mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva

prümada d0 prédio (alinhamento com aÍrames de Íachada);
r Facear o quadro da janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestlmento intemo da parede, e

imobilizâla com as cunhas de mdeira, apôs culdadosa conÍerêrrcia da posição em relaçâo à Íace da parede,

, cota do peitoril, esquadno, prumo e nivelarnenh da esquadria;
. Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se êncontram Éts grapas ('thumbamento

ccm açamassa');
.Após seceem do chumbamento, retinar m cunhas de madeira e preenchercom argamassa os respectivos

vazios e todas as folgas no contorno do qudo;
r Apos cuía e secagem da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contomo da janela, retinar as

de á e veriÍrcar seu

04.0ô.04

Detalharnenh:

r Com auxilio de chapas esteitas de aço ou duminio, posiciona a esquadria no interior do confamarco, mantendo
aproximdanente as rnesmas blgas nas duas láerais, no topo e na base;
. Uülizando como gabarib a propria esquadda, deüdarente nivelada e aprurnada, maÍcrlr no contrarneÍco a posiçâo dos
parafusos e proceder à furação conespondenb;
rAplicar mateÍial vedants em forma de c-or«lão em todo o contomo do confamarco;
oPosiciona a esquadria de bra para dento da edÍficaçâ0, fazendo pressão no material vedante;
.Aparafusar a esquadria no confamarco;

" 
Se as íolhas estiverem separadas do marco, posicionâ-las nos úÍlhos e êstar seu funcionamento.

"Parafusg as no contorno do e encaixaros alizares / acabarnento no da

r 04.06.05 SEINFRA-CE
JANELA FERRO TIPO CAIXILHO OU

M2

Detaihamento:

I . Com auxilio de chapas esfeitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no intsrior do contramaÍco, mantendo
aproximadamentê as rnesmas folgas nas duas laêrais, no topo e na base;
. rjüíizando como gabarih a própria esquadria, deüdamente nivelada e aprumada, meÍBer no contamarco a posição dos
parafusos e proceder à furação conespondente;
.Aplicar mderial vedante em forma de cordfu em todo o contomo do contamarco;
o Posicionar a esquadria de fora para denfo da edificaçã0, fazendo presão no material vedante;
r Aparafusat a esquadria no c0nfamaco;
. Se as folhas aradas nos filhos e seu

04.c6.06

Detalhanpnto:

M2

sEcRÍrARtA DE TNFRAESTRUTUM E Senvtços ruurcos
Rua Y s/no - Novâ lmperatriz - CEp: ó5.907-í&)
lmperatriz . ÀtA CNPJ: Oó.í 5E.455/O0O1.tó

SINAPI 94570

JANELA DE ALUMINTo DE CoRRER, 2 FOLHAS, FIXAÇÃo
coM PARAFUSo SOBRE CoNIRATúARCO (FXCLUSTVE

CoNTRAiTARCO), COM V|DRoS PADRoNIZADA.
AF_07/201ô

c1518

SINAPI 72118 FORNEC}MENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE MASSA
PARAVEDACAO

VIDRO TEMPERADO ESPESSURA 6MM,

o Será realizado o fornecirnento e de 6 mm,de vidro c0m Iilct§§éa

imperatriz.ma.gov.br lx4t{ulr tual 0Á tôcH^
aG. (MLtIlrd 1toá!.9]:sm PigEros ( oncilêÍ9í

l\Â2



9IorSY
N

rr,tt,_t\À

'íLt:-.-*\
q,,.;'3. le

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICTPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚB

MEilORnL DESCRTTTVO DOS SERVIçOS l%3m.
vedação

PEITORIL DE GRANIT0 L= 15 CM

Detaiharnento:

. Será colocado de c0m de 15 cm, em toda as

04,07.01

ESTRUTURA MFTALICA EM TESOURAS OU TRELICAS,
VAO LIVRE DE ATÉ 1OM, FORNECIMENTO E MONTAGEM,

NAO SENDO CONSIDER.ADOS OS FECHAMENIOS
METALICOS, AS COLUNAS, OS SERVICOS GERAIS EM

ALVENARIA E CONCRETO, AS TELHAS DE COBERTURA E

DE ACABAMENTO

Detalharnento:

.A cobertr:ra será com esfutura metálica em bsoura ou feliça, vão liwe de atÉ 10m, com furnecimento e montagem.
oA AS ê

, Detaiharnento:

M2

M2

cl86904.06,07 SEINFRA.CE

04.07 COBERTURA

c0MP0$ÇÃ0
PRÔPRIA

COMPOR.OOT

04.07.02 SINAPI 9421 3
TELHAÍ\,|ENIo CoM TELHA DE AÇo/ALUMiruro e = 0,5 MM,

coM ATÉ 2 AGUAS, |NCLUSo TÇAMENTo. AF_06/2016

n Na execução dos serviços os fabalhadoes deverão estar munidos dos EPI's necessários, sendo que os cintos de

sêgurança tava-quedas deverão estar acoplados, afavés de cordas, a brças ou ganchos ünculados à esfutura;

"Cs montadores deverão caminharsobreÉbuas apoiadas sobre asterças, sendo astábuas providas de disposiüvos que

impeçam seu escoregemento;
.Antes do início dos serviços de colocaçfu das telhas devem ser conferidas as disposiçoes de tesouras, meia-tesouras,
terças, elenentos de confaventarnento e oubos. Deve ainda ser verificado o distanciamento ente terças, de forma a se
atender ao recobrimenh fansversal especificado no projeto e/ou ao recobrimenb minimo estabelecido pelo fabricante das
telhas;
. A colocação deve ser hita por fiadas, com as telhas sempre alínhadm na horÍzontal (fiadas) e na vertical (faíxas). A
montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas opostas montadas simultaneanpnte no sentido
cont'ário ao vento predominante (telhas a barlavenh recobrem telhas a sotavento);
n Fixar as telhas em quúo ponhs alinhados, sempre na onda alta da telha, utilizando parafuso autoperfurante (terça em
nerfil metálico)ou haste reta com gancho em feno galvanizado (teça em madeira);

, n Na fixação com parafusos ou hastes com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar atelha

c4.07.03 M

Detalhamento:

SEINFRA.CE i COSgg CUMEEIRA DE ALUMINIO E=O.8MM

' Será feita a íornecimenh e de cumeeira em ondulado de aluminio, incluindo
01.08

04.08.0't

]etaihamento:

I 
. iVarcar na estutura periÉrica (paredes),

, o forro;
com o auxilio de uma mangueira ou um nÍvel laser, o local em que será instalado

' Com o auxílio de um cordão de marc4ão ou fio t4anE, mercar a posição exata onde serão fixadas as guias (perfis de
acabamento em'U');
r Fixar as guias nas paredes (perfis de õabaÍnenh em

M2

'u');
. Com o auxilio do cordão de marcação ou fio taçanê, marcar no bto â posiçâo dos eixos dos perfis F-47 e os pontos de

3EcRETARIA DE iNFRAES;RuruRA E senvrços rúalrcos
R.ra ., s/n" - Nova tmF€ratriz " Ctp: 65.907-Íg0
;7rF€:atriz - lvlA CNPJ: 06.158.455/0001 -í ó

FORRO

SINAPI 96116

\^^,VWíi mperatriz.ma.gov.br .J}üU!ü$Slt"foR ,no:ncs í *çx€rol

, l$Tu!
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FORRO ETi|l RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA
AMBIENIES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE
FrxAÇÃo. AF_05/2017_P
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'TARANHÃ6-,fii'
ESTADO DO

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
SECRETARTA DE INFRÂESTRUTURA E SERVIçOS

MEilTORTAL DESCRIilVO DOS SERVIçOS

o Observar espqamenb de 1,000 mm enbe os araÍnes (trantes);

r Fixar os rebites no teto e prender os araÍnes (ürantes) ms rebites;

o Coloca os suportes niveladores nos aaínes (ürantes);

. Encaixar os perfis F-47 (perfis primâios) no suporte nivelador, de maneira que fiquem frmes, e ajustar o nivel dos perfis

na altura coneta do rebaixo do teto;
.§ustar o comprimento das régua do fono de PVC, de acordo com s dimensôes do ambiente onde serão aplicadas;

. Encaixar a rêguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, deixando uma folga de 5 mm ente o forro

e a exfemidade do acabamento escolhido;

r Fixar as rêguas de PVC em todes as favessas da esfutura de sustenta@;
o No úlümo perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior quê o espaço existente, cortar utilizando um estilete, no lado

do encaixe fêmea, de tal maneira que a pqa fique com 1 cm a nenos que o espaço disponivel;
oColoca as duas extemidades da r€ua denüo do acabamento;

oCom a de uma encaixar no |á anterior

0Á,09

c4.09.01

.'l§e

--ct\
.)

ct.,;. .i{

M2

REVESNMENTOS

SINAPI 87879

CHAPISCO APLICADO E[{ ALVENARIAS E ESTRUTURAS

DE CONCREi'O INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.

ARGAMASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BET0NEIRA

4001. AF_06/2014

Detalhamenh:

o Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;
r Com a argamassa preparda conbrme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro ügorosamente,
formando

04 09.02

Detalhamento:

rTaliscarnento da bme e Execução das mesfas.
oLançamento da argamasa com colher & pedreiro.
. Compressão da camada com o dorso da olher de pedreiro.
.Sanafeamenh da camada com a régua metálica, seguindo as rnesfas executadas, retirando-se o excesso.
rAcabarnento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e posterioínente com desempenadeira com

com

EMB0Ç0, PARA RECEB|MENTo DE ICA, EM
ARGAMASSATRAÇo 1:2:8, pREpARo MECÂN|CO CoM
BEIONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, PARA AIíIBíENTE COM ÁREA
MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 1 OMM, COM

DE TALISCAS. AF 4
Detalhamento:

M2

.\/

04.09.03 SINAPI i tô
)utz

Ituil

SINAPI 87529

MA§SA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAMASSATRAÇO 1:2:8, PREPARo MECÂN|Co CoM
BFIONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENIE EM FACES
INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 2OMM, COM

EXECUÇÃo DE IALISCAS. AF_06/2014

87553

oTaliscamento da base e Execução das mesbas.
a Lançanrento da argamassa com colher de pedreiro.

Comprxsão da camada com o dorso da olher dea pedreiro.
. Sanafeamento da camada com a régua nretálica,
a

www. imperatriz. ma. gov. br lRlüun rM 0l iocHÁ
$la ÊMlcllÀdIrüi.st?

5fl0n mcEB E SçAQmS

s com

seguindo as rnêsf6 executadas, relirandose o excesso.
de

AM
sEcRrrARtA DE tNF&AEsrRuruRA E sERvtços úBLEos
Ruà Y, s/n" - Noyâ tmp€ralriz - cEp: 65.907..1ú
lmperâtriz À{A CNPJ: 06.138.455/OOO1-16
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ESTADO DO I,IÂRAN
PREFEITURA MUNICIPAL DE IUPERATRIZ

SECRETARTA DE ÍNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚ

MEMORTAL DESCRTTTVo DOS SERVIÇOS

REVESTIMENIO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS

COM PLACAS TIPO ESMALTADA E}TRA DE DIMENSÕES

25X35 CM APLICADAS EM AI\4BIENTES DE ÁREÂ MAIOR

QUE 5 M' NA ALTURA INIEIRA DAS PAREDES. AF-06/2014

Detaihamento:

r Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da

desempenadeira formando uma camada unifume de 3 mm a 4 mm sobre área tal que Íacilib a coloc4ão das placas

cerâmicas e que seja posslvel respeihr o tempo de abertura, de mrdo com as condiçôes ffnosÉricas e o üpo de

argamassa utilizada.
o Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argammsa brmando sulcos,
.Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A

esoessura de juntas especificada para o üpo de cerâmha deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se

esoaçadores previamente gabaritados.

rApôs no mÍnimo 72 horas da aplic4ão das placm, aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma

desempenadeira de EVA ou bonacha em mvimentos continuos de vaíe vem.

a área com

.J áà?:
'*\

\
e '.Ut"l

I
,1

ilS'

04.09.04 SINAPI

04.r0

04.10.01

Detalhamento:

M2

a

e

M

o Corbr as plaas cerâmicas em faixas de 7cm de alfura.
rAplicar e estender a argamassa de assentanranto, sobre uma base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da
desennpenadeira, Íomando uma camada uniforme de 3mm a 4mm sobre área tal que Íacilite a colocação das placas

cerâmicas e que seja possivel respeítar o tempo de abertura de acordo com as condiçôes aúnosfêricas e o üpo de
argamassa úilizada.
.Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa formando sulcos.
oAplicar uma camada de argamassa colante no tardoz das peça.
e Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualrnanb ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A
espessura de juntas especificada para o üpo de cerâmica deverá ser observada podendo ser obüda empregando-se
espaçadores previanente gabaritados.
.Apos no mínimo 72 horas da aplicação da placas, aplicar a argamasse pera rejuntamento com auxilio de uma
Cesempenadeira de EVA ou bonacha em rnoüncntos contínuos de vai e vem.

a arêa com

PISO

vtz

87269

04.09.05 SINAPI 88ô48
RODAPE CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS
TIPO ESMALTADA E}TRA DE DIMENSÔES 35X35CM.
AF 06/2014

Detalhamento:

I

i

SEINFRA.CE c1611 LASTRO DE CONCREIO REGULARIZADO ESP.= 5CM

o LançaÍ e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lasfo de bÍita.
rEm áreas extensas ou sujeihs a grande solicibçã0, preter junEs confurme uÍilização ou previsto em projeto.

" Nivelar a

04.10.02

Detalhamento:

M2SINAPI 87246

REVESTIMENTO CERAÀ/IICO PARA PISO COM
TIPO ESMALTADA E}TRA DE DIMENSÔES 35X35 CM
APLICADA EM AMBIENTES DE AREA MENOR QUE 5 M2.
AF_06/2014

PLACAS

rAolicai'e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e curada, com o lado liso da
cesennpenadeira furmando uma camada unibnre de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das ptacas
cerâmicas e qiie seja possivel respeihr o tempo de abertura, de com as condiçoes afnosÍéricas e o üpo de

sEcRfiARtA DE TNFRAESTRUTURA E SERVTçOS puBllcos
Rua Y, s/no . Nova lmperatú . CEp: ó5.907-1g0
irrperatnz . líA CNpJ: 06.158.455/0001 -rô

www. imperatriz. ma. gov. br
iRTüIB LH DA I'(U

8G. (MrCRUd1to06la!l:
5m Piom€oiç§lls
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ESTADO DO IIIÂRÂf{HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúBLI

MEMORTAL DESCRITIVO DOS SERVIçOS

-)-bÍ6 "s'
e Apiicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa, brmando suhos.

.Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impatos com martelo de bonacha;A-

espessure de juntas especificada para o üpo de cerâmica deverá ser obswada podendo ser obtida ernpregando-se

esp4adores previamente gabaritados.

oApos no minimo 72 horas da aplicação dm placas, aplicar a argamassa para §untamenb com auxilio de uma

desempenadeira de EVA ou bonacha em movimentos contínuos de vai e vem.

a a area com urnedecido.

04.10.03 M2CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO,

USINADO, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURASINAPI 94997

6ARMADO. AF-

OU PISO DEDE

Detalhamenh;

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se as fÔrmas que servem para conter e dar Íorma

, ao concreto a ser lançado, coloca-se lona plásüca e, sobre ela, são colocadm as telas de armadura;

o Finalizatla a etapa anêrior ê feito o lançarenb, espalhan§nto, sân*aÍnenb e de§enpeno do concreto;

r Para aumentar a rugosidade do paünenh, fazer uma textura superficial por meio de vassouras, 4licadas
bansversalmentê ao eixo da pista com o concreb ainda fesco.
. Pcr sâ: feitas as de

EXECUçÃo DE PlSo DE CoNCREIo COM CONCRETO
MOLDADO IN LOCO, USINADO, ACABAI\4ENIO
CONVENCIONAL, ESPESSURA 15 CM, ARMADO

Detalhamenh:

. Sobre a camada granular devidarnente nivelada e regularizada, montam se as fôrmas que servem para conter e dar forma

ac concreto a ser lançado, coloca-se lona plásüca e, sobre ela, são colocadas as telas de armadura;
. Finalizada a etapa anterior é Éito o lançarento, espalhanento, sanafeamento e desempeno do concreto;
o Para aurnentar a rugosidade do pavimenb, fazer uma textura superficial por rneio de vassouras, aplicadas
fansversalmente ao eixo da pista com o concreto aíndafresco.
r Por são ftitas as de

04.10.05

Detalhamento:

. Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam se as fôrmas que sêrvem para conter e dar forma
a0 concrêto a ser lançado, coloca-se lona plástica e, sobre ela, são colocadas as telas de armadura;
r Finalizada a etapa anterior é bito o lançamento, espalhamento, sanahamenh e desempeno do concreto;
o Para aumentar a rugosidade do pavinenh, hzer uma textura superficial por meio de vassouras, aplicadas
Íansversalmente ao eixo da pista com o corrreto ainde tresco.
o Por são de

04.11

04.11.01 SINAPI 91953

04.10.04 M2

M2

UN

c0MP0srÇÃo
PRÔPRN

c0MPoR.026

coMPosrÇÃ0
COMPOR.O2T

PRÔPRIA

EXECUÇÃo DE PISO RAMPADo DE CONCRETO, CoM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, USINADO,
ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 15 CM,

ARMADO

tNsTALAÇÔES ELÉTRCAS

TNTERRUPToR S|MPLES (1 MÓDULo), 10ti/250v,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENIO E
INSTALAÇÃo. N_12t2015

Detalhamento:

o Utilizando
(módulos);
.Em

os techos deixados dísponíveis nos ponbs de fornecimenb de energia, ligam-se os cabos aos intenuptores

o módulo ao na

SECP.ETARIA DE INFRAESTÊUTURA E STRVIÇOS PUBLICOS
Rua Y, s/n". Nova t6psr"16r. CEp: 65.907-180
rm!ÉratÍiz - ÀlÂ CNPJ: 06. I 58.455/0001 -t ô

\-
-:r-, :_

llM!Buffiu
lxc lmBdlrüralt2

s8!e 9mJEl6 t oR(ÂIEtír3S
www.imperatriz.ma.gov.br'
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ESTADO DO ITIARÂTMÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

48

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRIilVO DOS SERVIçOS *l&+ \6Êt

04.11.02

Detalhamento:

. Uülizando os techos deixados disponiveis nos pontos de fornecimento de energia, ligarnse os cabos aos intenuptores

(módulos);

.Em fixa-se o módulo ao

04.11.03

Detalhamenh:

r Uülizando os techos deixados dísponiveis nos pontos de fornecirnento de energia, liganrse os cabos aos intenuptores

(môdulos);
oEm 0 ne

UN

Detalhamento:

. Ccrn a luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede eléfica ao reator;

" Fixa-se a luminária ao teto úavés de

I oq tr.os FLUORESCENTE COMPLETA CN

DE zOW

UN

UN

Detalhamento:

NFRA

Foiha n

TNTERRUPToR STMPLES (2 MÔDULoS), 10A/250V,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E

tNsrAl-AÇÃo. tF_1a2ü5
SINAPI 91959

TNTERRUPToR STMPLES (3 MÓDULoS), 10A/250V,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo . AF _12t201 5
SINAPI 91967

04.11.04
coMPosrÇÃo

PRÔPRH
COMPOR.O2E

LUMINARIA ARANDELA, PARA í LAMPADA LED zOW .

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo

SEINFRA.CE c1640

. Com e luminária já pronta, ligam-se os cabos da rede elêtica ao reator;
r Fixa-se a a0

Detaihamento:

rCom a luminária já pronb, ligam-se os cabos da rede elêtica ao reator;
a luminária ao teto dea

04.1 1 .07

Detalhamenh:

nVerifica-se o local de instalação da luminâia, prôximo a uma tomada;
r Fixa.se a luminária de emergência aúavês de parafusos;

"Em é feita a conexão da luminária à

SINAPI

Detalhamento:

04.1 1 .06 SEINFRA-CE cí663
LUMI NAR IA FLUORESCENTÉ CÔIrIP TCTT CI ITIVI PNCrN

40w UN

LJN

M

SINAPI 97599
LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÂO . AF _1 1 t2017

9192ô
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MM:, ANTI-
CHAMA 45OI/50 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .

NSTALAÇÃo. AF-12t2015FORNECIMENIO E I

. Apcs c elefociuto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em techos longos, recomendase a utilização de fita guia;

.Com os cabosjá prepaados, seja com fita isolanb ou com fita guia, iniciase o processo de passagem por dentro dos
eiet'odutos até chegar à oufa extemidde;

" iá com os cabcs passados de um ponto a oufo, deix+se fechos de cabo paa fora dos pontos eléticos para hcilitar a

SECRE",ARtA DE tl,iFRÂESTRUTURÂ E SeRvrços rúotrcos
Rua '- s/r" . Nova lmperau.iz . CEp: ó5.907-jg0
irnperâtriz À1,A cNpJ: 06.i58.455/0001 -ló

www. imperatriz. ma. gov. br ll&Lh r4 !Á fl(u
l,lc lMLCPli'Pltmórr9l
Fof PROf,lDs t oi(rüÊtrrls
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ESTADO DO T{ÂRANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE I]I{PERATRIZ

SECRETARTA DE Ii{FRAESTRUTURA E SERVrçOS i..i:!t

MEUORTAL DESCRITIVO DOS SERVIçOS M
CABO DE COBRE FLEX|VEL ISOLADO,4 MM',

CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃ O. AF _1 2t201 5

o Após o elet'oduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos cabos;

o Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em úechos longos, recornenda-se a utiliz4ão de fita guia;

o Ccm os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inici+se o processo de passagem por dento dos

elefodutos até chegar à oufa exfemidade;
. Jà com os cabos passedos de um ponto a outo, deixa-se techos de cabo para bra dos pontos elêticos para Êcilitar a

futura

04.11.10

Detalhamento:

oVerifica-se o compriÍÍEnto do techo da insElação;
o Cort+se o comprincnto necessárb do rolo de cabo de cobre;
o Posicion+se a instalados.

04.11.11

Detalhamento:

oWlizando os techos deixados disponiveis nos ponhs de fornecirento de energia, ligam-se os cabos h tomadas
(módulo);
oEm

osfechosdeixadosdigonIveisnosponto§defornecirrentodeenergia,ligam.seoscâbosàstornâdas
(módulo);
.Em fixa-se o móduto ao

; 04.11.13 SINAPI

Detaihamento:

Encaixa-se o terminal à exfemidade do cabo do circuito a ser ligado;
Após o cabo e o terminal estarem promos, o parafuso do pôlo do disjuntor é desencaixado;
Cclocase o terminal no polo;

lr tl fixando

04.11.14 SINAPI

Detalharnento:

,6\|
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04.11.09 91928SINAPI

Detalhamento:

CABO COBRE NU 1ôMM2SEINFRA.CE c0518

,l trvlÉlr l

ToMADAMÉDhDE ElvtBUflR (1 MÔDULo), 2P+T 10 A,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo . AF _12t201 s
SINAPI 91996

04.11.12 SEINFRA.CE c2489 TOMADA TRIPOLAR (3P+T) . 32/ú380V UN

Detalhamento:

s3653
DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENIE
NOMTNAL DE 10A- FORNECTMENTo E TNSTALÂÇÂo.
AF_04/2016

93656
TIPO DIN, CORRENTE

NOMTNAL DE 25A. FORNECTMENTO E TNSTALAÇÁO

16

n Encaixa-se o terminal à extemidade do cabo do circuito a ser ligado;
c Aços c cabo e o terminal estarem prontos, o pardfuso do pôlo do disjuntor ê desencaixado;
. Coloc+se o terminal no pólo;
r0 Â fixando o ít0

04.1 1 .1 5 SINAPI 96985
HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA.

EI AF_12t2017

Detalhanento:

s:cRErARtA DE iNFRAESTRUTURÁ E sER/lços púBLtcos
Rra v! slno - Nova lmperatriz - CEp: ó5.907-1g0
lrnc€Íatfiz . I'lA CNpJ: 06.1 58.455/O0Oi.Í6

www. im peratriz. ma. gov. br
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'" rílr t ESTADO DO TIIÂRANT{ÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

ld"
MEMORnL DESCRTTTVo DOS SERV|çOS

oVerifc+se o local da instalação;

.0 solo é rnolhado para facilitar a entada da hate;
oA haste ê e martelada no sdo # a ideal.

04.11.16
CAIXA DE PARA HASTE DE ATERRAMENTO

CfrUBO PVC D=300MM TAMPA F0F0

Detalharnento:

c 0 serviço é iniciado com a escavação do poço com alfura de 50 cm.

' Na sequência é feito o preparo do fundo pta cravar a haste de atenamento.
r Finalizado o é feito o da haste a cordoalha com a haste,

ELFTRODUIO FLEXIVEL CORRUGADO, PVC, DN 20 MM

(1/2',), PARA CrRCUlroS TERMTNATS, TNSTALADo EM

PAREDE - FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃo. AF_l212015

Detalhamento:

rVerific+se o compÍiÍnento do fecho da irstalação;
r Corta-se o comprimento necessário da bobina do elet'oduto;
r Fixa-sê o eletoduto no local definido aürvés de abr4adeiras (oe es6ços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta c0mp0siçâ0);
rAs exfemidades sfu deixadm livres

oVerificase o comprimento do fecho da irrhlação;
rCorta-se o comprimento necessário da boUna do eletoduto;
o Fixa-sê o elefoduto no local definido afavés de abraçadeiras (os esfoços de fixação das abraçadeiras não estão
contêmplados nesta composição);
oAs são deixadas conexã0.

04.11.19

Detalharnento:

oVenica-se o comprirnento do fecho da insblação;
. Cortase o comprimento necessário da bana do eletoduto
. Encaixa-se a tanaxa na efremidade do eleüoduto;

de PVC rÍgido;

"S\
c.à"J

!* *-'

04.11.17

iUN

M

M

conexã0.

M

\r'

o Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
o Repete-se a operação anterior até atingir a rosca no comprimento desejado;
c Fixa'Se o elefoduto no local definido aravês de abraçdeíras (os esforços de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
rfl5 são livres cornxã0,

04j1.20

. Encaixa-se o fundo do quadro de disüibuição de luz no localjá estabelecido;

.Em f;xase o banarnenh 0s

SEcRETARIA DE ÍNFRAESTRUruRA E sErtços púBLKos
Rua Y, s/n" - Nova Imp€ratriz. CEp: 65.907_ÍgO
rmp€iarriz - ÀLq cNpJ: oó.159.455/OOO1_tó

SINFRA

Folha

COMPOR.OOS
coMPostÇÃo

PROPRIA

91852SINAPI

04.11.18 SINAPI 91854

ELFTRODUTO FLEXíVEL CORRUGADO, PVC. DN 25 MM
(3/4), PARA CTRCUTTOS TERMINAIS, INSTATADo EM
PAREDE - FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. At_12t2015

Detalhamento:

SINAPI 91865

ELETRODUIO R|GIDO ROSCÂVEL, PVC, DN 40 MM (1
1/4'), PARA C|RCU|TOS TERMINATS, tNSTAtÂD0 EM
FoRRO - FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO. AF_12t2015

coMPostÇÂ0
PRÔPRh coMPoR.009

ACO GALVANIZADO, PARA 08 DISJUNTORES
TERMOMAGNFTICOS MONOPOLARES, COM
EARRAI\.IENTO TRIFASICO E NEUTRO. FORNECIMENTO E

DE DISTRIBU DE ENERGIA EM DE

Detalhamenh:

@m0

,)

ma.qov.br, oflmt[Í]1$fr,
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rApóS, o baÍTarnento de tena e rEuto.

AR-CONDICIONADO FRIO SPLIT HI.WALL (PAREDE) 7000
UN

FORNECIMENTO E
C0l\,lPOSlÇÃ0

PRÔPRIA
coMPoR.01004.11.21

Detalharento:

r Será fomecimento e ínstrlado ar condicbnado fio Hi-Wall7000 BTUIH.

RASGO EM AL PARA

04.11.22 COM DIAI/IEIROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.

AF

Detalharnento:

oVertfic4âo do projêb;

o Execução de marcagão Paa r§go;
r ExêcuÇão do corte da alvenaria de rcordo com marcação prêvia ulilizando manete e talhatleira;

. Os cories devem ser gabaÍitados tanto no façado quanto na profundidede, paÍa que os tubos embutidos não Sejam

Íorçados a fazer curvas ou desvios;
o No caso de cortes horizontais ou inclinados, rmornendase que o diâmeto de qualquer tubulação não seja ma'or do que

da do bloco.

M

Detalharnento:

. Lançanento da argamassa por sobre o rasgo atÉ sua total cobertura;

o Cobrir toda a extensão dos techos de rasgo de tubulqão;

lvl90443SINAPI

904ô6
CHUMBAMENIO LINEAR EM ALVENARIA PARA

RAMATS/DTSTRIBU§Ão CoM DÁMEIRoS MENoRES 0U

IGUAIS A 40 MM. AF-05/2015
04.11.23 SINAPI

a 6 soferan chumbamentos,

04.11.24 M'ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1'CATEGORIASICRO 4805750

Detalhamento:

ia Escavar a vala de acordo com o pmjeto de engenhaia.
rA as NR1

04.11.25

Deialhamento:

.lnicia-se, quando necessârio, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ôüma de compactação prevista em
projeto.

. Escavação da vala de acordo com o pr{eto de ençnharia.
rA deve atender & NR1

04.12

04.12.01
TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAT

OU SUERAMAL DE ÂGUA - FORNECIMENTO E
I NSTALAÇÀo, AF _12t201 4

Detalhamento:

M3

M

rOs tubos derlem ser
desengordurante das

soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
superÍicies a serem soldadas;

r Limpâr a ponta e a bolsa dos tubos mm solução limpadora;
o 0 adesivo deve ser aplicado uniÍornemenê na bolsa da conexão e na exfemidade do tubo. Encaixar a ponta do tubo na
bolsa da conexão aplicando % de voltr. Manter a junta sobre pressão manual por aproximadamente S minutos;
.Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às ptesôes de serviço ou ensaios de estanqueidaoe e

SEcRETARIA DE tNF*AESTiuruRA E seRvrços núar-rcos
Rue Y, s/i". Noya lmperatriz. CEp: 65.907_1E0
imoerâtriz . trtA cNpJ: 06.159.455/ooo1.16

br
flâr{ur LrÀ !â í{c(ti^

&G. afHLü!r n1 1 lmól.:1:

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DEVALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF 04/2016

TNSTALAçoES H|DRÁU L|CAS

SINAPI 89356

ma gov.
smR mJEros r oecsrjscs

ESTÂDO DO
PREFETTURA MUNICIPAL DE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMoRIAL DESCRITwO DOS SERVIçOS
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SIN I- RA

tolha n.t

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚ

MEMORTAL DESCRTilVO DOS SERV|çoS iêe r

TE, PVC, DN 25MM,INSTALADO

04.12.02 OU SUB-RAMAL DE . FORNECIMENTO E

AF1
Detalhamento:

"As conexões devem ser soldada com desivo plásüco apropriado, após lixanento com lixa d'água e limpeza ctm solução

desengorduranê das superflcies a sêÍem soldedas;
. Limpar a ponta e a bolsa com sohção linpadora;
.0 adesirlo derre ser aplicado unibrmemenb na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Apcs a
junçfu das peç6, der/+sê reÍnover o exoes{io de adesivos, pois estes atacarn o PVC. Nfu novinentâ{os por,

aproximadannnte, 5 minutos;
. Apos soldagem, aguardar 24 horas antês de submeter o sisbma as pressôes de satriço ou ensaios de estanqueidade e

04.12.03 SINAPI

Detaiharnento:

'.ílrt--'*\
\,.]

UN

UN

SINAPI 8939s

89481

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM,

INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA. FORNECIMENTO E

|NSTAâÇÃO. AF_12t2014

o As conexÕes devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desenprdurante das superficies a serem oldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solr4ão limpadora;
. o adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a
junção dr pEa, devese reÍnovero exc*so de adesivos, pois estes aham o PVC. Não rnovimentâlos por,
aproximadamenb, 5 minubs;
o Após soldaçm, aguardar 24 horas antes de subretsr o sistema às pressôes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

4u2.04 UN

oAs conexôes devem ser soldadas
desengordurante das superficies a r

com adesivo plástico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
serem soldadas;

r Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadona;
r 0 adesivo deve ser aplicado uniformenente na bolsa (camada f na) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Apos a
junção das peças, deve'se remover o exceso de adesivos, pois estes atacam o PVC, Não movil'nentâ-los por,
aproximadamente, S minutos;
o Apos soldagem, aguardar 24 horas antes de subnpter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

. 0q.t Z.OS I srnRpr M

; Detalharnento:

aVeriÍcação do pQeto;
. ExecuÇão de marcação para rasgo;

' Execução do corte da alvenaria de acordo corn marcação prévia utilizan& maneta e blhadeira;
r0s cortesdevem ser gabaritados tanto no úaçado quanto na profundidade, para que os fubos embutidos não sejam
forçados a fazer curvas ou desvios;
r No caso de cortes horizontais ou inclinados, reconendase que o diâmefo de qualquer tubulação não seja maior do que

do

sEcRriAR|A DE TNFRAESTRUTURA E Srnvrços Rúalrcos
Rua v,, s/n' . Noya lmperatrlz . CÊp: 65.907-180
imperatri? - ri.a CNPJ: 06.1 59.a55/0001 .I 6

SINAPI 90373

PVC,

RAMAL OUINSTALADOSOLDAVEL,

JOELHO 90 c0MGRAUS DEBUCHA
DN 1X t2 EM25MM,

DESUBRAMAL Âcun FORNECIMENTO E TNSTALAÇÃo.
420I

I 41

Detelhamento:

90443
ALVENARIA PARA RAMAIS/

COM DIAMETROS MENORES OU

RASGO EM DrsTRtBUlÇÃ0
IGUAIS A 40 MM

AF_05/201 5

:lirl

r www. imperatriz. ma. gov. br
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SINFRA

Folha

ESTADO DO MARÂNHÃO
PREFETTURA Í{UNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS cos

MEI,IORIAL DE§CRITMO DOS SERVIçOS

0412.06

Detalhamento:

. Lançamento da argamassa por sobre o rsgo atê sua total cobertura;
o Cobrir toda a extensão dos fechos de rasgo de tubulação;
a as

Detalhanento:

. Escavar a vala de acordo com o projeb de engenhaia.
oA deve dender às da NR 18.

fiT

M3

M3

Detalhamento:

o Iniciase, quando necessário, com a umidificação do solo afm de alÍngir o teor umidade ôüma de compactação prevista em
projeto.

oEscavaçfu da vala de acordo com o proieb de engenharia.
oA as da NR 18.

04.13.01 tM

Detalhamento:

Jbw

CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA

RAMATS/DtSTRTBUTÇÃ0 CoM D|ÂMEIRoS MENoRES 0U
IGUAIS A 40 MM. AF-05/20í5

SINAPI 90466

04.12.07 SICRO 4805750 ESCAVAÇÃo MANUAL EM MATERTAL DE 1'CATEGoRIA

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF-04/201 6

04.í3 rNsrALAçÕEs sANlTÁRns

SINAPI

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40
MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.
AF_142U4

8971 1

:/

.0s tubos devem ser soldados com adesivo plástico
desengordurante das superficies a serem soldadas;

apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

. Limpar a ponta do tubo e a bolsa da cornxão com solução limpadora;
o 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve,se remover o
excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não rnovimenÉ-los por, aproximadamenE, 5 minutos.
oApôs soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

TUBO PVC, SERIE ESGOTO PREDIAL, DN 50

04.13.02 SINAPi
MM. FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRO.
AF 4

M89712

Detalhamento:

r Cs tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, após lixanento com lixa d'água e lirnpeza com solução
desengordurante das superficies a serem oldadas;
o Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após ajunção das peças, deve-se remover o
excesso de adesivos, pois estes atacam o pVC; não movimentá-los po, aproximadamente, 5 minutos.
.Apos soldagem, aguardar 24 hoas antes de subrneter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

04.13.03 SINAPI

(---- '-"
sEcRrrARrA DE INFRAESTRUTI RÂ E sERvtÇos úurcos
Rua Y, s/no - Nova lmpcratriz. CEp: 65.907-1X)
rmperatriz . ,ôÂ cNpJ: 06.159.455/0001.16

897'14

NORMAL, ESGOTO PREDIAL. DN 1OO

MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE
DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO.

TUBO PVC, SERIE

AF-1212014 r'.

www. imperatriz. ma. gov. br
fMLM0lÂ(Xrú

EN6. (MLCti^ tr 1ür.St2
lrlpn ProlEios € o{çren§s

M

i

\3e



o

ESTADO HÂO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE TNFRAESTRUTURA E SERYIçOS

MEMoRIAL DEscRlTlVo Dos sERVIços

Detalhanento:

o 0s tubos devem ser soldadoE com adesivo plâsüco apropriado, apÔs lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordurante das superícies a serem soldadas;

r Limpar a ponta do tubo e a bolsa da conexão com solução limpadora;

. O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; apÔs a junção das peças, deve-se remover 0

excesso de adesivos, pois estes #cam o PVC; não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.

rApos soldaçm, aguardar 24 horas antes de subreter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de mtanqueidade

JOELHO 90 GRÂUS, PVC, SERÍE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 40 MM, JUNIASOLDÂVEU, TORHECIDO E

INSTALADO EM RAÍ\,IAL DE DESCARC'A OU RAMAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF _12]201 4

sEcRrrÂRlA DE iNFRÁEsTRuruRA E srnvrços rúaucos
Rua Y s/n".Nove tmperatí2. CEp: 65.907-180
iriperetriz . tiiA cNpJ: 06.1 58.455/ooo1 - r 6

/ ,-.' -

www. im peratriz. ma. gov. br
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Detalhamento:

eAs conexões devem ser soldadas com adesivo plásüco apropriado, após lixarnento com lixa d'âgua e limpeza com solução

desengordunnb das superficies a seÍeín soldada;
. Limpar a ponb e a bolsa com solçfu liíÍtpadora;

. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (canada fina) e na ponta (camada mais espessa); apôs a junçfu das peças, deve-

se remover o excesso de adesivos, pois estes abcem o PVC; não movimentá-los por, aproximadaÍrmnte, 5 minutos.

. Acós soldagem, aguardar 24 horas anbs de submeter o sistema insblado às pressões de seMço ou ensaios de

04,13.05

Detalhamento:

.As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento com líxa d'água e limpeza com sotução
desengordurante das superficies a serem soldadas;
r Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadon;
. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camada fina) e na ponta (cameda mais espessa); após a junção das peças, deve-
se remover 0 excesso de adesivos, pois estes ateam o PVC; não movimentâJos por, aproximademente, 5 minutos.
r Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter o sistema instalado às presÕes de serviço ou ensaios de

04 13.06 SINAPI 89495
RALO SIFONADO, PVC, DN 1OO X 40 MM, JUNTA
SOLDAVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAIS DE
ENCAMINHAMENTO DE AGUA PLUVIAL. AF 1?J2014

Detaiharnento:

. Limpar o local de instalação do rato;

. Soldar as conexôes com adesivo ptâstico apropriado, após lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem soldadas;
. Limpar a ponta e a bolsa das conexôes com solução limpadora;
c lvlarcar a proÍundidade da bolsa na ponta;

' .íaze'Í ilm chanfro na ponta para facilitar o encaixe;
. Apiicar adesivo na bolsa da conexão (camada fina) e ponta do tubo (camada mais espessa);

, r Encaixar a ponta chanfada no fundo da bolsa. Apôs ajunção das peças, dev+se remover o excesso de adesivos, pois
, estes atacam o pvC; nâo movimentâlos por, aproximadamente, S minutos;
eÂpcs soldagem, aguardar 24 horas antes de subneter a tubulação pressôes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

UN

\z

UN

04.13.04 SINAPI 89724

SINAPI 89744

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 1OO MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF 
-121201 

4

ÊRaür Lu 0Á Rocu
orc. iiitaRuâ,.1&1.9:2
5m ,ruffi t otçA€rnDs
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IMPERATRIZ
sERvrços pÚaucos

1

ESTADO DO MÂRANHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E

MEMoRTAL DESCRTTIVo DoS SERVIÇoS

coMPostÇÃ0
PROPRIA

coMPoR.016

l"&I;-ico
..r':.i i /
Ê l-- I.* I ú.)r

'-\,/

tu12

Detalhairento:

. Será executada caixa de passage em alvenaria de tijolo maciç0, reveslida internamente com bana lisa, com lasfo de

04.13.08 tvt

Detdhamento:

rVerificação do projeh;
oExecução de marc4fu pía 1690;
. Execução do corte da alvenaria de acordo com marcação prêvia úilizando maneta e tailhadeira;

r Os cortes devem ser gabaritaôs tânb no üaça<lo quan.to na profundidade, para que os tubos embutidos nfu sejam
forçados a fazer curvas ou desvios;
o No caso de cortes horizonEis ou inclinados, reconendase que o diârnefo de qualquer tubulação não seja maÍor do que

um

04.13.09

Detaihamento

o Lançamenh da argamasa por sobre o rsgo até sua total cobertura;
o Cobrir hda a extensão dos fechos de rasgo de tubulação;
a 4> chumbamentos,

04,13,10 SINAPI

Detaihamento:

oApós execução daescav4ão e, caso seja necessário, da contenção da cava, preparar o fundo com lasfo de tsita;
o Sobre o lasfo de briE, posicionar a laje de fundo pr$moldada com a retoescavadeira;
o Sobre a laje de fundo, posicionar os anéis prê+noldados do balâo com a retoescevadeira, assentá los com argamassa e
revesür as junhs intemamente;

' Em seguida, posiciona a laje de tansiçâr prê-rnoldada com a refoescavadeira e assentá-la com argamassa;
r Por colocar a

M

UN

04.13.11

Detalhamento:

.Aoos execuçfu da escavEão

. Sobre o lasto de brita, montar
e, cirso seja necessário, da

o filfo anaerôbio.

UN

contenção dacrua, prepaÍar o fundo com lastro de brita;

o Continuar o assenbmento dos blocos até a altura da proxima cinta horizontal, atentando-se para o posicionaÍnento dos
tubos de enfada e de saída;
r Executar segunda etapa dos refoços uerthds com amadura e graute rxr 4 canbs do filto anaerôbio;

0 a brtta do filtanb com

Detalharnento:

sECRÍÁRIA DE iNFRAEsrRuruRA E sERytços úil.tcos
P.ua I s/n. . Novâ Impêratriz - CEp: ó5.907-Í80
lmperatriz . lÀA cNpJ: 06.158./í55/0001 _tô

ílriE ul Luír Dl mcHÂ
â6. (mAllnt 1r66!.,t
sEI$ 

'ê€IO' 
E Onçffitrl?'

SEINFRA.CE c0ô36
CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA. 1/2TUOLO
COMUM

04.13.07

SINAPI 90443

RASGO EM ALVENARIA PARA RANtAt§/ Dr§TRtBUIÇÂO

COM DNMTTROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.

AF_05/2015

SINAPI 90466

CHUMBAMENTO LINEAR EM ALVENARIA PARA
RArvrArs/D rsrRrBulÇÃo coM DIÂMEIRoS MENoRES 0U
IGUAIS A 40 MM. AF-05I2015

98052

TANQUE SÉPTICO CIRCULAR, EM CONCRFTO PRÉ-
M0LDADO, DIAIIEIRO INIERNO = 1,10 M, ALTURA
INTERNA = 2,50 M, VOLUME ÚTIL:2138,21 {PARA 5
CoNTRr BU TNTES). AF_05/201 I

FILIRO ANAEROBIO, EM POLIEIILENO DE ALTA
DENSTDADE (PEAD), CAPACTDADE .1100. 

LTTROS
13969), FoRNEC|MENTo E tNST

(NBR

04.13.12 coMPoSçÃ0
PRÓPRh o0MP0R.017 SUMIDOURO CONCRETO

PARA 5 COryIRIBUINTES
PRE MOLDADO, COMPLEi-o,

UN

www. imperatnz. ma. gov. br
=:: : § :ll



56

ESTADO DO HÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERÂTRIZ

SECRETARTA DE TilFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEMORnL DESCRTTTVo DOS SERV|ÇOS

.Apôs êxecução da escav4ão e, caso seja necessário, da conenção da cava, preparar o fundo com lasfo de

r Sobre o lasfo de areia, assenter os blocos de concreto com argamõsa aplicada com colher, deixando 6 cm de

veíical ente os blocos, atentando-se paa o posicionarnento do tubo de enfada, até a altura da cinta horizontal;
. Executar os reforços veficais com armdura e graute nos 4 cantos do sumidouro;
. Em seguida, executar a cinta sobre a alvenaria com canaletas de concreto, armadura e graute;

. Concluída a alvenaria, colocar a brih para compor o fundo drenante com a reüoescavadeira;

o Por fim coiocar as de hchamento sobre o

Detalhamento:

.Escavar a vda de acordo com o projeh de engenhaia.
rA deve atender às da NR 18.

M3

Detalhamento:

r lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor umidade ôüma de compactaçâo prevista em r

prcjeto.

;r Escavação da vaia de acordo com o proieto de engenharia,
oA deve as da NR 18.

Iú

Detalharnento:

o 0s tubos devem ser soldados com adesivo plásiico apropriado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução
desengoi'durante das superflcies a serem soldadas;
o Limpar a ponta do tubo e a bolsa da corpxão com solução limpadora;
. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexão e na ponta do tubo; após a junção das peças, devese remo\êr o
excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC; não moümentá-los por, aproximadamente, 5 minutos.
oApós soldagem, aguardar 24 horas antes de submetera tubulação às presões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

Detalhâmento

"Q'
'frr'i
.)

ii-l

.Y

abertura ,

M3

UN

Folha n.9
.{

SINFRA

04.13.13 SINAPi 93358
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE

MENOR OU IGUAL A í,30 M. AF-03201ô

04.13.14 SINAPI 94342
ATERRO MANUAL DE VATAS COM AREIA PARA ATERRO E

0oMPACTAÇÃO UTCnTZRDA. AF_05/201 6

04.14 rNsrAuçÔESPLUV|A|S

04.14.01 SINAPI 89578

TUBO PVC, SÉRIE R, AGUA PLWAL, DN 1OO MM,
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORESVERTICAIS
DE AGUAS PLUVIAIS. AF fl2014

04,14.02 SINAPI 895M

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R,rcUA PLWIAL, DN
lOO MM, JUNTA ELÂSTICA, FORNECIDO E INSTALADO
CONDUIORES VERTICAIS DE AGUAS PLUVIAIS.

1U2014

EM

o Li, par a ponta e a bolsa e acomodar o anel de bonacha na virola da bolsa;
o l,,laÍcar a profundidade da boha na ponta;
.Aplicar a pastr lubrificante no anel de bonacha e na ponta;
e Fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

a ponta chanfada no fundo da bolsa Recuar 5 mm no caso de tubulaçôes expostas e 2 mm para tubuiaçôes
tendo como reÍerência a maÍca previamenE feita na oonta, cÍiando.sé uma folga para dilatação e movimentação

04.15.01 SINAPI

i Detaihanento:

r Encaixar

embúidas,
da

04.í5

" Será íomecido e instalado exüntores de PQr§ de 4

SECRFTARIÂ DE INFRABTRUTURA E SERVIçOS PUBTICOS
Rua I s/n" - Novâ lmoêratriz . CEp: óS.9gi-1g0
imperatriz - túA cNpJ: 06, í 5E.455/0001.1 6

\
-----:= =:TTl=- -
FirüJf, !s u lo(a

EtÚ. !Í!ár clll d 1 t00ôl6u
ffi eE os totc^^.€dTot

rNgrALAçÔES CoMBATE À lrCÊnOp
72553 E}íIINTOR DE PQS 4KG. FORNECIMENIO E INSTALACAO

www. imperatriz. ma. gov. br

UN
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SINFRA

Folha n,
Ll

ESTÂDO
PREFETTURA MU PERATRIZ

SECRETARTA DE INFRAESTRUTU E SERVIçOS PÚBLTCOS

MEMORnL DESCRTTTVO DOS SERV|ÇOS

. Ser'á fornecido e instalado extintores de C02 de 6

LUMiNARIA DE EMERGÊNCIA

, Detalhamento:

57

?ÁF
'rí&.';

.::Ê.-?t\
*'.'"raJ

Detaihamento:

UN

04.15.02 SINAPI 72554 EXTINTOR DE CO2 6KG. FORNECIMENTO E INSTALAEAO

04.15.03 SEINFRA.CE c4394

.Verifica-se o local de instalação da luminâia, próximo a uma hmada;
r Fixa-se a luminária de emergência afavês de paraíusos;

.Em é Éita a conexão do da luntnária â tomada.

Detalhamento:

, Será feita o fornecimento e de de de

04.í6

Detalhamenh:

o Verific+se o comprin}ento do fecho da instalação;
o Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;
ú a cordoalha nos

0416.02 SINAPI

Detaihamento:

UN

de sida e de extntores.

M

M

COMPOR.OlS
PLACA DE STNALTZAÇÃo EMERGÊNCIA SAIDA E

Elfl NToRES, FoRNECIMENTo E INSTALAÇÃo.
04.15.04

coMPosrÇÃ0
PRÔPRA

rNsÍAráçÔEs D0 srsTErrrA DE PRoTEÇÂo coNTRA
DESCARGAS ATTIOSFÉRrcAS

04.16.01 SINAPI 96973
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MIVI', NÃO ENIERRADA,
coM rsoLADoR - FoRNEC|MENIo E TNSTALAÇÃo.
AF1A2017

96977
CORDOALHA DE COBRE NU 50 MMz, ENTERRADA, SEM
rsoLADoR . FoRNECIMENTo E TNSTALAÇÂo. AF _12t2017

--

cVêrifca-se o comprimento do trecho da instalação;
r c Corta-se o comprimento necessário do rolo de cabo de cobre;

o a cordoalha isoladores instalados,

04.16.0s SINAPI
ELTTRODUTO R|GIDO ROSCAVEL, PVC, DN 32 MM (1',),

91 872 PAREDE. M

Detalhamento:

:.Verifica-se o comprirnento do techo da instalação;
o coüa-se o comorimento necessário da bana do elefoduto de pVC rigido;
* Fncaixa-sê â taraxa na extemidade do eleboduto;
o Faz-se um giro para direita e % de volta para a esquerda;
r Repet+se a operação anterior áê atingir a rosca no comprimento desejado;
o Fixa-se o eletroduto no local definido afavês de abraçadeiras (os esforios de fixação das abraçadeiras não estão
contemplados nesta composição);
oAs são livres

Detaihamento:

SINAPI 74166t1
CAIXA DE INSPEÇÃO EM CONCRFTOFRÊMOLDADO D N
60CM COM TAt\rPA H= ôOCM - FORNECTMENTO E
INSTALACAO

www.imperatriz.ma.gov.br,,m,m,

UN

. Linpar o local de instalação da caixa;

.Faz$ a abertura das entadas @m seíTa copo. no diârnefo da caixa ou fazendo-se vários Íuros com uma
a ladr da

i:cRE.rARiA DE iNFRAEsrRuruRA E sERvtÇos púBLtcos
Rua Y si q' . Nova lÍ,np€ratriz . CEp: 65.9C7-180
imperatrir i,!À cNpJ: oó.156.455/0001.16

04 16.04
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ESTADO DO MARANHÃO'Ê'
'*\

§.:;§i'')

PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, .: i.-;ii''-
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PUBLIEoSI";

í
i

MEMoRTAL DESCRITIVo Dos sERVIÇos

a o acabamento finalcom lima üPo 'meia{ana';
nFzzer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe;

r Junta soldável para as tubulaçôes de enüada:

r Limpar a ponta e a bolsa com solção limpadora;

o Soldar as tubulações com adesivo.

r Junta elásüca pode ser instalada para a tlbulação de saida:

o Uülizar anel de bonacha;

lubrificante.a

UN

Detalhamento:

r Limpar o local de instalação da caixa;

. Fazer a abertura das enüadas com o senüdo dos eletodutos;

. Junta soldável para m tubula@s de enfada:
r Limpâr a ponta e a bolsa com solução limpadora;

rSoldar as tubulqões com adesivo.
r Juntr elâsüce pode ser instalada para a tubulaçáo de saida:

r Ulilizar anel de bonacha;
lubrificante.a

c4.16.06

Folha

s INFRA

cAlxA DE LlG/qÇÂO PVC 4" X 4"c476104.í6.05 SEINFRA-CE

SINAPI
SUPORTE ISOLADOR PARA CORDOALHADE COBRE.
FoRNECTMENTo E r NSTALA çAO. AF _1 A2017

98463

Detalhamento:

o Com o suporê isolador posicionado, faz-se a marcação na estúura da edificação dos dois orificios;

, . Com uma furadeira, são feitos os furos na estufura;
l . Encaixarn-.se as brchas;

a Em ea

04.16.07

Detalhamento:

o Será instalado terminais aéreo em com base de comh=30cm.
l

04.16.08

UN

UN

SINAPI 72315
TERMINAL AEREO EM ACO GALVANíZADO COM BASE DE

FIXACAO H = 30CM

SINAPI 96986
HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA.
FoRNECIMENTo E TNSTALÁ çÃO. AF _1 A2017

Detalhamento:

c \reriica-se o local da instalação;
.0 solo é nrolhado para facilÍtâr a entada da haste;
.A haste é e eté

04.16.09

Detalhamento:

a ideal.

MSINAPI 91 174

FrxAÇÃo DE TUBoS VERTICA|S DE ppR D|AIVTETROS

MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A75 MM

coM ABRAÇADE|RA MErÁL|CA RlGrDATrpo D 1 1/2',
FIXADA EM PERFILADO EM ALVENARIA. AF_05I2015

oVerific+se o local da instalação;
e 0 soio ê molhado paa failitar a enfada da haste;
oA ideal.Á Â no solo atê

04.1ô.10

Detalhamento:

sEcRrrÂRta DE INFRAESTRUTUM E sERytÇos púBllcos
Rua Y, i/n" - Noyâ hperatriz .CEp: 65.907.1E0
imperatriz - l,1A CNPJ: 0ó.159.455/OOO1 .1ó

DE TERRA EMBUTIR COM 9

a

CAIXA DE

TERMINAIS

coMPosrÇÃ0
PRÓPRH CoMPoR 030

www. im peratriz. ma. gov. br ãG. Cro(Bd 1161.!n
ffiromEoncNos

UN

UN

tr
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SINFRA

rorn.n.nJX4-

ESTADO DO }IÂRA?{HÃO
PREFETTURA MUNICTPAL DE IMPERATR,IZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E sERwços púslrcos

MEMORTAL DE§CRTTTVO DoS SERV|çOS
gi9

. Será instalado caha de equalízaçã0, de acordo com o projeto de Sistema de proteção confa descargr atnosêricas e

com a

04.16.11

Detaiharnento:

. Será executado a solda exotérmica paa a união dos cabos de cobre NU nas hastes de áenamento, de acordo com o
de

04.16.12

Detalhamento:

UN

M3

SEINFRA.CE c3909 SOLDA EXOTÉRMICA

SINAPI 4805750 ESCAVAÇÃO MANUAL EM MATERIAL DE 1'CATEGORIA

:

. Escavar a vala de acordo com o projeto de engenhaia
irA deve atender às da NR 18.

04.16,13

, Detalhamento:

r lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingk o teor umidade óüma de compactação preüsta em i

projeto.

r Escavaçáo da vala de acordo com o projeb de engenharia.
rA as da NR 18.

M.17

04.17.01

Detalhamento:

l. Vide das auxiliares.

4417.02 SINAPI
LAVATÔR|O LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM 0U
EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR. FORNECIMENIO E
TNSTALAÇÃo . AF _1 2t2013

Detalhamento:

, c Posicionar o conjunto completo (peça e coluna)
I as furações.

na posiçâo final, nivelar, marcar os pontos de fixaçã0, em seguida, fazer

r Posicionar a louça, nivelar e paafusar
ta untar ind de

04.17.03 SINAPI 86881
SIFÃO DO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO 1X1,112'

UN- FORNECIÍ\,iENI0 E AF:U24fi
rDetaihamento:

UN

UN

I

I

I
I
I

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF-04/201 6

LouçAs, METATS E BANCADAS

SINAP 86931

VASO §ANITARIO SIFONADO COM CAIXAACOPLADA
LOUÇA BRANCA, INCLUSO ENGATE FLEXIVEL EM
PLASTICO BRANCO, 112X4OCM. FORNECIMENIO E
TNSTALAÇÂo. AF_1zz}fi

8ô904

. Conectâr a entada do sfão à válvula (pia ou laváório).
, rVerificar se a saída do esgoto está deiobstuida e se a altura está adequada para a instalação do componente.
r Conecta a saÍda do sifão à de

c4.17.04 SINAPI 95544

Detalhamento:

UN]
PAPELEIRA DE PAREDE EM MEIAL CROMADO SEM
TAI\4PA,INCLUSO AF_10t2016

i.Vide auxiliar

04.'17.05

SECRTTARtA D: tNFRAESTRUTURA E sERVtÇ05 púBLrcOS

Rua Y s/r.-o . Nova Imperatriz - CEp: 65.907.1g0
imperatdz, À1A CNpJ: 06.15g.455/C00i,1 ó

SABONEIEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA
SABONEIE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A 1

da

5OO ML,
INCLUSO AF_1 0/201 6

SINAPI 95547

www. im peratriz. ma. gov. br
FRNU LU CA n«U

86. alfrClun'1!6rGI
§sffiEMm

UN

M3

\.
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'rÍàr ESTADO HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBIrCOS
*\

r i'')
tn

MEitoRtAL DESCRIilVO DOS SERV|çOS

Detalhamento:

Detalhamento:

" iniciuar o tubo i'oscado na canopla e instala o corpo da torneira no orificio da mesa desünado ao seu encaixe.

' Fixar baixo da bancada com a

04.18

: C4.18.01 SINAPI
APLICAÇÃO E LIXAMENIO DE MASSA EÍvl

88497
PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_Oô/2014

; )etalhamento:

rü2

.Vide recornendações da composiçâo auxiliar,

04.i7.0ô SINAPI

TORNEÍRA CROITI|ADA DE MESÁ, 1tr OU 3/4" PARA

LAVATÔRP, PADRÃO MÉDIO. FORNECIMENTO E

INSTALACÃO. AF 1212013

I

UN86915

TPINTURA

.Observar a supeúcie: deve estar limpa, seca, sem poeha, gordura, gra,\a, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

" Se necessário, amolêcer o produto em âgua poÉvel, coníorme ftbricante;
.Aplicar em camadas finas com espátnla ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado;

"Aguardar a secagem da primeira demfu e aplica a segunda demão de massa;
t a fnal efetuar o final

nl ac^4ü+. lo,,JZ, SINAPI IM88489
APLTCAÇÃo MANUAL DE PTNTURA COM T|NTA úreX
ACRILICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014

Detalhamento:

.Observar a superficie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaçâo;
r Diluir a tinta em água poÉvel, conforme fabricante;
a duas de ünta com rolo ou tincha. o intervalo ente es duas

Detalhamenh:

M204.18.03 SINAPI 88487
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINIA LATEX PVA
EM PAREDES, DUAS DEMAOS. AF_06/2014

u,Jbseruar a superÍicie: deve estar limpa,
t Diluir a tinta em âgua poÉvel, confonrxs

duas demãos

04.1 8.04

Detaihamento:

seca, sem poeira, gordura, graxa, sabâo ou bolor antes de qualquer aplicação;
fabricante;

com rolo ou Íincha. o intervalo de as duas

M2srNAPl i zqssn EMASSAMENTO COM MASSA A OLEO, DUAS DEMAOS

o Cbser'"ar a superfÍcie: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, gra\a, sab*l ou bolor antes de qualquer aplicação;
o Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante;
. Apiicar em camadas finas com espáUa ou desempenadeira até obter o nivelamento desejado;
.Aguarriar a secagem da primeira demfu e 4lica a segunda demâo de massa;
6 final eÊtuar o lixarngnto fnal e do

r 04.'í8.05 SINAPI

Detalhamento:

M273739t1
PINIURA ESMATTE ACEIINADO EM MADEIRA, DUAS

o Cbsei'var a superÍicie: deve estar limpa,
r a Diiuir a tinta em água potável, conforme

gordura, graxa, sabfu ou bolor antes de qualquer aplicação:

duas demãos de tinta rolo ou fincha. o intervalo de ente as duas

seca, sem poeira,

fabricante;
t

04.í9

: 04.19.01

sacR:rÂRtA Dt tNFRAESTnuruRA E sERvtÇos púBLicos
Rua v, s/no . Noya !mperêtriz - CEp: 65.907.1g0
noêrâtriz - tí1Â CNPJ: 06. i S8.455i 000i .1ó

l,Á2 l

\

EXIERI{OS E COI'PLEMENTARES
coMPostÇÃ0

PRÔPRN coMPoR.025 PrNruRA DElocollPo

www.imperatriz.ma.gov.br,ffii.iffifu
. --.+.---'-





SINFRA

Folha n

MÂRAN'{ÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ
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" Será feita a do com tinta acrílha.

0á.19.02 UN

;a Serão colocadas de de anbiente todos os embientes.

04.19.03

Detalhamento:

i 0419.04 corAÇÃ0 c0rAÇÃ0,004

Detalhamentc:

o Será ÊÍta o fomecimento e de elefônica rodoviária com de 60T.

04.19.05

.Conbrir nBdida na obra;
o Cortar e perfurar as p4es, conforme projeto;
o l-xar oerfeitarnente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e ch4as, eliminando todas as rebarbas;
o Fixar o montante vertical no substato de corrcreto afavés de chumbadores mecânicos, com profundidade minima de g0

mm, e respeihndo a distância mínima de 5cm da borda do concreto;

.{=L,;

2M

.Soldar as peça horizonhis do gradil e em

' Soldar a favessa superior aos montantes,
U5 de eliminando os

seguida todas as verticais, conforme projeto;

conônne projeto, e realizar as ernendes, se necessâio;

04.19.06 M2

Detalhamento:

rA C0NSTRUTORA deverá ao longo da oha procura manter o canteiro e os locais em obra organizados e, na medida do
pcssívei, Iimpos, antes da enfega da obra deverá ser elaborada a limpeza geral da área exbrna.
r Para a limpeza, deverá ser usado de um modo geral água e sabão neufo. 0 uso de debrgenEs, soh/entes e removedores
quimicos, deverá ser resúib e êito de modo â não causar danos âs supuficies e peças. Deverão ser utitÍzados apenas os
.orodutos especifi cados pelos fabricantes dos materiais e componentes empregados na obra.
oAntes de ser utiiizado materialde limpeza especifico, as superficies deverão ser limpas de respingos de tinta, manchas cu
argama§a
r 0 desentulho da obra deverá ser Éito periodicannnte e de FISCALIZAÇÁO, ao término
dos será todo o do os messo§,

05.01

coMPoslÇÃ0
PROPRIA

SEcRFTARIA DE INFRAESTRUÍuRA E scRvíços púB[Eos
Rua Y, s/n" . Novâ lmpÉÍâtriz - CEp: 65.907.1&)
'rnp€ratriz - /úÁ aNpJ: 06. 1 58.455/0001 -1ó

\\
;'>\..:"à,-

:"
. atr*ur m 0^ ro(u
: o{3 crnr c|Er d 1 !6ta']2§Íqreõto.cffi

Detalhamento:

COMPOR.Ol9
coMPostÇÃ0

PRÔPRH

PLACA DE ACRILICO TRANSPARENIE ADESIVADA PARA
SINALIZACAO DE AMBIENTES, COM BORDA POLIDA,

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo

Detalhamento:

COMPOR.056
ELETRÔMCA 60T

DADE PARA
UN

r Quanto a instalação da balança eletônica rorhviária para 60 T, será necessário mão de obra especializada parâ sua

UN
BALANÇA

SINAPI 99839

GUARDA-CoRPo DE AÇ0 GALVANTTADO DE 1,10M DE

ALTURA, MONTANIES TUBULARES DE 1,1 12 ESPAÇADOS
DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2, GRADIL FORMADO
POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO
COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF O4I2O19 P

Detalhamento:

c0MPoR.048 LIMPEZA FINAL DA OBRA

05 GUARITA

sERVtçoS tNtctAts

www. imperatriz. ma. gov. br

i.S

a

reconendações da

e vanidos

c0MP0srÇ40
PRÔPRN
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PREFEITURA MU NTCTPAI DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBIrCOS

MEMORnL DESCRIilVO DOS SERVIÇOS

I

)ffitrasri
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L#

05.01.01

Detalhamenh:

Verifica-se o comprimento do techo da instdação;

Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira;

, " Ccm a cavadeira íaz-se a escav4ão no localonde será inserido o pontalete (pEa de madeira);

n 0 pontalete ê Ínserido no solo; o nível ê verificado durants este procedimento;

o lnterligarn-se os pontaletes com du* tábus, no seu topo, formando um '1";

.Coloc+se taramento de madeira na bce de cada ponhlete para sustentar a esfufura do gabarito;

. No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes;

o ê da tábua de denÍo do e da madeira do

I'll2

05.02.01

i Detaihernento:

o 0 solo ê fansportado enfe a jazida e a fente de serviço at"avés de caminhões basculantes que o despejam no local de

execuçâo do serviço (o fansporte não es1â incluso na composição).

' A motoniveladora percone todo o techo espalhando e nivelando o material atê atingir a espessura da camada preüsta em
crojeto.

" Casc c teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, proced+se com o unpdecimento da
camada atavés do caminhão pipa.

o Caso o teor de umidade se apresente acima do limite especificado em prqeto, procede-se com a aeração da camada
afavés do tator agricola com grade de discos.

' Com o material denúo do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a comp*tação da camada úilizandese
roio compmtador pé de carneiro, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de
compactaçâo.
o Posterior à com 0s

05.03.01 , slNAPt

, ]etalhamento:

M3

SINFRA

Folha

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO

GABARITO DE TABUAS CORRIDAS PONTALETADAS A

CADA2,00M - 2 UTILIZAÇÔES

I

I

I

I

coMP0R.004
c0MP0srÇÃ0

PRÓPRH

05.02 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

SICRO
LIMPEZA MANUAL DO TERRENO. PREPARO E

REGULARTZAÇÂo DE TERRENo TRREGUI3R
tví'1600400

. Será feita a limpeza manual do teneno com 0 pÍeparo e regulização do teneno inegular

05.02.02
I

I

I

SEINFRA.CE c0329
ATERRo C/CoMPACTAçÃo MECÂN|CA E CONTRoLE,
MAT. PRoDUZTDo (SrrRANSP.)

M3

Detalhar,rento:

05.03 INFRAESTRUTURA

83534
LASTRO DE CONCRTTO, PRÉPARO MECÃ}.IICO,
TNcLUS0S ADIIVo IMpERMEABtLtZANTE, LANÇAM ENTo
E ADENSAMENTO

" Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lasto de brita.
o Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicit4ã0, prever juntas çonfonne utilização ou preústo em projeto.
o Nivelar a final.

05 03.02 M2
r Detalhamento:

.A partir dos projetos de fabricação de 6rmas, conÊrir as medidas e realizar o corte das tâbuas e peças de madeira não
aparelhada; em obediência ao projeto, obseÍvar perfeita marcação das posiçôes dos cortes, uülizando tena metálica
calibrada, esquacro de braços longos, tansêridor mecânico ou marcador elefônico de ângulo, etc;
c Pai'a a íôrma da lateral da viga, a partir do gabarito, dispor os sarafus, que comporão a gravata, esp4ados a cada 45 cm,

da 1 0 cm de sanafo dcs

sicRÍARrA DE tNrR^ESTRUTURÂ E sEnlvtÇos púgr_rcos
Rua Y, slno - Novâ tmp€ratriz - CEp: 65.907.1g0
iroDerêtriz 

^^Â 
CNPJ: 06.ÍSg.455/0001.16

SEINFRA.CE c1400 DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES Ulr. S XFORMA DE TÂBUAS

www. i m peratriz. ma. gov. br
FqlUrB LU tA tOoU
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PREFETTURA DE IÍ{PERATRIZ

SECRETAR.IA DE I]IFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEUORnL DESCRTTTVO DOS SERV|çOS

.4

SECRETARIA DE |NFMESTRUTIJRA E SER|V|çOS nraucos
Rua Y s/no. ilovâ lmpcÍatriz . CEp: 65.9Í/-tg0
lmpêrâtriz . tta cNpJ: 06.15E.a55lmo1 - ló

\.'.
fRMrMu«u

o.&. (ML ailr d 1 rü)ar.,t2
ffiMEOaç#G

lados oara o futuro favanenb das peç*;
o Para â Orma de fundo de üga, repeür o Ínesmo proctsso deixando a sobra dos dois lados do fundo;

faces auxilio paa das fôrmas.a

05 03.03 SINAPI 949ô5
CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREIA MÊDW BRtrA 1). pREpÀRO MECAMÔo CoM
BEToNETRA 400 L. AF_07/201 6

M3

Detalhamenh:

o Lança pab da água o hdo egregado na bebnoirâ, colocandea em movimenb;
rLançt o cimenb conbmÉ dooagem indil;ada
rApos algumas voltas da bebneira, larçao rêshnb da água;

. Respeita o tempo mínimo de mistra inücado pela nomalização Écnba e/ou pelo fabricanb do equipamento, permitindo

a mistura

05.03,04 SINAPI 92873

I-ANÇAI\4ENTo COM USO DE BALDES, ADENSATTENTo E
ACABAMENIO DE CONCRETO EM ESTRIITURAS.

2na15
M3

De'ralhamenb:

rAntes do lançarcnb do corcreb, esl*guftr-sê qtre a umaduÍits âbndem a bdas a disposi;ões do p§eb esüuúral e
que todos os embutidc bren adequadanents irctdados nas Íôrmes (gâbrríbs paa infodç& rh furm nas ügas e lajes,

elehodubs, caixas de Elética e outoe);
.Assegura-se da consta montagem dc firmas (geomeüia dos ehnentos, nivelamenb, eshnqrcidade eb) e do
cimbramento, e verificar a ondigft de esÉnquidade das frrmas, de maneira a evihr a fuga de pasb de cimenh;
oVerificar se a resisÉncia ca*brlíica elou o üaço declaado conesponde ao pedido de corpra se o @ncreto está com a
fabalhatÍlidade especificada e se não hi ulf4assado o bmpo de início de pega do concreb (bmpo tlecorido desde a
saída da usina aÉ a chegada na obra) - rrerific4Oes coín base na l,l,ota Fiscal / documenb de enfega;
oApos a vaific4ão da tabdhabílidade (abáinnnh /'slump') e moldagem de corpos de prova paa conüole da resistêrrcia

à compressão do conreb, lançar o merid com a utilizaç& de bddes e funil e adensâlo com uso de úbrador de irnersã0,

de forma a que hda a amadura e os coímonenbs embutidos sejam adequadarBnte envolvidos na mma de conseto;
o Adensar o concreh de forma homo$nea confurrB NBR 14931 :2004, a fim de não se furmarem ninhos, evttardose
übrações em excesso que venhan a casa exsudação da pash / segregacrão do máerial;
oConferir o da esfutura ao find da

05.03.05 SINAPI 92759

ARMAçÃO DE PII..AR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA
CONVENC]ONAL DE CONCRETOARMADO EM UM

EUFlCro DE MÚLT|PLoS PAVTMENTOS LmL|ZANDoAÇ0
CA.6O DE 5,0 MM. MONTAGEM. AF-l22015

r(G

Detalharnento:

. Com as banas já coíadas e dobrada, exeoJtr a monhgem da armadure, fixando as diversm parbs com arare
recozido, respeihndo o projeb esfutrd;
. Dispor os espagadores dáíicos corn #asfranenb de no nÉximo 50crn e ananâbs â annadura de brma a gaantir o
cobrirnento minimo indicado em pnrtb;

eíixâla de modo não a. Posiciona a armadura

05,03.0ô SINAPI 92762

ARMAÇÂO DE PITAR OU VGq DE UMA ESTRUTURA
COI.IVENCIONÂL DE COI.ICRETOARMADO EM UM
EDrFlClo DE MÚLIPLo§ PAVTMENTOS TJI|L|ZANDO AÇO
cA-50 DE 

'0,0 
iltt - MoNTAGEM. AF_12t2015

KG

DeHhanrento:

oCom 6 baras já corhdas e dobradc, execuE
recozido, respihndo o projeb esüutrrd;

a monhgem da armaduna, fixando as diversa partes om arane

0com ahtmento de no máximo e amanâlos àOS forma a

www. imperatriz. ma.gov.br

a
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cobÍimento mínimo indicado em projeto;

risco de deslocanenb durante ade nâ0oPosiciona fô,'ma

M205.03.07 SINAPI 74106n
IMPERMEAEILIZACAO DE ESTRI,,ITURAS ENIERRADAS,

COM TINTA ASFALTICA, DUAS DEMAOS.

Detalhamento:

rSerá feita a dc estuturas enbnadõ, com tinb sfdtica, com duas demãos.

05.01 SUPERES|fRUTURA

M205.04.01 SEINFRA-CE c2821
FORil,lA PLAI'ÚA CHAPA COMPENSADA RESII{ADA, ESP.=
ÍoMM UnL.3X

Detalhamento:

r A parlir dos proietos de taHicação de ftlrmas, conêrh as medidm e redizar o cotb das Ébuas e peças dê madeira nâo

aparelhada; em obediência ao pojeb, obsêÍv* peíEih manc4ão das posklões dos corês, ulilizando üena neÉlica
calibrada, esquadro de br4os longos, fansGridor mecânico ou marcadoreletrônico de ângulo, eE;
oPara a f&ma da latsraü da viga, a pdrdo gaôaib, disporos sírdo§, qrc conporão a grarda, espaçados a cada tí5 cm,

e pregar as Ebuft nas gravatas # a dura da viga especificada no píojelo, tleixando 10 cm de sanafu livÍes em um dos
lados para o fuUro bavamenb das peças;

. Para a fôrma de Íundo de üga, repetir o Ínêsmo procêsso deixando a sobra dos dois lados do fundo;

a das fôrmas.a das f*es na

M305.04.02 SINAPI 94965
CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇ0 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREn MÉDrr/ BR|TA 1) - PREPARO MECÂMCO COM
BEToNEIRA 400 L, AF_07/201 6

Detalhamento:

olançr parte da água e bdo agregado na bebneina, colocandoa em movimenb;
oLançar o cirnento confurme dcegeÍn indicda;
oApós algumas volh da bebneira, lança o resbnE da água;

. Respetta o tempo mínimo de misfura indicado pela ncrmalização têcnica e/ou pelo fabricanb do equipamenh, pernúündo

05.04.03 M3SINAPI 92873 DE CONCRETO EM ESTRIJTURAS.

AF

ADENSAIUENTO E

Detalhamento:

oAntes do lançamenb do concreto, ÍBseguÍa-se que as armdurre #ndem a todas as disposiÉes do proieb esfuturale
que todos os embdidos bram adequadarenb ins{alados nas fôrmas (gabaitos para infodução de furos nas úgas e lajes,

eletodutos, caixas de eléüica e outm);
. Assegurar-se da coneb montagem dc fôrmas (geomeüia dos elenentos, nivêlartrenb, esünqueidade eb) e do

cimbranenb, e vertfica a ondiçâo de eshnqrcidade das fôrmas, de maneira a evitar a fuga de pash de cirnento;

oVerificar se a resisência carabrlsüca e/ou o tago declarado conesponde ao pedido de compra, se o concreto esÉ com a

tabalhabilidade especificada e se não fui ult4assado o bmpo de inicio de pega do concreh (tempo deconido desde a

saída da usina atê a chegada na obra) -rcrificações com base na Nota Fiscd / documento de entega;
oApós a verificação da fabalhüilidade (abatimento / "slump') e moldagem de corpos de prova paa contob da resistência

à compressâo do concreb, lançar o material com a utilização de baldes e funil e adensâlo com uso de übrador de imersã0,

de brma a que toda a armadura e os cotÍponerÍtes embuüdos sejam adequadanenb envolüdos na mssa de concreh;

oAdensar o concreto de brma homogênea, conbíme NBR 14931:2004, a fim de não se brmarem ninhos, evitandose

vibraçôes em excesso que venhan e carsÍ êxsudr& da pasb I segregação d0 mabrial;
o Conferir o

www. im peratriz. ma. gov. br
tururuuMu
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KG05.04.04 SINAPI 92759

ARMAÇÂO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRLMJRA

COI.IIENCIONAL DE CONCRETOARMADO EM UM

EDFIqO DE MÚLTPLOS PAVTMENTOS I,ÍTILIZA},IDO AÇO
CA.6O OE 5,0 MM - MONTAGEM. AF-12N015

DetalhaÍnento:

.Com as banas já corbdas e dobradas, exectfrr a morlbgem da amadura, fixando as diveÍsas paÍtes com arimê
recozido, respêihndo o projetu esüutud;
. DispoÍ os espaçadores plásticos com ataú:taírnnb dê no mâximo 5&m e amenâbs â armadwa de brma a gaantir o

cobÍiÍnenb minimo indicado em prqêb;
o Posiciona a armadura na ürma e fix+,la de moô qtB não oÍesenê risco de deslaarBnb duranb a concrebgem.

SINAPI

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRI,JTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM

EDFíCIO DE MULTTPLoS PAVTMENToS UflLEANDO Aç0
CA-50 DE 6,3 MM. MONIAGEM. N-12]2015

KG05.04.05 92760

Detalharnenh:

r Com as baras já corEdas e dobÍad6, execuE a rpnEgem da armadura, fixando 6 diversas partes com artne
recozido, respeihndo o pÍojeÊo esüutral;
o Dispor os espaçadores plâslicos com aÍastíÍênb de no mâximo 50cm e eman&los â armadura de furma a gaanür o

cobrirnento mlnimo indicado em prq:eb;
o Posicionir e amadura na f&rna e fuâla dê Ínodo oue nâo aorcsanE risco de deslocanenb durants a conoehoem,

05,04.06

ARMAÇÂO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRIJTURA

CONVENCION'ü DE CONCREIO ARMADO EIT UM

EDr FlCp DE MÚLTr PLoS PAVTMENToS rJn ilZANDo AÇ0
CA-50 DE 8,0 Mlvl - MONTAGEM. AF_1U2015

KGSINAPI 92761

Detalharnenh:

rCom as baras já corhds e dobradas, execuEr a monhgem da armadun, fixando as dirreísas paÍEs com ÍrÍme
recozido, respeihndo o p§eto estuürd;
o Díspor os esp4adoÍes pláslicts com afastsrnenb de rp máximo 50cm e ananâlos à armadura de forma a gaanür o
cobrimento minimo indicado em projeb;
gfosicio4a a armadura na fôrma e fixâla de Írpdo qrre nâo 4resente risco de deslocanenb durante a concreEgem.

05.04.07 SINAPI 92762

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRI"ÍTURA

COl.tvENClONAt DE Co[ICRErOARMADo EM UM

EDFIOo DE MrJLnpLoS PAV|MEMToS WLTZANDO AÇ0
CA.sO DE 1O,O MM. MONTAGEM, AF-1A2U5

KG

Detalhamento:

o Com as barÍas jâ cortadas e dobÍad§, execuE a monbgem da amaduria, fixando as dlvasas paÍEs com araÍne
recozido, respeitanth o prcjeb esfuürd;
r Dispor os espaçadores plásücos con afastmenb de m máximo 50cm e amar*bs à anradua de forma a gaanür o
cobrinento mtnimo indicdo em pÍqieb;
o Posiciona a armadura na fôrma e fxá{a de modo qrc n& aresenb risco de deslocamenb dunante a concÍêhgem.

05.04.08 SINAPI 92763

ARiúAÇÂo DE P|LAR 0U V|GA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIOMT DE CONCRETO ARMADO EM UM

EorFlclo 0E MÜLnPLos PAVTMENToS UflLlaÍ{DOAÇO
CA.5O DE 12,5 MM. MONIAGEM, AF-1UM15

KG

Detalhamenh:

.Com as banas já corbdas e doHa, execuh a monbgem da armadun, fixando as diversas partes com arane
recoádo, respeihndooproiebestutrd; HlTà

:

www. imperatriz. ma. gov. br
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x

STNFRA

Foütl

o Dispor os espaçadores plâsticos om afastenenb de no máximo 50cm e amanâps à armadura de furma

cobrimento mínimo indicado em poeto;
. Posiciona a armadura na fôrma e fixâla de modo nâo risco de deslocamento durante a

05.05 ALVENARIA

87503

ALVENARTA DE VEDAçÃO DE BL@OS CERÂM|COS

FURADoS NA HoRTZoNTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA
gcrr) DE PAREDES COM AREA LIQUTDA MAIOR 0U TGUAL

A 6i,f SEM VÃOS E ARGAI,IASSA DE ASSENIAIIENTO
COU PREPARO EM BETONEIRÀ AF-0f,12414

tnz05 05.01 SINAPI

Detalhanpnto:

r Posicionr os disposiüvos de amer4ão da dvenaia de acordo coÍn as especific4Ões do projeb e fxâlos csn uso de

resina eÉxi;
o Demarcar a alvenaia ! mfrÍidiz4âo dc eixos de reftrência, demarcação das faces das paedes a palir dos eixos
ortogonais, posicionarenb dos escanlilhõe pffi demaÍc4âo verlicd das fiadas, excução da primeina fiada;
. Elevaçtu da dvenaia I assenhÍnonb dos bbcos com a uliliação de arganasa aplicada com pdheta ou bisnaga,
brmandese dois codões conünr.rc;
rExecçfu de vergas e confawrga comomihnb com a elevaçh da dvenaia.

0s.05.02 SINAPI 931E2
VERGA PRÉ.MOLDADA PARA JANEI.AS COM ATÉ 1,5 M

DE VÃ0. AF-MNO1ô
M

Detalhanenh:

oAplicar desmoldants na área de ôrma que ficaâ em conteb com o coíEreto;
oPosiciona os vergdhôes tte aço com espaçadores, de furma a garanür cobrimenh minimo;
oCorrcretar as peças e redizar a cura das peças;
.ApÔs adquirir resisÉrrcia necessâia paa desffnra e utilizaçâ0, assenbr no vão junb com o restante da alvenaia de
vedacã0.

05.05.03 SINAPI 93183
VERGA PRÉ+{OLDADA PARA JANELAS COi,l II,IAIS DE í,5
M DE VÂ0. AF-03/2016 M

o Posiciona os vergdhôes de aço om ep*adores, de brma a ganntir cobrimento minimo;
r Concretar as peças e redizar a cura das pEa;
rApós adquirir resistêrria necesâia pra desfllrma e utiliz4&, asentar no vão

oAplicar desrnoldante na &ea de fôrma qrc ficaá em contrto com o concreto;

junto com o restante da alvenaia de

Detalharnento:

05.05.M SINAPI 93184
VERGA PRÉ.MOLDADA
vÃ0. AF_0u20íô

PARA PORTAS COM ATÊ 1,5 M DE
M

Detalhamento:

r Posiciona os vergalhões de aço om espaçadoes, de brma a garanlir cohimento minimo;
.Concretar as peças e redizar a cura de peças;

utilízação, assenta no vão junb com o restante da alvenaia de

oAplicar desmoldants na âea de ttrma qrc ficaáem contab como conseb;

oApos adquirir resistência necessâia pra desftrma e

05.06 ESQUADRIA

05.0ô.01 SINAPI 90847

KIT DE PoRTA DE ltiqoHRA PARq

MONTAGE}/| E INSTALAÇÃO DO BATENTE,
FECHADURA .^FORNECIi4ENTO E INSTALAÇÂo.

DoBRADtÇAS,

SEM

PINTURA, SEMí.OCA
(LE\E OU MÊDH, PADRÃO MÉ0l0,60X210CM,
ESPESSURA OE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: UN

SEcRETARIA DE INFRAEsTnuruRA E sEnyrços púBlrcos
Rua Y, s/no - Nova tmperatrfz - CEp: 65.9(r/-tgo
lmperatriz . ,tÀ{ CNpJ: 0ó.ÍiE.45ilOOO1_tó

www. imperatriz. ma. gov. br FWsLsil«&
m. (mtBt' !t6r.»25mroÍr6Eqcreõ
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ESTÂDO DO ÊIÂRANHÃO I

PREFEITURA MUNICIPAL DE
SECRETARTÂ DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMOR|AL DESCRIT|VO DOS SERVIçOS
i= i-

. Ulliiza gabanih paa porbs de 60x21&rn devidaÍIente no esquadro;

. Pregar a tavessa nos dois montánÉs úilizaÍÉo os pregos de 18x30;

o Pregar os sanaiÍos úilizdos smo tarõ Íros dcis ângdos superiores e em dois ponbs perpendiculares aos montantes,

em ambos os lados cjo babnb, com pÍêgos de th12, garanlindo o equadro da estutura;
o Conêrir se o vão deixado pela oha está de rordo com as dinrensões da porta, com previsâo de ilga de 3 cm tanto no

topo como nas iaterais do vão;

o Ern cinco posiçÕes equiespaçadas ao longo dos setr montrntes (pernas), exectftr g$furos ú!ín broca de 3rnm e cravar

pregos em diagonal, dois a dois, formando um lK; úilizar pregos galvarizados com cabeça, bibla 19 x 36, cravando dois

pregos a 1Ocm tanb do bpo como da tnse de cada monhnb;
oAplicar uma demâo de gmulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada de probçfu;

o Coloca calços de madeira paa apoio e poicbnanenb do marco no interior do vâo;

. Conêrir senüdo de aberhrra da porta, coh da soleira, prumo, nível e alinhanento do marco com a face da parede;

. Preenctrer corn argaxissa toda a extsnsão do vão enüe o nrarcdbatente e a parede; a argamasa deve ser aplicada com

consistêrria de Tarofa'(semi-seca), sendo bem apiloada ente o maco e o contomo do vão;

o No míninro 24 horas apôs a aplbaçâ inicid, reüra os calços de madelra e preencha os espaços com argamssalaroÍd;
o Medir a favessa supeÍior do marco e rccorâ o tecto conespondenE do alizar com pequena fulga;
. Com auxilio de gabarih, executar os cortes a 45' (meiaesquadria) nas exfêmidades da pEa que guamecerá o topo do

marco / batente;
. Verificar a dtura dos dizares que serâo fixados nc monhnês dos b#nbs e s€nÍr o ercedente;
oApontar dois pregos na parte centd da pEa anêrbnrente recortada e posicioná la exaErnente no bpo do marco /
batente; não promover a fixaç& definiliva;
. Encaix* na peça prâfixada os alizares nos rmntantes do marco / balente (na sua posição final) e risca com l{lis a
posÇão do corb a t[5", úilizando coÍm gabaito a peça prêfixada;
o Promover o corte a 45" das exfemidades dos dizar es (peças conespondenEs aos monbnês) e fixar os alizares com
pregos sem ca§a, ery4ados a cada 20 o 25cm, inhiando pela peça superioc
rPosicionr a blha de porü no maco / babnb paÍa mãcar (r[sce) os techc que devem ser ajustadoo. O ajusê deve ser
feito deixandose blga de 3 rnrn em Íelação a bdo o conbrno do marco / batsnb e de &nm em retação ao nivelfinal do
piso acabado. Os corbs, se necessâio§, devem ser Êitos com plaina e brmb;
rMarcar a posigão das dohadiças;
o Marcar, com auxílio do f4ador de alhrra (grarúnho), a profundidade do corb para a instdação da dohadiças;
oNas positpes marcadas, executaros encâxes das dobradi;as com o auxílio de brmâo bem afiado;
e Parafusar na Íolha de

SINTRA

Fo[r.

AF_08/2015 \-
Detalhanento:

05,06.02 SINAPI 90849

(LB/E 0U rvrÉ0ry, PADRÃO MÉD|O,
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUS0S: DOBRAD|ÇAS,
MONTAGEM E INSTALAçÃO DO BATENTE, SEM
FECI-IADURA - FORNECIMENIO E

5

80x210cM,

tNsrArAÇÂo.

KIT MADEIRA PARA

UN

Detâlharnento:

a Utlizar degabarito pda 8ü21 Ocmporhs deüdarnenE n0 esquatlro;
a tavessaa n0sPregar dois montanbs ulilizando 0s depregos 18x30;
a sanafus0sPregar c0m0dilizados nostavas dois emAângulos doissupaiores a0s rnontantespontos perpendiculaes
em ambos 0s lados do cünbfrnb, de 0pc906 dagaranlindoâ.12, esquadro esfutra;
a ConÉrir 0SE deixadovão obra estápela de comacoÍdo dimensôesas da c0mpoÍta, de 3de cmprevisáo tento n0tulga

c0m0 laEraistopo do vâo;

cravar

dois

a Em cinco posições ao dos SEUSequi-espaçadas longo montarrês executar(pemas), c0m debroca 3mmpré-furos e
em a c0m x19

www. imperatriz. ma. gov. br l:RMutu0lMu
016 amEtud IGi.SU§ü m-€B € mçlprrDs

.: íh'.+-*\
,)
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sEcRrrARtA oE INFRAESTRUTURA E sEn4ços fi1Btrcos
Rua Y, s/n" - l'{ova lmpcratríu - cEp: 65.9ol.180
lmperatÍiz . lü CNPJ: 06.í5E.455/OOO1.t6
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j-i'-*\ PREFEITURA I.IUNICIPAL DE IÍIIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRnESTRUTURA E SERYrços PÚBLrcos

mEmoRlAL DESCRIflVO DOS SERVIçoS

SECRETARIA DE INFR,qESTEUTURA E SERÍIçoS PUBTICOS
Rua Y s/no . ilova lmperatriz - CEp: ó5.907_tA)
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ESTADO DO ÍIIARAXHÃO
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oG. tfnulaf il08r6,
mffiE0lç§6

i

SIN T. RA

r Aplicar uma dem& de emulsâo betuminosa a üio na Éce exbrna do marco, formando uma camada de proteçfu;

. Coloca calps de madeira para apoio e pcicionamenb do marco no inbrior do vão;

.Confurir senüdo de aberhrra da porta, cob da sobira, prumo, nivele dinharnento do Ínarco corn a face da parede;

" Preencher com agamassa bda a exEnsão do vâo enfe o Ínãco/batente e a parede; a argam6sa deve ser aplicada com

consistência de "farofa'(semi-seca), sendo b€ÍÍl apiloada ente o milco e o contomo do vão;

r No mínimo 24 horas apôs a aplhaçfu inicid, re,lira os calços de madeira e pÍeencher os esp4os com argamassalaroÍa";

o Medir a tavessa superior do rnaÍco e iecorbr o tectro conespondenb do alizar com pequena foiga;

. Com auxilio de gabaito, exêcutar os cortss a 45' (nrd+esqudria) nas exfernidades da peça que guarnecerá o topo do

marco / batente;
o V€rifcã a aitura dos alizaes que serfu fxado§ no§ montrnEs dos batenbs e sena o excedenb;
oApontar dois pregos na parte centd da peça anHbrÍÍEnb recorhda e posicioná la exatamente no topo do marco /

'uatente; nâo promover a fixação definitirra;

o Encaixar na peça prêfixatta os alizaes nG mofiEntês do maco / babnte (na sua posição final) e riscar com l{lis a
posição do corte a t[5', ulilizando coÍÍlc gabaito a peça pré-fixada;

. Promorrer o cqte a 45" das exfenullades dos dizar es (peças coÍrespondenbs aos montrnbs) e fixar os alizares com

preg6 sem ca§a, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pêla peça superior;
o Posiciona a blha de porb no marco / b#nts pffi macar (Í[sca)os üeche que dercm ser ajushdc. 0 ajuste deve ser

feito deixandose fulga de 3 mnr em relqão a bdo o contomo do marco / batenb e de &nm em relação ao nívd final do

piso acabado. 0s cortes, se necessâios, devern ser feibs com plaina e brmão;
oMarcar a posição das dohadiças;
oMancar, co,rn auílio dotaçadorde dhra (graninho), a pofundidade do corê paa a instalação da dobradiças;
o Nas posi$es marcadas, execuhr c erraixes das dobradiças com o auxllio de brmão bem afiado;

pregos a 1 tanb oo topo como cia base de cada montanle;

nao Parafirsar as

05.06.03 SINAPI 945ô2

JANELA DEAÇO DE CORRER CoM 4 FoLHAS PARA
VIDRO, COM BATENTE, FERRAGENS E PINIURA
ANNCORROSIVÀ EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E

CoNTRÂMARCO. FoRNEC|MENTo E r NSTALAÇÂo.
142U9

M2

Detalhanento:

em tomo de 3 cm enÍe todo o cortomo do quadm da janela e o vã0 pÍesente na alvenaria;
o lntroduzir no contomo do vão os nichos onde serão chumbadas as grcpas da janela, observando a posiçâo e o
tamanho adeguados;
oCom auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do quadro da janela, o
suficiente para que se alojem perfeitÍmente nos nhhos escarirndos na alyenaria;
oAplicar chaplsco em hdo o contomo do vâ0, inclusive no interior dos nhhos mencionados;
. Preencher pÍeviamente com argamasa os perfis 'U' das travessas inferior e superior do quadro da janela,
aguardando o endurecimento da masa;

'Com auxílio de calços de madeina, instalados na base e nas lateraís do qudro, posicionar a equadria no vã0,
mantendo nivelamento com esquadrias laterais do mesmo paviÍnento e alinhamento com janelas da respectiva
prumada do prá1io (alinhanento com aÍarns de fachada);

: 
FT.9al o quadro da janela com talisca que delimihrão a espessura do revestimento intemo da parede, e

imobilizâla com €§ cunhas de madeina, após cuidadosa conerêrcia da possão em rel4ão à fme da paÍrte,
cota do peitoril, esquadro, prumo e nívelanBnto da esquadria;
oPreencher com aQamassa bem compactada bdos oà nichos onde se encontram as grapas ("chumbamento
com argammsa);

rManterblga

ttosecagem cl§reürar.Apos chumbamento, decunhas emadeira c0mpreencher OSargamffisa respectivos
evazios astodas n0 contomo do

www. Ímperatriz. ma. gov. br
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ESTÂDO DO tlARAl{HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE I]IIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEIUORIAL DESCRITIVO DOS SERVIçO§ üi] i_,

oApcs cura e secaJem da argamasa de revestimento, limpar bem a parede no contomo da janela, retirar as

funcionarrento.de a ^

cot PARAFUSo SoBRE CoNTRA\,IARCO (EXCLUSIVE

CoNTRqMA,RCO), CoM VTDROS PADRONIZADA.

DE DE CORRER, 2 FOLHAS,

t'Á205.06.04 SINAPI 94570

Detalhamento:

o Com auxílio de ch4a esúeib de aço ou dumlnio, posiciona a esquadria no intsrior do confamaÍco, mantendo

aproximdarneote as Ínesmas blgr nas dtm latsrais, no bpo e na base;

.'-.llilizando ccrno gabarib a prôpria esquadria, thvidanente nivdada e aprumada, macar no s)ntrenaÍco a pos§ão dos

parafusos e prmader à fur4ão conspondenb;
oAplicar material vedanb em brma de cordâo em bdo o conbmo do confamarco;
r Poshiona a esquadria & bra para denüo da edificaçã0, fazendo presâo no matstial vedante;

o.Aparafusar a esquadria n0 contramaco;
. Se as blhas esliverem separadas do maco, posicionâlas nos üilhos e teshr seu li.tttcionamento.

o Parafusar as de acabamenbno coobrno e encaharos alizares /

05.06.05 SEINFRA.CE cí518
OU

MAXIMAR
tnz

Detalhamento:

.Com auxiiio de chapas esteitas de aço ou dumÍnio, posiciona a esquadria no interior do @ntramarco, mantendo

aproximadamenê as nBsmas folgas nas duas l#rais, no bpo e na base;
o Lltilizando como gabarib a prôpria esquadria, deüdamenb nivelada e aprumada, marcar no contraÍnarco a posição dos
parafusos e proceder à furação conespondenb;
oAplicar material vedanb em brma de cordâo em bdo o conbrno do contamarco;
o Posicionar a esquadria de bra para dento da edificaç&, Íazendo pressão no material vedanb;
oAparaÍusar a esquadria no confantco;
a AS edo

05,06.06 SINAPI 72118
VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA 6MM,
FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE MA§SA
PARA

M2

Detalharnenh:

o Será realizado o bmecimenh e a insblaçâ de vidro bmperado incolor com espessun de ô mm, incluindo massa para

05.06.07 SEINFRA.CE c1869 PEITORIL DE GRANÍT0 L= 15 CM M

Detalhanpntc:

o Será colocado de de 15 cm, em bda rec0m

05.07 REVESTIMENTOS

05.07.01 SINAPI 87879

CHAPISCO APL]CADO EM AL\ENARIAS E ESTRUTURAS
DE CONCR TO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.
ARGAITASSATRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BEI0NE|RA
4001. AF_06/2014

M2

Detalhamento:

a base paa eviEr ressecarpnto da agamassa;
projeüsh, aplicar com colhr de pedreiro viguosamerrte,

oUnedecer
. Com a argamasse preparada coníbrrn espeificado pelo

sEcRrrARtA DE tNFRÁEsrRuTlJRA E srnvrço úot tcos
Rua I s/no - tlova lrnpcratrÊ - CEp: 65.9Çl-.Íg0
lÍnperatrtz - ,rtÂ CNpJ: 06.1 5E..tr5/OO01.tó

www. imperatriz. ma. gov. br m&utBülocil
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j! {rrh t
q-!'*\ ESTADO DO I{ÂRANHÃO

PREFEITURA IIIUNIGIPAL DE IÍIIPERATRIZ 1"t.0,,'-J SEGRETARH DE rtrrFR EsrRuTuRA E sERvrços

tilEtulORlAL DESCRITIVO DOS SERVIÇOS

SEcRETARIA DE tNFÊqEsrRun RÂ E sEnyços púELrcos
Rua Y, s/n" - f.Iovâ lmpcr.trÍz - cEp: óS.9üf-.tgo
lmperatíz - À'tA CNPJ: 06. í SE./r5 j/0@1 -,t 6

05.07.02 SINAPI 87529

I\,IASSA ÚXICI PARA RECEBIMENIO DE PINruRA,
,ERGAIúASSATRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂMCo COM
EFTONEIRA4OOI. APLIOADA MANUALMEN'E zu FACES

IhITERNÁS DE PAREDES, ESPESSURA DE 2CMM, COM
EXECUÇÂO DE TALTSCAS. AF_06r2014

M2

Deulhamenb:

oTaliscaranto da base e Execução da mesüas.
o Lançamento da agamassa com colher & peúdro.

" Comoressfu da canada com o duso da cdher de pedreiro.

'Sanaftanenio da camada com a rêgua rrÉlica seguindo Ís mest:ls execuhdas, relirando+e o exoesso.

rAcabarer.to s',rperficid: desempenarcnb ccrÍr desernpenatleira de madeira e posGriuments com desempenadeira com

ecm r.rovimentos circulares.

M2c5.c7.03 SINAPI
BETONEIRA4OOL, APLICADO MANUALMENIE EM FACES

INTERNAS DE PAREDES, PARAAI\IIBIENIE CCNI ÂREA

MAIOR QUE 10i'12, ESPESSURADE 10MM, COM

87553

EMPAP.A DERECEBIMENTOEMB0Ç0,
,l c0MMECÀNICOPREPAROARGAMASSA '.2:8,TRAÇO

DE

Detalhancnto:

.Taliscanpntrc da base e Execução dc mesüas.
oLançamenh da argamasa com colherde pedreiro.

.Corq;ressâo da camada com o dorso da colher de petheiro,

oSanafearrento da camada com a Égua maÉtica, seguindo as mesfõ exrutada, rstirendess o êxossso.
oAcabamentrr de

05.07.04 sll.tAPl 87269

REVESTIMEI.ÍIO CERÀMOO PARA PAREDES INTERNAS

COIü PI.ÂCÂS TIPO ESIUAI-TADA EXTRA DE DIMENSÔES
25X35 CM APLICADAS EM AÀ{BIENIES DE AREAMAIOR
QUE 5 [f NAALTURÂ INTERA DAS PAREDES. AF 06/2014

M2

Detalhanpnto:

oAplhar e esbnder a arganasa de assenhmenb, sobre uma bese toEürente lirpa, seca e curadâ, com o lado liso da

desempenadeira brmando uma canada unibrme de 3 mm a 4 mm sobre área El que facilite a colocaçáO das placas

cerâmicas e que sBie po§lvolÍe$êiko tsnrpo de abertura, de acordo com as condiçoes aümoslêíic6 e o tipo de

argamassa uülieada,
rAplicar o lado denteado da deserpenadeira sobre a canade de agamcsa brmando sulcos.
r,Assentar cda peça cerâmica, corprintndo manualmenE ou aplicando pequenos impacbs com maÍtelo de bonacha. A
espessura de junhs especificada ptra o üpo & cerâÍnkla rhverâ ser obervada podendo s€r obüda empÍegaldo-se
esp4adores previaÍnenb gabaitados.
oApÓs no mínimo 72 hora da 4llic4âo da plaas, aplica a irgamÍssa para rejunEnenb com auxllio de uma
desempenadeina de BúA ou bonacha em nrodmenbs conünuos de vai e vem.
a a áreacom

05.07.05 SINAPI 88648
DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35CM M

Detalhamento:

oCortar as plaas cerâmicas em faixa de 7cm de dfura.
. Aplicar e estender a arganassa de asenüanenb, sobre uma base bHmente eseca c0m 0limpa, curada, lado daliso

formandodesempenadeira, uma unihrmecanda de 3nm 4mma sobre aÍea tal aÍailibque dascolocação placas
e de c0m

www.imperatriz.ma.gov.br sffiffi.hsk
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ESTADO DO IIARÂNHÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE I]TIPERATRIZ

SECRETARTA DE rt{FF-AESTRUTURÂ E SERVIçOS

MEMORnL DESCRITIVO DOS SERVIçOS

argamassa uülizada.

.Aplicar o laCo denbado da desempenadeira sobre a canada de argamasa formando sulcos.

rAplicar uma carnada da arganassa colanb no brdoz das peça.
.Assentar cada peça cerâmica, corprimindo manualrenb ou aplicando pequenos impactos com martelo de bonacha. A

espessura de junbs especificada paa o üpo de cerâmix deverá ser observada poden«lo ser obtida erpregando-se

espaçadores preúamenE gabaitados.

rApos no ;"ninimo 72 horas da +lic+ão da placas, aplica a argamassa para rejuntamento com auxilio de uma

desempenadeira de EVA ou bonaha em rmúmentos contnuos de vai e vem.

.f í\".:-.'*\
.i

a:'sirr 'ú

I?C.§

SINFR

Êolht

Prs005.08

M2SEINFRA.CE c161í LASTRO DE CONCRETO REGUIÁRIZADO ESP.= SCM05 08.01

Detalharnorto:

. Lançar e espalha o concÍeb sobÍe soh fiÍíne e cornpatado ou sobre lasfo de brita.

. Em áreas exênsas ou suieih a grande solbiEã0, prever juntas conftnne dilizaçâo ou previsb em proleto.

o Nivelar a superficie find.

SINÀPI 8724ô

REIESTIMENTO CERÂIVIICO PARA PISO COM PLACAS

NPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÔES 35X35 CM

APLICADA EM AMBIEI{IES DE ÂREA MENOR QUE 5 M2.

AF 06/2014

M205.08.02

Detaihamento:

oAplicar e estsnder a ãgamâssa de assentarBnto, soúe a base htailmenb limpa, seca e curada, com o lado liso da

desempen«hira brmando uma camada uniftnne de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas

cerâmicas e que sefa possivel regeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições únosÉricas e o üp0 de
argamassa utilizada.
r Aplicar o lado dentsado da desernpenadeira sobre a canada de argamassa, brmando sulcos.
oAssentar cada peça cerâmba, comprinÍndo manualmente ou aplicando pequenos impatos com marElo de bonacha. A
espessuÍa tle junrtas especificada pra o üpo de cerâmica deverâ ser obeervada podendo ser obtida empregandose
esp4adores previarnenb gabadHhs.
rApos no mínimo 72 horas da aplicação da placas, aplicar a argamõsa para rejunhrnenh com auxilio de uma

desernpenadeira de EVA ou borracha em moúmentos contÍnuos de vai e vem.
o Limoar a área com pano umedecido.

05,08.03 SINAPI 94995

EXECUÇÃo DE PASSETO (CALÇADA)OU prSO DE

CONCREIO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO,

USINADO, ACABAÀIIENIO CONVENCIONAL, ESPESSURA 6

CM, ARMADO. AF-072016

M2

Detalhamenh:

. Sobre a camada granula devidaÍnents nivdada e regularizada, monãr se as fârmas que seÍvem para conEr e dar forma
ao concreto a ser lançado, cohcase lona plástha e, sobre ela, sâo colocadas as Elas rle armadura;
r Finalizada a ebpa anbrior é Íeih o lalçarrnlo, espalharento, sarafrarBnto e desenrpeno do concreto;
o Para aumentar a rugosidade do padrnento, Íazer uma textura srryerfuial por meio de v6s0ur6, aplicada
transversalmente ao eixo da pista com o corrreb dnda fresco,

de dilaEcâ0.o Por úlümo, são feihs as

05.09 ilsrALAçoES ELÉTruCAS

05.09.01 91953SINAPI

TNIERRUPToR S|MPLES (í Mó0U10), fiNafiV,
INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E
TNSTALAÇÃo. AF_í22015

UN

Detalhamento:

o Uülizando os techos deixados de os cabos aosn0s de

sEcRrrARA DE INFRaESTRUÍuRÂ E senvrços úaucos
Rua Y, s/o" . Nova lÍnperatriz - CEp: 65,9ql-,lgo
lmp€râtriz - MÁ cNpJ: (b.í5E.455/0oo1.,ló
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ESI'ÀDO DO MARAilHÃO
PREFETTURA UUrICIPAL DE I}IPERATRIZ

: SECRETÂRIA DE ITTIFRAESTRUTUBA E SERVIçOS

MEMORnL DESCRITMO DOS SERVIçOS

o

(n:ôdulos,:

oEm na

INIERRUPTOR SIMPLES É MÔDULOS}, 1OA/250V,

INCLUINDO SUPORTE E PI.ACA. FORNECIMENIO E

TNSTALÂçÃO. N_1U2A$
UN05.ü9.J2 SINAPI 91959

oUüli:aliri . ,:s techos deixados dispoíriveis noe ponbs de bmecirenb de energia, ligarrse os cabos aos inêrruptores
(rnoduior,,

Detalhai'rrnto:

oEm na

UN
coMP0sçÃ0

PRÔPRIA
c0MPoR.028

LUMNARhARANDELA, PARA 1 LATPADA LED 2OW.
FORNECTMENTO E TNSTALAçÂo

05.09"í,3

SEINFRA-CE c1640
LUMINHRIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 I.ÃMPADA

DE 2OW
UN

.Com a ii;ninária já pronta, ligarnse os cabos da rede elêtica ao reahn

05.09.04

Detaih.irrrir:tO:

^{

Detrlhanento:

.Com r lr:;: inária já pronh, ligarn-se os cabos da rede elêtica ao reator;

oFixa-se ; ,,'minária ao bb aEavês de paafisos.

05.09 c§ SINAPI 97599
LUMINARIA OE EMERGÊNCIA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo. N_1It2017
UN

Detalharne'ro:

.VeriÍca-ss c localde instdaçâo da luminâia, próximo a umatomada;
o Fixa.se a iuminâia de enrrgêrcia úa,ês de prafusos;
o Em seguida é Eih a conêxão do olus da lunünúia à brnada.

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 M[,f, ANTI.
CHAIíA 450fl50 V, PARA CIRCUITOS TERMll.lAlS -
FORNECIMENTO g lXglALiÀÇÃO . N _1A2U5

o Após o ebrroduh já esbr instalado no locd definido, iniciase o processo de passagem dos cabos;
o Faz-se a irtnção da pontss dos cabc cqn fiE isolanÉ; em fechos longos, ÍBcomend&se a úilizaçfu de fiE guia;
. Com os cabos já prepradc, seja cdÍr fita isolanb ou com fta guia, inici+se o processo de pasagem por denfo dos
elefodutos atê chega à ouüa exfemidade;
. Já com os cabos passados de um ponto a oufo, deixase fechos de cabo pre bra dos ponbs eÉúicos para facilitar a

05.09.06 Sll,lAPl 91926 M

Deblharncnio:

futura

05,09.07 SINAPI 9í9A
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO,4 Mi,I', ANN.
CFIÁMA 450[50 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .

]NSTALAçÂo. AF_l22015FORNECIMENTO E
M

Detalhamenlr.

ponb a ouüo, deixase techos de cabo pra bra dos ponbs elêüicos para hilibr a

a 0 elet'oduto eshr instaladoApôs no local 0tnlcla-sejâ definido, de dosprocesso cabos;passagem
a aFaz-se das dos cabosjunção com fih emponhs isolanb; techos recoÍnendase a fitadelongos, uliliz4ão guia;
a Com ca0osOS @m isdanêfih c0m0upreparados,)à seja fita 0lnloasêguia, de dosdenfopr0ce§0 passagem p0r

atêeletodutos à outachegar exüenüdade;
o Já com os cabos pasados de um
futura

05.09.08 SEINFRA-CE c0518 CABO COBRE NU 1ôMM2 M

N.

SECRET,ÂRI,I, D5 INFRÂE TRUTUNC r SSRVIçOS PUBTICOS
Rua Y, s/co. Nova tmp.retriz. cEp: ó5.907.r&!
lmperatriz - r,1A CNPJ: 06. 1 S6..t55lom1 -tó
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73

SECRETAÊI,. DE INFRAESÍNUTURA E SEf,IVIÇOS PÚBLICOS
Rua Y, s/n' l+ovâ lmpêratriz. CEP: ó5,9O7-íE0
hperarrir tiA cNpJ: 06.í5E.t55looo1.!ó

ESTADO DO FIÂ$T.ANHÃO
PRETEITURÂ !.iUi{ICIPAL DE

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E

:)

N o

MEMORTAL DESCRTTÍVO DOS SERVTçOS .I_ \3§-',

Detaltur r : rio:

oVerif ;a.,* o cunprimenb do techo da irstal4âo;
. Ccrti'r. -) coínprimento nêcessâio do rolo de cabo de cobre;
r PoSic,;,''l-se a cordoalha nos idadores

ú5ú .,

Detalham,:tb:

o Uülizar :,' os üechos dehados digonlveis n0§ poms de bmeciÍÍênb tte energia, ligamse os cabos às tomadas

(môduit;
a na

05.(9 r ,

Detalhâ,,. tc;

N.

SINrRÀ

Foha n.!,

SINAPI 91996

ToMADA MÉDIA DE EMBUTTR (1 MÔDULO), 2P+T 10 A,

INCLU|NDO SUPORTE E PLACA- FORNECIMENTO E

r NSTALAÇÃo . AF _12t201 5

UN

TOMTADA TRI POLAR (3P+I) - 324/3E0V UNSEINFRA.CE c2489

SINÂPI 936§3

DISJUNTOR MONOPOLAR T1PO DIN, CORRENTE
NoM|NAL DE 10A. FoRNEC]MENTO E INSTALAÇÃo.

AF 0ry2016

UN

SINAPI 93654
DISJUNIOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NoMrNAr DE 16A - FoRNEC|MENIo E NSTALAÇÁo.
AF_0{2016

UN

SINAPI 96985

r Wlizar: i; os üechos deix& disponl,ais nos ponbs de bnpcimento de energh, ligam-se os cahs às tomadas

(nrôdutr.):

. Encai:':. : o terminal à extemidade do cabo do ckcuito a ser ligado;

.AIús c :r?co e o termind eshrem pÍontc, o parafuso do pólo do disjuntor é desencaixado;

. Coloc+s,; o brminal no pdo;

. Encaixa-. ,: o brminal à extemidade do cabo do chcuito a ser ligado;
oApós c' i:;iro e o terminaleshrem pronbs, o pilafrJso do pôlo do disjunbr é desencúdo;
. Coloca ::: o terminal no pólo;

05.09 i1

05.03.^'

05.09.1",

oEm

Detdha,r,.'rto:

o0 ê fixando o brmind a

Detalhar".' to:

r0 rê

HASTE DE ATERRAiíENTO 5/E PARA SPDA.
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo . AF _12t2017

UN

Detalhatnr;:lo:

oVerifica-s,' o local da insblação;
.0 solo é :' :lhado para facilitr a enmda da hrts;

UN

oA haste í: e martelada no solo

05,09.:,. coMPoR.008
C/['UBO FúC D=30MM TAiTPA F0F0

ideal.

CAIXA DE PARA HASTE DE ATERRAiTENTO

.0 serviç', . iniciado com a esca/açfu do poço com altura de S0 cm.
o Na seq.rF;ia é Êib o prepaÍo do fundo prâ crarar a haste & aêrranenb,

Detalharnenlo:

êoFinalizadr': da haste a cordoalha

www. imperatriz. ma. gw. br FUUIU tM 0r tocu
ü6 tmcMdlrü1a'2
!mffiEacffi

c0MPostÇÃ0
PRÔPRh

a haste,



..4.

sEcRErÁ R! ! 'E |NFRAESTRTTÍuRA E SEnnçOs HjBtrcoS
Rua y s,, ' lova hpcrátríz - cEp: 65.907.rü)
imperatri . Á CNPJ: Oó.í59.455/OmÍ.Í6

74

XESTADO DO MÂRAT{HÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IUPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS

ir".

rrrEMoRnL DESGRITwo DOS SERVIçOS

05,c( 5

Detalha r..;th:
cVerifir. i : ) o compriÍnenb dotecho da ircÉlação;
. Corta " r compriÍnenb necessâio da bobina do elefodub;
o Fixa-,ç .elefoduto no local definido úaÉs th abraçatteiras (os es6Íços de fixaçâo da abr4adeka não estão

contemtlri:ios nesta corposição);
.As exL,:,' :dades são deixadc livres

05.09.?"1

Detalhanlr:.r

sobÍe o aÉ sua total
a da

SIN I-RA

Folha

91852

ELíTRODUTO FLEftEL CORRUC"{DO, PVC, DN

(1/2',), PARA C|RCUIToS TERM|NAIS, tNSTALADo

PAREDE - FoRNECTMENTo E TNSTAIAÇÂo. AF_1

MM

M-§INAPI

MsrtüPt 918s4
ELETRODT'TO FLDfi/EL CORRUGADO, FÚC, DN 25 MM
(3{'), PARA CTRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM

PÊ,REDE - FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1?2015

c0MP0srÇÃ0
PRÔPRN

CoMPoR.009

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE

ACO GALVANIZADO, PARA 08 DI§JUNTORES
TERMOMAGNEfl COS MONOPOI.ARES, COM
BARRAME}'ffo TRIFASICO E NEUTRO. FORNECIMENIO E
IN§TALACAO

UN

c0MPoslÇÃ0
PRÓPRN

cc[rPoR.010
AR-CoNDICrONADo FRto SpLtT HI-WALL (PAREDE) 7000
BTU/lr, FoRNEC|MENTo E INSTALAÇÂO

UN

rVerÍt:; . ., 0 @ftprinpnb do techo da instCação;
r Ooib ::r .) compÍimenh necesá/ro «la bobina do eleüoduh;
. Fixa-s. ,. cletrodrÍo no local definido úarôs de abr4adeiras (oo esbrços de fixação das abrqadeiras nfu estilo

. Encaixi. -r': o fundo do quadro de disüibui;ão de luz no localjá estabelecido;
o Em segu lia fixase o beÍmenb pÍiÍEipd, qtp sen e @mo supoê pera os dir{unbres;

05,09.1il

0§.09. t;

Dêtalhanv,': 'c:

05.09.,.r

conexã0.

Detalhar,, o:

o fixa-se e neuü0.

Detaihai: ''to:

contemr 1," os nesta corÍpo§içâo);
of,g gffr.;,,i(3des são deixadas liwes

SINAPI 90443
RASGo ElJl ALVENARIA PARA RAtvlAlS/ DISTRIBUçÂo
COM DIAilETROS MENORES OU IGUAISA40 MM.
AF_05/201§

M

o Execuçã*; .e marcagão pra Íasgo;
oExect&ã\' c corte da dvenaria de acordo com marcrg prêvia utilizando maÍreta e ghadeira;
o 0s cortes r svem ser gabaritados hnh no taçado quanb na profundidade, para que os tubos embulidos nfu sejam
forçados ^ ri 'ercurvas ou desvios;

Hi-Wall7000 BTU/ll,

o No casc :te ;orbs horizontais ou inclinados, reconBndase que o diâneto de qudquerfubul4ão não seja maior do que
da blmo.

o Será for"r,s :inenb e ínsblado ar condiciondo frio

05.09. '.:

Detalhar,r','):
oVerifica',1 Co projeto;

SINAPI m466
CHUMBAi,IEMIO LINEAR EM ALVENARIA PARA
RAMA|SiD|STRIBU|ÇÂo coM DÁMETROS MENORES OU
IGUAIS A 40 MM. AF-05/2015

M

www. imperatriz. ma. gov. br ftraal.ta Lüf DA io(h^
arc. tm cu d ! toal4t»§Íü toF05 Eoç§ros
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+ri SECRETARTA DE TilFRAESTRUTURA E SERVrçOS

ESTADO DO ilARÂ'{HÃO
PREFEITURA IíUNICIPAL DE ITIIPERATRIZ

MEft()RnL DESCRÍflVO DOS SERVIçOS

o C .r ' bda a exEnsão dos üe+hc ê rasgo rh tubulação;
o D:t'

.,:, : ü.2í

Dgiar , tllêÍlb:

o fsç;-,r13 vfla de acordo com o pÍq€b de ençnhaia.
oÁ I

sEcrEr;. À DE ÍNFRAESTRUTUM e seRvrços úaucos
Rua Y, s,, " .Noye lmp.Btriz - CEp: ó5.9O7.ígO
lmperat: : MÁ CNPJ: 06.158.,r55/OOOt.16

SIN t- RÀ

tolha

ÇPL

SICRO 4805750 IvIANUÂL EM MATERIAL DE 1r CATEGORIA I\P

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DEVALAS COM COMPACTAÇÂO
MECANIZADA. AF-04/20 1 ô

M3

}IIDRÁUUCAS

stt'tAPt 8935ô
TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 2SMM,INSTAIáDO EM RAi'AL
OU SUERÂfuIAL DE AGUA. FORNECIIíENTO E
TNSIALAÇÃo . AF 

-12t201 
4

.ln;c, . '1e, quando nêcessário, com a umiüIcaçh tlo solo afim de atingir o Eor umidade óüma de compacbção preüsta em

Proi'"',':
. Esn;. §ão da vala de acordo coÍn o pÍqFb de engenhaia.

05,i.r.01

a atenderdeve heSl,A

r:: | .:.22

üetaii,,.,nenb:

da NR 18,

ti0

M

SINAPI 89395
DN 25MM, INSTALADO EM RAI\4AI

OU SUB-RAMAL DE

4

. FORNECIMENTO E

TE, PVC,

AF1
UN

.0s ;- . .s derrem ser soldados com adesivo plásüco apropÍiado, apos lixamento com lixa d'água e limpeza com solução

desei,.r.,dwanb das superf,cies a serem soldada;
o [i3rp;,1' a ponb I a bolsa dos tubos sn solncÉo limpadora;
o 0 aiic ,,vo deve seí aplicado unibnn€ínenb na bolsa da conexáo e na exüemidade do Ubo. Encaixar a ponta do tubo na
bolsa t;: :onexâ aplicando % rte rrolb. Manêr a junta sohe pressão manud por aproxi'radeÍnents 5 minutos;
oApcs :"idaçm, eguaída 12 hqm antss de submetsr a tubulação às pÍessôes rle serviço ou eÍsdos de stanqueidade e

05.10 02

Detaihe.:enh:

Delaih;:'iento:

.As co; .tões devem ser soldadas com adesiro plásüco apropriado, apos lixanento com lixa d'água e limpeza com solução
deseng" íuranb das superficies a serem soldadas;
. Limpa' . ponE e a bolsa com solqão linpadon;
r0 aie.'';o deve ser aplicado unibrmemenb na bolsa (camada fina) ê na ponta do tubo (camada mais eEesa). Apôs a
junção ri'':; peças, deve-se rêmowr o excesso de adesivos, prÍs estes etacem o PVC. Nfu movimentâlos por,
aproxinii 'amente, 5 minubs;
ofoós si,idaçm, aguarda 24 haas antss de $bÍnetoro sisbma às prcssões de servlço ou ensaios de estanqueidade e

SINAPI 89481

JOELHO90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM,
INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA- FORNECIMENTO E

At_1U2014
UN05.10'l

Detallraii,"nb:

rAs con(, xs devem ser soldadas com adesivo pl&lico
desengor:',.rante das superílcies a serem soldadas;

apopriado, qós lixaÍnenb com lixa d'água e limpeza com soluçâo

na ponh do t bo (camada mais espessa). Apôs a
ücam o PVC. Nâo moviÍnentâlos por,

a de bolsaLimpa componta solEão linpadora;
a 0 adesi,'j deve ser aplicado na bolsaunibrrBrBnte e(camada fina)

das devesejunção peças, remover 0 exc€sso de arhsivos, estsspois
5

www.imperatriz.ma.gov.br r ,* ,ffifu



ES1'ÁDO DO MARANHÃO
PREFETTURI }4['NICIPÂL DE TMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEilORtÂL DESCRTilVo DOS SERV|çOS t i/t

aÁir. 'i .,?lda!,em, aguardaÍ 24 horas antc de submeGr o sistsma às prcssÕes de serviço ou ensaios de estanqueidade e

cbt; i

,:,; '1.04

Der rcnb:
a A, ' rêXóes devem ser soldada com adesivo plástico apropriado, eós lixaÍnenb com lixa d'âgua e limpezacom solução

der '. ,. .duÍantê des superficies a serem oldadas;
.1,,' 'i. a ponta e a bolsa com solção linpadora
, C ":': :ivo deve ser aplicado unibmpmenb na bdsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após a
jun,, -. s peÍas, devese remover o orcesso de adesiws, pds estss atacam o PVC. Nâo movincntâlos por,

ap;{ àdanente, 5 minubs;
o{i 

' 
,' ,rldagêm, aguarda 24 horas anbs de submets o sistema às pressões de sentiço ou ensaios de eshnqueidade e

obst,

Det, . ento:
rV,,,il c..ção do pn{eh;
e Er':-'" lâ de marcação p.ra ftsgo;
r B, r'- :ão do corte da alvenaria de acordo com marcação préüa uülizando maneta e talhadeíra;
.0s ,,- ',es devem ser gabaÍibdos tanto no Íaçado quanto na profundidade, para que os tubos embuüdos nfu sejam
forçi i. . a fazer curvas ou desvios;
o Nr ' , ', de corEs horizontais ou inclinados, reconpndase que o diânreüo de qualquer tubulação não seja maior do que

UM: da do bloco.

c., i 06

Dgtlri,.,rlgntO:

o La', " r ento da argamassa por sobre o rasgo # sua btal coberhrra;
e cc;iir toda a extensb dos techos de rasgo de tubulação;
r De: r::rgnar §

0s.rt.07

Deta i ,; ,'6616;

. Es' :'.,, a vala de acordo com o pmjeh de ençnhaia.
o À e,,r i, da NR 18.

g. i CB

Dêti,,' r 61[9;

o lnic,: i.:, quanrh necessÍio, com a umidificaçâo do
projetc

solo afm de aüngir o teor umidade ôüma de compactaçâo prevista em

o Esc;;';::âo da vala de acordo com o projeto de ençnharia.

M3

oA aEnder da

S[ I ' :- lRlA DE |NFRÂESTRUTURA E SenVtçOS ntetrCOS
R,: ' , n" . Novà tmp.ratrtz . ctp: ô5.g07.1&)
ln" i,\riatriz - lllA CNpJ: Oó. 1 56.a55loq)1.,tó

c5 1

?àror v

f olha

SIN I. RA

ilsrAuÇÕEs

SINAPI 90373

JOELHO 90 GRAUS COM BUCI'IA DE LATÃo, PVC,

SOLDAVEL, DN 25MM, X 1/2INSTALADO EM RAIIIAL 0U
su&RAirAL DE ÂGUA - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo.

AF_1A2AM

UN

SINAPI 90443
RASGo EtI AL\ENAR|Â pp.RA RÁMA|S/ DTSTRTBUTÇÃo

COI\í DlAl'rEfROS MENORES 0U IGUAIS A 40 MM.

AF_05/2015
M

SINAPI 90466
CHUMBAIT/1ENTO LíNEAR EM ATVENARIA PARA

RAIúA|S/DTSTR|BUÇÃo CoM DÁMEIRoS MENoRES 0U
IGUAIS A 40 MM. AF-05/2015

M

SICRO 4805750 ESCAVAÇÃo MANUAL EM MATERTAL DE 1t CATEGORTA Mr

SINAPI 93382
REÂTERRO MANUAL DE VALAS CCNi| COMPACTAÇÃO
MECANIZADA. AF.O{2016

www. imperatriz. ma. gov. br fburHuECu
t*G. (ML«t^^'l'üi6i?
m m§nE loaçrÉms
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,at
fàtÊ
tSr
in,J SECRETARTA DE II{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

ES'TADO DO IíARAÍ{HÃO
PR.EFEITURA MUI{ICIPAI DE I}IPERATRIZ )

MEmORnL oESCRlrMo DOS SERVIçoS

., 
, I i.0í

De:' .,.nenb:

.Ç: ,' cs dêvem ser soldedos com adesiro plásüco apopÍiado, apôs lixrnenb com lixa d'água e linpeza com solução

de: . ' . :rdurante das superffcies a seÍem sülada;
n L, ; , a ponh do tubo e a bolsa da conexâo com soltrS limpadora;

" 0 ii,lo deve ser rylicado na bolsa da conexão e na ponb do tubo; apÔs a juqão das peça, dev*se remover o

êxí;: '. de adesirros, pois estes aham o H/C; nâo moumentá-los pu, aproximadamenh, 5 minutos.

" 
r\ , . ;oldagem, aguardar 24 troras anbs de submeter a tubul4ão às pressôes de serviço ou ensaios de eshnqueidade e

obst

Det:r "a:nenh:
. 0, /)s devem ser soltlados com adesiro pláíico apropriado, apôs lixamenb com lixa d'água e limpeza com soluçfo

Cêir ' . ,rJurante das superficies a serem soldadr;
el-,,,' a ponhdo tubo e a bolsa da onexâo com soluçâo limpadora;
r Q ,, .'.1;ve deve ss aplicado na bolsa da qrexão e na ponta do [rbo; após a junçÉlo das peças, derrese Íenx,!,er o
exc,. .. , de adesivos, pois esbs dacam o FYC; não movirBntâlos po, aproximadaÍnente, 5 minúos,
.At' , . ;'.:ldagem, aguardã 24lpras anbs de subrnebr a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqrcidade e

b.

i; 1 .03

Dgt;, ;, ngnt0:

" 
0i , rs devem ser soldados com adesivo plâstho 4ropriado, após lixanenb com lixa d'âgua e linpeza com soluçâo

des. ',i;duÍanb das superficis a serem sddadas;
o Lir,': -:,' a ponta d0 tubo e a bolsa da conexão com solrção limpadora;
r Q r .: '. ''ivp deve ser aplicado na bolsa da onexão e na ponta do trrbo; após a junçâo das pEa, dev*se remo\êr o
exc(. .' de adesivos, pois estes ahcan o PVC; não moümentálos por, aproximadaÍrente, 5 minutos.
ofi5 . i'rldagem, aguadar 24 horas anbs de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e
O0S1

í,'; '.04
UN

Det: " :':.'ento:

o{s i';,sxõês devem ser oldadas com adesivo pl&ico apopriado, apôs lixamenb com lixa d'água e limpeza com solução
dese-.:ordurante das superficies a serem soldadas;
o LiT:',:, a ponta e a bolsa com sohção linpadua;
o 0 r' ' ,:ivo deve ser aplicado na bolsa (carnada fina) e na ponta (camada mds espessa); após a junção das pEas, deve-
se Ií) .'rEt 0 êxcêssO de adesitlos, pcÍs esbs ücam o PVC; não moünpntâlos por, aproximadamente, 5 minutos,
.Apl; .

esta '-
suldagem, 4uardu 24 horc antes de subrnebro sistema instdado às pressões de seÍviço ou ensaios de

)aô

:' .,.,AR|A DE TNFRAESTRUTURA E SEn4çoS R BLTCOS

F.r. , :/no - f{ora lmperatriz - CEP: 65.907.tg0
irí .r :r.:riz . À1A cNpJ: 06.15E.455/0001.1ó

SINFRA

Folha

MSINAPI 8971 1

TUBO FÚC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 \
lvtM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAiTAL DE

DESCARGAOU RAMAL DE ES@TC SAI\rTARIO.
i,t_1a20i4

MslNepl 8971 2

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50

MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE

I=SCARCT,A OU RAMÂI DE ESGOTO SANffÁRIO.
t,7_iu2014

SINAPI 89714

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 1OO

MM, FORNECIDO E INSTAI..ADO EM RAi'AL DE

DESCARGA OU RÁÀIAL DE ESGOTO SANITARIO.
AF_1A2U4

M

SINAPI 89724

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAIvIAL DE DESCARGA0U RAltíAI- 0E
ESGOTO SANITARIO. AF 

-121201 
4
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Ílrt ESTADO OO }IARAÍ{HÃO
PREFEITURA MU]IICIPAL DE IMPERATR.IZ

SECRETARTA DE It{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEUORnL DESgRlríVo Dos sERVIços

c ' 1.05

Del: ,,rnento:

r A3 Éxões darem ser soldadas com #irc pláíico apropriado, após lixarnênto com lixa d'água e limpeza com solução

de:, r:rdurante das superflcies a seÍeín soldadas;

o Li r ,,: a ponta e a bolsa com soluçâo lirnpadora;

. C ' . sirro deve seí aplicado na bolsa (canada fina) e na ponh (camada mais espessa); apos a iunção das peças, deve-

se ,: :ver o excesso de adesivos, pois esbs atacam o PVC; nfu moviínentâlos por, aproximadancnte, 5 minutos.

o Ai .roldagem, aguarda 24 horas antes de suUne{er o sistema instalado às presôes de serviço ou ensaios de

esir;

í' ',.06

De1 , imnto:
oLrr r-o localde instd4ão do rdo;
. kl .,i as conexóes com adesivo pl§itn 4rçriado, 4os lixarnenb com lixa d'água e limpeza com sohçâo
des , .'urdurante das superficies a seÍem soldada;
o li. ' ' :: a ponh e a bolsa das conexÕes com solução lirnpadora;

o !vl: ,.' a profundidade da bolsa na ponta;

. Fa. , irm chanfro na ponh para Íacilitr o errcaixe;
o fi; r, :' adesiw na Msa da conexâo (camada fina) e ponh do tubo (camada mais espessa);
r Ec' :,xar a ponta chenfada no funth da botsa. Apôs a junçâo da peça, dev+se remover o exc*so de adesÍvos, pois

estÊ: sar o PVC; não moviment$los por, aproximadaÍnents, 5 minubs;
r $: oldagan, aguüdq 24 hoÍas aÍtss de subretsr a tuDulação às pressôes de serviço ou enseios de estanqueidade e

0b51r

',"'..07

Deti:, 'irnenh:

.Se:,' rxecuhda caixa de passage em dvenaia de üjolo mtiço, revestida intemamênte clm bara lisa, com lasfo de

CCn. ,Y,, g ú'Oíl

t.,' 1.08

Deia .,nento:

o Ver , ..ação do pojeto;
o fv:; 'çto de marcação pãa rasgo;
. Ex., .Ção do corte da dvenaria de acordo com marcaç& prévia utilizando maneE e talhatteira;
r 0s ' ;i.9s devem ser gabaritados hnto no raçado quanh na profundidade, para que os tubos embulidos não sejam
Íorça.: i afazercurva ou desüos;
r No r.,.so de cortss horizonta{s ou inclinados, recomendase que o diâneüo rte qudquertubulação não seja maior do que

tl; ';o da

(:.' t.09

Detar. ,,-nento:

*r
a*l

3i:, -:,AR|A Df INFRAE5TRLÍTURA E SrnwçOs niatrcos
R: ,. j/no. N,ora lmperâtriz - CEp: ô5.907-tg0lr .'etriz - rrtA CNPJ: 06.í5E,455/Oo01.tô

fwuiBu«u
lrc. aMtau i il&r{sl:

l§r0§ ,mJE:os É 0l(Á{aím5

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTô-_-
PREDIAL, DN 1OO MM, JUNTA ELASTICA, FORNECIDO E

INSTAI.ADO E[,I RAi,IAt DE DESCARGA OU RAIIAL DE

ESGOTO SANITARIO. AF _121201 4

UNSINAPI 89744

SINAPI 89495

RALO SIFONADO, PVC, DN 1OO X40 MM, JUNTA

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTAI,ADO EM RAMAIS DE

ENCA},|INHÁMENTO DE AGUA PLWAL. N.1A2U4
UN

SEINFRA.CE c0636
CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA - 1I2 TUOTO

COMUM
M2

SINAPI 90443

RASGO EM ALVENARTA PARA RAirArS/ DtSTRtBUtÇÃO
COfi4 OIAijiETROS MENORES OU IGUAIS A 40 MM.

AL05/2015
M

SINAPI 90466
CHUMBA},IEMTO LNEAR EM ALVENARTA PARA
RAMATSD|STRIBUçÃo CoM DÉMETROS MENORES OU
rcuAts A 40 MM. AF_05/2015

M

www. imperatriz. ma. gov. br
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ESTADO DO MARAT{I{ÃO
PREFETTURÂ MUNICIPAL DE TSíPERATR,IZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORnL DESCRTTTVO DO§ SERV!Ç0S

Folha +

s IN I. RA

.Lançamrenb da rgamasa poÍ sobre o 1690 aÉ sua totslcoberh,Ía;
G Cobrir bde a exbrrão dos fechos de rago de tubulacrâo;

( i-' r

a chumbementos.

MOLDADO, DMíETRO II.ITERNO = 1,10 M, ALTURA

INIERNA - 2,50 M, VOLUME ÚTL: 2138,2 L (PARA 5

CIRCULÂR, EM CONCRETO

AF_05/2018

SII{API 98052 UN05.11.í0

Datalhamento:

o Após excuÇ& da escav4ão e, caso seia necessátio, da conbnçfu da cara, prepaiú o fundo om lasfo de hita;
. Sobre o lasüo de brih, posicionar a ltr de fundo pr§nddada oorn a Íeúoescayadeirc;
. Sobre a laie de fundo, poshionar os aÉis pÉnnlddos do bdão com a refroescin*ira, assentá bs com argamessa e

revestr as junbs inêrnanenb;
o ãm seguida, posicionr a laie de fanslção prfimldada coÍn a rúoescaaGira e csentâla com argamassa;
r Por cobcar a

05, 11.11 con PoR.015
SUMIDoURO CotlCRErO PRE MoLDADo, COMPLETo,
PARÂ 50 CONTRIBUINTES

Dr.talhamento:

o,lÉs execuçâ da escÍw{ão e, caso seja ÍEoessário, dâ contsnção da ca,a, preparar o fundo com lasüo de areia;

o Sobre o lasfio de areia, assenhr os blocos de concreto com argamessa aplicada com colher, deixando 6 cm de abertura
verücalenüe os blocos, atenhndese paa o posicbnanenb d0 t bo de enfada, d a dtna da cinE hodanH;
o ixecutr os rebços verticais coín ilnaduÍa e grauts nos 4 canbs do sumidouro;
o Em seguida, execubr e cinta sobre a dwnaia com canaletas de corcreb, amadura e graub;
o Concluida a alvenaÍia, colocar a brb para corpor o fundo drenante com a refroescardeira;
o Por colocar as

05. 1 2
c0MPostÇÂ0

PRÔPRh
coirPoR,016

FILTROAT.IAEROBIO, EM POLIENLENO DE ALTA
DENSíDADE (PEAD), CAPACTDADE'1 1 00' LITRoS (NBR

í3969), FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo

UN

Deulhamento:

oApós execuçâo da escaraçfu e, caso seja necessáÍio, da conbnçâo da cara, preparar o fundo com lasfo de brita;
. Sobre o lasfo de brita, montar o filüo anaeróbio.
.Continuar o assênbmenb dos blocos aÉ a*txada próxima cinta horizontal, atentandose paa o posicionanBnto dos
tulos de enfada e de salda;
o Executer segunda etepa dos refurços verticah com anmadura e graute nos 4 cantos do flfo anaerótrio;

0 do bib filfarê com a

05.11.13 SINAPI 93358
ESCAVAçÂO I{ANUAL DE VALA COM PROFUNDTDADE
MENOR OU IGUAL A 1 M. AF_03/2016

M3

Detdhannnb:
.Escavan a vda de acordo com o prcieb de ençnhaia.
oA b NR

c5 11.14 SINAPI 9tt342
ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARAATERRO E

MECANIZADA. AF_05/20 1 6
M3

Detalhanpnto:

olnicí*sê, quando necessâio, com a umidificaçâo
poeb.

do solo afim de alingk o teor umidade óüma de compactação previstr em

a vdada deEscavaçâo ecorfu 0c0m depÍr{cto engenheÍia.
A áender NRda

UN

5ECRrrARn DE TNFRAESTRUTURA E SENIçO3 ÀJEL|COS
Rua Y, s/n". lbva lmpêratriz. cEp: 65.g(r/.Ís0
rmperatriz . ÀtÂ cNpJ: 0ó.1 5E.ií55/001 _Í6

\.\-
------:9..
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ESi'ADG DO í{ÂRAitHÃO

PREFETTURÂ MUNICIPAL DE IMPER.ATRIZ
SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MElroRtAL DESCRITMO DOS SERVTçOS
.r'gffi ssê

7 t-'lÇa :- ;

-V

hlha n
I

§tr.rrel

rnsnueÇôes coriBATE À ncÊrop05.í2

05.12.01 SINAFI 72551 O$INIOR DE CO2 ôKG. FORNECIMET.ITO E INSTALACAO UN

Detalharnento:

. Será bmecido e instalado eíinbres de C02 th 6 kE.

0s.12.02 SEINFRACE c$94 LIJMNARNDE EMERGÊNCH UN

Detalhamento:

oVerificase o local de insülação da luÍinàia, próÍmo a uma tomada;

"Fixase a luninlia «le emergência #avés de parafusos;

o Em seguida ê feib a conex& do plug da lurúnâia à bmada.

UN05,12.03
c0MPosçÃ0

PRÔPRN
co[rPoR.018

prâcA DE srNALmÇÃo EMERGÊNCn SAíDA E

EXnNTORES, FoRNECTMEMTo E TNSTALAÇÃo.

Detdharnento:

. Será hita o fumecimento e instalação de placas de sindiz4ão de emergência de sída e indic4ão de extintores.

05,í3 LOUÇA§ I'ETAIS E BÀ}ICADAS

SINAPI 8ô931

VASO SANITARIO SIFONADO CO[4 CAIXAACOPLADA
LouÇA BRANCA, INCLUSo ENGqTE FLEXIVEL EM

PúSNCO BRANCO, 12 X 4OCM. FORNECIMENTO E

TNSTAUCÃo. AF 122013

UN0s.13.0í

Detalhamenb:

oVide recomendações dr onpos[ões arriliares.

UN05.13.02 SINAPI 86904

LAVATÔRo LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM 0U
EQUIVALENIE, PADRÃO POPULAR. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃO. AF_1212013

Detalhamnh:
. Posicionr o conjunto completo (peça e coluna) na posição final, nivelar, marcar os pontos de fixação, em seguida, tazer

as fur4ões.
oPosiciona a louça, nivelare paúrse.
. ReiunEr utilizando Érgamassa indusüializada de reiuntâmento flexlvel.

05.13.03 SINAPI 86881
SIFÃO DO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO 1X1.112'
. FoRNECIMENTo E tN$rALAçÂo. AF_12t2013

UN

Detalhamento:

c Conecta a enüada do sifão à válvula (pia ou lavdório).
oVerificar se a saida do esgoto eslá desobofuida e se a altrra está adequada para a instalação do componente.
r Conecta a saída do sifão à conexão de esgob.

05.13.04 SINAPI 95544
PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM
TAÀ,PA, INCLUSo FIXAÇAo. AF_1020í6

UN

Detalhanpnto:

oVide reconrcndaçôes da compcição aruilia

05.13.05 SINAPI 95547

SABONEÍEIRA PLASTICA TIPO DISPENSER PARA
SABONETE UQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A 15OO ML,
rNcLUSo FtXAsO. Ar_r opOr 0

UN

da auxilia,

DetalhanEnto:

oVide

05.13.06 SINAPí 869í5 UN

SECRETARIA DE tNFRAEsrRuruRA E srRvrços úaucos
Rua Y s/n" - Nove tmp.rutriz. CEp: 65.907.180
rmperatrtz - MA cNpJ: 0ó. 1 59.455/ooo1.r6

_-._---l--*..

imperatriz.ma.gov.br mtBuKu
4.6. (rtr(t!ad lr6r6t?

sãOC m.€Í6 t*mítDt

-'ti?t-.-*\
3-,**1.

TORNEIRACROMADA

LAVATORIO-PEÚÀIO
112'OV 3/4" PARA

. FORNECIMENTO E
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ESTADO DO MARAilHÃO
PREFEITURA tlUNICIPrtt DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURÂ E SERVrçOS

MEMORnL DESCRTTMO DO§ SERV|ÇoS
12§
I

SIN I. RA

Folha

TNSTALAÇÃo . AF _1212013 \

DetalhanBnto:

r lnfoduzir o fubo roscado na canopla e insEtü o corpo da torneira no orificio da rnesa desünado ao seu encaixe.
o Fixar por baixo da bancada coín a poÍca.

05.14 PI}ITURA

05.14.01 SINAPI 88497
APLTCAÇÃO E LDGlrENro DE MASSA LATEX EM

PAREDES, DUAS DEiTÃOS. AF-062014
M2

DetalharBnto:

.0bservar a superficie: deve esta limpa, seca, sem poefa, gordura, graa, sabão ou bolor antes de qualquer aplic4ão;
oSe necessário, amolecer o produto em fuua potável. conforme fabricanE;
rAplicar em camadas fnc com espátula ou desempenadeira até obbr o nivelamento desejado;
. Aguardar a secagem da primira demão e 4licr a segunda demâo de massa;

.Aguardar a secagem linal para efetua o lixanenb final e remoção do pô.

APLTCAÇÂo MANUAL DE Ptf\ÍrURA CoM TlNrA LÂTEX
ACRíLICA EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF-06/2014

M205.14.02 SINAPI 88489

Detalhamento:

.Observar a superficie: deve estar limpa, sêca, ssm p@ira, gordura, graa, sabão ou bolor antos de qualquer aplicação;

o Diluir a ünta em âgua poÉvel, confoíIlp fabricanb;
rAplicar duas demãos de ünta com rolo ou üncha. Respeitar o intervalo de tempo enüe as duas aplicações.

M2SINAPI 88487
APLICAÇÃO MANUAL DE PINIURA COM TINTA LATE( PVA

E|VI PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF-06/2014
05.14.03

Detalhamenb:

.Observar a superficie: deve esE linpa, soca, sem poeira, gordura, graa, sabão ou bolor antss de qualquer aplicaçâo;

o Diluir a ünta êm água poÉvel, conbrrB fabdcants;

.Aplha dua dembs de linE com rdo ou tincha. Respeihro inB4& ê tsmpo ente as duas aplbades.
M2EMASSAT\,IENIO COM MASSA A OLEO, DUAS DEMAOS05.14.04 SINAPI 74133t2

Dehlhamento:

.Observar a superficie: deve estar lirÍpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação;

. Se necessário, arnolecer o produto em fuua potáral, conhrme fabricante;
oAplicar em canadas finas com espáfula ou desempenadeira atê obter o nivelamento desejado;

.Aguardar a secagem da primeira denrão e aplica a segunda demão de npsa;
Aquardar a secaqem ftnal oara ehfuar o lixamento final e remoção do pô.

SINAPI 737391
PINTURA ESMALTE ACEflNADO EM MADEIRA, DUAS

DEMAOS
M205.14.05

Detalhamento:

e Observar a srperficiq derc esEr limpa, seca sern poeira, gordura, gÍaa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicaçâo;
.Aplicar duas demãos de ünta com mlo ou tincha. Respeita o inbrvdo de tempo enüe as duas aplicades.

05,í5 SERV|çOS BfiERN 0S E CoIíPLEIilEi{TARES

05.15.01
c0MP0$ÇÃ0

PRÓPRN
coMPoR,025 M2PINIURA DE LOGOTIPO

Detalhamento:

o Será feib a pintura do logoüpo com ünh acrilha.

05.15.02
coMPosrÇÃ0

PRÔPRh
c0[{P0R.019

PLACA DE ACRILICO TRÂN§PARENIE ADESIVADA PARA

Sll'lALEqCA0 DE AIIBIENIES, COM BORDA POLIDÀ
FoRNECIt\rçt{Tq E INSTALAÇÂo

UN

4-líÍ

sEcRErÂRh D€ INFRArsI?UTURA E smaços úurcos
Rua Y, s/no - Nova hpêrôtriz - CEp: óS.907-tE0
hpêÍâtriz . lÁA CNPJ: 06.15E.455/0@1 -tó

www. imperatriz. ma. gov. br
mLso^mch

oic. (E clL d 1 r&, .tt2
mffiEolc§m
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E§TÂDO DO ilARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPÂL DE I]TIPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRIIíIIRA E SERVIçOS

MEMORTÀL DÉSCTTrUO DOS SERV!ÇoS

N

sEcREraRta DE tNF&{E§lfgç;p,q g sennços nJaucos
Ruà Y s/no . Novâ hper.triz - Ctp: ó5.907.1E0
imperatríz l,l^CNPJ: 0ó,15E.455/0001.1ô

lQ,o{ i,op

\.

FÃr§tf s0ruu
gac. (m(âgrí lr&t.ll2

íãrêr noo?t t frrxxro_<

DetalhaírEnh:

o Serão colocade placas de idenüficação de *ntrienta para todos os ambientes.

COMPOR.O4S LIiúPEZA FINAT OA OBRA05.15.03
coMPosçÃ0

PRÓPRh
M2

Detalhanento:

.A CONSTRUTORA deverá ao longo da oha procurã manbr o canteiro e os locds em obra organizados e, na medida do

possivel, linpos, antes da enfega da oha deverá ser eiabo;ada a lirpeza geral da ârea exErna.
cParaa limpeza, deverá ser usdo de um modo geral áqua e sabfu neufo. 0 uso de detergenEs, sol,entes e removedores
quimicos, deverá ser resüito e êib de rnodo a nb causar danos à superficies e peças. Deverão ser utilízdos apenas os
produtos especincados pelos fabricantes dc matsrids e cornponentes erpregados na oha.
oAnt€s <le ser utilizado material de liÍnpeza especifico, as superficies deverão ser limpas de respingos de ünta, manchas ou

argamassa.
.0 desenfulho da obra deverá ser Éito periodicamente e de aco«to com .§ reconend4ões da FISCALIZAÇÃO, ao têrmino

dcs senri@s, serâ removidc todo o entulho do teneno, sendo cuiddosamenb limpos e vanirlos os &esqqsj

CE}ü'ÍRAL DE TPJAGEI'06

sERvrÇos rlilcrArs

M206,01,01

06.0Í

coMPcsrÇÀo
PRÔPRIA

C0t\rPOR,004

LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UNLEANDO
GABARÍTO DE TABUAS CORRIDAS POI{TALETADAS A

CADA2,00M-2UflLEAÇoES

Detalharnento:

oVedficase o comprimenb do techo da irsüdaçh;
.Cortase o corprirpnb necess*h da peças de maddra;
o Com a caaleira fazre a escav4ão no hcd onde será inserido o pontalets (peça de madeira);

.0 ponüdete é inseddo no solo; o nlvd ê vcrifuado duranb esb procedirpnb;

.lnterligaÍn-se os pontaleEs com duas tâbuas, no sêu bpo, brmando um 'L';
o Colocase favaÍnenb de marteira na bee de cada ponEleb para sustontã a esúufura do gabaito;

. No solo, hz-se o chumbarento, coíÍr concÍeb, doo porilalebs;
o Em sêouide, ê leih a pintura da Ébua (lado de dênú,o do gabarib) g de]ladeira do bpo (1').

tov$tENTAçÃo oe rERRÂ06.02

06,02.01 SICRO 1600400
LIMPEZA MANUAL DO TERRENO. PREPARO E

REGULARIZAçÃO DE TERRENO IRREGULAR
M2

Detalhamento:

. Será êib a limpeza manual do bneno com o prepaÍo e reguliz4ão do bneno inegula

06.02.02 SEINFRA.CE c0329
ATERRo C/COMPACTAÇÃO UeCÂrutCA E CoI,ITRoLE,
MAT, PRoDUZTDo §ffRANSP.)

M3

Detalharnento:

o 0 solo é fansportado enúe a jazida e a tente de servço afarês de caninhões basculantes que o despejam no local de
execução do serviço (o fansporb não está incluso na composição).
oA motoniveladora percone bdo o üecho espdhando e nivelando o material # atingir a espessura da camada prevista em
pOeto.
.Caso o teor de umidade se apresenb abaixo do limib especificdo em projeto, proced+se com o umedecimento da
camada ffa,és do caminhão pipa.
.Caso o teor de umidade sê apresênb aima do limite especificado em projeto, procedese com a aeração da camada
daves do tator agrícola com grade de discos.
. com o material denfo do teor de unidade espectficado em omieto, *recutase a comprtação da canada utilízando-se

www. imperatriz. ma. gov. br



tulha

SINI. RÀ

EST§.DO DO í,fARJ\NHÃO
PREFETTURÂ T'{UT{ICIP;1L DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORnL DESCP"ITIVO DOS SERVçOS

.A partir dos projetos de fabdcaçâo de 6rma, conftrir as medidas e realizar o corte das peça de madeira não aparelhada;

em obediência ao proleto, observar perÊih rnacação das posiçôes dos cortes, utilizando Íena nBÉlica calibrada,

escluadro de braços longos, fansHidor nrecfiico ou marcdor eleüôilico de ângulo, et;
.Ccm os sarffis, monEr as graratas de eshÍuração da fôrma da sapata;
o Pregar a Ébua nas gravatas;
o Executar rlemats disposiüvos do sisterna de fôrm6, conbrme projeh de fabricaç&.
. Fazer a marcaçfu das fmes paa auxilio na mon@em das Ormas,

oPosiciona as quúo faces da base da sapata, conbnne projeb, e pregâ las com prego de cabEa dupla.

o Escort as laterais com sanabs de madeira 4oia<los n0 terÍeno.

o Fixar e abertJra do tonco de

-.. 
Él*F'=:r=jl#=:'

" ríL..-.
*\

*rn;.o.).

\
SEcRETARIA DE tNFRÂEsrRuruRA E sEFytços úBLlcos
,tua Y s/n'- Nova lmp.raúiz . cEP: ó5.907-t&)
lmperatriz lta CNPJ: 06. r 58.rt55/0001 -1 6

roic compactrdor pê de caneio, na quantidade de ftchas prevista em projeb, a fim de atender as exigências de
ccmpacftã0.
r Posterior à comprclac& procedese com os ercaios do grau de cOnpac4âo (não inclusos na composição).

06.03 I}IFRAESIRUTURA

0ô.03.01 SINAPI 93353
ESCAVAÇAO MAI{UAL 0E VALA CoM PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF.O3/2016

M3

D+talhamento:

r Escavar a vala de mrdo com o pmieto de engenhaia.
oA escavacâo deve abnrhr b uigêÍris da NR 18.

06.03.02 SINAPI 96995
REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE.
AF_102017

M3

Detalhamenb:

o Lançamento manual do maErial de reateÍro, em camadas, seguitlo de apiloamenb manual com soqrcE.
o 0 reateno deve atender à exigências da NR 't8.

ü6.03.03 SINAPI 83534

LA§TRO CIE CONCREIO, PREPARO MECÀNICO,
r NCLUSoS ADrTlVo r M PERMEABT LtZAr{rE, LANÇAM ENTO

EADENSNVIEI.IIO

M3

Detalhamenb:

. Lança e espalha o conBreb sobre solo finrB e compacrdo ou sobre lasúo de ME.

. Em âeas extsnsas ou sujeitas a grande soli;ibçá0, prercr juntas conbnne utilizaçâo ou previsto em pnieto.

o Nivele a superficie final.

M206.03.04 SEINFRA.CE c1400 FORMADETABUAS DE 1'DE 3A P/FUNDAÇoES UT|L. 5 X

Detalhanento:

M3c6.03.05 SINAPI 949ô5

CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREh MÉDFú BRrrA 1)- PREPARo MECANICo CoM

BEIONEIRA 4OO L. AF-07/201 6

Detalhamento:

. Lança parte da água e bdo agregdo na bcbrnira, colocandoa em movimenh;

o Lança o cimenb conforme dosaçm indicada;
.Após algumas voltas da betoneira, langr o Í€shnb da água;

o Respeita o ternpo minimo de mistura indicado pela numdização trâcnha e/ou pelo fabricane do equipamento, permiündo

a mistura homooênea de bdos 0s mateÍiais.

06.03.0ô SINAPI 92E73

LANÇAÀ,lENro COJ| USo DE BALDES, ADENSA|TTENTo E

ACABN'iENIO DE CONCRETO EM ESTRUTURAS.
AF_122015

M3

Detalharnento:

:&Eg!g]q1g!qgnb!o concrêto, assêgurase que as armadup 4qndom a todas as disposiçôes do projeto esfutural e

www. im peratriz. ma. gov. br
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SIN I- RA

Folha

| ,.àt,ra-{t*i
.*J

ES'iADO DO MARÂT{HÃO
PREFEIIURA ]'IUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIÂ DE INFRAESTRT.'TURA E SERVIçOS

$EriloRLqL DESCRTTí'ío DCS SERVTÇOS CPi-
que bdos qs €mbutidos foram adequadamenb inshlados nas ormõ (gaoaÍibs para into@
eleúodubs, caixas de ehÉüica e outos);
.Asssgurar-sa da coneü montagom da fôrmas (ço.nat'ía dos elemenhs, niveiamenh, estangueidade eb) e do
cimbramento, e verifica a condçâ de eshnqrnidade tlas fôrmas, de maneira a evihr a fuga de pash de cirnento;
. Verificar se a resisÉrria carabrlslica eÂru o taço declarado conesponde ao pedido de cornpra, se o concreto está com a
tabalhabilidade espcificada e se nâo bi ultapasado o bÍrpo de inicb de pega do concreb (bmpo deconido desde a
saída da usina aÉ a chegada na obra) - vaificaç0es corn base na l,,lota Fiscd I docunBnb de enfega;
rApos a rcÍificaçâo da tabelhàilidade (abáirmnb / "slunp') e nnldagan de copos de prova paa contoh da resistência
à compressão do conoeto, lançar o mffiid orn a ulilizaç& d0 bddes e funil e adensâlo com uso de übradq de imersã0,
ie foma a que toda a annadura e os coúrlponenGs embutidos seiam arhWadarcnb envolúrhs na massa de concreto;
o Adense o corceb de brÍna honrgêrca, conbme NBR 14931:2004, a fim de nâo se brmarem ninhos, evÍbndose
vÍbraçÕes em excesso qtn vênhan a calse exsudaçâ da pasb / segregrlo do m#rial;
. Conhrir o prumo da estutura ao find da exeucâ,

ARMAÇÃO DE PII.AR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

COIWENCIOiIAL DE CONCRffOARMADO EM UM

EDFICI0 DE MÜLIPLoS PAVTMENToS UflLTZANDO AÇ0
cA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. NjAn1'

KG06.03.07 SltlAPl 92759

Detalharnento:

. Com c baras já corHas e dobrada, execuf a nÉírbgem da ilmadura, fixando as diverse paÍbs @m arãne
recozido, respeihndo o proieb esüutrd;
. Dispor os espaçffios plffiíoos com aftsfinento de m milimo 50cm e ananâbs â amadura de foÍma a gaanür o

c'obrirnenb mlnimo indicado em pnieb;
r Posicionr a amadura na íbÍma e fxâla de rpdo que não apresenb dsco de deslocamenb dunnb a conqetstrern-

SINAPI 92761

ARMAçÂO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETOARMADO EM UM

EDtFlCro DE MÜLIPLoS PAVTMENTOS WTLTZANDOAç0
cA.50 DE 8,0 MM - MoNTAGEM. AF_11t2015

KG06.03.08

Detalhanento:

. Com as baras já cortadas e dobrada, execuE a monbgem da amradura, fixando as diversa parbs com arane
recozido, respldhndo o proleto esfutrd;
o Dispo os esp4adores plástioc cun aÍaffinenb de no müimo 50crn e amanâlos à armadwa de forma a garanür o

cobrirpnh minimo indicado em pnfth;
. Posiciona a amadura na fôrma e fixâla de modo qrc não oresênb risco de deslocamenb durants a concrshgem.

06.03,09 SINAPI 92762

ARMAÇÃo DE PTLAR 0U V|CIA DE UMA ESTRTJTURA

CON\ENCIONAI DE CONCRETO ARMADO EM UM

EorFlclo DE MÚLTrPLo§ pAVrMENro§ UflLmNDOAÇO
CA.5O OE 1O,O MM. MONTAGEM. AF-1?2015

KG

Detalhanpnh:

. Com as banas já cortadas e dobradas, executa a monbgem da amadura, fixando as diversa parbs com arame
recczido, respeihndo o projeb esfuh.rd;
. Dispor os espaçadors plásücor com afasEnenb de no máximo 50cm e amaná-hs à amadura de brma a gaantir o
cobrimento minimo indicado em projeto;

e fi1âla de nndo que não apresente risco de deslocamenb durante a concreEgem.oPosiciona a armadura na fôrma

06.03.10 SINAPI 927ô3

ARMAÇÂO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRI'TURA
CONVENCIONAT DE CONCRETO ARMADO EM UM

EDIFíC|o DE MULT|PLoS PAV|MENTOS t flLmNDO AÇO
cA-50 DE 12,5 MM,1MONTAGEM. AF_1?J2015

KG

5EcRETARIA 0E tr{FRÂEÍRuruRA t sERítços púEtrcos
Rua Y, s/n' - I.{ovà lmperôtriz . CEp: 65.9O1-Íg0
rmperatriz . ltA cNpJ: 0ó.1 5E.455/0001 .t ó

\
---."€----
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lIG. llvllCtl^'f' rloól4tr2glu infÍotE 8uãflDt
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SIN I. RA

Folha

ESTTIDO DO rdrqRANIrÃO
PREFEITURA $,TUHICIPâL DE IiIPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRfIESTRUTURÂ E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTT'Vo DoS SERV!çoS

í. forma a que bda a aÍmadura e os coÍnporcnEs embutidos sejam adequadamêilb envolvidos na massa de
e ,^.densâÍ 0 concÍeb de brma homogêrca, enbrme NBR 14931:2004, a fim de nâo se brmaÍem ninhos, evÍtando.sê
vibrações em êxcosso que venham a causrexsudaçâo dâ pasb / segregaçâo do m#rial;
o Confrrir o da ao find da

.,. í§;.rÊ.'*\
.*à'J

06.04.04 SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PIÂR OU VtcA DE UMA ESTRUTURA

CONVENCIONAI. DE CONCRETO ARMADO EM UM
EDrFíCro DE Mr,rLTtpLoS PAVIMENToS UflLiZANDO AçO
CA-60 DE 5,0 MM. MONIAGEM. N-1A2U5

KG

Detalhamento:

c Com as banas já corbdas e dobnada, execuE a monbgem da amadun, fixando as diversas pates com arane
rerozido, respeitando o projeb esEutural;
o lispor os espaçadores plásücos com dasbmento de rp máximo 50cm e amanâhs à armadura de brma a gaantir o
coorimento mlnimo indicado em projeb;
o Po§ciona a amadura na fôrma e fixâla de modo qrc não apresente risco de desbcamenb duranb a concreEgem,

06.04.05 SINAPI 92761

ARMAçÂo DE PrrÁR 0U V|GA DE UMA ESTR[rruRA
COI.{VENCIONAL DE CONCREIO ARMADO EM UM

EDrFiCro DE MÚLTTPLoS PAVTMENTOS WTLTZANDo AÇO

CA.5O DE E,O MM. MONIAGEM, AF-1A2U5

KG

Ddalhamento:

o Corn as baras já corbdas e dobradas, executar e Ínontagem da armadura, fxando as diversc paÍbs oom arane
recozido, respeiEndo o proieh esüutrd;
o lispor os espaçadores plásticos com afastanento de no máximo 50cm e amaná{os à armadrra de brma a garantir o

cr rrimenb mínimo indicado em proleh;
. Posicíona a armadura na fôrma e fixâla de rnodo que não apresente risco de deslocamento durante a concÍehgem.

SINAPI 92762

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

COUIENC|OIIIAL DE COI'ICRFIO ARMADO EM UM

EDlFlCIo DE MÚLTTPLOS PAV|MENToS WLTZANDO AÇO

CA.sO DE 1O,O MM. MONIAGEM, AF.1A2ü5

KG06.04.06

Detalhanpnto:

. Com as barras já cortadas e dobradas, execuff a monhgem da armadura, fixando as diversas partss com arame

recozido, respeihndo o projeto esfutural;
. Dispor os espaçadores plásücc com afashrnento de no mâirno 50cm e amanâlos à armadura de brma a gaanür o
coorimento minimo indicado em projeto;

. Posiciona a armadura na fôrma e fixâla de modo que não apresênE risco da deslocamento durants a concrehgem.

06.04.07 SINAPI 92763

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUruRA
cotívENctotüt DE coNcREro ARtvtADo EM uM
EDFIC]o DE MÚLIPLoS PAVTMENTOS UTIL|ZANDo AÇ0
CA.sO DE I2,5 MM. MONIAGEM , AF_142U5

KG

Detalhamento:

. Com as barras já cortadas e dobradas, execuhr a nonhgem da armadura, txando as diversm parEs com arame
recozido, respeihndo o projeto estutural;
o Dispor os espaçadores plâsücos com afasHnento de no máxinp 50cm e amaná{os à armadura de brma a gaantr o
ccbrimento minimo indhado em pa&b;
o Posiciona a armadura na Íôrma e fixála de modo oue não oresente risco de deslocamento durante a concrehoem.

0ô.05 ALVEI{ARIA

L-
sEcRsrARtA DE TNFRAESTRUTURA E sERvtços úBLrcos
Rua Y s/n' - t{ova lmpêratriz . CEP: ó5.9{17.180

lmpÊratÍiz - ilA CNPJ: 06.15E.455/0001.16
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SINFRA

Folha

ESTÂDO DO HqRÂNHÃO
PREFETTURA }IUilIGIPAL DE IITIPERATRfZ

SECRETARIÂ DE TNFRAESTRUTTJ â, E SERVIçOS PÚBLTCOS

ÍulEirORlÂL DESC RlTlv0 DOS SEF)/|ÇOS

o

iL
SINAPI c0068

ALVENARIA ESTRUTURAL DE BLOCO DE CONCRETO \
( 1 4X1 9X39)CM OARGAÀIASSA MISTA DE CAL HTDRATADA

ESP=14 CM

t/ f"
-Mz-

06 05.01

Dctalhamenh:

o ü rmarcação da alvenaia mabÍidizaç& dos eixos ofogonais de reêÉncia, demarc4âo das faces dm paredes a partir

dertes eixos, execu@ da prinpirafiada;
r Elevaçâo da alvenaia: assenbrnenb dc corporcntes com a utilização de argamassa aplicada com palheta.

c6.05.02 SINAPI 73774t1

DIVISORIA EM MÂRMORÍTE ESPESSURA 3sfrJlM,

CHUMBAITENI0 N0 PISO E PAREDE COM ARGAIvIASSA
DE CIMENTO E AREIA, POLIMENIO MAI,IUAL, EXCLUSIVE
FERRAGENS

M2

DetalhanEnto:

rPcsicionar os disposiüvos de amrr4ão da diüsórias de acordo com as especÍficaçôes do projeto e fixá-los com uso de

argamassa;
o De,narcar a divisôria - materialização dos eixos de referência, demacagão das faces das divisoria a parlir dos eixos

VERC1A PRÊ-MOLDADA PARA JANELAS COM ATÊ 1,5 M

DEVÂ0. AF_03/2016
93182J5.05.03 SINAPI M

Detalhanento:

o Aplicar desmoldafe na Íea de fôrme que ficrá em contab com o concreb;
. Posiciona os vergalhôes de aço cm esp4adores, de 6rma a gaanür cohinpnb mlnimo;
rConcreH as peças e redliz* acura dr peça;
o{oós adquirir resisÉncia necessâia para desÍüma e T tilizaçã0, assentar no vão junb com o restenb da alvenaia de

vedaão.

SINAPI 93183
VERGA PRÊ.MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5

M DE VÃ0. AF-OI2O1ô
M06,05.04

.A,plicar desnoldanb na ársa de Orma que fcaá em contm clm o corn;reto;

o Posiciona os veqdhões th aço com espaçadores, de 6rma a ga€ntir cobrimenb mlnimo;
. Concretar as p€çes e redizar a cura dr peças;

r fuôs adquirir resisÉncia necessâia pra &sfràíma e iiülizaçã0, assentar no vão junto com o r?stanE da alvenaia de

vedacão.

06,05.05
{

I
I

i
931E4SINAPI

VERC'/A PRÉ.MOLDADA PARA PORTAS COM ATÊ 1,5 M DE

vÃ0. AF_03/2016
M

Detalhamento:

oêplicar desmoldante na área de liârma que ficará em contato com o concreto;
o Posiciona os vergdhôes de aço cqn espâgadores, & brma a gaÍânlir cobÍiÍnenh minimo;
oConcretar as peças e realizar a cura das peças;

.Apôs adquirir re§stência necessfoia paa desftrma e uliliz4ã0, assenta no vão iunto com o restante da alvenaia de

vedação.

06.06 ESQUADRIA

0ô,06.01 SINAPI 90E49

KIT DE PORTA OE MADEIRA PARA PINTURÀ SEMI-OCA
(LE\IE OU MÉD|A), PADRÂo MÉ0t0, E0X210CM,
ESPESSURA DE 3,5CM, ]TENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,

MoNTAGEM E TNSTALAÇÃo D0 BATET{IE, SEM

FECHADURA - FORNECTMENTo E tN$rALAÇÂo.
AF_09/2015 ^ n

UN

sEcRErARh DE tNFRAEsrRuruR.A E sEnlços úEucos
Rua Y, s1n'. r'bvà lmp.ratrt . cEp: ô5.907.1E0
lmperatriz llA CNPJ: 0ó.158.45J/0001 -t6

ílmL Lu 0. nocu
www. imperatriz. ma. gov br $t.
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sEcRsrARtA DE tNFRAEsrRutuRq E sERvtÇos úgrrcos
Rua Y s/no - flova lmpcratú. CEP: ó5.907.I80
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SIN I- RA

ço1srn.o42l*rl

ESTADO DO ?,IARÂNHÃO
PREFEITURA MUIEICIi3AL DE IIIIPERATRIZ

sEcRÊTÂRrA DE TNFRAESTRIJ"URA E SERYrçOS

MEitoRlAL DE§GR|rMo DOS SERV|çOS
0?

CPi-
Di:alhanBnb:

o Uüliaar gabarib pra poÍEs de 80x2Í0cm deüdanents n0 esquadro;

e irega a taessa nos dob monEnês utlizando os pregos de lExJ0;
r Êregar os sarfrs üilizados como far6 nos dois ângdos supoiores e em dois pontos perpendhulares aos rmnhnbs,
em ambos os lados do baênte, com pregps de 1b12, garanüncio o esquadio da estutura;

" ion&rir se o vfo deixdo pêla obra está de acordo com as «jirnensões da porta, com preüsâo de fulga de 3 cm tanto no

tco) como nas laterais do vão;

" in cinco posi$es equi-espaçadm ao longo dos seus montanbs (pemas), execuhr prêfuros com broca de 3mm e cravar
pÍegos em diagonal, dois a dois, bímaÍdo um 

.)f; 
utilizar pregos gdvanizados com cdeça, bibla í9x 36, cravando dois

píegos a 10cm tanb do bpo corm da bae de cada montante;

o,,iplicaÍ uma demão de emulsfu betuminosa a frio na Íae exEma do marco, formando uma camada de protsção;

o;oloca calços de madeina para 4oio e posicionamenh do marco no interior do v&;
.Conferir senüdo de aberfura da porb, coh da soleira, prumo, nivele dinhanpnb do marco com afae da parede;

o Preencher com argamassa bda a exênsâo do vâ enúe o marco/b&nts e a parede; a argamassa deve ser 4licada com

cc,rsisência de 'farofa' (semi-seca), seÍrdo bem apiloada enüe o marco e o conbrno do vão;
c No minimo 24 horas apôs a aplicaçâ inicid, reüra os calços de madefa e preencha os esp4os com argamassa Tarofa';
o h4edir a trevesa superior do maco e ÍecorB 0 fecho coÍrespondenE do alizar com pquena folga;

' Com auxilio de gabaÍb, executtr os coÍtss a tlS' (meia+squadlia) nas extemidades da peça qrc guanecerá o topo do

marco / babnte;
. verifcaÍ a altura dos dizaes que serh fixados rps montanles dos báenGs e s€íTa o excedenb;
o,Aponta dois pregos na prts cenüd da peça anêrbrrpnê recortrda e posicioná la exaúmenb no bpo do marco i
barente; não promover a fxaçâo definitiva;
o Encaixa na peçe pr§fxada os diaes nos monbnbs do marco / batente (na sua posição find) e risca com l$is a
pcsição do corts a 45', utilizando como gabaib a peça prâfixada;
. Piomover o corte a 45' das extemiddes dos dizar es (peças crrespondenbs aos monhnbs) e fixa os alizares com
pregos sem cabeça, espeçados a cada 20 ou 25crn, iniciando pela pqa superior;
. Posiciona a b{ha de porh no marco / bat}nte pra marcar (riscr) os üechos que devem ser aiushdos. 0 ajusa derc ser
Eito deixandose blge de 3 mm em relação e todo o conbmo do mai'co / batenb e de 8mm em relação ao nivel find do
piso acabado. 0s cortes, se necessârios, devem serêibs com plaina e brmâo;
o.llarcar a pmição dc dobradiças;
oMarcar, com auxllio do façador de altura (graminho), a pmfundidade do corte para a instalaçâo da dobradiças;
o i,las posi$es marcadas, executa os encües das dobradiças com o aullio de furmâo bem afiado;
o Parafusa a dobradicas na hlha de oorh:

06.06.02 SINAPI 90850

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINIURÀ SEI4I-OCA
(LEVE 0U MÊDH, PADRÃo MÊ010, 90X210CM,
ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS,
MONTAGEM E INSTALAçÀO DO BATENTE, SEM

FECHAoURA - FoRNECIMENTo E |NSTAÁÇÃo.
AF_08/2015

UN

Detalhanrenh:

o trtilizar gabaib pãa poÍhs de 90x21hm devidamenE no esquadro;
o Pregar a tavessa nos dois montanbs utilizarÉo os pre{ps de 18x30;
o Pregar os sarafus ulilizados omo tavas nos dois ângulos supaiores e em dois ponbs peÍpendhulares aos montantes,
em ambos os lados do b#nte, com pÍqos &1à.12, garanündo o esquadro da estutura;
. Conbrir se o vâo deixado pela obra esÉ de rordo clm as dirnensões da porh, com previsâo de fdga de 3 cm hnto no
topo como nas laterais do vâo;
o Em cinco posiçÕes equi-espaçadas ao bngo dos seus montantss (pemas), executar prâfuros com broca de &nm e cravar
pregos em diagonal, dois a dois, formando um'K; utilizar pregos galvaniTados com cabeça, bitola 1g x 3ô, cravando dois
pregos a 1Ocm tanto do topo como da ba6e de cada ÍT,to!!ante; i '

.1
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ESTADO DO FEARAilflÃO
PR,EFEITURA MUHICIFAL DE II,IPERATRIZ

SECRETARIA DE ITTFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLTCOS

MEMORTAL DESCBITMO DOS SERV|ç0S

frl"

xro
L

o Arriicar uma dernio de emulsâo befuminca a frio na fme extsma do marco, brmando uma camada de
cuolocacalços de maddra para apoio e posi;ionaner'b do marco no inbrior do vão;
r Jonferir senüdo de abertura da pota, cota da soleira, prumo, nivel e dinhanenb do nraco com a face da parede;

' r-ruencher com agamassa toda a extensão do vão enfe o marcorbatenb e a parede; a argamassa deve ser aplicada com
cçnsisÉncia de Tarofa' (sem'rsecai, sendo bem @iloaúa ente o maico e o üontorno do vão;
o:(o minimo 24 horas apôs a aplb4fr inicial, relira os caiços de madeira e preernha os esp4c com argamassa "Íarofa';

r'l,tedir a hvessa superior do marco e recorE o fecho conespondente do alizar com pequena blga;
.l)orn auxílio de gabarib, execuEr os corbs a 45" (neiaesquadria) nas exüemidades da peça que guamecerá o topo do

;'narco / batente;
. vei-ificar a dtura dos dizares que serão fixados nos montenbs dos b&nbs e sena o excedente;
orçontar dois pregos na parts centd da peça anHiorrBnts recorhrja e posicioná la exatamenb no bpo do marco /
batênte; não promover a fix4áo defniüva;
o Encaixar na peçâ prâfxada os alizarcs nos monbntss do marco / bfrÍrE ina sua posiçáo final) e risca com l$is a
posição th corE a 45', utilizando como gabaih a peça pÉfixada;
. Fíomover o corte a 45' das êxüeÍtüddes dos dizar es (peças conespondentss aos montrntss) e fuar os alizares com
pregos seÍn cabeça, espaçarhs a cade 20 ou 25orB inbiüdo pela peça supeÍior;
o Posicbnr a folha de porE no marco / b*trb pía macr (risca) os fechos que devem ser {ustados. O ajusb deve ser

tsitc deixando.se blga de 3 rnm em rel*ão abdo o contorno do marco / b&nE e de Emm em mlação m nivelfind do

pi,;c acabado. 0s corbs, se nemssâios, devern serEitos com plaina e brmão;
olliarcar a posiÇão das dohadiças;
oi,iãÍcã, com auílio do façador de altura (graninho), a profundidade do corte pÍa a insÉlaçâo da dobradiças;

. i.ias posises marcadas, execubr os errdxes da dobradiças com o auxílio de brmão km afiado;

r Parafusar as dobradkas na folha de oort*

UN

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINIURA, LEVE,

PADRÂO MÉDIO, 6OX1gOCM, ESPESSURA DE 3,5CM,

ITENS INCLUS0S: DOBRADIÇAS, M0NTAGE[,] E

INSTALAÇÃO DO BATENIE, FECHÂDURA COM

DGCUÇÃO DO FURO - FORNECTMENTO E INSTAHÇÃo,
AF_04'2015

L)6.00.03
COMPOSçÃO

PRÓPRh.
coMP0R.005

Delaihamento:

. Uülizar gabarib paa porbs de 60xÍShm deüdaments no esquadro;

o Pregar a favessa nog dois monEr'tes utilizanth os prÊFs tte 18x30;

.Fregaros sarEfus utilizados corno trar6 nos üÍs ârgrJos supsbres e em &is ponbs pependbulses eos rpntent€s,

em ambos os lados do babnte, com pÍêgos & 1b12, garanündo o esquadro da esfutura;
o Confenr se o vão deixado pela obra está de acordo com as dinrensões da porta, com preüsão de folga de 3 cm bnto no

toÊ,o corno nas laterais do vão;
e E,.,r cinco posiç0es equí+spaçadas ao longo dos sets monhntes (pemas), executar pr&furm com broca de 3mm e cravar

preJos em diagonal, dois a dois, formantlo um a,; utilizar pregos gatuanizados com cabeça, bitola 19 x 36, cravando dois

pregos a 10cm tanb do topo coÍno da base de cada npntamti*
.A0licar uma demão de emulsâo betnnünooa a frio na faca extema do marco, brmando uma camada de proEção;

. Cclocar cdços de madeira para 4ob e pcicionanento do marco no inbrior do vão;

oConÊrir sentido de aberfura da porta, coh de soleira, prumo, nlvel e dinhamenh do marco com a frce da parede;

o Preencher com argamassa bda a erGnsão do vão enüe o marco/batente e a parede; a argamessa deve ser 4licada com

consistêrria de'Íaloh'(semi-seca), sendo bem apiloada enüe o maco o o conbmo do vâo;
r No minimo 24 horas após a aplbação inicial, reüra os cdços de marhira e preerrher os espaços com ergarassa lxola':
oMedir a favesa superior do marco e reorhr o Eecho corÍesponênte do alizar com pequena blga;
. Com auxllb de gabartto, exocuhr os coÍbs a 45' (mei+esquadria) nas extemidades da pEa que guamecerá o topo do

marco / bartenb;
.Vçi'ifcar altura Ê sena 0

SECRETARTA DE tNFRÂEsrRuÍuRA E sentvtÇos úBtrcos
Rua Y sln" . Nova hpcratrlz . cEP: ó5.9or-1E0
lmperatriz - r,U CNPJ: 0ó.í58.455/m1.16

ma.gov.br
tNU{ H ü to(il

E!6. Cmm^.ri6rait?
smmJEr6go.çffiG
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ESTADO DO 9{ARANHÃO
PREFEITURA MUHICIÍPAL DE I}IPERATRIZ

SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVrçOS

ilEilORnL DESCRTTTVO DOS SERVçoS

.Aponbr dois pregos na parb cenEal da peça anteÍbrments nàcordde e posicioná la exatanrenb no bpo do
batente; n& promover a fuar& definfiva;
.Encaixa na peça prêfixada s diraes rrc monhntes do maco i bftnte (na sua pml;âo final) e risca com lápís a

irosiçâo do coÍtê a 45', rilllzando como gôeib a peça pr$fixada;
. Romotrer o cott a 45' dm oüfftdados do6 aliza es (psçe6 corÍespondentss aos monbnüs) o ft(âr os alizares com
oregos s«n oabeça, espÇados a cada ã) ou 25cm, iniclando pola peça supefior;
. Posiciona a blha dc poth Íto marco / babnlg püe macr (dsoa) oe tcchc que daun ser afusffi. 0 ajusb deve ser
hito deixandoso blga de 3 rrn em nleçe a bdo o conbmo do rnaco / büÍm o de 8mm em ralagão ao nlvel find do
piso acabado. 0s cortss, ss neosEsâios, dg,sn ser Êitog com plaina e brmâo;
e Marca a pci,ção rlc dohadiFs;
r Mtrcar, corn auílío do façador de düra (serinho), a ptúrndidade do coÍê para a insHagão dc dobradiças;
r Nas posições marcadas, execuE G encdxes das dobradiças com o auxilb de brmão bem afiado;

na

06.06.04

o Parafusar a

Detdhantenb:

"Conhrir se o vão deixado está de acodo com as dinensões da porta e com a previsão de blga, 2mm no topo e nas

lsterais do vão;
.Colocr calços de madeira paa apob da porh, intsrcdando papelâo enfe os calços e a blha de puta pra que a mesma
não seja danificada;

'Posiciona a por6 no vâo e conÊrh sentith G aberUn da porta, coE de soleira, prumo, nível e diniamento da porta

com afme da p*ede;
: Marcar com uma pomiÍa a poshâo dos fums na parede do vão;

"Relirar a esquadria do vâo e execuEos lirc rpcesúrios na alvenaia, ulilizando hca de vldia com diâmefo de 1Omm;

. Relirar o pô resutffia dos fuos csn anxllb de um pincel ou soprador e encdxe a buchc de nailôu
o Posiciong novanerrte a eequadria rn vão e parafusa-la no Íequadranrnb tlo vã0, repeündo o processo de vertficação de
prumo, nívd e aíinhrnenb;

06.06.05

3 a da enfeovãoeomaÍEo.o selanE em toda a volta da

Detalhamento:

o Conhrir se o vão deixdo esÉ de aordo com as dimensôes da pofta e com a prcüsão de blga, 2mm no topo e nas

laterais do vão;

r Coloca cdços de madeira para 4oio da poíh, inbrcalando papeião ente os calços e a blha de ports para gue a mesma
não seja danificada;
. Posiciona a porh no vão e conêft senlido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nlvel e alinhamenh da porta

com a face da parede;

. Marca com uma ponbira a posigão dos furm na parede do vão;

r Reürar a esquadria do vão e execuEr os fr.nos necessâios na alvenaia, utilizando broca de üdía com diânpfo de 10mm;

. Relirar o pó resultante dos furos om auxilio de um pincel ou soprador e encaixe as buchas de nailón;

o Posiciona novaÍnenê a esquaüia no vão e parafrJsala no requadranrnto do vâ0, Íepeündo o processo de verificação de

prumo, nível e alinhamenb;
r Aplicar o selante em toda a volta da esquadna para gaantir a ved4b da fulga ente o vão e o maco.

06.06.06 SINAPI 94562

JANELA DE Aç0 DE CoRRER CoM 4 FoLHAS PARA

VIDRO, COM BATENIE, FERR/{GENS E PIMIURA
ANNCORROSIVA. EXCLUSIVE VIDROS, ALIZAR E

coNrRArrARco. F0RNECIMENTo E TNSTALAçÃo.

AF-12t2019 tt.;rl,*

M2

sEcRrÍARrA DE rNFRÂEsrRurunA E strvrcos úalEos
Rua I s/n' - l*ora lmp.ratrt . CEP: ô5.t07-f!0
lmpêratrir - ríÂ CNPJ: 0ó.15E.a55l0m1.Í6

www. imperatriz. ma. gov. br
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SEINFRA.CE cls9 PORTA DE AÇO EM CHAPA ONDULADA OU GRADES DE

ENROLAR
M2

M2SINAPI 9í341
PORTA EII ALUMINO DE ABRIR TIPO IENEZIAi.IA COM
GUARNTÇÂo, F|XAÇÃo CoM PARAFUSOS -
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃ0, Ap_OAZO.| S
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SECREÍARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIço5 PUELICOS

Rua Y s/no - llova lmperatriz - CEP: 65.907.180

hperatriz l{AGNPJ: 0ó.158.455i000í -1ó

.Íi,*- EST,ADO DO IIÂRÂ"N}iÃO
PREFETTURA MUHICIPAI- DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TilFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚBLTCOS

ilEmoRnL DESCRTfl\Ío DOS §ERV|çO§
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. Com auxílio de chapas osteitas de aço ou aluminio, posiciona a esquadria no ifiterior do confamaÍco, mantendo
ap:oximadamenb as Ínesmas blgas nas duas laterais, n0 topo e na base;

r Uülizando corÍrc gabarito a prôpria €squadria, deüdamente nivelada ê aprumada, marcar no contamarco a posiçâo dos

parafusos e proceder à furaçâo coÍÍ?spondênte;
eAplicar md€rialwdante em brma de conlão em bdo o conbmo do confameÍco;
r i.'osicionü a esquadÍia de bra pana dento da edificação, hzendo pÍessão no matarial vedante;
rAparafusar a êsquadria no confameco;
a

Detdhanenh:

r l.,lanter blga em tomo de 3 cm entÍe todo o clnbmo do qudro da janela e o vâo pÍesênê na alvenaÍia;
r,ntoduzh no @ntomo do váo os nlchos onde serão churnbadas as grapas da Janela, observando a posbão e o
tananho dequados;
.í,om auxilio de alicate, dobriar as grap6 soldadas ou rgbitadas nos montantes laterrais do quadro da janela, o

suficiente para que se alojem perfeitãnente nos nlchos escarifrcados na alvenaria;
o Aplicar chapisco em todo o contomo do vá0, irrluslve no interior dos nhhos mencionados;
. rrieencher prcvlamente com argamassa os perfis "U" das travessc inferior e superlor do quadro da janela,

aQuardando 0 enduÍEciÍlênto da massa;
.,lom auilio de calços de madelra, instalados na base e nm latenais do qudro, posicionar a equadrla no vã0,

mantendo nivelamento com esqudrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva
prumada do prédb (alinhamento com aruÍnes de fachada);
.l''acear o quadro da janela clm talisca que delimiErão a espessura do revesürnento intemo da parede, e
in,obilizâla com as cunhm de madeira, @s cuidadosa confeÍência da posk;ão em relação à face da parede,

cota do peitoril, equadro, prumo e ntvelarnento da esquadria;
r Preencher com argamassa bem crmpatada todos os nlctps onde se enc-ontram as grapas ("chumbamento

com argamassa');
.Após secâgem do chumbamento, Íetirar 6 cunhas de madeira e preencher com argamÍssa 0s respectivos

vazios e todas as Íolgc no contomo do quadro;

. /rÉs cuftt e secagem da argarnassa.de íe\€stirnento, limpar bem a parede no contorno da janela, retirar as

chapas de aglomerado que potegem a ianela e verificar seu perfeito furrcionamento.

0ô.06.07 SINAPI 7404d2
TARJETATIPO LIVRE/OCUPADO PARA PORTA DE

BANHEIRO
UN

Di'alhamento:
e Í'echadura Universal tipo tarieta livre/ocupado com o corpo em nylon re6çado com fibra de vidro (mateÍial de dta
resistêrrcia nec$ica) na cor pratabsca e esoelhos tle acabancnto em poÍicarbonato, impresso na cores prah.

06.06.08 SEINFRA.CE c1518
JANETÁ DE FERRO TIPO CAIXILHO DE CORRER OU
MNffiAR

M2

Dealhamento:

0ô.06.09 SINAPI 72118
VIDRO TEMPERADO INCOLOR, ESPESSURA ôMM,

FORNECIMENTO E INSTALACAO, INCLUSIVE MASSA

PARAVEDACAO

M2

Detalhamenb:

o Será realizado o fomecinrento e a instdaçfu de üdro bmperado inolor com espessura de 6 mm, incluindo massa pila
veCacâo

M06.06.10 SEINFRA.CE c1869 PEITORIL DE GRANITO L= 15 CM

Detalhannnh:

. §erá colocado peibril de granho com legua de 15 cm, em toda as janelas.

06.07 COBERruM 1)-r-,
J UL t-
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ESTADO DO tlÂRA$úHÃO
PREFEITURA ]IiUNICIPAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERWçOS

MEIúORnL DESCRTTTVO DOS SERVTçoS

92

q

No

PFolh3

SINI. ?,À

06.07.0í
coMP0$çÂ0

PRÔPRn
COtvlPOR.0E

ESTRUTURAMETALICA EI,l TESOURAS OU TRELICA}-*
VAO LIVRE DE 20rl, FORNECIMEi{IO E MONTAGEM, NAO

SENDO CONSIDERADOS OS FECHAMENTOS MEIALICOS,
AS COLUNAS, OS SERVICOS GERAIS EM ALVENARIA E

CONCRETO, AS IELHAS DE COBERTURA E A PINIURA
DEACABA{ENTO

M2

D;talhamento:

. ,â. cobertura será com esfutura metálica em tesoura cu fcliça, vão livre de dé 20 m, com fornecinento e montagem.

",{ instdação será de *ordo corn as nofin s do Íabricante aprovada pela fiscdlzaão.

06.07.02 SINAPI 94216

TELHAMEI.TTO COiT TELHA METALEA TERMOACUSNCA

E = 30 MM, COM ATÊ 2 AGUAS, INCLUSO IÇAMENTO.
AF_0ô/201ô

M2

Cetalhanento:

o itla execução <los servkps os üabalhadores deríerâo esbr munidos dos EPI's necessàios, sendo que os cintos de

s3gurança travequedas deverâo e§úrftoplados, fraÉs de cordas, a teÍças ou garrchos virrculados à estutrra;
. Os montadores deverâo caminhar sobre Ébuas apoiadas soke as terça, sendo as tábuas providas de dispmitivos que

in,peçam seu esconeganrnnto;
oAfltês do inicio dos serviçc de colocaçâ das Elh* devem ser conbrida as disposi@s de tesourõ, meiatesouras,
tei-ças, elernenbs de contrarcnEmenb e ouüos. Deve ainda ser verificado o distrnciancnto ente terças, de forma a se
atender ao recobrimenb tansversd especificado no projeb e/ou ao recobrinpnto minimo esEbelecido pelo fabricante das
telhas;

o I. colocaÇão derc ser feih por.fiadas, corn as telhas seínpÍê alinhadas na horizonhl (fiadas) e na verlhal (faixas). A
montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira, sendo as águas oposbs monbdas simultaneamente no senüdo

cnntário ao venb predominanb (tslhs a balatenb recobrem Hhas a sotavenb);
. Fixar as telhas em quafo poírtos dinhadc, seínpÍB na onda atta da blha, utilizando gancho em Êno galvanizado A %' ou

haste de alumlnio A 5116':
o t,'la fix4âo não derc ser dado aperb excessito, que venhe a anassa a telha nptállca;
.,\s peças cumeeira devem ser montade no senlido confário aos venlos dominanbs no local da obra, ou seja, peças a
barlavento recobrem peÇas a sohvento.

06.07.03 SINAPI 94228
CALHA EM CHAPA DE AÇ0 GALVANTZADo NUMERo 24,

D ESENVOLVIM ENTO DE 50 CM, INCLUSO IRAI.ISPORTE
VERTICAL. AF_06/2016

M

Detalhamento:

o Na execuçâ ths saviços os fabdhadoíes dever& esbr munidos dos EPI's necessâios, setdo que os cinhs de
seguriança rar+quêdas de'rerâo esâ mplados, aúarês de cordas, a t€rgas ou ganchos virrulados à esüutura (nunca às
rif as, que poderão romp€r ou soltar com csíb facilidade);
.0s monhdores deverâo caminhar sobre übua 4oiadas sohe as teça ou caibros, sendo as tábua providas de

dispositiws que inpeçam seu esconegamenlo;
o Observar o fiel cumprincnto do proieb da oberhrna, atendendo a seçâo transveísal especificada para as calhas e o
cairprrrto minimo de 0,5 % no sentÍh &s tubc cdebres;
o Promover a uniâo das peças em aço gdvanizado Ínedianb fxaçâo com rebbs de repuxo e soldagem com fileb contínuo,
apôs convenienb lirpeza / aplicaçâo de fruxo nas ch4as a serem unidc;
. Fixar as peçal na esfutra de madeina do tdhado por meio de pregos de 4o inox regulanrenb esp@os, rejuntando a
cabeça dos preoosqoO sdanE a b*e de poltuebno;

06.07.0f SEINFRA.CE c1002 CUMEEIRATERMOACÚSNCA M

Detdhamento:

. Será Íeih a fornecirpnb e qgltagem de curneeira termoaústica, inc{uindo içarrnb.
06.08 FORRO

ttn*ur ffi 0r t0(tü
sEcRErARh DE tNFtuÀRTRUÍuRÂ E sEnnÇos púurcos
Rua I s/n§ . Nova lmperátriz. cEP: ó5.907-Íü)
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ESTADO DO IIÂRAT{HÃO
PREFETTURA ]TIUNICTPAL DE IMPER,ATRIZ

sEcnETARrÂ DE INFRÂESTRUTURA E SERVIçOS

MEtroRrAL DESCRTTTVo DOS SERVTçOS

SINFRA

Folha

irL

-- ""----:--:-"
.-I

\

SECRETARh DE INFRAEÍRUTURA E SERYIçOS PÚBTrcOS

Rua Y, slno - t{o,va lmp.rôtriz - CEP: ó5.907-180

rmperatriz . lâA CNPJ: 06.í 58.45tlm1.1ó

06.08,01 SINAPI 96116

FORRO EM RÉGUAS OE PVC, FRISADO, PARA
AMBIENTES COMERCIAI§, INCLU§IVE ESTRTJTURA DE
FDOÇÃo. AF_0V2017-P

I,tz

Detalhamenb:

o iúarcar na estrutrra paifâica (paredes), corn o auxilio de uma mangueira ou um nlvel laser, o local em que será insElado
0 l0rT0;

o lcm o auxilio de um cudão de mamaÊ ou fio traçanE, marcar a posição exata onde serb fixadas a guias (perÍis de
acabanpnto em'U");
. Fixar as guim nas prêdês (perfis de tabarcnb em U');
o ç0ÍIl 0 auxiiio do cordâo de rnacação ou fio taçanh, marca no tsb a posição dos eixos dos perfs F-47 e os pontos de
fixaçfu dos arames (ürantes);

o Observar spagamento de 1,000 mm ente os anilrps (liranEs);
.ljixar os rebitss no tsb e prender os aanes (tianês) as rebiEs;
oColocs os sporEs niveladores nos aanes (üranês);
. Encaixar os ffis F47 (perfis primàios) no suporb nitrlador, de nnneira que fiquem fimps, e aiusa'o nivel dos perfis

na altura corÍ€ta do rebaixo do tsb;
.Alushr o comprimenh das Éguas do bro de n/C, de aordo com as dimensôes do ambienb onde serão aplicadas;
rEncaixar as rêguas de PVC já ajusbdas no ecabanenb previanenb instalado, deixando uma blga de 5 rnm enfe o fono

e a exfremidade do acabameÍÍb escolhido;
o Fixar as rêguas de PVC em Odas as fe\ressas da esfuhrra de susGntação;
o Nc úlliÍno perfil, caso a lagura da rêgu de níC seja maior que o esp4o exhtsnb, coür utlizando um esüleb, no lado

do encaixe lêmea, de tal maneira que a peça fique com 1 cm a menos que o esp4o disponivel;
.Ccloca as duas extemidades da régua denfo do aabarnenb;
. Com a duda <te uma espáfula, encaixar longih,dindrBnts a rêgua no acabamenb e na régua anterior.

06.09 REvESNilENTOS

06.09.01 SINAPI 87879

CHAPISCOAPLICADO EM ALVENARIAS E ESTRLTTURAS

DE CONCRETO INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.

ARGAITASSATRAÇO 1:3 CO[4 PREPARO EM BET0NEIRA
4001. AF_06/2014

M2

Detalhamento:

. Urredecer a base paa evthr ressecarBnb da agamcs4

' Com a trgamassa pÍeparada confume espearcaOo peto pÍoialisb, #icar com colhor ds podruiro vigoosamenb,

íbnnando uma canada unlíbme de osoesra de 3 a 5 mm.

0ô.09.02 SINAPI 87553

EMB0Ç0, PARA RECEBTMENTo DE CERÀMICÀ EM

ARCnAMASSATRAÇO 1:2:E, PREPARO MECAMCO COM

BETONEIRA 4OOL, APLICADO MANUALMENTE EM FACES

INIERNAS DE PAREDES, PARAAIVIBIENIE COUAREA
MAIOR QUE í()Oú2, ESPESSURA DE 1O[,lM, COI',!

EXECUCÃO DE TALISCAS. AF-06/2014

M2

Detalhamenb:

.Taliscamerrto da base e Execução das mesüas.

. Lançanento da arganassa com colher de pe&eiro,

. Compressão da camada com o dorso da mlher de pedreiro.

.Sanaêanento da camada com a Íêgua Íneülha, seguindo as mesü8 execubdas, reünandose 0 excesso.

o Acabancnto suosficial: desempenamenb com deseqpg!@-dê

www. imperatriz. ma. gov. br
fbüLbr Ls 0^roc[

Et6. lÍüL CtU,P tlaDór.lli
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ESTADO DO IIARAÍ{HÃO
PREFEfTURA lrlUt{ICIPAL DE IUPERATRIZ

SEGRETARTA DE II{FRÂESÍRUTURA E SERYrçOS PÚELTCOS

MEmRnL DESCRTTTVo DOS SERV|çO§

06,09.03

SECRETARTA DE INFRAESTRUn Ra E SerVtçOS TUAUCO

Rua Y srÍro - ttova lmp.ratriz . CEP: 65.907-t80

tmperatriz - ttA CNPJ: 06.'15E.455/0001-16

'F.,....

SINFRA

SINAPI 87269

RE\ESTIMEI.ffO CERÂMEO PARA PAREDES INIERNAS
COM PI.ACAS TIPO ESMALTADA DfiRA DE DIMENSOES
25X35 Ctvl APLICADA§ EM AÀ,IBIENIES DE ÁREA MAIOR
QUE 5 [T NAATTURÂ INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014

M2

Detalharnenb:

.Aplicar e estender a agirnassa de assanEnenb, sobre uma basê btalrnenb linpa, seca e curada, com o lado liso da

desempenadeira brmando uma canada unibrrp de 3 mm a 4 mm sobre área tal que facilib a colocação das placas

cerâmicas e que seja possircl reryeitar o terpo de abertura, de mordo com as condi@ atnosíÉdcas e o üpo de
atgaÍnassa ulilizada.
onplicar o lado denbado da desernpenateira sobre a cmda de agamasa formando sulcc.

',§se;rtar cada peça cerfutca, conprimindo rnanudnBnts ou aplicando pequenos impelos com marblo de bonacha. A
eipessura de junEs especificada para o üpo ê cerâmin deverá ser observada podendo ser obüda empregando-se

eÍpqadcres prcüamente gabaritados.

. rr,pós n0 mínimo 72 horas da aplic4ão das plras, aplicar a argamassa para rejunErento com auxílio de uma

dcsempenadeira de EVA ou bqracha em ÍnoúÍnentos onünuos de vai e rcm.
. Limpar a área com pano urnedecido.

0ô.09.04 SINAPI 88648
R0DAPÉ CERÀiú|CO DE 7CM DE ALTURA CO[,] PLACAS
TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÔES 35X35CM.
AF_06/2014

M

De'alhamento:

oüorbr as plÍras cerânicas em Íâxr de 7cm de altura.

oAplicar e esbndar a aganassa de ssoÍrhmenb, sobc uma base btdrnenb lirpa, seca e curada, com o lado liso da

desempenaddna, brmando uma canda unibíms de 3mm a tlmm sobre área tal qua Í*ilite a cobcação das placas

cerâmicas e que seja possivel respeiE o terpo de abertura, de rordo com as condíções afnosÉricas e o tipo de

aigamassa ulilizada
.Aplicer o lado denbado da deserpenadeira sobra a canada de argam*sa hrmando sulcos.
oA,plhil uma camada de argansacolúte nobrdoz das pEa.
olssenhr cada peça cerânica, corprinindo manudmenb ou aplicando pequenos irÍpiltos com martelo de bonacha. A

espessura de junbs especificada pra o üpo de cerâmlca deverâ ser observada podendo ser obtida enpregandose
esp4adores preúmenE gabariHos.
oApós no mínimo 72 horas da aplic4âo da placas, aplicar a argamassa pan rejunbmento com auxilio de uma

desempenadeira de EVA ou bonacha em moünBntos conünuos de vai e vem,

. Limpar a ârea com pano urpdecido.

06.í0 PISO

M206.10.01 SEINFRA.CE c1611 LASTRO DE C0NCRET0 REGULARIZADO ESP.= SCM

Detalhamenb:

. Lança e espalha o concreto sobre solo firme e comprtado ou sobre lasto de brita.

. Em áreas extensa ou sujeite a grande soliciEã0, prevajuntas conbrme uülizagão ou previsb em projeto.

. Nivelar a superflcie final.

M2ARMACAO EM IEIâ DE ACO SOLDADA NERWRADAG
92, ACO CA{O,4,4vM, MALHA 15X15CM

06,10.02 SINAPI 85662

o Com as baras já corhdas e dobrada, execuffi a monhgem da

recozido, respeihnfu o projeto esfttrd;
. Dispor os espaçadores pláslicos cun #sHnento de no máximo 50crn e amanâlos à armadura de brma a gaantir o

cobrinpnto mlnimo indicado em projeb;

amndura, fixando as diversa partes com trane
Detalhamento:

arisco dea a armadura na fôrma e fixâla de npdo

www. imperatriz. ma. gov. br
nmr Ls 0r lo(u

$G. lm0úrtr lÚar.9:2
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ESTADO DO IíARÂf{HÃO
PREFETTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SER\rIçOS

MEmOR|AL DESCRTTÍVo DOS SERVIÇOS
CTL

SIN I- R

M394965
CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREn MÊDH BRTTA 1) - PREPARo MECNTCo COM
BEToNE|RA 400 r. AF_07/20íô

c6,10.03 SINAPI

Detalhan€nh:

o Lança parts da água e bdo agregado na bctuneiÍit, colocandoa em moúmenb;
.Lançao cirÍEnb cofibrÍne do§agem indtxda;
oApós algurm volB da bebneira, lança o Íesünte da água;

r Respeita o bÍnpo mlnimo de mistura indicado pela normalizaçâo tâcnica e/ou pelo fabricante d0 equipamento, permitindo

a rnisture homooênea de todc os matedais.

PISO INDUSTRIAL NATURAL ESP,= 12MM, INCLUS.

PoLtMEr.fiO (|NTERNo)
M2cô.10.04 SEINFRA.CE c1920

Detalharnenh:

. Sobre a camada nivelada de conc'reb, serâ insblado o piso industid de alE resisencia, de espessura ê 12 mm, incluindo

as iuntss de dilâtacão oláíic* e o oolimerb mêcanizado.

06.10.05 SINAPI 87246

REVESTIMENIOCERAIIICO PARA PISO COM PIACAS
TIPO ESIVTA,TTADA EXÍRA DE DIMENSÔES 35X35 CM

APLICADA EM AMBIEI{ÍES DE AREA MENOR QUE 5 M2.

AF_0ô/2014

M2

Detalhamento:

o.Àplhar e esbnder a argínasse de sentnBn0, sobre a base bblments ltrnpa, seca e curada, clm o lado íiso da

desempenadeira fununth uma canada uniftrme tle 3 mm a 4 rnm sobre área El que facifie a colocação das plaas
cerâmicas e que sêia poslrcl respeiH o bnrpo de abertura, de acordo com as condiç0es atnosÉricas e o üpo de

argamassa ulilizada,
.Aplicar o lado denbado da deserpendeira sobre a canda de arganasa, brmando subos.
r AssenH cada peça cerâmica, coírpÍimindo marudmenb ou aplicando pequenos impacbs com maêlo de bonacha. A

espessua de junEs espcificarh püa 0 üp0 de cereÍtica dercrá ser obswada podendo seí oHida empíêgil(bse
esp4adones pnviarpnb gabaihdos.
.Apôs no mlnitm 72 horas da rylicqft d6 phas, aplicar a argaÍnãia para rcjunhmenb com aullio de uma
desempenadeina de EVA ou boracha em movimenbs conünuos de vaie vem.
o Limpa a ána com pano unBdecido.

06.11 INSÍALAÇÔES ELÊTilCAS

06.11.01 SINAPI 91953

Ii{ÍERRUPToR SIMPLES (í MÔDULo), 10M50V,
INCLUINDO SUPORIE E PLACA. FORNECIMENIO E

TNSTALAÇÃo. AF-122015
UN

Detalharnento:

o lJülizando os fechos G[xados disponlveis nos ponbs de bmecimento de energia, liganr-se os cabos aos inEnuptores
(môdulos);

o Em seguida, fix+se o môdulo a0 qupqÍE (nào contemplado na composbâo).

06,11.02 SINAPI 91959

rr{ÍERRUproR stMpLEs (2 MÔDULoS), í0A/250V,

INCLUINDO SUPORIE E PLACA. FORNECIMENIO E

TNSTALAçÃo. AF_122015
UN

Detalhamenb:

r tjtilizando os úectos deôGdos rtisponlveis nos ponbs de bmecimnto de energia, ligaÍn-se os cabos aos interruptores
(rnódulos);

: fm seguida, fixase o rúdu ('Éo conbmplado na composbão).

SEcRETARIA DE tNFRAEsrRuruRÂ E sEntvtços púaLtcos

Rua Y, s/nô . tlúvà lmperatriz - CEp: 65.907-í80
lmperatriz - ÀiA CNPJ: 06. I 58.455/0mí. I 6

www. imperatriz. ma. gov. br
Itrftr Lm 0r tocu

OlG. CML (lLi n. t lüNill!2
§mMosf *(&fros



_.v

96

I ríhr-:-..*\
,)

a.',ir.-í5rí

E§TÂDO DO !4ARAÍ{HÃO
PREFETTURA IIUNICIPAL DE TMPERATR,IZ

SECRETAR.IA rlE INFRAESTRUTURÂ E SÊRVIçOS

MEtttoRtAL DESCRTTMo DOS SERV|çOS

SINFRA

Igtr iza
L

9196706.11.03 SINAPI

rNrERRUproR srMpLES 1r uóout os), 10A/2s0v,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E
rNsTArÇÂo. tF_12t2015

=ürr-
ur

Deialhanento:

SEINFRA.CE c1640
LUMINARIA FLUORESCENTE COMPLETA C/1 LÂIUPADA

0E 20w

o Lltilizando os techos deíxados disponiveis nm pontos de furnecimento de energía, ligarnse os cabos aos inbnuptores
(módulos);

16.11.04

r Enn

UN

Detalhamenb:

oCom a luminária já pronta, ligamse os c*os da rEde elêúica ao reáoc
oFix*se a luminâia ao bb úavés de paafrros.

c6 1 1.05 SEÍNFRA.CE c1663
LUMNÂRh FLUORESCETüIE COMPLETA C/ 1 LÂfuIPADA

40w
UN

Detalhamento:

nCom a luminária já pronb, liganrse os cabos da rede elêfica ao reator;
rFllàse a iuminàia ao teh afavés de prarusos.

c5.11.00
c0MPosrÇÃ0

PRÔPRh
ccn PcR.o3l LUMINÁRN LED COMPLETA C/1 LAilIPADA DE sOW UN

DeÍathamenb:

o Com a luminâia já pmnta, ligarnse os cabos da rede elática ao reáor;
oFix+sê a lunün&ia a bb úatês de pardsos.

06.11.07
COfvtPOSçÃO

PRÓPRh
ooMPoR.032

LUMINARIA LED REFLEIOR RETANGUIÁR BIVOLT, LUZ
BRANCA, 50 W

UN

Detalharnento:

rCom a luminária já pronta, ligamse os cabos da rede eléüica ao reaton
. Fixa-se a luminâria ao teto úavês de paafr.rsos.

UN06.11.08 SINAPI 97599
LUMINÂRN DE BVIERGÊNCN. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇAo . AF _1 1 t2017

Detalhamenh:

oVerificase o local de ínstdaçâo da luminâia, púxímo a uma brnatla;
.Fixase a luminâia de emergêrcia üaÉs de parafusc;
.Em seguida é Êih a onerâo do olus da luninâia àbmada.

SINAPI M06.11.09 91926
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLqDO, 2,5 MÍI,f, ANTI.

CHAMA 45OT5O V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .

FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo. AF_1 2201 5

Detdharnento:

oApós o eleüodnb jâ estar ins6ado no local definido, iniciase o processo de passagem dos cabos;
. Faz-se a junção das pontas dos cabos com fib isolante; ern fechos longos, reconBndase a ulilização de fita guia;

r Com os cabos já preparados, seja com fih isolanE ou com fita guia, iniciase o processo de pasagem por dento dos

elefodutos até chegar à oufa ex[emidade;
.Já com os cabos passados de um ponto a oú0, deixa-se fechos de cabo pua'fora dos ponhs déÍicos puaíxthta a

futura ligaÇão.

0ô.11.10 MSINAPI 91928
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO,4 MM', ANTI.

Cl'lÁÀ,lA 450fl50 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS -

FORNECTMENT-O E TNSTALAÇÃO. AF j2tm15

SEcRETAR|A 0E tNFRÂESTRUTURA E SERVTç06 PUBLICOS

Rua Y s/n'. Novà lmperârriz. CEP: ó5.907.180
lmpêratrlz - rü CNPJ: 0ó. r 58.{95/0001-16

fltült LfiorÉü1
ur0, thrl0trlf ilqra$twww. i mperatriz. ma. gov. br l[BhomIryB
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ESTADO DO I{ARANHÃO
PREFETTURA 9}TUNICIPÂL DE IÊIPERÂTRIZ

SECRETARH DE INFRAESTRUTURÂ E SERIfIçOS

ilEitoRrAL DESCRTTÍVo DOS SERV|çOS
i
;

0etalhanBnb:

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E senuços eúemos
Rua Y s/no . lloyâ lmperátriz . CEP: 65.9üI.Í80
lmperatrÍz râA CNPJ: 0ó. Í 5E..r55lm01. 1ô

brma.

SINFR

oApôs o eletodtrb já esür imEúaÍh n0 bcsl Gfinido, inici&se o pÍocesso de pasagem doo cabos;
r Faz-ss a junçâ das ponh dc cabc cün fih isolanE; 0m mchos longos, Í?@Ínondasê a utilizagâo de liü guia;

. Com os cabo já prcpadc, saia om frta lsolanb ou com íta guia, inici*se o pÍooosso de pasagem pu dento dos

el"fodutos atê chegar à outa exbsnidade;
.,;á com os cabos pmsadoe de um ponh a oufo, deixa{o ftchos de cabo pea bra dos ponbs dátims para facilitar a
fulura

0ô,1 1 .1 1 SEINFR&CE c0518 CABO COBRE NU 16MM2 M

Detalhamenb:

SINAPI 92000

TOMADA BATXA DE EMBT.JTTR (í MÓDULo), 2P+T 10 A,

SUPORTE E PIáCA. FORNECIMET.IIO E

AF_1212015

UN

e\íerific+se o comprimenb do üecho da irrhhâo;
.Corta-se o cornprimenb necesâb do rolo de cabo de cobre;

0ô.1 1 .1 2

insElados.

Detalhamento:

oPosicion+se a cordoalha nos isdadoÍes

o Utilizando 0s techos deixados disponlveis Írog ponbg & fornecimento de energia, liganrse 0s cabos b tomadas
(Íódulo);
rEm fixa-se o

06.1 1 .13 SINAPI 91996

TCh,IADA MÊD|A DE EMBtmR (í MÔDULO), 2P+T 10 A,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENIO E
AF_l2f2015

UN

Detalhamento:

o lttilizando os fechos dehados disponlveis ms pontos de bmecircnh de energh, ligarnse os cabos b tomadas
(módulo);

a ne

0ô.11.14 SEINFRA.CE c2489 UNTOMADATRIPOLAR - 32rú380V

Detdhamenh:
. Uülizando os fechos dehados disponiwis nos ponhs de fomecirnento de enargia, liganrse os cabos h tornadas
(módulo);

.Em fix+se o na

06.1 1 .1 5 SINAPI 93653

DISJUNIOR MONOPOTAR TIPO DIN, CORRENTE
NoMTNAL DE 10A- FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÃo.

AF

UN

Detalhamento:

. Encaixa-se o terminal à extemidade do cabo do circuito a ser ligado;
c,Após o cabo e o terminal eshrcm pronb6, o pardirso do pólo do disjunbr é deserrcaixado;
r Colocase o terminal no pólo;

o0 e

UN06.1 1.16 SINAPI 93654

MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENIE
NoM|NAL DE 16A - FoRNECTMENTo E INSTAáÇÃo.

Deblharcnb:
o Encaix+se o terminal à exüemidade do cabo do circuih a ser ligado;
nApós o cabo e o terminalestarem pÍoÍrbs, o peúrso do pólo do disjuntor é desencaixado;
.Colocase o brminalno pólo;

o o tennind ao

gov.
Ílrúur LM 0r R(u

aNc. (mcBd lrdüral,
mrosEq(ffi
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFETTURA I{UNICIPÂL OE IHPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEr{oRrAL DESCRIT'Vo DoS SERVIçoS

-\\/

06,1 i ,1 i

SECRETARA DE INFRAE'TRUÍURA E SERYIçO§ PÚBTrcOS

Rua Y s/nc . llova lmperatrh . CEP: ô5.907-lB0

hp€ratriz rÀ{ CNPJ: 06.í5E.455/m01 -'r6

slur RA

l+ts@

SINAPI 93ô55

DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NoMTNAL DE 20A- FoRNEC|MENIo E TNSTALAÇÃo.

AF_04/201ô
UN

Detalhamento:

o Encaixa-se o brminal à extremidade do cabo do circuito a ser ligado;
nApos o cabo e o termind estarem pronhs, o prafrso do pôlo do disjuntor é desencatxado;
.Colocase o Erminal no pô10;

.0 parafiso ê recolocado, fixando o Ermind a disjuntor.

n Encaixa-se o terminal à extemidade do cabo do circurto a ser ligado;

oApós o cabo e o terminal eslarem pronbs, o parafuso do pôlo do disjuntor ê desencaixado;
.Cobcase o tsmúnal no pólo;

06.11.18 SINAPI 93656 UN

DIN,

NotflrüL DE 25A- FoRNECTMENTO E TNSTALAÇÃO.

Detalharnenh:

r0 e fixando o temünd a

SINAPI 93659

DISJUNÍOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE
NOMTNAL DE 50A - FoRNECTMENTo E TNSTAUÇÃo.
AF_0{2016

UN06, 1 1.19

Detalharnento:

. Encaixrse o temünal à extemidade do cabo do crcuito a ser ligado;
r Após o cabo e o brminal estrem prontos, o paafuso do pôlo do disjuntor ê desencaixado;
.Colocase o terminal no pôlo;

" 
0 parafuso ê recolocado, fxando o temtnd ao disjunbr.

UN06.11.20 SINAPI 741§t5
DISJUNTOR TERMOMAGNEnCO TRIPOI.AR PADRAO

NS,IA (AIúERICANo) 60 A í00A 240V, FORNECTMENTO E

INSTATACAO

Uetalharnento:

. Encaixase o brminal à extemidade do cabo do circuito a ser ligado;

c Após o cabg e o tsrmind estarem prontos, o prafuso tb pôlo d0 disjuntor ê desencaixado;
n Colocase <itrminal no pólo;

.0 parafuso é recolocado, lixando o termind ao di§untor.

06.11.21 SINAPI 96985
HASTE DE ATERRAMENIO 5/8 PARA SPDA.
FCRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1 2201 7

UN

Detalhamento:

.Verifica-se o localda inshlação;

.0 solo ê molhado para f'acilitar a entada da hab;

.A haste é po§cionada e martelada no solo atê dcançar a profundidade ideal.

UN06.11.22
c0MP0$ÇÃo

PRÓPRN
CoMPoR.008

cArxA DE INSPEÇÃo PARA HASTE DE ATERRAiTENTo

CffUBO PVC D=300MM TAiTPA F0F0

Detalhamenh:

r0 servrço ê iniciado com a esca,ação do poço corn alfura de 50 cm.
. Na sequência é Êito o preparo do fundo pra craa a hasÊ de #narnnh.
" Finalizâdo o preparo, é Eito o assentemenb da haste paa intsrliga a cododha com a haste.

UN06.11.23 SINAPI 83446
CAIXA DE PASSAGEM 3OX3OX40 COM TANIPA E DRENO

BRITA

Detalhamento:

www. imperatriz. ma. gov. br
ftlru !u 0r loot^
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ESTADO DO I'IARAÍ{HÃO
PREFEXTI,'RA MUNICIPAL DE IiIPERATR,IZ

SECRETARIA DE TFTFRAESTRUTURA E SERVIçOS

uErúoRnL DESCRITIVo DOS SERV|çOS sê
;,.aSerá execubtla caixa de inspeção em dwnãia de üiolo mriço 30x30xtl0 cm, revesüda intsrnaÍÍEnE com bana

lasfo de brih e com

c06270ô.11.24 SEINFRA.CE
CAIXA DE PASSi\GEM CC[r, TAMPA PARAFUSADA
150X150X80MM

UN

150x150x80mm.@Ín

[,eblhamenb:

r Será exeoÍada caixa de

SINAPI 9186206.11.25

ELETRODUTO RIqDO
INSTALADO EN/t FORRO.

FORNECIMEMTO E

PARACIRCUITOS
PVC, DN 20MM (1/2"),

AF_l?2015
M

Detalhamento:

cVerificase o compdmenb do fecho da imdação;
. Cortase o comprimento necessáÍio da bara do eletoduto de PVC rigido;

o Encaixase a tsra€ na exú€[túdadê th eleüodnb;
. Far-se um giío paa dirüh e % dê rrolE para a osqu€rde;
c Repet+se a oper*áo anbrior dê dn$r a rosca n0 coínpÍirÍBnto dêselado;
.Fixese o ehüodub no local definldo efa,ós de abr4deiras (os esÍbtgos de flxação das abraçadeiras não estão

contempladc resE conposiÊ);
ofig sâo doixada livres

M06.11.26 SINAPI 91863
MM (3/4',),

FORRO-
RIGDOELETRODUTO 25DNPVC,ROSCAVEL,

EMINSTATÁOOCIRCUITOSPARA

FORNECIMENTO E INST. ff_1A2U5
Detalhamenb:

rVerific+se o comprimenb do üecho da irshl4ão;

"Cort+se o comprimenh nec*sâio da bara do elefodub de PVC rigido;
. Encaix+se a hnaa na exfemidade do eleüodub;
. Faz-se um gko para direib e % de volh pra a esquerda;
o Repet+se a operação antsrior # aünglr a rosca no comprirrenh desejado;
. Fixase o elehodub no looal definido afarôs de abraçadeiras (oe esbços de fixação dm abraçadehm nâo es1ão

conexfu.

conbmplados nesta confosi@);
.As extemidades são deixada livres

06,11.27 §INAPI 91865
ELETRODTJTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 40 MM (1

1/4'), PARA C|RCUIToS TERM|NA|S, INSTALADo EM

F0RR0. FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÂo. AF_1?2015
M

Detalhamenh:

.Verificase o comprimenb do techo da imhNação;
o Corta-se o comprinrnb necêss*lo da bana do eleüoduto de PVC rlgido;
. Encaixase a Eraa na extenddade do ebtodnb;
o Faz-se um giro paa direita e % ê volta pra e esquerda;
.Repet+se a operação anbrior atê atingir a rosca no cmprincnb desdado;
. Fixa-se o eleüoduto no local definido âfavês de abraçdeiras (os esbços de fixação das abr4adeiras nâo estro
contemplados nesta cornposição);
a deiradas livres

06.11.28
c0MP0srçÂ0

PRÔPRIA
coMPoR.009

DE 0íSÍR|BU|CA0 DE ENERGIA EI\,|CHAPA DE
ACO OqLVANIZADO, PARA 08 DISJUMTORES
TERMOMAGNENCOS MONOPOLARES, COM
BARRAI',ENTO TRIFASICO E NETITRO. FORNECIMENTO E

INSTAI,ACAO

UN

SECRETAR|A 0€ TNFRAESÍnUÍURA E SERV|çOS eUalrcOS

Rua Y s/n' - lloya lmperatriz . CEP: 65.907.f80
lmperatriz . trtÂ GNPJ: 06.15E.455/m1 .1ô

www. imperatriz. ma. gov. br
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ESTÂDO DO l,lARAt{HÃO
PR,EFEITURA MUI{ICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORnL DESCRTflVo DOS §ERV|çOS

100

lQlg ioe

SECRETAR|A DE tNFRAEsrnuruRA E sEhrtços úBlrcos
Rua I s/n'- |lova lmpentrh. CEP: ó5.907.1E0

impêratrlz . ltA GNPJ: 0ó.158.455/m01.16

._>v

SIN I. R A

Dehlhamenb:

r Encaix+se o tundo do quadro de distibuhão de luz no hcd já eshbe{ecido;
. Em seguida fixasc o bilarcnb pÍinopd, quc sên e como suporb püa os disjunbres;
.Aoôs, fixase o baranenb de bna s neuüo.

0§.11.29
COMPOSçÃO

PRÔPRN
00MP0R.012

AR-CoNDrCror.rADo FRro SPLIT H|-WALL (PAREoE) 12000

BTU/H, FoRNECTMENTo E NSTÂ| AÇÃ0
UN

Dl:talhamento:

. Será brnecimenh e instalado ar condicbnado frio sptit Hi-Wall 12000 BTU/FI.

06.11.30 SICRO 4805750 ESCAVAçÃO MANUAL EM MATERTAL DE 1. CATEGoRIA Mr

Dehlharnenb:

o Escavar a vala de acordo com 0 proieb de ençnhaia.
o q escavrtu deve frnder & exiqência <ta NR 18.

SINAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO

MECAI{ADA. AF_04/2016
M306.11.31

DetalharnaÍto:

o lnicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o tsor umidade ôtima de compac@ão prevista em
p; rjetc
. Escavação da vda de acordo com o pmieb de ençnharia.
oA escavtão deve atender às exisência da NR 18.

rlrsTAuçÔEs Do §srErA DE PRoTEçÂo colrTRA
DESGARGAS ATTOSFÉruCAS

06.12

06.12.01 SINAPI s973
CORDOALHA DE COBRE NU 35 MÍIF, UÃO TNrcRMOR,
coM rsorADoR - FoRNEC|MENIo E TNSTAT.AÇÃo.

AF-1U2017

M

Detalhamento:

oVertficasê o corpdmenb do frecho da instdagão;
r Cortase 0 comprimento necessâio d0 Í010 de cabo de cobre;
r Posicionase a cordodlu nos srroÍhs lsdadoíes orwiarpnb instdados.

06.12.02 SINAPI 9ô977
C0RDOALHA DE COBRE NU 50 Mi,f, ENIERRADA, SEM

I SOLADOR . FORNECIM ENTO E I NSTATAÇÀo. AF .1 212017
M

Detalhanenb:

.Verificase o comprimenb do techo da irreülçfu;
r Cort+se o comprinenb necessárb do rolo de cabo de cobre;
. Posicion+se a codoalha na vala previarpnb aberA.

M06.12.03 SINAPI 91872
ELETRODUTO RIqDO ROSCA\EL, PVC, DN 32 MM (1'),

PARA CIRCUITOS TERMIMIS, INSTAIADO EM PAREDE .

FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo. AF_1 2201 5

Detalhannnto:

.Verificase o comprimenb do techo da insHaçâo;

. Corta-se o compriírenb necessâio da bana do eletodub de PVC rlgido;

. Encaixa-se a hnaa na extemidade do ehfodub;
o Faz-s€ um giro para direÍta e % de wlta para a esquerda;
. Repet+se a operação anErior aÉ atingir a Íosca no conprinrnto desejado;
. Fixase o eleüoduto no local definido ataÉs de abr4adeins (os es6ços de fixação das abragadeiras n& estão
contemplados nesta cornposi@);

" As exÍemidades são deixad-c iivres paa ocGrior corBxâ0. l^'i ,l', n-.

www.lmperatriz. ma. gov. br
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ESTADO DO MARÂilHÂO
PREFEIÍURA I,IUNICIPAL DE IIIIPERATRIZ

SECRETÂRIA DE IilFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚB

MEt ORTAL DESCRTflVo DOS SERV|ÇoS

irlo
II

q At)

SIN l' RA

06.12.04 SINAPI 74166t1
CADG DE |NSPEçÃo EM CoNCRETo PRÉ.M0LDADQ-Dú: i
60CM COM TAI{PA H= 60CM - FORNECIMENIO E
INSTALACAO

'*l .!

-$,í'

Detalharpnto:

r Lirnpar o local de instalaçáo da caúxa;

c Fazgr a aberfura das enfadas com sêíra oopo, no diâtttüo de enfada da caixa ou fazendese v&ios furos cün uma

furadeira, lado a lado, êm hmo da circunhÉncia inbma;
n Fezer o eabanenb find com lima üpo 'rndecanao;
.Fazs um chanfro na ponb para Í*iliE o encdxe;
. Junta soldável para as tubulaÉes de enúada:
. Limpar a ponb e a bolsa com solnçâo liípador4
. Soldar as tubul4Ões com adesivo.

. Junta elffiha pode ser insHada pra a tufulrrão de saida:
o Uülizar anel de bonacha;
o Aolicar oash luüificanb.

06.12.05 SEINFRA-CE c4761 cAtxA DE L|GAÇÃo Fy'C 4'X 4' UN

Detalhanento:

n Limpar o localde inshhft dacalxa;
. Fazer a abertura das enfadas com o senlido dos elefodutos;
o Junta soldáel para as ü,rbula$es de enfada:
. Limpar a ponta e a bolsa com solt4ão limpadore;

. Soldar as ü,rbul4ôes com adesivo.

.Junta eláslÉa pode ser insHda para atubulr& de saida:

. ljtilizar anel de bonacha;
o Aplicar pasta lubrificants.

06,12.06 SINAPI 984ô3
SUPORTE TSOIáoOR PARA CORDOALHA DE COBRE.
FoRNECTMENTo E TNSTALAçÃo . AF _1A2U7

UN

Detalhamenb:

. Com o suporb isolador posicionado,lez-s€ a macaçâo na osfutura da edificaçâo dos doE oriÍcios;

. Com uma furadeira, são íbitos or furoo na ostufura;
rEncaixanse as brchas;
. Em seguida posbkrnase o suporb e a lixAâo é ftita atav6 do paaltrso,

06.12.07 SINAPI 72315
TERMINAL AEREO EM ACO GALVANIZADO COM BASE DE
FIXACAO H = 30CM

UN

Detalhamenh:

o Será instalado terminais *reo em aço gdvanizado com base de fixação com h = 30 cm.

06,í2,08 SINAPI 96986
FIASTE DE ATERRÂMENIO U4 PARA SPDA.
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃ}. N -1A2U7

UN

Detalhanpnto:

06.12.09 SINAPI 91174

FXAÇÃo DE TUBoS VERTICA|S DE ppR Dfi[rErRoS
MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM

coM ABRAçADE|RA METALrcA RíODA TtpOD 1 1t21

FIXADA EM PERFILADO EM ALVENÂRIA. AF 05/2015

M

o Verifica-se o local da instalação;

.0 solo é molhado para facilitar a enfada da hasle;
rA haste é

sECRrrÂRrA DE tNFRÀEíRuruRA E sERvtços úaucos
Ru! Y, s/nc. l{ova hpcratrts . CEp: ó5,*r/-íE0
impeÍatÍlz - rá CNPJ: 0ó.I5E.,í55/000i-16

www. imperatriz. ma. gov. br
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ESTADO DO IIARAilHÃO
PREFEITURA MUNICIPÂL DE IMPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERYIçOS PÚB

MELOR|AL DESCRTilVO DOS SERVTçoS

.0s tubos deem ser soldados om adesivo plástico apropriado, eós lÍxamenb corn lixa d'água e linpeza com solução

desengorduranb das supoffcê a serem oldadas;
. Limpar a ponh e a bolsa dos fubos corn solução limpadora;
.0 adesivo deve sa aplicado unibmBrnnb na bolsa da conexão e na effemidade do tbo, Encdxar a ponta do tubo na

da

.| :lSt
--A"{ü

...**1,

\
G-.-----:a."à'-<IT-

sEcRrrARrA DE lNFRAEsrRuruRA E seRvtços úurcos
Rua Y s/n' - Noyâ lmper.trk - CEP: ô5.907-180

Imperatriz . lÂÂ GNPJ: 06.1 58.,í55/0001 -1 6

SIN I. RA

Detaiharnenh:

c venriraç& do projeb;

o Posicionanenb da tubul4fu;
. Colocqão da ahaçadeira
rFecharerrto efa,ês de prEfusos,

06,12.10
coMPosrçÃ0

PROPRIA
CoMPoR.030

cArM DE EAUALTZAÇÃo DE TERRA EMBTTTTR COM I
TERMINAIS

UN

Dataiharnenh:

.Será insHado cüa de equalização, de mr& cdn o proieto de Sistema de proteção conta descargils aünosÊÍicc e

com a FISCALIZACÂO.

0e.i2.11 SEINFRA-CE c3909 SOLDAD(OTÉRMrcA UN

Detalhamento:

.Serâ executado a solda ex@rmica pra a união tlos côos de cobre NU nas hasÉs de abnamenb, de rcordo com o

orcúeb de $stma de PrGcâo de Descaqas Aüno#ires e coín e FISCALIZACÂO.

SINAPI ESCAVAÇÃO iIANUAL EM MATERIAL DE 1'CATEGORIA M306.12.12 4805750

Detalharnenb:

r Escavar a vala de acordo mm o proph de ençnhaia.
oA escavacão deve atender à êxiqêmias da NR 18.

06.12.13 SINAPI 93382
REATERRo MAr.trrAL DE VALAS CoM CoMPACTAÇÃO
MECAT.ilZADÀ AF_04t201 6

M3

Detalhamento:

o lniciase, quanrh necessâio, com a umidifuaçâo d0 solo alim de atingir o teor umidade ôüma de omprtaçâo prevista em
projeto

u Escavação da vala de acrdo com o proieb de ençnharia.
o A escavaão ü$,e atender à exioência da NR 18.

06.13 HSÍAIÁçoES HDRÁUUCAS

06.13.01 SINAPI 89356

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAilIAL
0U SU&RAI,IAL DE AGUA - FORNECIMENIO E
TNSTALAÇÃo . AF _12t201 4

M

Detalharnento:

r0s tubos devern ser soldados com ade§vo pláslico apropÍiado, ilós lixilnento com lixe d'água e limpeza com solução
desengordtranb das superficies a sercm soldada;
r Limpar a ponta e a bolsa dos tubos om sdwao fmpadora;
r 0 adesivo thve ser aplicado unibrmrenb na bolsa da conerâ e na extemidade do tubo. Encaixar a ponE do tubo na

bolsa tla corBxb aplicando % de uoltr. Mantr a junE sobre pressâo manud por apÍuimadanenE 5 minubs;
o Após soldagiem, aguarda I 2 hras anbs de submetn a ü,rbulaçâo às pressôes de serviço ou ensaios de eshnqueidade e
obsttaâo.

06.13.02 SINAPI 89357

TUBO, PVC, SOLDAVEL, DN 32MM, INSTAI..ADO EM RAI,IAL

OU SU}RAMAL DEAGUA. FORNECIMENTO E

INSTAT-AÇÃo . AF _12t201 4
M

Detalhamnb:

www. imperatriz. ma. gov. br
ftaN(t tH0rloou
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ESTADO DO I{ARANHÃO
PREFETTURA HUNICIPAL DE IiIPERÂTRIZ

SECRETARTÂ DE TNFRAESTRUTUR \ E SERVIçOS

mEmoRrA'- DESCRTTTVC DOS SERV|çO§
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SINF ;1A

' \pôs scidagem, aguôrdaÍ 12 horas anbs de subínder a fubuhçeo h cÍe$rles de serviço ou ensaios de

..0s tubos devem ser soldados com adesiw pláslho eopÍiado, apôs lixarcnb com lixa d'água e limpeza com solLção
cesengordwante das superficies a sêí€m soldada;

" Lirnoar a ponta 0 a holsa dos trhos pín soluçâo lirnpadora;
e 0 aCesivo deve ser aplicado unibrrp«crb na bolsa da conexâo e na exfernidarh do tubo. Encaixar a ponE do tubo na

bclsa da mrexão aplicaníCo %de volb. Mantr a junta sobÍe pÍessüo manud por aproximadamenb 5 minubs;
(,Apôs soldagm, aguardff 12 hq* snEs de submebr a übulaçâo âs pre*sões de serviço ou ensaios de esbnqueidade e

c6.13.03 SINAPI 89449 MPRT MADA DE AGUA - FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÃo.

Fy'C, EM

De'alharnenh:

06.í3.04 §NAPI 89395

ÍE, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM, INSTALADO EiJt RAIVIAT

OU SU}RAIiAI DEÁGI,,A. FORNECIMENTO E

INSTALACÀO.N fl2014
UN

Detalhamenb:

. As conexÕes devem ser soldada com desiw pláího apropriado, apôs lixarnento com lixa d'água e limpeza com solução
desengorduanb das superfrcies a serqn soldadas;
.l.impar a ponb e a bolsa com solução lirpadora;
r C adesivo deve ser aplicath unibrrpnnrrte na bofsa (carada fina) e na ponü do tu00 (crnada mal espessa), Apôs a
jt'nção das pqas, dev+se rêmovoro excesso de adesho§, pois estss ahcam o PVC. Nâ0 movimentâhs por,

aproximadanenb, 5 minuhs;
oApos soldagem, aguada 24 horas aÍrt€s dc submcbro sisbma às prcsões de s«vrp ou ensaios de eshnqueidade e
obstuão,

06.13.05 SEINFRA-CE c0497 BUCHA REDUÇÃO PVC ROSC. D=Í'X3/4' (32X25MM) UN

Detalhamento:

"As conexões devem ser soldade orn adesirc pláího apropriado, +ós lixamenb com lixa d'água e limpeza com solução
desengorduanb das supuficies a seíem ddadas;
. Limpar a ponta e a bolsa com solção linpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado unibnnencnb na bolsa (camada fina) e na ponh do tubo (camada rnais espessa). Após a
junção das peças, deve-se reÍrovero excesso de adesivos, pois este atacam o PVC, Nfu moümen6los por,

aproximadarnenle, 5 minubs;
rApós soldaçm, aguarda 24 horm afts de submebro sistema às pressões de servbo ou ensaios de estanqueidade e

otlstnção,

06,13.06 SEINFRA.CE UNc2409
TÊ REDUÇÃo PVC SoLD, MARROM D=50X32MM (1

1n'x1'l
Detalhamento:

r As onuôes devem ser oldadr cua adesirc phüco apÍopdado, apôs lixarcnb com lixe d'âgua e limpeza com soluçâo
desengorduranb das superlcies a seÍsn soldadc;
o Limpar a ponts e a bolsa com olçâo lirpadora;
r 0 adesivo derr sc aplicado unilbrnsmenb na bdsa (camada fina) e na ponh do trbo (canada rnais espessa), Apôs a
junçfu das pcçõ, dsv&so ÍrínorcÍ00x06s0 & desivos, po{s osts ahcam o PVC. Nâo rpúmentâlos por,

aproximdaments, 5 minube;
oApôs sddalem, aguaÍdü 24 hors anGs rh submeEr o sisbrna S pressôes de seruip ou ensaios de estanqueidade e

obstucã0.

SECRETARIA DE tNFRAESlrurt RA E senrçm úeucos
Rua Y, s/no. Novâ lmp.râtrfr . cEP: ó5,9I,.tE0
Imperatriz - rtâ CNPJ: 0ó.í58..155/001-tô

íR ttxtHo^l(u
www. imperatriz. ma. gov. br lmffifG§B
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ESTADO DO IIARAilHÃO
PREFEITURA HUI{ICIPAL DE I]IIPERATRIZ

SECRETARIA DE ITIFRAESTRUTURA E SERYIçOS PÚBLICOS Itj "

MEiToRRL DESCRITMo DOS SERVTçOS

I

06.13.07

SECRETARA DE TNFRAE$nuruRA E sENtços púE[rcos

Rua Y s/nô . idwa lmperatriz . CEP: 65.911-180

lmperatÍlz - l,lA cilPJ: 0ó.1 5E,455/0001.Í ó

?ru Lil D^IOClu
tXL (I/L§t^íf llüt{5r2

%q(-

[\-

SINFRA

Folha

E9481

JOELHO g' GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 25MM,

]N§TALADO ETI PRUMADA DE AGUA. FORNECIMENTO E

NSrrJ'AÇÂo. AF_12t2014
Im-

Detalhamenb:

oAs conexõos devem ser soldada com adesirc plãir» apropriado, pós lhanenb com lixa d'água e limpeza com solução
ciesengordurante das superficies a sêÍêm rcldada;
e :-imoar a ponta e a bolsa corn solçâo linpa&ra;

" 0 adesivo deve ser aplicado unibrrerente na bolsa (canada fina) e na ponb do fubo (camada mais egessa). Apôs a
junção da peçG, deve-§e rêmo,er 0 ercêsso de edêsirros, pois estês atâcâm 0 ruc. Nã0 movimentâ.los por,

apoximadaments, 5 minubs;
o Apôs soldaçm, aguarda 24 hores arÍtes de submebr o sistema às pÍess0es de sen Íp ou ensaios de eshnqueidade e
o)sfgçã0.

06.13.08 SINAPI 89492
JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN 32Í\,lM,

INSTALADO EIT PRUMÂDA DE AGUA. FORNECIMENTO E

rNsTAr-AÇÂo. AF_1?m14
UN

Detalharnenb:

. As conexôes derrem ser oldadas com #tiro pláslio apr@Íiado, após lixaÍnenb com lixa d'fuua e limpeza om solução
riesengorduants das superficies a seÍem soldadr;
o r-impar a ponh e a bdsa com solção lirnpadora;

n C adesivo date ser aplicado unibnnenenb na bolsa (canada fina) e na ponta do tubo (carnada mais espessa). Apôs a
junção da pEa, dev+se ÍeÍÍuêro excesso de adesÍvos, pois esGs abcan o PVC. Nb moürnntâlos por,

aproximadarnnb, 5 min uhq
o ,tpos soldaçm, aguarda 24 hoas antss de subreEr o sistsma b pressões de sert ço ou ensaios de estanqueidade e
r-t$SfWão.

06.13.09 SINAPI 90373

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃo, PVC,

SOLDAVEL, DN 25MM, X 1/2INSTALADO EM RAilAL OU

suBRAtvtAr- DE AGUA - FORNECIMENTo E NSTALAÇÃo.
AF_1T2014

UN

Detalhamento:

r As conexóes devem ser soldadas com adesivo pl&tico apropriâdo, apôs lixanenb com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das superficies a serem oldadas;
. Limpar a ponh e a bolsa com solção liÍrpadon;
.0 adesivo deve ser aplicado unibrmenenb na bolsa (camada fna) e na ponh do tubo (camada mais espessa). Após a
junção da peçÍ§, dev+se remow o exctxiso de adesivos, pois estes atmam o FVC, Não movimentáJos por,

anroximadanpnte, 5 minubs;
o Apôs soldaçm, aguardar 24 huas anbs de suHnetsr o sistema às pressões de servço ou ensaios de estanqueidade e

obsfucã0.

06.13.10 SINAPI 9041i1

RAS@ EM ALVEiüRTAPARA RAMATS/ DTSTRTBUTÇÃo

COM DIAI,IETROSMENORES OU IGUAISA40 MM.

AF_0S2015

M

Detalhantento:

.Verifcagão do projeb;

. Execução de marcação paa rasgo;

. Exeo$ão do corE da dvenaia de mrdo om rnecação pÉúa ulilizando manete e talhadeira;
o 0s cortes devem ser gabarihdos hrü no t4ado quanh na prúrndidade, pea que c übos embtíidos não sejam

for-çados a fazer cmvas ou desúos;
o No caso de corbs horizontâs ou inclinados, recorendase que o diàneúo de qudquer tubulrrão não seja maior do que

um terco da laroura do bloco. ^ ,1
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E§TÂDO DO ITIARAT{FiÃO
PREFEIf,URA }IUI{ICIPAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARTA DE IIUFRÂESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLrCOS

MEMORnL DESCRÍTÍVo DOS SERVTçoS

(----
sÊcRrÍARrA DE TNFRAEsTRUTURA E 5EMçO5 ÚBUCOS

Rua Y, s/n" - Nova lmp€ratriz - CEP: ô5.9ú/-tE0

imperatriz - 

^{A 

CNPJ: 06.1 58.455/0001 'ló

06.13.11 SINAPI 904ô6

CHUMBAiIíENTO LINEAR EM ALIENARIA PARA

RAI{A|§/D|STRTBUçÃ0 COM DÁMErRoS MENORES 0U
rcr,rAis A 40 Mir. AF_05/2015

M

i-,etalhanento:

, Lançanenh da argamassa pai urbi! o rõgc aib sua totd coberfura;
,, Cobrir hda a exênsâo rhs üechos de rasgo de fubulação;

" Desempener as supeifcies que sofrerrn churnbarenbs.

06.13.12 SiCRO 1805750 ESCAVAÇÂo MANUAL EM MATERTAL DE 1'CATEGORIA t\rÍ3

Detalhanenb:

" Escavar a vda de mordo com o prFb de ençnhaia.
c A escav4& deve aten&r às exigêrcie da NR 18.

06.13.13 §INAPI 93382
REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO
MECAT-flZADÀ AF_0420I6

M3

'.lilci&se, quando necessâio, com a uítdfrctçâo d0 s0f0 8fún de aürch o bor umidade ôtima de ompactaçâo prevists em
projeb.
. Escavação da vala de acordo com o pr*s de enFnhâÍia.

;leblhamenb:

efi derc ásnder à da NR 1E.

0ô.í1 ril§TAlÁçoES SAN|TÁRnS

06.14.01 SINAPI 897í1

TUBO Pi/C, SERIE NORMAI, ESGOTO PREDIAL, DN IIO

MM, FORNECIDO E INSTAI-ADO EM RAttlAt DE

DESCARGAOU RAMÂL DE ES@TO SA}TAR|o.
AF 12ÍN14

M

Detalhanento:

o 0s tubos dercm ser solddos com adeslvo pl§bo aprcpriado, apG lixamenb com lha d'água e limpeza com soluçãl
desengorduranb das superícle a serutr soldada;

" 
Lirnpa a ponh do trbo 6 a bolsa da consxâo c!Ín sduçâolimpadora;

o 0 adesivo deve ser aplícarh na bolss da cdrêx& e ne ponE do tubo; apôs a junç& dB peçr, devlse remorcr 0
excesso ds adesircs, pois e€És atacen o ârc; nâo movirrntâlos pr, apoÍmadancnts, 5 ndnubs.
c Apôs soldagem, aguarda 24 hor* anbs de $rbmstsí a t bulaçto às possôes de sentlgo ou gn§aios de esünqueidade e

cbsúucã0.

M06.14,02 SINAPI 89712

TUBO PVC, SERIE NORi'AI., ESGOTO PREDIAL, DN 50

MM, FORNECIDO E INSTALADO EM RAIIAL DE

DESCARGA OU RÂ.ITAI. DE ESGOTO SANITARIO.

AF_122014

DetalhanBnto:

n 0s tubos dewm ser eoldadaç cqm âdesirc plâsüco TfDpÍiedo, apô6 ürfltsÍrb com lira d âgua e limpeza can solr{ão
desengorduranb das superllcies a serem soldad*;
o Limpâr a ponE d0 trbo e a bolsa da conex& com soh{ão limpadora;
. 0 adesirro dare se aplicado na bolsa da onexb e na ponh do hibo; 46s a juçâo das peça, dev+se Íemover o

excesso de adesivos, pois esbs eheno H/C; nâo rmvirpntâlos pr, aproximadarnnb, 5 minubs.
rApós soldaçm, aguada 24 hca anbs de submebr a trbulaçâo b prcss0es de serviço ou ensaios de ctanqueidade e

obsÍncã0.

M

TUBO PVC, SERIE NORI,IAI, ESGOTO PREDIAL, DN 75

MM, FORNECIDO E INSTALAI)O EM RAMAL DE

DESCARGA OU RAttlAL DE ES@T0 SANITARIO.

AF_1U2014 ,1

06.14.03 SINAPI 89713
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ESTADO DO MÂRAHHÃO
PREFÉTTURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURÂ E SERVIçOS

uEroRnL DESCRITTVo DO§ SERV|çOS

;âq-*\
.)

o

Slru r i1

Detalhanenh:

' )s tubos devem ser soldados com adesirc plâio apopriado, apôs lixarcnh com lixa d'âgua e limpeza com
aesengordwanE das superficies a serem sol,Jadas;
r f-impar a ponta d0 tubo e a bolsa da onexâo com solrpão lirnpadora;

" 3 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexfr e na ponh do UUo; 4ús a junçâo da peças, dev+se removêr o
excesso de adeslvos, pois esbs alhcano PVC; não moümentàlos pa, aproximadaneílb, 5 minutos.
. Apôs soldaçm, aguada 24 horas ailes de submebr a fubul4âo b pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

06.14.04 SINAPI 89714

TUBOFúC, SERIE NOR[,lAt, ESCOTO PREDIAL, DN í00
MM, FoRNECIDo E INSTAIáDo EM RAIIAL DE
DESCARGqOU R,q.ilIAL DE ESGOTO SANITARIO.
AF_14n14

M

Eetalharnento:

r {)s tubos devem ser soldados com adesivo plásüco apropriado, apôs lixarnento com lixa d'água e limpeza com soluçãr
dssenprdwante das superficies a serem soldadas;
r r-impar a ponta do tnbo e a bolsa da conexão corn solEão limpadora;
. C adesivo deve ser aplicado na bdsa da conexâ e na ponta do tubo; apôs a junção das peças, devese remover o
excesso de adesivos, pois estss atacam o FVC; nh movimntâlos pa, aproximadenenb, 5 minutos.
r Apôs soldagem, aguarde 24 horas anEs de subnBter a tubulação h presões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

obsfuÇã0.

06.14.05 SINAPI 89798

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOÍO PREDIAL, DN 50

MM, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE

ESGOTo SANI]TAR|o 0U VENfltAÇAO. XiAZOfi
M

Detalharnento:

.,)s tubos dercm ser soldados com adesivo plásiico 4ropdado, após lixaÍnerb com lixa d'âgua e limpeza com solnçál
desengordurante das superficies a serem solddas;
r L impar a ponE do tubo e a bdsa da conexão corn sohrção limpadora;
.O adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexâ e na ponta do fubo; após a junção da peça, dev*se remover o

e(cesso de adesivos, pois esEs atacan o FúC; não moürnentâlos po, aproÍmadaÍÍlenb, 5 minuhs.
o Após soldaçm, aguarda 24 haas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensdos de esbnqueidade e

obstucão.

UN06.14.0ô SINAPI 89124

JOELHO 90 GRÂUS, FYC, SERIE NORÀÁAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAl,lAt DE DESCARGA 0U RAtutAL DE

ESGoTo SN,lrrARto. AF jA2U4

Detalhanpnto:

oAs cone,xOes devem sersolrladas com adeslvo pl§ico apropflado, apôs lixanenb com lixa d'água e limpeza com solução

desengorduante das superílcEt a sêrem oldadr;
o Limpar a ponE e a bolsa com solção linrpadora;

r 0 adesivo dare ser aplicado na bdu (camada fina) ê na ponts (canada mais espesa); após a junção das peças, deve-

se reÍnover o excesso de adeivos, pois ssês dacam o PVC; nb npünrentâlos por, aproximadarentê, 5 minutos.

oApós soldaçm, aguandar 24 horas anbs de submeter o sisFma instdado às pressôes de serviço ou ensaios de

estanqueidade e obsürsã0.

UN

JOELHO 45 GRAUS, WC, SERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA SOLDAVEL, FORNECIDO E

INSTALADO EM RAITAL DE DESCARGAOU RAITAL DE

ESGOTO SAMTARO. AF 
-12Í2014

06.14.07 SINAPI 89726

Detalhannnto: r'\ rih >
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ESTADO DO NiARAilHÂO
PREFEITURA MUNICTPAL DE ITTIPERATR.IZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS

iltEmoRnl DESCRTTwO 0O§ SERV|çOS

rAs conexões devem ser oldadas corn adesirc plâsüco apopÍiado, 4ôs lixaÍÍpnh com lixa d'água e
rJesengordranb das superficie â sêÍsn soldadas;
', limpar a ponta e a bolsa com solr{ão liÍIpedot-e;

" C adesiw deve ser 4licado na bdsa (canada tna) e na ponb (canada mds espessa); apôs a jurçâb d* peças, dev+
re remover o ex@sso de adesivc, pois estss ahcam o PVC; nâo moümentâlos por, aproximadanenb, 5 minuhs.
."Àpôs soldagem, aguarda 2l horas anês de submetero sisGma instdado * p'esôes de serv§o ou ensaios de

e

sEcRErA$A oE rNFRAEsTnuruRA E sennços úaucos
Rua Y, s/no . Noya lmperatriz - CEP: 65.907-Íil)
lmperatriz - l,tA CNPJ: 06.1 5E.{55/0001 -tó

1íll|t
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o
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SINAPI 89731

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO
PREDIAL, DN 50 MM, JUNTAEúSÍEA FORNECIDO E

INSTATADO EM RÂ!,IAL DE DESCARGA OU RÂMAL DE

ESGOTo SANTARIo. AF _121201 4

UN0ô.14.08

Detalhaínento:

r As conex0es devem ser oldadas com adesivo plhtict epíopÍiado, apôs lix«nenb com lixa d'água e limpeza com solução

desengorduranb das superficies a sêÍetn soldadm;
: Limpa â porta e a bdsa com solt4e E Tâdore;
" 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (camala fina) e na ponb (canada más espessa); após a junção das peças, deve-
se remover o exce§go de adesivc, pnis esbs ffino FúC; não rnünBntâlos por, aproximadarrcrrb, 5 minubs.
o,Apôs solttaçm, aguarda 24 horas antss de subÍneÉro sisbma instslado às pressões de servftp ou ensaios de

ostanqueidade e obsürcfu.
JOELHO 

'[5 
GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIA, DN 50 MM, JUNIA ELASNCÂ FORNECIDO E

INSTATADO EIT RAMAT DE DESCAREú OU RAIUAL DE

ESGOTO SAI.IITARIO. AF 1212014

UN06.14.09 sttüPr 89732

Dehlhamenh:

.As conex0es devem ser sddada com danvo plástico apropfiado, 4ôs lixarnenO cqn lixa d'fuua e limpeza com solução

desengorduanê das sufficic a serern sddde;
. Limpar a ponh e a bolsa com soluçâo liÍÍpedora;
.O adesirn deve ssr aplicado na bolsa (candafina)o na ponb (canada nuis epcssa); apôs aiunção dm peças, deve-

se Í€rpvêr o excesso ds adesirlos, pois esbs ahcam o f,/C; não moümontâlos por, aprcximadalrntÊ, 5 minubs.
rApôs soldâsêm, eguüdar 24 húas anbs de submetero sisEma inshlado às presões de seMço ou ensaios de

estanqueidade e obsüuoão.

UN06.14.10 SN/qPl 89741

JOELHO 90 GRAUS, FÚC, SERIE NORMAL, ESGOTO

PREDIAL, DN ÍOO II,IM, JUMTA ETÁSflCÀ FORNECIDO E

INSTALADO EM RAilIAL DE DESCARGAOU RAMAL DE

ESGOTO SANITARIO, TE 
-121201 

4

Detalhamento:

.As conexões dercm ser soldada corn aderivo d§ico apropriado, apôs lixamenb com lixa d'água e limpeza com solução

desengorduranb das superficies a sêrsn sddada;
. Limpar a ponh e a bolsa om solução lürÍpedorq
.0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (canada fina) e na ponh (canada mds espessa); apôs a junção das peças, deve
se remover o excesso de desivos, pclis esGs ahcam o PVC; não moümentâhs por, aproximadamenE, 5 minubs.

a,Apôs soldaçrn, aguadar 24 horas eÍtes de submetero sisbma insblado às pressões de serviço ou eÍsaios de

estanqueidade e obsfr&ão.

UN06,14.'11 SINAPI 89825

TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50

MM, JUNTAELÂ§TICA FORNECIDO E TNSTALADO EM

PRUMADA DE ESGOTO SAr.l[ÂRlo 0U VENflLAÇÃo.
Njazú1

DetalhanBnto: '1
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ESTADO DO iIARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITTIPERATRIZ

SEGRETARTA DE rNFFÁ.ESTRUTURA E SERVIçOS

ÍtrEilroRnL DESCRTTTVO DOS SERV!çOS

c

sEcRilARtA DE rNFFÁESTRUTURA E XnvrçOS ÚCr.tCOS

Rua Y, sln' - Nova lmperatriz - CEP: ó5.907-Í80
hpeÍatriz - rrlA CNPJ: 06.15E.,í55/0mI -rô

SIS T RÀ

e {s coneúes devem ser solrladas com adesirro pl8tico apropÍiado, apôs lixamenb com lixa d'água e
JesengorduanÊ das superfrcles a serem solda(las;
. Limpar a ponta e a bdsa corn so&e finpadora;
.0 adesiw dew sa aplicdo na bolsa (canada fina) e na ponh (canada mais espessa); após ajunçâo dc peças, dev+
se remover o ex@sso dê adesiv6, pob esies atacam o FúC; nft movirnntâlos po, aproximadamenb, 5 minubs.
n Apôs soldaçm, aEuardt 24 hora anbs de submeter o sisbma inshlado às presôes de serviço ou eÍEaios de

06.14.12
c0MPosçÃ0

PRÔPRN
coMPoR.013

TE SANITARIO, PVC, DN 1OO X 50 MM, SERIE NORMAL,

PARAESGOTO PREDIAL
UN

i.tetalhanento:

r As conexões devem ser soldadas cqn adêiuo pl&lico apropriado, após lixamnh com lixa d'água e lirnpeza com solução
desengordwanb das sufficies a serem soldade;
.Limpar a ponh e a bolsa com solçb lirpadora;
. 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa (canada fna) e na ponb (canada mds espessa); eôs a junção das peças, deve-
se remover o excesso de adesivos, pois esÉs &en o PVC; nâ rwfirntâlos por, 4roximadamenE, 5 minutos.
.Apos soldagern, agu«ta 24 hor6 antss ê subrrcEro slsHna instdado às pressões de serviço ou ensaim de

esbnqueidade e obsfucã0.

06.14.13 SINAPI 89495

RALO SIFONADO, PVC, DN 1OO X40 MM, JUNTA

SOLDA\EL, FORNECIDOE IN§TAÁDO EM RAII4AIS DE

ENCAi,|INHÁMENTO DE ACUN PIUUM. N-1212014
UN

Detalharnenh:

o Limpâr o hcd de instaNrreo ô rdo;

" Soldar m conexÕes com adesivo plffico agopdado, apôs lixanento com lixa d'água e limpeza com solução

desengordwanb das superficies a ssÍem soldadm;
. Limpar a ponh e a bolsa das conexões com soUçe limpadora;
oMarcâr a profundidade da bolsa na poÍrb;

" Fazer um chanfo na ponh para Íacilihr o encdxe;
o \plicar adesivo na bolsa da conexão (canCa fina) e ponh do tubo (camada mais espesa);
r Encaixar a ponb chanfiatla no frrnth da bolsa. Apôs a junçâo da peças, devese remover o excesso «h a&siros, pois

estes atacm o PVC; não movimentâhs por, +roximadamenb, 5 minubs;

".Apos soldaçrn, eguardar 24 haas antss de subrnter a tubulação às pressões de sewiço ou ensaios de estanqueidade e

obstuçãr.

06.14.14 SINAPI 89707

CAI)(A SIFOMDA PVC, DN 1OO X 1OO X 50 MM, JUNTA

Eú§TEA, FORNECIDA E INSTATÂDA EM RAIIAL DE

DESCARGA OU EIT RAMAL DE ESGOTO SANITARIO.

N ja2u4
UN

Detalhamento:

. Limpa 0 local de instal4âo da cairâ;

. Fazer a abertura das entadas coín seÍra copo, no diâÍneúo de entada da caixa ou fazendose vários furos com uma
f;radeira, lado a lado, em tomo da circunftrência intsma;
. Fazer o acabamento final com lima meia*ana;
e Fazer um chanfro na ponta paa ÍaciliE o encaixe;
. As tubulações de enfada brão junta sddável (ulilizar solução limpadora para lirnpar a ponta e a bolsa e soldar as
tubulaçôes com **)'
rA tubulação de saída pode ser instalada com iunta el&tica, utilizando anel de bonacha e pash lubrificante.

06.14.15 SEINFRA.CE c0636
CAIXA DE PASSAGEM EM ALVENARIA . 1/2 TIJOLO

COIVIUM
M2

Detalharnento:

www. imperatriz. ma. gov. br
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.'t.rJ SECRETARTA DE INIrRÂESTRUTURÂ E §ERVrçOS

MEil|ORTAL DESCRTTMO DOS SERVTçOS P@'
\- r-'i.

o Será executstla caüa de pasage em üonela de üiolo mrlço, revesüda inÊrnamenE com bana lisa, com tasto dê*'--
concrebe qehmpa pÍêamddada ü coítcí€b.

06.14.1ô SINAPI 981 10

cArxA DE GoRDURA PEQUEM (CAPAC|DADE 19 L),
clRcuLAR, E[i ruc, DlÂMErRo iNTERtto= 0,3 tr,t.

AF_05/2018
UN

Detalhanunb:

rApôs execuç& da e*avaçâo e, cao seja necessâ'io, da conbnr& da can, propaar o fundo com lasfo do reia;
:s)Ore o tasto Oe aeta, poetcOn l@[eb;

06 14.17 SINAPI 90443

RASGo EM AilGMRTA PARA Mt AtS/ D|STRIBU|çÃO
COM DIÁMETROS MENORES OtJ IGUAIS A 40 MM.
AF_05/2015

M

Detalhanpnto:

rVerific4ão do projeto;

. Execução de marcaçáo píra ftsgo;

.Execução do corte tla alvenaria de aordo com marcqão prêüa üilízando maneb e hlhadeira;

.0s cortes devem ser gabaritados bnb no taçado quenh na profundidade, para quo os tubos embulidos não sejarn
forçados a fazer curvas ou desvios;
r No caso de corEs horizontais ou inclinadoo, recornndase que o diârneto de qualquer Ubulação não seja maior do que

um teço da lagura do blmo,

0ô.14.18 SINAPI 912_n
RÀ9G0 EM ALVET{ARIA PARA RAlr4AlS/ DISTRIBUIÇÃO
COM DAIEIROS MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU
rcuArs A 75 MM. AF_0í2015

M

Detalhamenb:

.Verificaçfu do projeto;

.Execqâo de nnrcação pía rcgo;

. Execução do corte da dvenaia de mrdo corn rpircafio prêvia úilizando maneb e Elhadeira;
r 0s cortes devem ser gabarihdos Enb no faça& quilto na profundidade, para que os tubos embutidos nâo sejan
forçados a fazer cwc ou desvkx;
. No caso de cortss horizontais ou inclinados, reconBnd+se qrc o diâmeüo de qualquer fubulrrâo não seja mabr do que

um terÇo da largura do bloo.

0ô.14,19 SINAPI 904ô6
CHUMBAITENTO LINEAR EM ALVEI.IARIA PARA

MÀ|A§/DTSTRTBUTÇÂo CoM DrA4ErRo§ MENORES 0U
IGUA|S A 40 MM. AF_05/201 5

M

Detalhamento:

. Langamenb da argamassa por sobrc o rago atá sua totsl cohrüra;

. Cobrir bda a extem& dos techog de rasgo de tubulaçâo;

" Desempenar as superf,cies que sofreran chumbanenbs.

06.14.20 SINAPI 90'167

CHUMBAIT,ENTO LINEAR EM AL\ENARIA PARA

RAMATS/DISTR| BUrÇÃo COM DúIüErRoS MAToRE§ QUE

40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM. AF-05/2015
M

Detalharnento:

o Lançamenh da argamasa por sobre o rago aÉ sua btd cobertura;
o CoUir toda a exteÍsâo fus üech6 de rago de fubul4âo;
oDesempena as suoerficies que sofieran churnbanenbs.

SECRETARTA DE TNFRAESTnUTURA E SESflçOS P|JBUCoS

Rua I s/no - ttoyô lmperôtrh - CEP: 65.9üf.tt)
lmperatriz . ltç{ GNPJ: 06.í 58.455/0001 -1 6

www. imperatriz. ma. gov. br
fRrraq.Ir Lu^ ü lo(u

DiG. rÍit (trr t' ! roálr5)2
stro(m8t6Eoçrec
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ESTADO DO tIARAilHÃO
PREFETTURA ]IIUNTCIPÀL DE IIiPERATRIZ

SEGRETARTA DE TNFR ESTRUTURA E SERVrçOS

tllEÍriORnL DESCRITMO DOS SERVIçOS &q

SIrurRÀ

06.14.21 SINAPI 980ô7

T,ANQUE SÊFNCO RETANGULAR, EM AL\EIüRIA COM
TUoLoS cERÂtilcos MActÇos, D|MENSoES INTERT',|AS:

1,2X2,4X 1,0 M, V0L|.IIIE lÍll: 3456 t (PARA í3
CoNTRTBUTMIES). AF_05201 I

UN

DetalharBnb:
oApós execução da escav4ão e, caso seia necessário, da mntençfu da cara, preparar o fundo com lasto de brita;

. Sobre o lasúo de brita, monEr as ÍôÍmas da l{e de fundo do tanque sêptico e suas armaduras. E, em seguida, redizar a

sua concretagem;
.Sotrre a l{e de fundo, assenta os liiÍoa com aganussa 4licada @m colher, abntando*e para o posicionamento dos
tubos de enfada e de saída, atê a dfun da cinh kirizontal;
. Executa a cinta soUe a alvenaia com ftlÍÍnas, amadura e gftuts;
oConcluida a ahenaria, reveslir o fundo e c paredes inêmarpnte com chapisco e reboco e extemamente sornenb com
chpisco;
o Por fim, colocar as peÇis prê-moldada de Echanenh sobre o tanque sêpüco.

06.14.22
c0MPosçÃ0

PRÔPRN
cctlPoR.0l4

FILTRO AT.IAEROBIO, EM POUMLENO DE ALTA

DENSTDADE (PEAD), CAPACTDADE'5000' LtrRoS (NBR

13969), FoRNECTMENTo E lNSTAr,ÂÇÃo
UN

Detalhanento:

oA$s execução da escar4ão e, cao s$a ne@ssário, da conbr@ da cara preparar o fundo com lasúo de hita;
oSobreo lasüo de brih, monürofilüo arcótÍ0.
. Conünua o assenhmenb dos blocos áê a üna da pÉxima cirüa horianH, áenbndose paa o posicionarpnto dos

tubos de entada e de salda;
o Becut* segunda ehpa dos Ís6íç0s rtíliftls com emadura e graub noo 4 canbs do filfo anaerúüio;
oApôs o revesümeÍrh, cdocar a bíib do leilo flfanb cun a rcüoescaadeia.

06.14.23
c0MP0s1ÇÃo

PRÔPRN
CS,|POR.015

SUMIDOURO COI'{CREIO PRE MOLDAD0, COI,iPLETO,
PARÀ 50 COI.TTRIzuINIES

UN

Detalharnento:

oApos execsão da escarqão e, caso seja necessário, da contençâo da ca&, prepara o fundo com lasto de aeia;
. Sobre o lasbo de areia :§sentar os blac de concreb com arganassa aplbada com colher, deixando 6 cm de abertura
veíical erúe os blocos, atenbfldose pra o posk*lnanenb do tubo de entada, até a altura da cinta horizontal;
o Executar os re{orçc verticais com armadura e gnuE nos 4 canhs do sumidouro;
o Em seguida, executar a cinh sobÍe a drcnaia cüÍr candeh de corcreb, amaduna e graub;
.Conduida a alvenaria, colocar a ilih paa corpor ofundo drenanb com a retoescavadeira;
r Por fim, colocar as Deças Dr&moldads de Êcharcnto soke o sunüdouro.

06.14.24 SINAPI 93358
ESCAVAÇÃo UaruU* DE VALA CoM PROFUNDTDADE

MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-03/2016
M3

Detalharnento:

. Escavar a vala de acordo om o pnieb de ençnhaia.

.A escav{ão deve atsnder & exisêmia da NR 1E.

06.14.25
ATERRO MAI{UAL DE VALAS COM AREIA PARAATERRO E

coMpAcrAÇÃo uecnNznoA. AF_05/201 6
M3SINAPI 94342

Detalhanpnto:

o lniciase, quando necessáÍio, com a umidrficaçâo do solo dm de alingir o Eor umidade ôüma de compactação prevista em
projeto.

. Escavação da vala de rcordo com 0 pÍqeb de engenhaia.

.A escavaão deve dender h exiqêrria da NR 18.

06.í5 TNSTAUçoES?LUVTATS

v'
SEcRErARTA DE rNFRAEsrRuruR.Â E sERvrÇos úBucos
Ruà Y s/n" . f{ova lmpcíâtrlz . CEP: ó5.9qr.100

lmperstrlz ll^ CNPJ: 0ó. 
,l58.41510001 -16

«rl,. ímperatriz.ma.gov.br
MLflUIOCK^

ürG rfí4çllà tr 1'§Darói?qril ,rutG r oic^ülxB
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ESTADO DO IIARANHÃO
PREFETTURA I'IUT{ICIPAL DE IIIPERATRIZ

SECRETARIA DE IilFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTTMO DOS SERV|çOS

o

-&ap_po

â-?{

0ô.15.01 SINAPI 89578

TUBO PVC, SÊnT N. AGUA PLWAL, DN lOO MM,
E'ORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS
os Áouns PLUVrArs. AF _12tzo1 4

M

Detalhamento:

.0s tubos devem ser soldados com adêst'ro pl&lico apopdado, apôs lixarcnb com lixa d'água e limpeza com solução
desengordurante das supuffcies a serêm sddad6;
. Limpar a porrta do tubo e a bolsa da conexb com s0l'fã0 linpadora;
r C adesivo deve ser aplicado na bolsa da conex& e na ponE & htbot após ajunção das peças, devese Íemover o

excesso de adesivos, pois esês fficam 0 PVG; não rnorlimentâhs po, aproximadamenE, 5 rtnutos,
n ApÓs soldagem, aguardar 24 horas anbs de submehr a fubulação às pressões de serviço ou ensabs de estanqueidade e
cbstucã0.

06.15.02 SINAPI 89584

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE R, ÀGUA PLWAL, DN
ÍOO MM, JUNTA CúSTrcR, FORNECIDO E INSTALADO EM

CONDUIORES \ERNCAS DE AGUAS PLI,MAIS.
AF pÍn14

UN

Detalhamento:

. Limpar a ponh e a bolsa e acomodr o arcl de bonaha na virola da bolsa;

. Marcar a profundidade da bolsa na ponh:
oAplicar a pasb lubrÍficanb no anel de bon*ha e na ponb;
. Fazer um chanfro na ponts para facilih o encaixe;

o Encaixar a ponb chanfada no fundo da boba. Recuar 5 mm no caso de tubulaÉes expostas e 2 mm para tubulaçôes
embutids, Endo como reÊrêrria a m{ca preüanenê Êita na ponb, criandose uma CIga para dil@ão e movirÍEnt4h
da iunta.

06.15.03 SEINFRA.CE c0ô3ô
CAI)(A DE PASSAGEM EM ALVENARIA - 1/2 TUOLO

COMUM
M2

Detalharnento:

.Será execuffia caixa de passage em dvenaia de üiolo maç0, revestida intsmanpnts cqn bana lisa, com lasfo de

concreh e comtanpa prêmoldada deorcreb.

06.15.04 SINIAPI 93358
ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-03/2016

M3

Detalhanenb:

o Eçavar a vda de acordo com o prgisb de engenhaia,
rA escavilfu deve abndsr à exigâÍEie da NR 16.

SINAPI 91312
ATERRO MANUAL DE VALAS COM AREIA PARA ATERRO E

CoMPACTAÇÃo MECANmDA. AF_oí201 6
M306,15.05

Detalhamenb:

.lnici+se, quando neccssário, com a umidilicaçâo d0 solo aím de dnglr o bor unildadc ffma de compacbção prevista em
pro,eto.

o Escavação da vda de acordo mm o pnjrü de ençnharia.
o A escavrâo deve atender à eíoências da NR 18.

06.10 LouçAq mETArs E BAilCADAS

0ô.16.01 SII{API 95469

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENC|OIIiAL COM

LouÇA BRANCA - FoRNECTMENIo E |NSTALAÇÃo.

AF 10/201ô

UN

Detalhamento:

. Nivelar o ramal de esgob com a dfura do piso mabado.
oVerificar as distârcias minimas oara peiqbnercnb da lorca, conbrme especificacâo do fabdcanb.

SECRETARTA oE rNFRAEsrRuruRA E semnços púaucos

Rua Y, s/n' - Nova lmperatrlz . (EP: 65.907.180

lmperatriz .,â CNPJ: 06.Í58.455/000!-lô
www. imperatriz. ma. gov. br

ru!uDAffi
orc, Ím(lf,atr1,61Õn
mrmÊrEGmG
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ESTADO DO I,IARATTHÃO
PREFETTURA }IUNICIPAL OE T}IPERATRIZ

SECRETARIA DE II{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEMORAL DESCRTTMo DOS SERV|çOS

SIN T RA

n lvlarcar os pontos paa fur4b no piso.

n ínstalar o vaso sanitário, nivelar a peça o paírusar.
cReiuntâ uülizado asmassa indusüidizade dE reiuntanento flsxivd.

t Lrt

06.16.02
c0MP0srÇÃ0

PRÔPRIA
coiltPoR.020

VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD

SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM

ASSENTo, |NCLUS0 C0NJUNTo DE L|GAçÃ0 PARA

BACIA SANITARhAJUSÍA\EL - FORNECIMEI.ÍIO E
r NSTALACÃo. AF_l 0/20 1 6

UN

Detdhamento:

oNivelaro ramal de esgob com a dfura do piso acebdo,
.Verificar as distâncias m[nimas paa poobionarnonto da louça, conforme espacificação do fabricante,
o Marcar os ponbs paa furaçb no piso.

.lnstalar o vaso saniÉrio, nivelar a peça e par"úlsa,
r Rejuntar utilizando ügamirssa indusüialirada de reiunHnento fiexiwl.

00.16.03 SINAPI 9936s

VALVIJU DE DESCARC,A METALOA, BJTSE 1 1/2 
,,

ACABAMENTO METALICO CROIúADO . FORNECIMEI'ITO E

|NSTATâCÃo. AF_01 /201 I
UN

Detalhamenh:

o Para inicia o pocêsso de conexâ, 0 tubo jâ üàrB esf pÍBpareü, @Íbdo e cfil a superf,cb da exüemidde limpa,

.A instalagâo deve onsidera o orrsb pciliondnenb, observando:
o 0 senüdo do íuxo de água indcado por uma seÉ no coípo do registo,
r Uliliza adahdses (de iunh soldâd pra Í6cávê[ e fih veda rosca pía a iuÍrb.

06.16,04 SltlAFl 86904
LAVATÔRIo LOUÇA BRANCASUSPENSO, 29,5X 39CM OU

EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR. FORNECIMEMTO E
INSTALAçÃo. FÊJAÀU3

UN

Detalhamento:

o Poshionr o conjunb cornpleb (pêça e coluna) na posiçáo find, nivda, mecar os ponbs de fixaçã0, em seguida, fazer

as furações.
. Posiciona a louqa, nivela e praftsa.
. Reiuntar uülizando aoamassa indrcüidizda de reiuntmenh llexível.

06.16.05 SINAPI E6881
$FÂO DO TIPO GARRÂFA EM METAL CROMADO 1X1.|IT
- FoRNECTMENTo E TNSTALAçÃO. AF-1A?013

UN

Detalharnento:

o Conecta a entada do sifão à vâvula (pia ou lavatôrio).
.Verificar se a salda do esgoto e$á desobúuida e se a altura estâ adequada para a instalaçâo do cornponente.
c Coneclã a saida do siÊo à conexão de esgob.

06,16.06 SINAPI 10085E
MrcTÔRo STFONADo LoUÇABRANCA PADRÃo MÉDlo
FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÃo. AF_01/2020

UN

DetalhanBnto:

. Colocase o espude na saÍda de esgob do mic$rio;

.0 mic6rio ê encaixado à salda de esgoto na peede;
o Fixa-se o micürio na parede afaÉs dos prafusos;
rAválvula de descaga á conc{ada à paredeeemsegtddaencffia a ntcürb.

0ô.1ô.07
c0MP0$ÇÂ0

PRÓPRIA
ccMPoR,021 CHUVEIRO, FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃo UN

Detalhamento:
1

^ J.,- _\

SEcRETARTA DE INFMESTRUTURA E servrços úor.rcos
Rua I s/n" - liwe lmp.r.triz . CEP: ó5,907.Í&)
rmperarrtz - ilA GNPJ: 06.1 56.455/0001.tó

www. imperatriz. ma. gov. br
twt l LH 0r lo(u

Ag. (RCiL.Õ'1t§!6:2
mffirfrffi
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ESTADO OO IíARâHHÃO
PREFETTURA ]IIU}IICIPAL DE IftIPERATRIZ

SECRETARIÂ DE INFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEÍúOR|AL DESCRTTíVO DOS SEP.V|çOS

Ii 113

{-Yl

\q3y
{x

Folha

o Será insblado chweiro pea os banheirc.

06.16.08
coMPosrçÃo

PRÔPRIA
coirPoR.022

BARRA DE APOIO RETA, E[jl ACO INOX POLIDO,

C0,IPRIMENIO 80CM, PARA PORTA
UN

DetdhanBnto:

. Será insHado baÍas de apob reü em m&Íid de aço inox polido de compÍiÍÍienh de 80 cm, püa poÍta.

c0MPosçÃ0
PRÔPRN

coirPoR.023
BARRA DE APOIO LAVATORIO, EM ACO INOX POLIDO, -70

x 70'cM UN

Detdhamento:

. SeÉ inshlado bana de apoio para o laraúb em máÊrid de aço inox polido,

UN

rohêmmdêÍid do da 70 cm,

coirPoR.024

inox de

BARRA DE APO]O RETA, EM ACO INOX POLIDO,

COMPRIMENTO PARAVASO SANITARIO
06,16.10

Detalhamento:

. Será instdado baras de

06.16.11 SINAPI 95544
PAPEIEIRA DE PAREDE Etvl METAL CROMADO SEM

TAI,PA, |NCLUSo F|XAÇÂo. AF_1 0/201ô
UN

DetalharBnto:

"Vide recornendações da composiç& auxilia

UN06.16.12 SIl\lAPI 95547
SABONETEHA Ptá§TlCA TIPO DISPENSER PARA

SABONETE LIQUIDO COM RESERVATORIO 8OO A 15OO ML,

|NCLUSO F|XAÇÃO. AF_1 0/201 6

Detalhamenb:

.Vide recomend4ôes da omposiçâo auxiliü,

UN06.10.13 SINAPI 86901

cuBA DE EMBmR oVAL EM LoUçA BRANCA 35 X 50CM

ou EQUTVALEI{ÍE - FORNEGTMENTo E TNSTALAÇÃo.

N_1?nü3
Detdhamenb:

' Fixar a cuba no tampo aplicando-se rnassa pl&tha com auxilio de uma espátula.

06.16.14 SINAPI 86906

TORNEIRACROi,|ADA DE MESA, 1/2'OU 3/4" PARA

LAVATÔRIO, PADRÃO POPULAR. FORNEGIMENIO E

TNSTATAÇÂO. AFJAaU3
UN

Detalhanpnh:

o lnfoduzir o tubo oscarh na canopla e insble o corpo da bmeira no uificio da mesa desünado a seu encaixe.

r Fixar por batxo da bancada com a porca.

M2c4068 BANCADA DE GRANiTO CINZA E=2CM06.16.15 SEINFRA-CE

Detalhamento:

. Será bita o furnecimenb, insüaçft e tarsporb da bacda de mâmore ou gtrnito, de acordo com o projeh

arouitetônico.

UM
cuBA DE EMBTmR DE Aç0 TNoXDAVEL MÊDh-
FoRNECTMENTo E INSTALAÇÃo . AF _1A2U3

0ô.1ô.16 SINAPI 869m

Detdhamenh:

o Fixar a cuba no hmpo aplicando*e masa plástica com auxilio de uma epátula.

UN06.16.17 SINÂPI 86911

TORNEIRA CROIIADA LONGA, DE PAREDE, 1 /2' OU 3/4',
PARA PIA DE COZINHA, PADRÂO POPULAR.
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃO . AF -12t2013

SEcRETARTA 0E TNFRAESTTUTURA E serúços púBucos

Rua Y s/nc - l{rya hpêrâtriz - CEP:65.907-t80
Imperatriz . l'tA CNPJ: 0ú.158.455/0m1 - I 6

www. imperatriz.ma.gov.br
MrMô.ldu

t}lt iÍVf,ClUa'11&11.!12
5mMEqçffi

06.16.09

c0MPoslÇÃ0
PRÔPRh
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ESTÂOO DO TiíÂRANHÃO
PREFETTURA ttIUt{ICIPAt DE ITIPERATRIZ

SECRETARTA DE IÍ{FfiIAESTRUTURA E SERVrçOS

METR|AL DESCRITÍ\'O DOS SERVIÇOS j

-mP.u
t

slN l- t'Â

e instalro da hrneira direhmânte na salda do utilizando fita

DetalhanBnb:

o lnüoduür o tubo roscado ne

06.,l7 D{§ÍALAçÔES CoHBÂT1: A tr{CÊilUo

0ô,17.01 SINAPI 72551 E)(NNIOR DE CO2 6KG. FORNECIMENIO E INSTALACAO UN

Detalharpnb:

r Serâ brnecido e ins€l& Eíiírbres de C02 rb 6 kg.

06,17.02 SlI,IAPl 72553 D$INIOR DE PQS4KG. FORNECIMENTO E INSTALACAO UN

. SeÉ bmecido e instdado exlinbíes de PQS de 4

Detalharnento:

E}MNTOR INCENDIO AGUA.PRESSURIZADA 1OL INCL

SUPORTE PAREDE CAF.GA COMPLETA FORNECIMENTO
ECOLOCACAO

0ô.17.03 SINAPI

de 10 L.

73n5r2 UN

Deblharrenb:

. Será bmecido e instalado extinüles de

UN06.17.04 SEINFRA-CE c4391 LUMNÂRE DE EMERGÊNCN

Detalhamento:

cVerific+se o local de instsi4ão da lunünlia, pÍôximo a uma tomada;
r Fixase a luminâia de emergêmia üaés & parafusc;
r Em seguidâ ê hita a conexâo rh plug da luünâia à bmada.

PLACA DE SII.IALIZP.ÇÃO EMERGÊNCH SAIDA E

DmNroRES, FORNECIMENTo E TNSTALAÇÃo.
UN0ô.17.05

c0MP0slÇÃ0
PRÔPRN

cCIi,rPoR.018

Detalharnenb:

e Será tsita o brnecimenb e instalaçâ de placr de sindização de emagência de stda e indic4âo de exünbres.

PII{TURA06.íE

c0MP0sçÃo
PRÔPRN

csrPoR.050 PI.IruRAAPAREI{TE EM BLOCO DE CONCRETO COM

IERNIZ DUAS DEMÂOS
M20ô.18.01

Detalhamento:

.Observar a superficie deve estar linpa, seca sem poeira, gordura, graa, sabb ou bobr anEs de qualquer aplicação;

.Aplicar duas demãos de ünh com rolo ou tincha. Respeihr o inbrvdo de brmo enhe es duas aplhaçôes.

SINAPI 711332 EMA§SAÀIENTO COM MASS,A A OLEO, DUAS DEMAOS M206.18.02

Deulharnenb:

. Obseruar a superficie: deve *tr limpa, sooa, sem poeira, gordura, graa, sabão ou bolor anbs de qualquer aplicação;

o Se necesârio, amdec€r o produb em âgua poü,el, conbrme tabdcants;

r$lheem cenadas finas cunesp&Íaou deseínpenedeira# obÉro ilvdanento deseÍado;
.Aguardar a secaçrn da primeira denÉo e ?lift;í a segunda demão de massa;

.Aguardar a secasem find para eÊfuiü o lixarrnb find e Íemção d0 pô.

M206.18.03 SINAPI 73739/1
PINruRA ESMALIE ACEflNADO EM MÂDEIRA, DUAS

DEMAOS

Detalhamenb:

o observar a supêrliciq dew o§Er limpâ, sêca, som poêirg, gordurâ, gÍue, sâbão ou boloÍ anbs de qualquer aplicâç&;
. Aplicar duas demãos de ünta com rolo ou tincha, Respaltar o intüvalo de bmpo sntt as duas aplb40es,

M2SINAPI 100722

prNruRA coM TINIA ALQUIDICA DE FUNDo (IlPo
ZARCÃO) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE

SUPERFÍCIES METALICAS (EXCETO PERFIL) EXECUIA9!-
06.1E.04

\

sEcRETARtA oE NrMEsTRuruRA E senrços úaucos
Ruâ Y, s/nÊ - l*ove lmp!ÍrtrÊ - CEP: 65.907-180

lmpeíadz I aCNPJ: 06.156.455/001 -ró

I
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ESTADO DO i{ÂRÂNHÃO
PREFEITURÂ I{UNICTPAL DE T]IIPERÂTRIZ

SECRETARIA DE INFRAE§TRUTURÂ E SERVIçOS

METORnL DESCRTTwo DOS SERVTçOS

SIN I. RA

Íhi oBRl
Deulhanento:

climpeza da peça manualmente para Íem0çà0 de É e outnos deuitos;
.Preparação da tinta com diluição conbme orient4zo do fabdcante;
o ou rob.de uma

00.í9 EXIER}IOS E COMPIEÍTEIITARES

06.19.01
coMPosrçÃ0

PRÓPRh
coMP0R.025 PINTURA DE LOGOTIPO M2

DetalhanBnb:

rSerá Êits a do com ünh acrllica

06.19.02 SINÂPI 91999 M2

DE PASSETo (CALçADA)0U PtSo DE

COIT CONCRETO MOLOADO IN LOCO,

USI NADO, ACABAIvIENTO C0NVENCIONAL, ESPESSU RA

CONCRETO

i2
Detalharnento:

o Sobre a cam$a gratula ded«lenenb niuehda e regulaizada, montan se as Êrmas que seileÍn para conbr e dar furma
ao concreb a ser larçarh, cohca+e hna d8&a e, sobÍe ela, sâ0 coloceda as blas rh amadura;
c Finalizada a e@a anêrior ê Êito o lançanrnh, egdhanenb, sanaÊamenb e desôÍÍOeno do cmcreto;
r Para aumenbr a rugosidade do parinnnh, Ímr uma bxtrra superfrcial pu meio ds vagsouras, aplicadas

tansrersdrBnte ao eixo da pisb cffii o coífch ainda Íresco.
a

06.19.03 c0TAÇÃ0 c0rAÇÃ0.002
ENFARDADEIRA VERTICAL,PRENSA

UN

Detalhamento:

.Será hito o brrccimenb e instalaçâ de prensa hidráulica, elética, prcumática, enfardadeira verlicalcom capmidade
enüe12Te15T.

UN06.19.04 corAçÃo corAÇÃo.003
ESTEIRA TRAT.ISPORTAOORA HORIZONTAL,

DetalhanBnto:

'SeráÊib o funpdnnnb e de esEira aubrptizada, horizonhlde 9 m.

06.19.05 c0TAÇÃ0 c0TAÇÃ0.004
BATANÇA ELETRONTCA DTGTTAL, CAPACTDADE DE

CARGA:300 E
UN

Detalharnenh:

o Será fuito o fumecimento e & ebfônica de 300com

M206.19.06
coMP0stÇÃ0

PRÔPRh
coi,tPoR.033

ALAMBRADO, ESTRUIURADO POR TUBOS DE ACO

Cí{LVANIZÂDO, COM COSTURÀ DIN 2440, DlAl,IEfRO 2',

COMIEIáDEARAME GALVANIZADO, FIO 14BWG E

MALHA QUADRADA 5X5CM

Detalhamento:

o Serâ Eita a instail4ão de drnbrado esüufurxlo pü tubos de aço gdvanizado, com costuÍa, com tela de aÍame

M206,19.07
coiltPostÇÂ0

PRÔPRIA
cct P0R,048 LIMPEZA FINAT DA OBRA

Detalhamento:

oA CoNSTRIÍToRA deverâ ao hngo da obra grccuE mailbr o cantêim e os locais em obra u$niza<los e, na ncdida do

sEcREÍÂRrA DE TNFRAESTRUTURA E sewços úgucos
Rua Y s/n' . xova lmpã-âtriz. C€P: 65.907.1E0

imperatrlz - l^ ÇNPJ: Oó.118,155/0001-ló

gov.br
ÍRI.sS rS0r «ru

Ado. ar$l CEI ôr t lür.lE
Ímffilolçffi
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E§TADO DO IíIARANHÃO
PREFETTURA IIiUNICIPAL DE IIiPERATRIZ

SECRETARTA DE TTTFRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEIDRNL DESGTilTI\,,O DO§ §ERMçOS
L

SINFiIA

r Pará a tinpeafuvera ser usado de um nrdo geral âgua e sabft reufo. 0 uso rh Oeergemes, sotrBnes e remoEgtÉil
qulmicos, dewá ser restilo e Êito de Ín0d0 8 não causar danos às superflcies e peças. Deverâo ser ulilizados apenas os
produtos cpecificadc p& fabricanbs doe m#riais e coíponent€§ erpregados na oha.
.Anbs de ser dilizado môtid de limpeza especlfico, as superícies deverão ser linpas de nspirgos dê linta, manchas ou
argenassa.
. 0 desentulho da obria derrcrá ser lbib perhdbanenb e de acordo com as recomend4Ões da FISCIü|ZAçÃO, ao tÉrmino
rlos servi@s, seÉ removido bdo o enfulho ô tereno, sendo cuidadosanenb limpos e vanidos os ressos.

ABAS|IECIIIE}ITO DE AGUA07

07.01 §ERUçoS rr{rcrÂt§

07.01.01 SINAPI 7385W2 CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO M2

Uetaihamento:

. Será bita a capina do local e limpza manual do bneno,

07.01.02
coMPosçÃ0

PRÔPRIA
coMPoR.004

LOCACAO COI{\íENCIONÂI. DE OBRA I'NLEANDO
GJqBARITO DE TABUAS CORRIOAS PONTALETADAS A

CADA2,00M-2WLTZAçÔES
M2

Detalhamento:

r Verificase o comprimerú d0 Uecho da ircüilaçâo;
o Corta-se o comprinpnto necesâio da peças de mads'n;
. Com a caradeira faz-se a escar4ão no locd onde será insefido o pontaleb (pEa de madeira);
.O ponbleb ê inserido no solo; o nlvd ê verificdo tluranE esÉ procedinnnb;
o lnterligarnse os ponHeGs com dua Ébua, no seu bpo, brmendo um 'L';
o Colocase faranrnb de madeira na bae de cada pondeE para susbntr e estuüra do gabarib;
o No solo, faz-se o chumbanenh, con @rueb, doo pontalebs;

o Em seguida, ê Êih a pinüra da tâbua fl8do de denüo do gabaib) e da madein do bpo ('L').

REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE
20 CM DE ESPESSURA

M207.01.03 SINAPI 72961

Detailhamento:

r lerá hita a regularizaÇão ê a comprBão da área.

§STETIA DE CAPTAÇÃO SI' BTERRAI{EA07.02

CANTEIRO OE POÇOS07.02.01

KM07.02.01.01 SEINFRA c4990
MoBtLmÇÃo DE EQUTPAMENToS EM CAtvllNHÂo
EOUIPADO COM GUINDASTE

Detalhamenh:

. Será ÊiE a nnbiliz4ão de equiparcnto de equipamenbs em caminhão qqq ad0!gEi!!!gate,_

M2ABRIGO PROUSÔRP E NIVELAIUENTO DA PERFURATRIZ07.02.01.02
CAEN,IA/

SIESPO
240201

Detalhamenb:

. Serâ bito o abÍigo proúsôrb e o niyelãrtnb da perfurüiz para a peÍt r4âo do poç0.

M307.02.01,03
CAEMA/
SIESPO

2402U ESCAVAÇÃo 0OSTANQUES E CANALETAS DE LAIUA

DetdhanBnO:

o Serâ hita a escavaçáo dos Enques e candeh de lama para a perfuração do poç0.

07.02.02 sERvrÇos98 PffiFURAÇÀo

sEcRgraRta 0E TNFRAESTRUTUR^ E SrnVçOS nreUCOS

hra Y, s/no. Nov! hperutrtz. CEP: ó5.907.1fl)
imgerarriz tâÁ cNPJ: 0ó.158.455/m01.16

ma.gov.

\..

www. br
Íüutr LH 0a 80cu

0G. cRCltAd tt6r§t2
sErüiloJE6toríuriÍol
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EsrADo Do t{ÂRArnÃo
PREFETTURÀ MUHICIP'TL DE TMPERATRIZ

SECRETARTA DE TTTFRAESTRUTURA E SERVIçOS

tllEiloRnL DESCRITMo DOS SERV|çoS

r Serâ Éita inicialrtsnts a do om o Ciânpho de 18'em se<lirBnb na altura de 10 m.

07.02.02.02

SECRE'TARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOs PIJBLICOS

Rriâ Y, s/n" - ltovâ lmpêratrts . CEP: ó5.907.t80

hperatíz - ryl^ CNPJ: 0ô. t 5E.a55/O01-16

.. tà?
i-"ct\
.)

e',+i"Á

SINTRA

CAEITA/
SIESPO

07.02.02.01 210307 PERF. 18' EM SEDTMENTo (DE 0 A 50 M )
\*-

M

240312 PERF. 8'EM SEDTMENTo (DE 0 A 50 M )

Detdhamenh:

M
CAE},IA /
SiESPO

Detalhamenh:

r Será Êita a perfur4âo do poço com o diàmem de 8' em sedinpnto de 1 0 m à 50 m.

07.02.02.03
CAEITA/
SiESPO

210324 PERF. 8'A' SEDrMEr.fio (DE 50A 100 M ) M

Detalhamento:

.Será hih a perfuração do poço com o diâneto de I'em sedimenb de 50 m à 100 m,

07.02.02.04
CAEMA/
SIESPO

240335 PERF.8'EM SEDTMENTo (DE í00 A 150 M ) M

Detalhamento:

.Será Êih a perfuração do poço com o diânêúo de I'em sedirnento Ce 100 m à 150 m.

07.02.02.05
CAET4A/
S:ESPO

240342 FERF, 8' EM SEDIMENTo (DE 150 A 200 M ) M

Detalhanpnto:

.SeÉ Íeib a perfuração do poço om o diâmeüo de 8'em sedirnenb de 150 m à 180 m,

07.02.02.06
CAEI{A/
SIESPO

240388 PERF. 08' EM BASALTo ( DE 150 A 200 M ) M

Detalhamento:

.Será hih a perfurAão do poço com o diâneüo de E'em brealb de 180 m à 200 m.

M07.02.02.07
CAEITA/
SIESPO

240390 PERF, 0E' EM BASi\LTO ( DE 200 A 250 M )

Detalharnenb:

r Serâ êih a perfuração do poço com o dirnefo de 8'em basatb de 200 m à 250 m.

CAEMA/
SIESPO

07.02.02.08 240192 PERF. 0E' EM BASALTo ( DE 250 A 300 M ) M

Detalhamento:

. Será ftitr a peúraçâo do poço com o diàneüo de 8' em basdb de 250 m à 300 m.

07.02.02.09
c0MPosçÂ0

PROPRIA
coMP0R,034

REABERTURA EM SEDIMENTOS NO DúIVIETRO DE 12114'

DE1OA180M
M

Detalhamento:

.Serâ bita a Íoeberürre do poço rn diâmebo do 12 1/4'cm sodlmontos ds 10 m à 1E0 m,

07.02.03 sE RVr ç0 s DE REVE Slr rú E il TO E C0 irPL EÍtE i{TAÇA 0

M
FORNECIMENTO DE TUPO PVC TIPO GEOMETRICO

REFoRÇADo DE 6'E INSTAIáÇÃo D0 REVESTIMENTo
07,02.03.01

c0MP0stÇÃ0
PROPRIA

cchrPoR.03§

Detalhamenb:

. Serâ êih o brnecinrenh do tJbo de PVC üpo geomêtico Íêbrçado de 6', e ftita a insblaç& do revestinenb.

CENTRALTZADORES EM AÇ0 12',X 6', UN07.02.03.02
CAEMA/
SIESPO

240451

Detalharnenh:

I

ma.gor.br
fur{qn tH u ÂGu

lxc. (ro(Érd !r$tóu
5Êm noEÍE E or(xntt
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ESTADO DO I,IARANHÃO
PREFEITURA II|UI{ICIPAL OE IiIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURÂ E SERYIçOS PúBLTCOS hl"

MEISORTAL DESCRTTwo DoS SERV|çOS

j-

*\
" 

,i.":J

SECRETÁR|A DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOC ÚatrCOS
Rua Y s/no - Norâ lmpÉrâtriz . cEP: óS.9O7-,E0

hperatriz . Iúa CNPJ: 06. í5E.455/m1.tó

\ \
-à';:'SfuruLuuEu
aú. mcüd iror.l:imffi€ot^§6

a

Slr\t-

Folha n

e Será Êih a inshlação & centdizadqes em inervahs pÍsviaÍÍBÍtE esbbelecidos para er/itiil qrp a

erliuti uti gt rurãij- oRSE -1 ô28goRSE rAlvlPA DE POÇO CAP MACHO REFORÇADO EM 150MM UN0i.02.03.03

Detaühamento:

r Será Êih a instd4ão da hrnpa de poço CAP mmho raforçado sn 150 mm,

240410 FORNECIMEhTTo E TNSTALAçÃo PRÊ-FTLTRO M307.02 03.04
CAEMA/
SIESPO

Detalhamenb:

o Será Êih a insblação de filtÍos que G\êrS ser insHados em posiÉes funtais aos aquiÊm do perfil da regiã0.

07.02.03.05
CAEMA/
SIESPO

24M22 PROIEÇÃO SANITARH M3

Detalhamenb:

e Serâ feita a pmEçâo salitâÍia a edq do poço perfrrrado,

SINAPI 895@
ru80 ruc, sÉRtE R, Acun plunnet-, DN 50 MM,

FORNECIDO E INSTALÂDO EM RAlvtÁ,L DE
EtrcAMNHÂt ENrO. AF 1f,r2014

M07.02.03.06

Detalhamento:

07.02,03.07 ORSE Í1682ICRSE

"0s tubos derrem ser soldados com adesit 0 pl&lico apropriado, apôs lixamento com lixa d'água e limpeza com soluç&
desengordurants das superllcies a seÍem soldadas;
. Limpar a ponb do tubo e a bolsa da onexão corn solr$ lirnpadora;
r 0 adesivo deve ser aplicado na bolsa da conexllo e na ponb do [rbo; após a junção da peça, dew-se Íemover o
excesso de adesivos, pois esGs atacãÍr o púC; não rmümentâlos por, 4roÍmadamente, 5 minutos;
. Após soldagem, aguarda 24 hora anbs de submeter a tubulaçâo às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

FABRICADO M OBRA, FCK=21 MPA LAI.IÇADO E

LA.'E DE DO POÇO EM CONCRETo SMPLES
M3

Detalhamenb:

o Depois de oncluldo bdos os sêí\,ips d0 poço, da,€râ sgÍ comfulda uma lale de @nseb Ímada fundi«la no local,

envolwnth hrbo de edum. A mesma deverü +Í€sênF inclinaÉes do ceírfo da borda a fim de evthr iffilfaçôes de águas
superficiais.

07.02.(ltt PERFII.ÂGEI' DE POÇO

07,02.04.01
coMP0sçÃ0

PROPRIA
CoMPoR.036

PERFTLAGEM DE POÇO ARTESTANO ( IEL-RESTSTTVTDADE

E SP, GR.RAIOS GAIíA API, BCS.SÔNICO.POROSI DADE,

ríC-PERFTL DE CALTPER DE 4 BRAÇoS E MEL.CALTPER E

PERFTL DE TNTERPREIAÇÃo CoMPUTADoRTZÀDo
HIDROLOG OU SIMITAR ATÉ 2OO[iI

UN

Detalharftento:

o Será Eita a perfilagem do poço artsiano.

07.02.05
sERVtços DE UTPEZÂ, DESET{VoLV!ilENTo, TESTE DE

PRODUÇÃO E DE§]IFECçÃO

07.02.05.01
CAEMA/
SIESPO

24Ú/.25 LIMP'IZ\ C0fvl C0ilTPRESSOR H

Dehlhanpnto:

r Deverâ ser realizada com o uso de conpresss de alh presão (sistema aír lift), a lirnpeza inicial para a retirada de sólidos

e partÍculas não deseiadc ^ ,\

www. imperatriz. ma. gov. br

ADENSADO
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ESTADO DO I,IARANHÃO
PREFETTURA }IU]{ICIPAL DE ITTIPERATRIZ

SECRETARIiA DE TilFRAESTRUTURA E SERVIçOS

irEmoRtAL DESCRTTMo DOS SERVTçoS $N

SIN I- RA

07.02,05.02
CAEMA/
SIESPO

20Jt13 PISTONFÁi/tENIO -]+'
Detalhamen6:

oSerá Eih o pisbneanento que consisG em na linpeza com um embolo para provocação da pressâo negativa no interior
do ooco.

07.02.05.03
CAEMA/
SIESPO

240428 DESENVOLVIMENTO COM COMPRESSCR H

Dehlhanenh:

e0 desenvolvimenb deverá ser execubdo peh mêhdo, 'dr{iíf, com utlizaç& {e dispersantss quÍmicos para lÍmpeza de
filfos e faturas. Será dado como conc{uldo qundo a água eíiver isenb de pedras, pedriscos e a tJÍbidez br nenor que 1

NTU (unidade neHornética de ürbidez) e a rodwb de aeia inlbür a 10 (dez) msí.

07.02.05.04
CAEI,IA/
SIESPO

240431 'TESTE DE PRoDUÇÃo CoM CoMPRESSoR H

Detalharnento:

o Ainda com o corpresor serâ Êito o bsh de vazâo +às a llmpeza e rhsewoMrrnb, por um periodo mlnirno tle 24hs

de bombeanpnb inlnbmpb, quando se frá o monbrramnb da bomba a ser instalada,
.lndicado quaÍÉo o bombeenento nCtizado pa maib do daenuolümcnb apontar uma vazâo máxima de explobçâo
inÊrior a 20.0001/h, 0 Esb dewrá U durqlo de 21hs, Caso corpbhdas a§ 24hs de bsb e o nlwl dinârnlco não êsbja
estabilizatlo tluranb as úlüms ôhs, a vu$ dwerâ ser reduzitla de 20?6 sem que hala intsnupção do bombeanenb e o

têsE brá qrn se prolonga por mais 12h. Em qudqwr siUagão, o hsb sô poderá sq dado por concluldo quando a

esEbiliz4ão do nlvel dinânico c-olrpletr 6hs. Paa poços com vazões inftÍiores a 5,000 Uh a durr& do bsb poderá ser

de 12hs, desde que o nivd do poço se eshtÍlize por pdo menoa ôhs.

M307.02.05.05
cAanA/
SIESPO

240446 DESTNFECÇÃO

Detalhamento:

rAntes de coloca a rede de distibui;à em seÍr,lp b hrbul4Ões devern ser lavadas e desinÉhdos com uma quanüdade

de cloro que pÍoduza uma solução de correntação minima de 50 mg/!. Essa soluç& derrerá ser mantida em contfr com

as paredes inêrnas dos ürbos duranb no minirn 24 hora. No fm deshs 24 horas a água deverá conH no mínimo 25 mgn

de cloro ao longo da tubulaçã0. A desinfr@ dew ser sempre o grc o exaÍne b@[olóqico as§!@ e

UN
CAEfuIA/
SIESPO

240470

NNAUSE FíSOGOUIMICA E BACTERIOLOGICA AS

D(PENSAS DO EMPRETTETRo (A MESMA SERÁ ACEITA SE

ESTIVER DEVIDAIIENIE IDENTIFICADA COII A

MATRICULA E NOil{E DO SERVIDOR DA CAEMA QUE

EFMJOUACOLETA

07.02.05.06

Detalharfiento:

oDeverá a contáada redizar bdc os bsüe rdatirros a cpaidde do aqulÊro e a produçb do poço tubular segundo as

determinacoes do DRH com üsB a oubroa do npsmo, inclusive anâises frsico-químhas.

07.03 §SIETA ELEVÂTOMO OEÁGUA TRÂTAOA

FORI{EGIIIEI{TO E TONTAGEiI DE COI{JUNTO TIOTOR.

BOTBA SUBTERSVEL ELETRICO ITO}IOFÁSCO
07.03.0í

07,03.01.01 ITOI{TAG E ]Ú ELEÍROI{E CAilICÂ

sEcRErÂRrA DE INFRÁESTRUTURA E seRvtços úBLrcos
Rua Y s/n'. $ova lmp.râtriz . CEP| 65.90.Ít0
lmpêÍatriz . rítA CNPJ: 0ó. 1 58.4151000í. Íô

rMLHDÁTCil
www. imperatriz. ma. gov, br DrG. íU( (lt^f r,6rrlti

3§mrqEnEÊeç§ffi
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ESTADO DO I{ARAT{HÃO
PREFEITURA ]IIUNICIPAL DE T]TIPERATRIZ

SECR.ETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLICOS

ÍrlEMORnL DESCRITIVO DOS SERVIçOS

f.J "

Q31 pa i

07.03.01.01.01

sECRETARTA DE TNFRAESTRUnnA E SerUçOS nratrcos
Ruà Y s/nc . ltovâ lmÉratÍfz . cEP: 65.9Ú-t80
lmperatrlt . ila CNPJ: 0ú.15E.455/000Í-16

gov.br

Folha

coMP0sçÃ0
PROPRIA

c0h\dP0R.037

FoRNECTMENTo E INSTAUçÃo DA BoMBA SUBMERSA\
PARAPOCOS TUBULARES PROFUNDOS DlAl,lEIRO DE 6'
POLEGADAS, ELETRICA, TR]FASICA POTENCIA 3,45 HP. 5
ESTAGIOS, BOCAT DE DESCARGA D]AijlETRO DE 2
POLEGADAS, Hf,l/(tr = 68,5 M / 6,12 MUI'IA 39,5 M / 14,04
MUI-I

§
UN

Detalhanpnto:

. Será bib o brnecinBnb e a insd4ão da bomba submersa paa poço hrbula,

07.03.01.01.02 SEINFRA c2065 QUADRO OECO/IANDO DE BOIi'BAS. COi,IPLETO UN

Detalhamento:

. Será Eita a aquisição e a insüdação do quadrc de cornando de bornba cornpleb com bdos os aess&ios.

07.03.01.01.03
coMPosçÃ0

PROPRIA
cot PoR.038

CABO FLE\IVEL FÚC 750 V, 3 CONDUTORES DE 4,0 MM2.
FoRNECTMEÀÍTO E N§rALAçÃo

M

Dehlhamento:

o Será êito a instdação do cabo lexlvel do &o PP com 3 condubres de 40 rrn2.

07.03.01.02 ilsrAuçoEs HDRAUUCAS

07.03.01.02.01 SINAPI 92335

TUBo DE AÇ0 GALVANTZÂDo CoM CoSTURA, CLASSE
MÉDh, CoNEXÃo RANHURADA, DN 50 (2), |NSTALqDO

EM PRUMADAS. FORNECIMENIO E INSTALAÇÃO.
AF_1?/2015

M

Dehlharnento:

o Verific+se o comprirnenb de fubulaç& do fecho a ser insblado, c0m0 indica& no projeb;

o0ort+se o comprimento necesâio da bera d0 üJbo de aço;

o Retiranrse es arestas que ficaam apôs o coÍb;
o Redizase uma ranhura em cada externidade do lubo om o auxllio de uma nÉquina.

. Limpase a extremídadê do Ubo;
oAplicase prta lubrificanb na regib ranhúada;
o Fix+se o fubo no local definido em pmieh;
rAs exüenidades sâo dduade livres pq?

UN
CURVA 45 GRAUS DE FERRO CT,ALVN'IIZADO, COM

ROSCA B§P FEIIEA DE U07.03.01.02.02
coMPo§çÃ0

PROPRIA
CoMPoR.039

DeHhamento:

. Para iniciar o processo de CorBx&, o fubo já deve esEl prepaadO, coíbdo e cOn a Superffcie

"A instalação deve considerar o coneto pci$nanento, ohservando o sentido do luxo de âgua indbado poÍ uma seta no

corpo do regisü0.
r Uülizar adaptadores (de iunu soldávd paa rccfuel) e fiE veda rosca pra aiunb.

da exfemidade lirnpa.

UNCURVA 90 GRAUS DE FERRO GALVANIZADO, COM

ROSCABSP FEMEÀ DE?07.03.01.02.03
coMPoslÇÃ0

PROPRIA
coMPoR.040

Detalhamenh:

. Para iniciar o processo de conexâ0, o tubo iâ det e estã pÍeprado, cortado e orn a superficie da

rA instal{ão deve considerar o coneb pcicionamenb, observando o senüdo do fluxo de água indkrdo poÍ uma seta n0

corpo do regisü0.
. Ulilizar adapbdores (rh junh soldárd p

exfemidade limpa.

UNTE DE FERRO GALVANIZADO, DE 2'coMP0$ÇÃ0
PROPRIA

GoMPoR.04107.03.01.02.04

Detrlharnento:

ma.
fil&n !E u rocu

t rc. (lrt, ulr d r '@lrGl2srlu rcfRE E 0N(m.Í6

I
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sEcREÍARrA DE rNF&§sTRUTURÁ E SEn,|çOS pÚ8tros

Rua Y s/n' " llova lmperaúiz . CEP: ó5.907-Í&)
l.np€ratriz - 

^{^ 
CNPJ: 06. í 5t.rt55/0mi - lô

ESTADO DO tlARAt{HÃO
PREFETTURA }IUIIICIPAL DE IiiPERATRIZ

SEGRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVrçOS PÚELICOS

MEilORnL DESCRTTTVo DOS SERVTçOS

o Para iniciar o processo de conexâ0, o tnbo já rlcur esH pr€penado, cühdo e com e supoíích da extomldade limpa,

nA instal4ão deve conslderar o corÍab poslcionamenb, ob§orvando o sênüdo do íuxo de água lndbado por uma seta no

corpo do rBgisto.
rWlizar

t
f

L

+75\

SINI-RÀ
I

r Para iniciar o proossso de orcxá0, o Ubo Jâ deve ostÍ prgparâdo, coÍbdo e om a superfrcie da exüemidade timpà\E
r A instalaçâo dew considera o oneto pa*:ionamno, obcwando o senlido do íuxo de água indioarlo por uma seh no-
corpo do regisü0,
. utilizar adaptsdores (de junb sotçlâdlm llqgqwü e frEtda rqsca püe a iunb.

07.03,01.02,05
c0MPostÇÃ0

PROPRIA
coilPoR.042

REGISTRO GAVETA BRI.'TO EM LATAO FORJADO, BITOLA
2'(REF 1509)

UN

Detalhamento:

o Para iniciar o processo de conexã0, o tubo jâ deve esEr píepaÍado, corEdo e com a superficie da extremidade limpa.
.A inshlaçâo deve considerar o coíÍ€to posi$onanenh, observando o sentido do íuxo de água indicado por uma sêta no
corpo do registo.
r Uüliza adapbdores (de iunta soldáuelpra eqe4e[!]E!a veda rosca paa a junta.

07 03,01.02.06
c0MPosrÇÃ0

PROPRIA
CoMPoR.043

NIPLE, EM FERRo GALVAN|ZADo, DN 50 (2'), CoND(ÃO
ROSQUEADA INSTALADO EM PRUMADAS.
F0RNECTMEMTo E TNSTALAçÃo. AF_1 2201 5

UN

DetailhaÍrEnto:

r Para iniciar o prmesso de conexã0, o tnbo jâ dew estr preparado, cortado e com a superícb da exüemidade limpa.
oA instalaçâo deve onsichrar o cqreb posrbionamenb, observando o sentido do fluxo de água indbado poÍ uma seta no

corpo do registro.
. Uülizar adapbdaes (de junta soldâvel paía ÍGcârel) e fib rreda rosca püa a iunE.

07.03.01.02.07
coMPosrÇÃ0

PROPRIA
coMPoR.01l

LWA E$,1 FERRO GqLVANIZADO, DN 50 (2), CO{DúÃO
ROSQIJEADÀ INSTALADO EIT PRUMADAS.
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo. AF_1 2201 5

UN

Detalhamento;

o Para iniciar o processo de conexã0, 0 fubo jâ rhve esf prepaado, cqtado e om a superfioiê da exremidade linpa.
oA inshlação dew consideraro corcb pclcloÍrarÊnto, ohoruando o sentido do íuxo de água indicado por ume sota no

corpo do Íêgisho,
r (Jlilizar adaphdores (de iunA soüárd paa rccânl) e lih vada Íosca pea a iunh.

07.03.01.02.08 SINAPI 99623
VÀLWLA DE RErENÇÃo HoRTZONTAL, DE BRoNZE,
ROSCAVEL, r - FORNECTMENTO E |N§rALAÇÁO.
AF_o112019

UN

Detalhamento:

07,03,01.02,09 SINAPI 92889
UNÉo, EM FERRO GALVAI,IIZADO, DN 50 (2"), CONEXÃO
ROSQUEADA, INSTALADO EM PRUMADAS.
FoRNECTMENTo E INSTAI-AÇÃo. AF_l 2201 5

UN

Detalhanpnto:

. Para iniciar o processo de corBxã0, o tubo já deve este prepar"do, cortado e com a superficie da extemidade ranhurada;

oA exfemidade da conexão hmbém deve estr limpa;
.A conexão deve ser encahada no hrbo;

r As peqas s& rosquead* por íneio de charc fitb d a coÍÍDleü veda&.
07.03.01.03 RAilAL ELÉTRCo DE AUHEilTAçAo

UN07.03.01.03.01
c0MP0slÇÃ0

PROPRIA
coi,tPoR.045

ENIRADA OE ENERGIA ELÊTRICA AÉREA MONOFASICA

5OACOM POSTE DE CONCRETO, INCLUSI\E
cABEÂr\,rErÍro c4fu oe PRoTEÇÃo PARA MEplDoR E

ffisuD^ro(h
ma.gov.Dr i,H,,*J:H[JlSls*
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E§TÂDO DO }I'\RA?{HÃO
PREFEITURA ]TIU]IIfiPAL DE IHPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS PÚBLTCOS

MEmORnL DESCRTTTVO DOS SERVTçOS

\-

i

Q4l wa":
I

sEcRETARTA 0E tNrRÁEsTBuruRA E stRvlços úoucos
Rua Y, s/no . ilova lmp.ratrÉ - CEP: 65.907-Í80
lmperatriz . rü CNPJ: 06. í 5E..í55/0m1.1ó

brma.

SIxrRÀ

ATERRAMENTO. \:

da re<h de com tsnsão de 1rural KV

l,retalhamento:

c §erá tsib a

0i.03.01.03.02 SEINFRA.CE c0519 CABO COBRE NU 25MM2 M

Detalhamento:

r Serâ Eito o bnecinrnb e a ins-tdação do caio de coüre nu de 25 rnm2.

07.03.02
cuBlcuLo DE PRoTEçÃo D0 QUADRo DE ComAilDo
ELÉIHCO OO COITJ. UOTOR.BOTBÂ

ü7.03.02.0í SERV|ÇOS ETTERRA

r7.03.02.01.01 SICRO €05751
E§CAVAÇÃO IiIANUAL EM I4ATERIAL DE 1. CATEGoRIA
NA PROFUNDIDADE DE ATÉ 2M

tr/,

Detalhanenb:

o Escavar da vda de rordo com o prcftb de ençnhaia

"A escavaÇão dare atender à exisêncic da NR Í8.

07.03.02.01.02 SINAPI 96995
REATERRO MAT.IUÂL APILOADO COM SOQUFI'E.
N 10nu7 M3

DetaühanBnb:

rLançanBnb manud do m&rialde reabno, em camedas, seguido de 4iloanenb manud cun soqute.
. C rea;tsmo deve atsnder às exioências da NR 18.

c7.03.02.02 FUNDAçAO

95167
EMBASAI,IENIO C/PEDRA ARGAI.TASSADA UTILIZANDO
ARG.CIiIüAREIA 1:4

M307.03.02,02.01 SINAPI

Detaúharnento:

r Será Êita o embasarpnb com pedna {gãÍ€ssa utilizado arganassa rh cimenb g ae{a na grogorçâo de 1:4,

§UPERE$RUN'RA07.03.02.03

SINAPI 92269

FABRICAÇÃO DE FORMA PARA PILARES E ESTRIJTURAS

SIMILARES, EM MAOEIRA SERRADÂ E=25 tilM.
AF 122015

M207,03.02.03.01

0etalhamento:

. A parlir dos projebs de ÍailicEâo de ürna, conhrir a medidas e rediza o corb das tábuas e pqas de madeira não

aparelhda; em obediência ao pojeh, observa perÍeih mac4ão das posições dos coÍbs, ulilizando tena nnüúica
calibrada, esquarho de br4os longos, fansêÍidor mecânico ou macador eleüônico de ângulo, eb;
o Para es faces dos pilares, a padir rh gabãrih, dispo os sana6s, que @mporâo a gravata, esp4aôs a cada 45 cm, e
pregar a bbuas nas grareEs, deixado 10 cm de sarab livres em ambos os ladc para o fuUro üavanBÍIb das peças;

o Fazer a marcacão das fm Dara auilio na ÍÍpnboeín das ôrmas.

0i.03.02.03.02 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

COi.I\ENCIOML DE CONCRETOARMADO EIT UM

EDIFICO DE MÚLIPLOS PAVIMENTOS UNLEANDO AÇO

CA.6O DE 5,0 MM. MONIAGEM, ff-142m5

KG

Deblhamenb:

.Com as baras já corhdas e dobrada, executar a monHem da armadura, fixando as diversm parês com ararne

recozido, respeitando o proieto estúural; n i'
)+-

gov.
aM!u0.ÂÉh

a}(,. (Mi(Iu# I rú1.s12
ÍEÍOi PmtElE E or[mm

SINAPI
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ESTADO DO IIÂRANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATR.IZ

SEGRETARIA DE It{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

uEiloRnL DESCR|T|\O DOS SERVTçOS

123

l.l'

\,

r Com as banas já corbdas e dobrada, ex€cuE a montrgem da amadun, fixando as diversas parbs com arãrr
reEpaido, ÍBspeihndo o pÍoilb osüuürd;
o DisFr os es{açadores plfulicc com dastmrnb de m nÉxino 50crn e ananâlos à amadua de furma a grantir o
cobrimenb mlnimo indicado ern prqleb;

a armadura na fôrma e de durante aa

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERíIçOS PÚ8[rc05

Ruâ Y, s/no - itova lmpratriz. CEP: 65.9O7-180

rmperatriz - lrtA CNPJ: 0ó.1 58./t55/0001 -16

No

?,'sL *

SIrurRÀ

tolha

oDisporos espeçaúres pl&ticos com affinento dê no mâimo 5&m e amanâ.los à amradura de
cobÍirÍEnto mínimo indifido em proieto; i

ar Posiciona a armadura na Íôrma e fixâla nsco

07.03.02.03.03 SINAFI 92761

ÀqMAÇÃo DE prLAR OU VtGt DE UMA ESTRUTURA
CON\ENCIONAT DE CONCRETO ARMADO EM UM
EDrFlCo DE MÜLIPLOS PAVTMENTOS TJflLmNDO AÇO
CA.5O DE 8,0 MM . MONIAGEM. N-1A2U5

KG

Detalharnento;

SINAPI 94965
CONCREfO FCK = 25MPA, TRAç0 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREn MÉDW BR|TA 1) - pREpÀRO MECÂMCO COM
BEToNETRA 400 L. AF_07/2016

M3

DeblhanBnb:
. Lança paÍte da água e bdo agregado na bebneira, colocandea em moúmenb;
o Lançar o cinBnto conbrÍÍE dosagem indicada;
.fuÍós algumm volta da bêbneira, laqa o reshnte da foua;
o Respeif o tsrnpo mlnimo de mistura in«tbado pela noÍmalizaçâo Écnica e/ou pelo fabricants do equiparnenh, permitindo

LÂI{ÇAIúENTo CoM
ACABAÀ,IENTO DE CONCRETO EfuI E§TRUIURAS.

EDE
M3c7.03.02.03.05 SINAPI 92873

üetalhamento:

rAnt€s do lançanenb do orcreb, assêgur.se que as amaduras &ndem a bdas as ditfpctiç0e§ do proieh esfuturale
que bdos os embutidos bram adequadãÍEnb iÍsüilaôs nas frâÍmâs (gabffis para inüoduçâo de furc nc ügas e lajes,

elerodubs, caixas de eBüica e ouüog);
.Assegurar.se da coneÉ monbgom rta liârmes (gegnetia dos eloÍnenh§, nirrelamenb, êstanqueidade eb) e do

cimbrarnenh, e verificar a conrlft;â th estanqçrUade das Érmas, de maneira a evibr a fuga de pasta de cinpnto;

oVerifica se a ÍesisÉncia caÍútÍlsüa ebu o ütço decJffio coíÍesponde m pedído de @rpra, se o c!írreb esÉ com a

rabalhabilidade epeci&atla e se não bi ult+a§sath o tsmpo tle inicio de pega do concreb (Ernpo decorido destle a

saida da usina aÉ a chegada na obra) - rrerifuafles corn base na l,loh Fiscd / documento de enhega;

.Apôs a vaificação da fabalhüilidade (abíinrento /'slump') e noldagem de corpos de prova para confole da resistÊncia

à compressão do concreb, lançar o nuêrid onr a utitizaç& de baldes e funil e adensâlo com uso de vibrador de imersã0,

rje furma a que toda a armadurâ e os coíTponenbs embúidos sejam adequadarnents erwolÚdos na massa de concreto;

. Adensar o corcrcb de fuma homogÊnea, con0rme NBR 1493í :2004, a fim de nâo se fonnaern ninhos, evitandose

vibrações em excesso que venham a catsa exsuda@ da pasta / segregação do m&rial;
.ConErir ao final da

07.03.02.04

M2

ALVENARIA DEVEDAÇÃO DE BLoCoS CERÀ'úICoS

FURADoS NA HoRIZoNTAL DE 9X19X19CM (ESPESSURA

9C1I) DE PAREDES COil' AREA LÍQUIDA MAIOR OU IGUAL

A$,T SEM VÃOS E ARGAiTASSA DE A§SENTAT,IENTO

COtvt PREPARO EM BETONEIRÀ AF-06/2014

SINAPI 8750307,03.02.04.01

Detalhamenh:

www. imperatriz. ma. gov. br
7w1rt th u rd$^

uG (mttUd ltülrtSz
mffiEOç$G

07.03.02.03.04

AF 12t2015

VEDACAO
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ESTADO DO HARÂilHÃO
PREFEITURA IrIUNICIPAT DE IIIPERATRIZ

SECRETARIA DE TNFR TESTRUTURA E SERVIçOS

ilrErúoRnL DESCRTTwO DOS SERVTçOS

r Posiciona os disposÍüvos de amaração da dvenaiia de acordo coÍn as especific{ões do projeb e fixâlos corn
.esina epôxi;
r Demarc{ a dvenaia - nuEialir4âo dc etxos de reftrânoia, demacação das fres das paedes a partir dos eiros
ortogonais, posicbnarnnb dos escanlilhões p*a der,ucrft rreÍlhd dr fiada, execqão da prinrein fiada;

" Elevação da altrenaia - asentenenb dos blocos com a úilização de agamassa 4licada om pdheh ou bisnaga,
brmando*e dois cordões conünuc;
a de

. d.B'
:q

iln
..ÉrrJ

qq
i3Â

_--\,/

Folha

Slru r Rl.

c7.03.02.04.02 SINAPI 73937t3
coBoco DE coNcREro (ELEMENTO VAZADO),
7X50X50CM, ASSENIADO COM ARGAI{ASSA TRACO 1 :3
(CIMENTO EAREIA)

M2

Detalhamento:

olplicar argamassa nas alvenarias que ficüâ em conteb @m o cobogo;
.Posiciona o cobogp q4lnha, de brma a gaanlir obrimenb mlnimo;

07.03.02.04.03 SINAPI 93183
VERGA PRÉ.MOLDADA PARA JANELAS COM MAIS DE 1,5

M DE VÃ0. AF-OU2O16
M

Detalhamenh:

r Aplicar desmoldanh na &ea de fôrma qw llcrá em contab com o concÍab;
. Posicionr os veqdhões de aç0 com €§pÇâdürs, de 6Íme a gârântiÍ cobÍimenb mlnímo;
oConcreta as pogas o rediza a cura de peças;

o Apôs adquirir resisência neess*ia pra desftfma e utiliz4ã0, âssenbr no vão junb com o reshnE da dvenaia de

vedacâ0.

M07.03.02.04.04 SINAPI 931E4
\ERGA PRÉ.i'OLDADA PARA PORTAS COM ATÊ 1,5 M DE

vÃ0. AF_mnfiô
Detalhamenb:

o Êplicar desnnldants na &ea de fllnna qw ficaâ em onlab com o orcreb;
r Posicbnr os vrgdhües de eço com espÇadoíss, de brÍna a graük coàrinranb rnldmo;
oConcreH m CEas e rediza a crra da peçe;
e Apôs adquirir resisÊncia necesâia paa desfôrna e úilizaçã0, assenE no vão junh com o Íesbnê da alvenaia de

veCtão.

07,03.02.05 COBERTURÂ

M390856

eõNenffiru oe ie.rÊS en EuFrcAÇôES
MULflFAtuIILIARES FEITAS COM SISTEIIA 0E FORMAS

MANUSEAVEIS, COM CONCRETO USIIüDO BOMBEAVEL

FCK 20 MPA - '-ANÇA[4ENI0, ADENSAI'IEIÍIO E

ACABAI\4ENIO. I\F-0fl201 5

07.03.02.05.01 SINAPI

Detalhamenh:

oAntes do lançarnnb do comreb, as$gura{s que as armaduras dendem a bdas as disposipes do proieh esüutural e 
]

que todos os embulidos bram adaquünenb instalados nas ürmas (negatirros de porh e janelas, eletodubs, caixas de 
j

elêfica e oufos); i

oAnlBS do lançamenb th concreb assêgt Í-se dacorrcb monbgem das6rmas (geomeüia dos eleÍnerbs, nivelamento,

estanqueidade, eb,) e do escoranrnto;
oAntgs do lançamenb, verficase o taço dec.laado onesponê a pedido de compra, se o concreh esü com a

fabalhabilidade especificada e se n&bi uü+assarh o Ernpo rle inlcio de pega do cimenb (bmpo deconido desde a

saida da u§na atÉ a chegada na obra) - vsiíc{0es coíÍr basê ne Noh Físcd / &curtlaü de snfrga;
o Lança o concreb e adensâlo com uso de ü[aíror de imenâo de tma que bda a smadura e os componêntss

embuüdos seian adequadamerüe envolüdos na

REVESnffiilTO107.03.02.06

.,..34. --

sEcRETARtA D€ TNFRAESTRUruRA E senvrços úaltcos
Rua Y, s/n" - Nova lmpêfatriz - cEP: 65.907.1&)

lmperâtriz llÂ CNPJ: 06.í58.455/0@1 -1ô

www. imperatriz. ma. gov. br
i ÍlxrltsuiP(u
I bÊ.onlo$d !r&ló1?
' m9rul6E0n(€6
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E§TAOO DO IIARAilHÃO
PREFEITURA ÍiIUNICIPAL DE IIIPERATRIZ

SECRETÂRIA DE INFRâESTRUTURA E SERVIçOS

rtrEMoRnL DESCRTTÍVO DOS SERVTçOS

à-,rss

G

SirurRA
1

07.03,02.06.01 SINAPI 87879

CHAPTSCO APLTCADO EM ALVENARIAS E ESTRUTUúF
DE CONCRETO INTERTIAS, COM COLHER DE PEDREIRO\
ARCIAIViAS§ATRAÇO 1:3 CO{tl PREPARO EM BEI0NEIRA
4001. AF_06'2014

í- Lià
,ruz*.

n Umedecer a base paa evttar ressecanpnü da agamassa;

" Com a aÍgamassa preparada conbÍm cpecificado peh prqie4ish, aplicar com colher de pedreio ügorosamenb,

Detalharnento:

uma camada uniÍorrc mm.

0i.03.02.06.02 SINAPI 87529

r\TASSA ÚMCÀ PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM
ARGAÍúASSATRAÇo 1:2:E, pREpARo MECÀNICo COM
BETONEIRA 4OOL, APLICADA MANUALMENTE EM FACES
II{TERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 2ONúM, COM
DGCUÇÃo DE TAL|SCAS. AF_0fl201 4

M2

Detdharugnto:

"Taliscarnento da base e Execqão da mosüas.
,r Lançarnenb da arganasa com coll'ler de peúeiro.
.Compress& da camada com o dorso da colhr de peüeiro.
oSanaÉamenb da camada com a Égua Íneüüha, segulnô asmesÍô erecubdas, retirandose o exceso.
oAcabarnent0 superficíal: desenpenanenh conr tlesernpenatleira de madei,ra e posÉriorrBnts com desempenadeka com

espume coflr moviíÍÉírbs úfcdães.
PAUmEilTAçAO

M2SINAPI 87745

C0NIRAPISO EM ARGAIvIASSiATRAÇO 1:4 (CIMENTO E

ARE|A), PREPARO MECÂMCo COM BETONEIRA/t00 L,

APL]CADO EM AREAS MOLHADAS SOBRE LAJE,

ADERI DO, ESPESSURA 3CM. AF-06/201 4

07.03.02.07

07.03.02.07.01

Detalhamenh:

. Limpar a base, incluin& lavar e molha.
o Definir os niveis do ontapiso.
oAssentar tsliscas.
. Camada de aderência: aplicar o adesirc diluido e misürado com ciÍnenb.
o Argamassa de conüapiso: envolve larçanonb, espdhanenb e compectaçâo, definição prelinúnar de mestras e posterioÍ

auação no resto do ambienE,
oAcabarnerrtg superficial saraÉado, desempenú ou alisafu.

M2SINAPI 98680

PlS0 CIMENIADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA),

ACABAMENTO LISO, ESPESSURA 3,0 CM, PREPARO

MECAMCO DA ARGAi'ASSA. AF-06/201 E

07 03 02.07.02

Detalhanento:

e Sobre o confapiso limpo e nivelado, definir os ponbs de nivel e assentr a juntas plásücas com a própria argamassa do

piso;

. Lançar e eEalhr a argan*sa ü4o 1:3, procurando obter o máximo de adensaÍnenb conEa a base;

o Nivelar com saÍrafo e dcempenar com desempenadein de madeira, efrtuar o polülhalenh de cinBnb e alisaÍ com

desemoenadeira de aco, & modo a otrbí uma canada supeÍficial de pasE de cinBnb de 1mm.

07.03.02.0E ESQUADRIAS

M2
PORTA DE FERRO COMPACTA EI'I CHAPA, INCLUS.

BATENTES E FERRAGENS
07.03.02.08.01 SEINFRA-CE c195E

Detalhamento: ^ li
ü\i \

sEcREIARIA DE tNFRAESTRUTURA E sERylços priBucos

Ruà Y, s/no. No\rà lmp.râtrt . cEP: ó5.907.180
rmÊêÍatriz ilA GNPJ: 06.15t.a55/0001-16

www. im peratriz. ma. gov. br
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SEcRTTARIA DE INFRÂESTRUTUR.À E SET./Iços ÚBtrcos
Rua Y s/n" - Novâ lmpcratríz - CEP: 65.907-t80
lmperatriz . liâ CNPJ: 06.15E.,r55/m0í.1ó

1n

qq5

M

\
:''': 'j-i'!:=:=:':i;

lttattr LH 0r ío(u
ffi. CilÊltaítr lrÊtrtri
MmErEffi

ESTÂDO DlO iIÂRAilHÃO
PR,EFETTURA MUI{ICIPAL DE ITIPERATRIZ

SEGRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

METpR|AL DESCRTTÍVo DoS SERVTçOS

oVerificase o comprimenb do fecho da irsblação;
.Cort+se o comprirrpnh necessrio da bana do eletodnb de PVC rlgido;
r Encaixa-se a taraa na erüemidade do eletqlub;
. Faz-se um giro para diÍeita e % de rrolta pea a esquerda;
n RepeFse a operação anEÍis d atingir a osca no coínprimenb ttesejado;
r Fixa-sê o eletodub no local definido afauêE de abraça<teiras (os esfoços de fixaçfu das abraçadeiras não estâo
contemplados nesta composiÉ);
rAs sh livGs conexâo.

SINFRA

. Será brnecido e instalado de bno no cubiculo.

iil§rALAçOE§ELETR|CAS0i.03.02.09

07.c3,02.09.01 SINAPI 9'1871

ELETRODUTO RIqDO ROSCA\EL, PVC, DN 25 MM
PARA CIRCUITOS TERMI NAIS, I NSTALADO EM PAR EDE .
FoRNECTMENTo E TNSTALAÇÃo . AF _121201 5

(u4),
M

Detalharnento:

.Vertficasê 0 cornprirenb do üeclp de iÍsülação;

.Cortase o onprimenb n*ossâio de bara do eleüodub de PVC rlgdo;

. Encaira*e a t{ra(a na exüemidade do eleüodub;
o Faz-se um giro para direits e y,&vüe.paa a esquerda;
oRepet*se a operação anbrior # alingir a rosca no conprirnnb desejado;
.Fir.a-se o eleüoduto no local definido úavés & abr4adeiras (os esfuços de fixação das abr4adeiras nfo es6o
contemplados nesh composiçtu);

f4S_g4[erniC4qs q@ deiradas liwes paa pcErior conexão.

07.03.02.09.02 SITIAPI 91872

ELETRoDUTO RiclDo ROSCAIEL, pVC, DN 32 MM (1'),
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTAI.ADO EM PAREDE.
FORNECIMENTo E NSTALAÇÃo . AF _1A2ü5

Detalharnenb:

07.03 02.09.03 SINAPI 96986
HASTE DE ATERRA}'ENIO 3/4 PARA SPDA.
FORNECIMENTO E INSTALAÇ AO. ET JAZWT

UN

Detalharnento:

.Verificase o local da instal4ão;
,0 solo ê rndhado para faciliE a enfada da hasê;
.A haste é posicionada e martilada no solo aÉ alcarra a prúndidade ideal.

UNc7.03.02.09.04 SINAPI 91953
TNTERRUPTOR STMPLES (1 MÔDULO), 10A/250V,

INCLUINDO SUPORTE E PI3CA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo. AF_122015

oetalhamenb:

. Uülizando os Uechos deixados rlisponíveis ÍG ponbs de bmecinnnb de energia, ligarnse os cabos aos intenuptores

(módulos);

rEm sequida, fixase o módulo ao supoÍb (não conternplado na cormosição),

UN07.03.02.09.05 SINAPI 91997

Ton ADAMÉDn DE EMBUTIR (1 MÔDULO), 2P+T 20 A,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENTO E

tNsrALÂÇÃo. AF_122015

Detalhanpnto:

" Utilizando os trechos deixados disponiveis nos ponhs de bmecirnento de ercrgia, ligarnse os cabos as tomadas

(módulos);

" Em seguída, fix+se o môduh ao supoÍts (não conternplado na compqs!çtão).

peratriz.ma.gov.br

i
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4 íÍlr t Es?ÂDo Do itARArxÃo
PREFEITURA MUilICIPAL DE IIIIPERATR.IZ

SECRETARIA DE TilFRAESTR,UTURA E SERVrçOS

mEmoRnL DESCRTTTVO DOS SERVTçOS

-*,
ot''.*.,:)

&% gê'
ci;i d_

Y\\\S )
RÀ

0i.03.02.09.06 SINAPI 97s93
i-uumrnnlPo sPoT, DE
ÜE í5 W. FORNECIMENTO

SOBREPOR, COM 1 úMPADA
E INSTATÁÇÃO . AF _1 1 t2017

UN

Detaihanento:

c E-ncaixa€e a lâmpada m soqueb da lunin&ia;
c Com os cabos da rede elétba jà inslalade, ebs são conechdos ao spot
. Fixa-se a luminária ao de pardsos.

ci.03.02.09.07 coMP0sçÃ0
PRÔPRIA

coMPoR.046
CAD(A DE PRoTEçÃo pÁnA t rrreoroon
CHAPA 0E ACO 20 USG (PADRAo DA CONCESS|oNAR|A
LOCAL)

TRIFASICO, EM

UN

Deialhamento:

" Será Íomecida e instalada caixa de proEção paa medidor tifásico em chapa de aço - padrão da corrcessionâia local

07.03.02.09.08 SINÂPI 91924
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOI.ADO, 1,5 M[,T, ANII.
CHAÀ/IA 45OI/50 V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS .
FoRNECTMEÀÍTO E TNSTALAÇÃo, N _1A2U5

M

Detalhamento:

r Após o deüodüo já estsr instdado no bcd definido, iniciass o pí@6so de passagem dos cabos;
o Faz-se a junção das ponEs dc oabos cqn llh isolanb; am tachos longm, rscomondase a rni[24ão de fih guia;
r Ccm os cabos já prepÍs&s, seia com frta isolanb ou com fib guia iniciase o pÍoce$lo de pasagem por dento dos
eieÍodutos atê clBga â oufa êxfemidade;
r Já com qg cüos pcsados de um ponb a ouro, deix+se techog de câbo pÍa füâ dos ponbs etêüicoo para facilibr a
Íutura ligacâ0.

07.03.02.í 0 PI}IIURA
07.03.02.10.01 SICRO 4915723 OAIACÃO COM FIXADOR DE CAL M2

Detalhamenb:

. Será hita a caiaçâo com Ílxador de cd no cublculo.

M207.03.02.10.02 SINAPI 79498/1

PINIURAA OLEO BRILHANTE SOBRE SUPERFICIE
METALrcA, UMA DEMAO INCLUSO UMA DEMAO DE

FUNDO ANTICORROSIVO

DealhanBnb:
.A superficie deve esta limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabh ou bolor anEs de qualqrcr apllcaçâo;
o A tinb deve ser utlizeda de eoÍ(b coíÍr recomndaÉes & faôÍlcanb;
oAplicar uma demão de fundo anlicorosivo mnfrnne ofienEão d0 fabÍkranb.

07.04
RESERVATÔruo ffirÂUco nPo TAçA Cor
CAPACIOADE DE 3(l.(l0(l L

SICRO 7107377

FôRNECTMENTo É iNSÍALACÃo DE RESERVATôRIo
MEIÂUCoTTPoTAÇA DE 30.000 LTTRoS PINTURA

ÍI{TERNA E EXTERT.IA CS,l ESCADA DE ACESSO E BASE

DE CONCRETO

07.04.01

Detalhamento:

. Será bito o fumecinpnto e insHaçâ de reserva6rio ÍneÉlico üpo bça corn capacidade de 30.000 L, incluindo pintura

intema e externa, escada dé &rsso, e base de orcreb amado.

07.05 REDE DE DTSTRTBUTçÃo

MLOCAÇÃO DE REDE DE AGUA OU ESGOTO, AF-10/201807.05,01 SINAPI 990ô3

Detalhamenb:

.Verific&se o comprirrnb dotecho rta ircülaçâo;
rCortase o comprimenb nêcessário tlas peças dê madqra; r',*rt

UN

sEcRfiARrA DE TNFRAEÍRUTURA E SERV|çOS PUBLTCOS

Rua Y, s/no - llovâ lmÉratriz . cEP: 65.907í&)
rmperatriz - l,lA CNPJ: 0ó.1 58.a55/0001 -16

N
Flt üu lu 0r locu

oG. (ma!â n'1!6161?
lftrn rm.É|ol Eol(mm§peratriz.ma.gov.br
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ESTADO DO }IARAilHÃO
PREFEITURA l,lu NICIPAL DE Iltl PERATRIZ

SECRETARTA DE INFF.AESTRUTURÂ É SERVIçOS

MEMORTAL DESCRTTMO DOS SERVTçOS

,,'icm a cavadeira faz+e a escavação no bcd onde será inserido o gonbleE (peça de madeira);

" J pontaleb ê inserido no solo; o nivC é verificado o;r:nb este procedinenh;
e;írterligar-gs 0s pontatsEs com uma tâbua th madeira;
. em seguida, é bitr a pinfura de bdo o cavdeb;
( \jerificaÍÍ!'se as redidas do cavalete instdado om o projeh;
, f"az-Se a

c7.05.02

SINFRÀ

n.9

frJ't

L i'" ,.

SICRO r1805751 ESCAVAÇÃO MANUAL E[,t MATERTAL DE 1r CATEGORTA

NA PROFUNOIDADE DE ATÊ 2M
Mr

üetalhamenh:

o Escavar da vda de rordo com o pniab de engenhaia.

,:: -.Le.qçavaçlq_dqyg atsIderllq8!êmias da NR 1 8.

c7.05.03 SINAPI 96995
REATERRO MANUAL APILOADO COM SOOUEIE.
AF-10/2017

M3

Cetalhamento:

coMPostÇÂ0
PRÔPRN

c0MPoR.053

FORNECIMENIO E ASSENIAÀ,IENTO DE TUBO DE PVC
PBA PARA REOE DE AGUR, ON 50 MM, JUNTA ELASTICA
INTEGRADA INSTAIÂDO EM LOCAL COM N|VEL BAIXO

DE Ii{IERFERÊHCNS

e iançamenb manud do matqid de reEEno, em camedes, seguido de apibmenb manualcom soqtrte.

í)7.05.04 M

0rtalhamenh:

. Será hita o furnecimento e assenhmento de hibo de PVC PBA para a rede de água, com o diâmeto de 50 mm.

89503
CURVA 90 GRAUS, PVC, SOLDAVEL, DN sOMM,

INSTALADO EM PRUMADA DE AGUA. FORNECIMENTO E

TNSTALAÇÃo, AF:U2Afi
UN07.05.05 SINAPI

Detalhanpnto:

r Às conexões derrem ser solddas com a«leivo plástc-o apropriado, 4ós lixanenb com lixa d'água e limpeza com solução

Ce;engorduranb das superlicies a sêreÍn soldada;
. ! impar a ponta e a bolsa com solç& lirnpadora;

o C adesivo deve so aplicado unibrmernenb na bolsa (cenada fina) e na ponu do hrbo (camada mais espesa). Apôs a
junção das peça, devese remover o excesso de adesivos, ftÍs estes etacem o FyC. Nâo movirentâlos por,

acroximadanrente, 5 minubs;
o A,pós soldaçm, aguarda 24 hors antes de subncbr o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade e

obsfução.

UN07.0s.06 SINAPI 89625
TE, PVC, SOLDA\EL, DN 5OMM, INSTALqDO EM PRUMADA

DE AGUA - FORNECTMENTo E TNSTALAÇÃO . At_12t2014

Detalharnenh:

.;,s conoxôes darem ser soldadas com adesiw plfuüco apropdado, 4ôs lixamento com lixa d'água e limpeza mm solução

de sangorduranb das superflcies a sêGín soldada;
.Limpar a ponh e a bolsa com solção limpadora;
.0 adesivo deve ser aplicado unibnrnrnenE na bolsa (camada fina) e na ponh do fubo (camada mais espesa). ApÔs a

ju:rção das peças, deve+e remover o excesso de adesivos, pois estss atacam o PVC, Não movinrentâlos por,

api'oximadamenb, 5 minubs;
r Aoôs soldagem, aguarda 24 horas antes ê submeter o sisEma às pressôes de servfo ou ensaios de eshnqueidade e

obsfucã0.

07.06 sERVrços CoI|PLEilENTARES

SECRTTARIA DE TNFRAESÍRUTURA E SennçOS etmrcOS
Rua Y s/n' . I,ldâ lmp.r.triz. cEP: 65.9O7.180

lmperatrlz r,U CNPJ: 0ó.15E.455/0m1-!6

- - l:::: --:'_' - :- .

www.imperatriz. ma. gw. br
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1n

E§TADO DO I{ARANHÃO
P*EFETTURÂ ITIUNICIPAL DE IIIPERÂTRIZ

SECRETARTA DE INFRAESTRUTURA E SER.VTçOS

MEt ORnL DESCRTUO 0OS SERVçO§ qq

07.06.01

,..ialhanBnto:

I,:,ührêâcamada granular devidanBnb nivelada e regulaizada, montnnse as fôÍmas que seÍ\,em pãa conter e dar forma
?,\ coÍlcÍêto a §er lançado;

' 
t:nalizadâ a etepa anbrior é Eib o lançarenb, espdharnenb, sgrtranrnb e desempeno do concreto;

' i ara aumenta a rugsidade do padnnnb, fazer urna tsxtrra sr,tperfcid por meio de ya$nüras, qili:edas
,.r.'i:sversdmenE ao eixo da ÍÍsh com o corrreto ainda fresco.
e l)or sâo fetEs as de

07.06,02

I:.:61[31Bnt'
n §erà execuhdo cerca com mourües de oonqeb com espaçamenh de 3 rnüos, com 12 fios de arame de aço, irrcluindo

17,06.03

i íttlt
.-r
*'i

o'.,*J

;L

slN t-,qÀ,}

SINAPI 94991

DGCUçÃo DE PASsEro (êatç*
CONCRETO CS' CONCRETO MOLDADO IN LOCO,
USIIüDO, ACABAfuIENIO COI.TVENCIONAL, NÂO ARMADO.
AF-07/2016

M3

SIT.IAPI 7414U1

CERCA COM MOUROES DE CONCRETO, RETO, 15X15CM,
ESPAC.AIUENTO DE 3M, CRAVADOS 0,5M, ESCORAS DE
10X1OCM NOS CAIII0S, COM 12 FIOS DE ARAtrrE DE ACO
OVALADO 15Xí7

M

M2SINAPI 74100/1 PORTAO DE FERRO COM VARÂ 1/2' COM REQUADRO

Detalhamenb:

LASTRO DE SEIXO ROLADO M3
c0MPosrÇÃ0

PRÓPRN
cc[rPoR.047

do deftrmcom vaadÊ112' com.l:rá feita a

07.06.04

LIMPEZA FINAT DAOBRA M2coMPosrÇÂo
PRÔPRN

coMPoR.048

n -erá colocado um lasúo de seixo rolado em hdo o tp,ÍTeno a ím de ter uma camada drenante.

i,.talharnento:

ú7.06.05

[r,r:alhamento:

rÂ C0NSTRUTORA deverá ao longo da obra pmcura manbr o cenbiÍo e os locais em obra organizdos e, na medida do
possivel, limpos, anbs da enüega da obra devêrá ser elabrada a lirpeza geral da ârea extsrna.
. Fara a llmpeza, tleverâ ser usado dê um mo& gerd água e sabão nsuüo. O uso dê dcteÍgêtrbs, solwntes e Íêmvêdorês
quirnicos, deverá ser restito e Êito de modo a não causar danos b sup€ífrcies e pEas. Deverâo ser utilizados apen.§ os
prudutos especificados pebs íabricanbs dos rnfrriais e componentss empregados na oha.

" 
'l:Es de ser üilizado mabÍial de lirpeza especlfico, as superÍlchs deverâo ser limpas de Íespingos de ünta, manchas ou

ArtJümassa.

" - desentulho da obra dewá ser bito periodhamente e de acordo com as recomendagões da FISCALIZAÇÃO, ao têrmino

013 ssrrí@s, seÉ rernoúdo bdo o enfulho do bneno, sendo cuidadosanenta lirpos e vanidos os tsssos.
08 OFICINA

sERVrÇos rNrcrArs08.01

LOCACAO CONENCIONAL DE OBRA, IJTILIZANDO
GABARITO DE TABUAS CORRIDA§ PONTALFTADAS Ac8.01.01 M2COMPOR.OO4

CADA z,OOM.2

Dtl.:iharnento:

o'i:ifica-se o comprirnenb do mcho da insH4ão;
c 0 das

coMP0stçÃ0
PRÔPRN

lL:CRrrARtA DE TNFRAESTRUTURA E SenVrçOS rÚOltCOS
.osa Y, s/no. túova lmpcratrfz . cEP: ó5.907.t60
lmpêraúlz . MÂ CNPJ; 0ó.1t8,i155/0001.1ô

www. imperatriz. ma. gov. br
ruKUEUilc cwmd rmrat32

§T0r moJgllt t ofi({t .Í05
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E.5IADO DO TNARAilHÃO
PREFEETURA MU§*ICIPAL DE III

SECRETARIA DE THTRAE§TRI,TULA E SERVIçOS

MErlloRnL DESCR|TMo DOS SERV|çOS

Ír Com a ceveddÍa faz€e a escaveiâo no hcd onde sêrâ inserido o ponEleê hêça de madeira);
r C pontaleb ê insaido no sdo; o nlvcl â roliÍpado duranb csÉ procedinpnb;
o lnbrligal*e os ponüleüo corn due§ tâbus, no §eu bpo, formendo uÍn 'L';
, Colocase fâvâmênb de madeira na bae de cada pondeb pra susbnE a esüutura do gabaib;

'oe,'
"{rà

i§stJ

Istrurnt
1r",n."...,,.Íf\---T-

[*l "

r. NO

rEm
solc, faz-se o chumbamenb, ccín @ÍErê&, dos ponHebs;

s : ,rrARrA DE lNF&Àt§lxg1yp16 sEtyços úfl.rcos
ii..r 1 s/n". N,ova lmp.rrtrtz. cEP: ó5.907.1t0
,n:'rratriz - I A CNPJ: 0ó.r5E.a55l0o1 -tó

:-

da nndeira do

08.02

08.02.01

)etalharnenb:

>erá tih a manual do tsfieno com o e do tsneno

08.02.02

+:alhamcnb:

, 3 solo é tansportado enüe a jazida e a frenh de servfp travês de caminhões basculanbs que o despejam no local de
: :<ecução do sewiço (o fansporb n* esÉ incluo na composiçâo),
{ motoniwladora percone bdo o tocho egdhando e nivelando o matÊriel # alingir ? ssp€ssura da camada prevista em
;jeto,
laso o teor de umídade se apresenb abdxo do limlb espectllcdo un prcjeb, procad+se com o umodscirnento da

'.nada afa,é6 do canÍnhão pipa.
' laso o teor de umidadê so apresentê aima do limits especifcado em proieb, proced+se corn a aeração da camada
:' rvés do tator agrlcrla com grade de discos.
, .i)ir 0 mabrial denho do bor de umidadc espcificado em projsto, êxecdlse a conpr@âo da camada utilizando-se

r :", compactador pé de crreirc, na quanüdade de fuchas prevista em pmieb, a fim de atender as exi$ncia de

;,. rprchção.

', lsprior à com os ensaíos do de ínclusos na

-'*V

fMAgilBil

MovrtlENTAçÂo DETERRA

SICRO 1600400
LIMPIZA MANUAL DO TERRENO - PREPARO E

REGUI-ARIZqÇÁo 0E TERRENo TRREGUL{R
M2

SEINFRA.CE M3c0329
,lTERRo C/COMPACTAÇ,

MAT. PRODUZTDO (S/IRy
E CONTROLE,

II{FRAESIRUTURA08.03

s[{ÂPl
ESCAVAçÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE
MENOR OU IGUAL A 1,30 M. AF-OU2O16

M3)8.03.0'l 93358

M3SINAPI 96995
REATERRO MANUAL APILOADO COIú SOQUETE.
AF_10/2017

r i;,i,çarnento manual do material de reáeno, em camadas, seguido de apiloamenb manual com soquets.

, 3.03.02

[ ...rlhamenb:

r Ei:cavar â vala de acordo com o proftáo de ençnhaia.
I .ll

Qc,r3;l196,191lg;

rÇ' iltR

NR1

SINAPI 83531

LASTRO DE CONCRETO, PREPARO MECÀNIGO,
TNCLUSoS ADlTlVo IMPERMEABILIZANTE, LANÇAIúENro
E ADENSAITENTO

M3,r1.03.03

Deiiinaírcnh:

M3SINAPI 83518 ALVEiIARIA EMBASAMENIO E=20 CM BLOCO CONCRETO

r [;,-,q]iÍ e espalha o concrob sohe solo firme e compe{ado ou sobrs lasho de bfh.
oEr áreas eÍensas ou sujei6 a grande soli,citaçâo, prevajunbs conbnne utiliz+âo ou previsb em p$eto,

final.o N, ::iaf â

ft;!1.94

Det::,i anBnh:

www. imperatriz.ma.gov.br oG. lm (E^ d r !Gral:?
mmt*IôaÍot

I.:-
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E§?ADO DO ]IIARA'{'TÃO
PREFEITUNA üU]{ICIPAI DE I}'PERA?RIZ

SECRETÀRH DE II{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

ltEr{oRnL DESCRTTIVO DOS SERV|ÇOS

Será Êita o embasarmnb com alvenaia com Uooo rje concreb E=20 cm.

08.03.05
";ehlhamento:

, A paíir dos pÍqiebs de taMcaçe ds Êm§, conElr s ncdidas e rcdizar o coí8 das tábuas e peç8s de madeira nh
,;oarelhda; em obediência il pÍojeb, observr perbita marc4b rl* posiç{es dos ortss, úilizantto tena meülica
' alibrada, esquadro de br4os lonçs, tansÊddor mecânico ou rnacador eletônico de ângulo, eb;
, Para a 6rma da laterd da úga, a p*tir th gabffi, dispor os sírfrs, que comporão a gravata, espeados a cada 45 om,

r ; pÍê§âr âs hbua nas gravatas atê a dfura da üga espcifrcada no poiffi, deixando 10 cm de sanaô liwes em um dos
hdos paaofutrtro fararpnb dm peçm;

Pan a f,ârma de fundo de viga, repeür o mesíÍo proffsso deixando a sobra dos dois lados do fundo;

das fôrmas.

;= .6.;, 
j

':-r-rr\
aro*.1

---v

1l
l^
a
I

I

I

I

i:-
'ralhamento:

ançí pare da água e bdo agÍegado na bebneira, colocandoa em rmvirEnb;
! .,rnçil o cinnnto confume deagem indiada;

' .ós algumas voltas da bebneira, lançt o Íestarb da águi;

' i:ispeih o bmpo míninn de mistura indicado pela nornalização têcniea eJou pelo fabricante do equipanenh, permiündo

08.03.06

sE. t.;ARrA DE INFRÁESTRUTURA E sERvtços púBltcos

Ru' i s/n". t+ova lmpcíatrlz. cEP: ô5.907.1q!
lmieratriz - ,tuI CNPJ: 0ú,158,455/001-16

ma.

SI N ÉRA

)1so

SEINFRA.CE fi1m i ronue DE TABUAS oe r oe ú. pnúúoÀçóe§ uiu. s Í M2

SINAPI 91965
CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (CIMENTO/

AREn MÊDh/ BRIrA 1) - pREpARo MECÂN0o CoM
BEToNE|RA 400 L. AF-07/201ô

M3

SINAPI 92759

ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE UMA ESTRUruRA
COI.T\ENCIONAI DE CONCRETO ARMADO EM UM
EUFICTO DE MÚLTTPLOS PAVTMENTOS LmLEANDOAç0
CA-60 DE 5,0 MM. MONTAGEM. IF -142U5

KG

KGSINAPI 92761

ARMAçÂo DE Pil..AR OU VIGA DE U[,tA ESTRTJTURA

CONVENCIONAL DE CONCRETOARMADO EM UM

EDlFiClo DE MÚLIPLoS PAVTMENToS UnLEANDo Aç0
CA.5O DE 8,0 MM. MONTAGEM, AF-1U2015

KGslNAPt 92762

ARMAÇÃO DE PILÂR OU VIGA DE UMA ESTRUruRA
COI.íVENCIOMI DE CONCRETOARMADO EM UM

EDrFÍCro DE MÚLTIPLoS PAVTMENTOS ffiLIZAÍ.|oo AÇ0
CA.sO DE 1O,O MM. MONIAGEM. AF-12NU5

it, ,rlharnenb:

o r .^'tl as bans já corbdas e dobrada, ex@utt a montaçm da armadura, fixan<lo as diversa paÍbs com arãne
re r'-.zido, respeitando o prcüeb esüutwal;
o i. .;oor os espaçadores plâsücos com aídalBnb de no mâimo 5&m e amanâbs à armadura de Íorma a gaanür o

co ;;nerúo mínimo indicado em projeto;

a risco de duranE a

I1.03.08

03',J3.09

c8.03.07

De.,rilamento:

o f,r: "1 ss banas já cortadas e dobradas, oxecuEr a monhgem da armadura, fixando as diverse partes mm aame
reci'::Co, respeihndo o proleb estutrd;
r oii:;or os espeçadores pláíicos corn aí'ashrnenb da no máxinn S(krn e amanâlos à armadura de hrma a gaantir o

cohi ':,enh mlnimo indicado em proieb;
. Pc,'ciona a armadura na e fixâla de modo não risco de

Dete,lrarnenh:

. Cor,, as baras já corEdas e dobnada, exocuH a monhgem fixando as di\,orsas partes com irÍmê
o

gov br
tur*.r LH0^Elu

$0. cMlcllàÍf 1loaróll
smEü(,*lG
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ESTAoO DO ili:ÂRAHS{ÃO
PREFETTURA ]IIUNICIPAL DE I]TIPERATRIZ

SIN I-:14

§ECRETARIÂ DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEmORnL DESCRTTTVO 0OS SERVçOS

, Dispor os esp4a&res plâsüco§ com âfasbmenb de no máximo 50cm e amâÍÍâlos à amadura G forma
.rbrinBnh minimo indhado em proieb;
Posiciona naÍürma e fixâla de modo náo dunanle a

08.03.10

.3talhamenb:

;^erá Eita â tlas esüufurr com tina asfaüüca com duas tlemâos.

0E.04

08.04.01

]ralhamenÍb:

. 'ilerá Íeita o fomecirnenb e nnnhgem de pilaes prêÍôricados para gâlpôes com dtura aÉ 12m, incluindo içarrnto com

08.04.02

i' 'alharnento:

. , Jarlir dos pr{e6s de fabÍfr:açe de $nna, onÉrir a medidas e realizar o corts das Ébuas ê peças de matldra não

a rrelhada; em obediência ao projeb, observa paÊlh macaçh das posiçôes dos corbs, ulilizando Eena meÉlica
c. :rr"âdâ, esquadro de br4os hngos, fanScidq mecânico ou marcador deüônico de ângulo, eb;
r râ â fôÍrnÍl da l#rd da viga, a petir ô gabaib, dispor os srrfrs, que comporb a gravata esp4ados a cada 45 cm,

e r'.rgaí as tabuas nas gravfu atê a dUra da viga especificada no píqleb, deixando 10 cm de sanú livres em um dos

la...,s paz o futtrro faranenb das peças;

o F'ara a fôrma de fundo de úga, repetir o ÍÍEsmo processo deixândo a sobra dos dois lados do funtlo;
a? na das

Dr ;hamento:

r i- ' ça parte da água e bdo agregado na behneina, colocandoa em movirnenb;

rL çã o cinrnü coÍrfoÍne dosagem indicada;
. A1 ' s algumas volt* da bebneira, laÍlçí o reshnE da águâ;

r R i . peita o brnpo mínimo da mistrra indicado pela namalização tôcnir e/ou pelo tabricante do equipamenh, permiündo

a n,:tUfa

í:rq4.*

Detr ) amento:

r Ct,, , âs banas já ortadas e dobradas, execuhr a monhgem da armadura, fixando as diverse partss com arane
recc, :io, respeitando o projeb estutlrd;
. Dis r os espaçadores pláslicr com efastamênb de no máxirno 50cm e amanâlos à armadura de brma a gaantir o

cobr, , ento minimr indicado em proieb;

risco de

\

I

i

I
I

i

F

S:. (:TARIA DE INFRAESTRUTUR,A E SEF/IÇOs ÚAIICOS
R':, ', s/no - Novâ lmpcrdtriz - CtP: ó5.$7-180
rn:.,atriz - ÀtA CNPJ: 06.156.455/m1 -1ó

: nÀ.****
: Drc. üotld ilúarõ]l
I I€IüilÍISEOftAOTOt

I

SINAPI
IMPERMEABIL|ZACAO DE ESTRUTURAS EMIERRADAS,
C0lvl TII.ÍIA ASFALTICA, DUAS DEMAOS.

71106/1 M2

SUPERESIRUTURA

c0MPostÇÃ0
PRÔPRh

coMPoR.049
FORNECIMENTO E MONTAGE}1I DE PII.ARES PRE.
FABRICÂDOS P1P1Oru-P§ES CS/l ALTURA ATÉ 12M,
INCLUS0 lÇAlvlENTO COM GUINDASÍE.

M3

SEINFRA.CE c2827
FORiilA PLANA CHAPA COMPENSADA RESll,lADA, ESP.=

1orrM rJTrL, 3X
M2

CONCREÍ0 FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3',2,7 (CIMENTO/

AREn MÊDUú BRrrA 1) . PREPARo MECÂN|Co COM

BrroNEtRA 400 L, AF_07/2010

M3SINAPI 91965

KG92759

ARMAçÃo DE PilrR 0U VIGADE UMAESTRITruRA
CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO EM UM

EDIFIOO DE MÚLNPLOS PAVIMENTOS UflLlzANDO AÇO

CA.ôO DE 5,0 MM. MONTAGEM, N-142U5

SINÂPI

a não

imperatriz.ma.gov.br

,i.04.03
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ESTADO DO iIARANHÃO
PREFEITURA iIUNICIPAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIçOS

MEitr)RnL DESCRTÍUo DOS SERVTçoS
_isô

c8.04,05 SII\IAPI

'eralharnerrto:

s. 'TARIA DE TNFRAESTRUTURA E SERVIçOS ÚÊLrcOS
Ru. .' s/n" - Nova lmpcratriz - CEP: 65.9cr-td)
lÍ|r -y iatriz . láA CNPJ: 06.Í58.455/m1-tó

CPr-

lcm as
':cozid0,

bares já corHas e domas, ex€cuEr a monhgem da anradura, fixando as diversas pabs corn arane
respeitando o proieb esüutrd;

' ',rispor os espaçadoÍes pláslhos com aÍasHÍEnto de m nÉximo 50crn e amarâlos à armadura de brma a gaartir o
. rbrimenb minimo indicado cm pmich;

08,05

08.05,01

'.alhamento:

" 
''emarcação

da alvenaia: m#ridizaçâ dos eixos orbgonds de reÊÉncia, demarc4ão das faces das paredes a partir
i :stes eixos, execuçâo da prirrira fida;

alvenaia: de com

.r8.05,02

alharnenb:

, ,ilicar dsÍflddanê na fea de frôrma qta frcÍâ ern contsb com o concreb;
'síciona os verydhões da aço cun espqadorcs, de brma a garanür cobÍimenb mlnimo;
''ncretr s pêças s rsd,izq acura d6 peç6;

c ' irs adquirir Íesisercia necessáÍia püa desttÍma e dliz4ã0, assenfr no vâo iunb cffir o ft,sbnb da alvenaia de

08.08

,:06.01

De, ;hamenb:

Se ' ornecirh e instalado poÍtr de ÊíÍo no únoxriíado da oficina.

r8.07

07.01

De:, gÍTEnto:

| 
.A r, rertura sqá com esüuüna metálkr sm bsoura ou tdha, váo livra dc aü 10 m, cün furnocimoílto s montagem,
oAi

ç i17.02

Det .:mento:

r Na .ecução dos seruiços os fabdhadaes deveráo es6 munidos dos EPI's necessâbs, sendo que os cinbs de

deverão estr à

ma.gov.

SIN h;iÀ

COi$/ENCIONAL DE CONCREIOARMADO EM UM
EDrFlCro DE MüLnpLos pAvtMENIos UnL f\lDOAÇo
CA-50 DE 8,0 MM. MONIAGEM, AF-1212015

927ô1

lnnunÇÂo óEruAR OU VIGA DE UMA ESTRUTURA

KG

ALIGNARIA

SIilAPI
ALVENARIA ESTRUTURAL DE BLOCO DE CONCRETO
(1 4X1 9X39)CM OARO{MASSA M iSTA DE CAL Ht DRATADAc00ô8 I

I ESP=14CM
M2

srtüPr 931M
VERGA PRÉ.MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 M DE

vÂo. AF_03/20í6
M

FSQUAORIA

SEINFRA.CE
PORTA DE FERRO COü,lPAgrA EM CHAPA, INCLUS.

BATENTES E FERRAGENS
M2c1958

COBERTURA

M2
c0MPosçÂ0

PRÔPRIA
coMPoR.007

ESTRT'TURA METALICA EM TESOURAS OU TRELICAS,

VAO LI\RE DE ATE lOM, FORNECIMENTO E MONTAGEM,

NAO SENDO CONSIDERADOS OS FECHAI,IENTOS
METALICOS, AS COLUNAS, OS SERVICOS GERAIS EM

AL\ET,IARIA E CONCRETO, AS TELI{AS DE COBERTURA E

A PINTURA DE ACABTqMENIO

M2SINAPI 91213
TELHAI{ENro CoM TELHA DE Aço/ALUMINIo E = 0,5 MM,

coM ATÉ 2 AGUAS, TNCLUSO rÇA[/|ENro. AF-06'2016

br

\-
-'-"'::::>--'

mLuoaÍüluOú.(n&dltür6E
lEtqlrbEtGEo*ÉG

I
f-

t'
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ÊSTADO DO I{ARAI{HÃO
PREFETTURA ]TIUNICIFAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARTA DE TNFRAESTRUI'URA E SERVIçOS

ilrÊidoRrAL DEscRrTÍVo Dos sERVços lti PL
,)s monbdores devqáo car{nhar sobo tâbuas apoiadas sobre as EÍga§, sendo 9s tâbuas pÍoüdÍs de disposiüvos

,i, :peçAI SeU eS00ÍBgmenb;
,Anhs do inlcio dqr scniçe de colcr& ds hlhas devem ser conferidas as disposi@s de tesow6, mei&tesour6,
::,*, an**s de mntaventanenb e ouüos. Derle ainda ser wificado o disbncianenb enfe terças, de brma a se
trnder ao recobrimenh fansrcrsalespecificado no poleb e/ou ao recobrinpnb minimo eshbelecido pelo fabricante das' :as;
\ cclocaçâo deve ser Êih por fiadas, com as blhas ssnpÍe alinhadas na horizonbl (fadas) e na vertical (faixas). A
':ntagem deve ser iniciada do beird pra a curneeira, sendo as águas opoías montadas simultaneanente no sentido

' ,. "lfário ao venb predomínante (tslhas a balaento recobrem blhas a obvenb);
I Fixar as telhas em qlafo ponbs dinhados, sdnpre na onda alta da telha, úilizando paaíirso aubpeúranb (bça em

: .rfil metâllco) ou hasb reta com gancho em hno gdvanizado (terça em madeira);
tla fixação om parúsos ou hastes com rosca nâo daa ser dadc aleÍb oxmssivo, que.,renha a amessar a talha
riáica.

c8.07.03 SINAPI

-, :aihamenb:

' ,a execugão dos 0s devcrâo estar munidos dos EPI's Íloccssâios, sendo que os cinhs de

'. : luÍârÇâ tâv+qrcda dcvuh cb aopldos, úavós do codas, I trç6 ou ganchos vinculadc à esfuürra (nunca b
;?§, Quê podffi Íoítps 0u solE oom ooÍb frilida&);

c 3 monh(hÉs deverü cfi{nhü sobíê übrJÊ foiadas soüre as Eíç6 ou cdüros, ssrxÍo as Ébuas pÍovtdc de
:, 'osiüvos que impeçam seu escoregamnb;
c '.,sêÍvü o frel cumpdnnnb do pmpb da obaUÉ, abndendo a segão tansvasd eepecificada para 6 cdhas e o
c . rento mlnimo ds 0,5 % no seníido dos übe olsbes;
o ,-rÍnorror â uniâo das poças om *o gtvad:aÔ nrdiab fix4& corn robibs de rEuxo e soldagem com filete continuo,
üi i contêÍtiênb lirnpeza / aplh4ão de íuo na ch4as e sarBm unida;
o ' ar as p€ças na êútt üira de ma#ra do tslàado por rneb de pregog de 4o inox regularmcnÉ cpaçados, rcjuntando a

.,i).07.04

D,:.,ihamento:

. S'r á fuih a bmecimenb e de cunpeira em ondulado de aluminio, incluindo

r8.08

riE.01

0e: 'iannnb:

...r 75r
,JE,,fi

r*4

l[r
.Ei
o Ni.

üar e espdhe o corrreb sobre sdo firne e coínpthó ou sobre lasüo tle bdta.

areas extensas ou sujeÍh a graruh solicihçã0, prewr jun6 coníUme rrtiização ou pavisto em pÍojeb.

,Íar a final.

r,.:08.02

Det; .rmento:

Apcr : execução e aprov4âo dos serviços de preparo da base, ou subbase e bee (dividades nb conteÍnpledas nesta

corn' :riÇão), inicia-se a execção do parimenb inbrfalado com a canada de assentamenb, que é Êih pelas seguintes

ativir,les sequencialrents:
o La:' innenb e espalhamenb da areia na área do pwimenb;
. Exr. das rnestas a camada conbnne

si:. rliaRlA DE TNFRAESTRUTURA E SERVçOS ÚAUCoS

RiJi /, s/no. Horâ lmpcrâtriz - CÉP: 65.907.160

líi riâtriz l.tACNPJ: 0ó.15E.r155/000t-16

Sln É,qÀ

94?,.8
oALHA EM CHA,PA DE AÇO C,,qLVAN|ZADO NÜMERO 24,
DESENVOLVIMENTO DE 50 CM. INCLUSO'TRANSPORTE
VERTTCÂ1. AF-0ê2010

M

SEINFRA-CE c0993 CUMEEIRA DE ALUMINIO E=O.8MM M

PISO

SITIAPI 83534
LASTRO DE CONCREÍo, PREPARO MECÀNICO,
]NCLUSOS ADIT|Vo IMPERMEAB|LIZANIE, LÂü,|ÇAiTENTO

EADENSAilENTO

M3

M2SINAPI 92394
DGCUÇÃo DE PAVTMENTo Ar HSo TNTERTRAVADO,

COM BLOCO SDffAVADO DE 25 X 25 CM, ESPESSURA E

cM. AF_122015

gov.br
Íüülrtuilm

otc. «[c[áf 1úr1.9r1
EÍBmfr6tqsrot

F.
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E§ÍADO DO ]IIARAÍIHÃO
PREFEITURA IIUNICIPAL DE IT,IPERATRIZ

SECRETARIA DE TTTFRAESTRUTURA E SERVIçOS PúBLICOS

f''J'

I

I

t-
I

I

i
L-t,i.'
li
lr

MEMORnL DESCRTTÍVO DOS SERVTçOS

,:specifi cação de prqsü;
riiveleÍnento do mabrial da camada de assenhmenb com rêgua neHlica;
:rminada a camada dE assenhmento na sequência d&se inicio a câmadâ de revestirnenh que ê
r::ridades:

)rarcação pam o assenhínento, Êito por linhaXuia ao longo da frente de senri;o;
i.;sentanpnto das p{as de concreb conbíÍre o padrb definido no prqpb;

. t,iustes e anenates do canto cun a cobcaçb de bbcos corEdos;
Rejunbnnnto, utilizando É de pedra;

final o mornodarpnb das na

si r.-ARrA DE TNFRAESTRUTURA E sentrços úalrcos
Rr, . s/ío - Novâ lmpcratrk - CEP:65.907-ÍE0
lÍri..atriz - ilA CNPJ: 06.158.455/0001-tô

";8.08.03

'ialhanpnb:
r''r as banas jáçorhdas e d0brad6, executr a monbgem da armdun, es parEs com arare recoldo,
;oethndo o projeto esfuturd;
Iior os espaçadores plHicc com aíasãnento de no máximo 50cm e amarâlos à armadura de furma a gaanlir o
:dmefio minimo indicado em píqieto;

a armadura na

18.08.04

D alhanBnb:

r i rÇa paÍtê da água e bdo agrogado na behnêin, colocandoa em moviínento;
r: ;rç4 0 cinÉnb conôrmo Gagem indicadE;

",' 'is algumas voltas da bebneira, lança o íBshfib da água;
o i speiE o Empo mínimo th misbra indicado pda noímalizaçâo Écnica e/ou peto fabricatb do eguipamenb, permrtindo

a ::ura

r.08.05

De; ,,. :i iaÍngnto:

oSi 'rre a camada nivdada de concrcb, será instdado o piso indusúial de alta cslstÊncia, de espesura e 't2 nrn, incluindo

as rtas de e0 rnecanizado.

18.09

09.01

Det {eÍnento:

. U,' ,ando os fechos delxados disponlveis nos pontos de tbmecimenh de energia, ligam-se os cabos aos interrupbres
(rnt ics);

r Err fixa-se o nÉdulo ao

ü ,19.02

Deti amento:

. Uti. :ndo os techos deixedm disponlrlois Írc porbs de bmeoinBnto de energia, ligamse os cabo§ eo§ interrupbres

(rnor os);

. Enr fixase o módulo ao

.:...-.. -"''

!^
l.

c
r

ma.gov.www.

-_Àq5 
ry

SINAPI 85ô62
ARMACAO EM TELA OEACO SOLDADA NERWRADA Q.
92, ACO CA{0, 4,2lrlM, MALHA 1 5X1 5CM

M2

SINAPI 94965
CONCREIO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3'.2,7 (CIMENTO/

AREn MÉDA/BRrA 1) - pREpARo MECÂNrco CoM
BEToNETRA 400 L. AF_072016

M3

SEINFRA.CE c1920
PISOINDUSTRIAL N{TURAL ESP.= 12MM, INCLUS.

PoLlMEl.Íro (r.IÍER N0)
M2

IilSTA|-AçoES EÉTRTCAS

UN91959

TNTERRUPToR STMPLES (2 MÔoULOS), 10rú250V,

INCLUINDO SUPORTE E PLACA. FORNECIMENIO E
|NSTATAÇÃ0. AF_12201s

SINAPI

UN91967

|i{ÍERRUPToR STMPLES (3 MÔDULoS), 10A/250V,

INCLUINDO SUPORTE E PIÁCA. FORNECIMENTO E

TNSTAI.AÇÃo. AF_Í22015
SINAPI

br
nNa L[ DAlocNr

EG, íYt (lltrllcr63:
9ErqmEqç§ítot

[m;RA
lrr,*.,--J-f=f



ESTADO DO ].IARA3{HÃO
PREFEITURA T'NU}IICIPAL DE IUPERATR.IZ

SECRETARTA DE INFRAEST§IUTURA E SERVrçOS

MEMoR|AL DESCRTTÍVo DOS SERVIçOS

lom a lurilnária jâ pronh, llga+sc os cüor da ndc cbtlca ao naioç

08.09,04

,rialhamonb:

6 rlr
"ilh

.)
àÉ.*Ê:'.4
' 
. 

:...
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-ÀQssxaeí'iji i

08,09.03

litdhemelth:

i,.
Its
I
I

lom a lumin&ia já pÍonb, liganse oo côos da rede dêúica a reatoC

ao

08.09.05

ialharnenb:
, ,,, rós o êhüodub já estsr inshlado no locd definido, inici*ss o procêsso de pmoagem doe cabos;

sz-se a jurçâo das ponbs dos cabc com Íh isolanE;sín techos lonp, recomend*se a uülizaçâo de fiE guia;

. )m os cabos já pnpradc, seja cun íü lsolanb ou com fita guia, inhi+so o pE ccsso de pmsagem po denfo dos

r, 'rodubs atê chega à oufa exfemidado;

' i cofi os cabos passados de um pnb a ouüo, dslxa+ fcche dc cabo pm bra dos pontos eláticos para Écilitar a

' rá

6 09.06

Ij 'lhamento:
., rs o etetodub já estrr inetslado no lmd definido, inicl+ss o pÍlcÊsso de pasoagem dc cabos;

c i r-sê a ju4ão das ponhs doc cabc com fu isolanb; em techos hng6, recorpndase a utilizaçâo de fita guia;

c . ..,1 os caboa jâ prepaados, seie coÍn fita isolanb ou com fiQ guia, inbi+se o pÍooe§§o de pasagem por denüo dos

ei,, .;.Iubs atê chegar à oufa exüenÚdade;

o,: ;om os cabos pasados de um ponb a outo, deixase feohc de cabo pta bra dos ponhs elêticc para hilitar a

Íril'. '

rr; 1tg.on

Det;l:,anenh:
o Enc i.;x+se o terminal à exüemidade do cebo do clrcuib a ser ligado;

" lcaboeo 0

\"
!,. .:üRrA DE TNFRAEÍRUTURA E SeRVçOS nrnUCOS
P. '. s/no . Nova lmpêatriz - CEP: ó5.907-ld)
rÍ. i.-ratriz - lrÁ CNPJ: 06. Í 58.455/000í -1 6

gov.br

SlruÉRA

SEINFRA.CE c1666
LUMINARIA FLUORESCENIE COMPLETA C/2 LÀ"PMÃS - - "

DE4IM
UN

UN
coMPosçÃ0

PROPRIA
coMPoR,032

LI'MIMRIA LED REFLETOR RETANGULAR BIVOLT, LUZ
BRANCA. 50 W

MSINAPI 91926
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOIáDO, 2,5 Mi,T, ANTI-

CHÁMA 45OT5O V, PARA CIRCUITOS TERMII.IAIS .
FoRNECTMENTO E NSTALAçÃo, N _12t2015

M91928

CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOI.ADO, 4 MIrf, ANTI.

CHÂMA 450[50 V, PARA CIRCUITOS TERMII.IAIS .

FORNECIMENfo E lNgrALAçÃ0. nr-t Zzot 5
§INAFI

Mc0517 CABO COBRE NU 1OMM2SEINFRA.CE

SEINFRA-CE c2489 TOMADA TRIPOI AR (3P+T) - 324/380V UN

.t,1-,:ficase o comprinento do üecho da ir§dação;

. ! ''' e-se o comprinento necessâio do rob de cabo de cobre;

. L,ii :ando os techos de{xados disponlrcis nc pontos de furneciment de energia, ligam-se os cabos b tomadas
(rn, .,r);

De 'anento:

i8.09.07

Drr:,iramento:

.F',cionase acordodha nos

. Ei'l 0

, )9.08

UNSINAPI 93653
DISJUNTOR MONOPOI.AR TIPO DIN, CORRENTE
NOMTNAI DE 104- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.

AF_0{201ô

a do

ma.
Ítrmr !hú locu

t}lc. tmcllÀíi lroalõummEolçmírÍ»

r
I

t-

I

I
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ESTADO DO IIARAilHÃO
PREFEITURA MUNICIPAT DE IITIPERATRIZ

SECRETARTA DE TiTFRAESTRUTURA E SER.VTçOS

ilEilr,RnL DESCRTTMO DOS SERVçOS

, Colocase o brminal no pôh;
.0 e

08.09.í0

letalharnento:

Incaixase 0 êrmind à exremidade do cabo do circuib a ser tigado;
. {pÓs o cabo e o brminalesbrem ponbs, o paraftrso do pólo do disjuntor ê desencaixado;
iloloç+se o êrminal no Élo;

Ii 08,09,11

';lalhamenb:

.- rcaix+se o tsrminal à efieflúdade do cabo do circuib a ser ligado;
-pós o cabo e o brmind esfrm pmnbs, o parafuso do pólo do digunbr á desencalxado;
-rolocase o Erminal nopdo;

:: dl\t;-'*\
.-*,ie, i

s iru rilA

l.l "

arc

'l)

Ii(

lc
Ilr
I
.o
f-
I
I

-1

-.-\/

rr8.09.12

r) .alhamenb:

, ,iific+se o local da instalação;
. , .iolo ê molhado paa facilitar a enfe,e da hasE;
, rasb ê

ir8.09.13

D,'aiharnenh:

ç,- .rêÍviÇ0 é iniciado com a e§carac& do poço om dtura de 50 cm.
+' ' r sequência ê frito o preparo do fundo pía cra,.r a hasE de atenarBnh.
of. o frito o hasb a cordoalha com a haste.

,li:09.14

Ü^..''iirafnenh:

: executada caixa de inspeção em dvenaia de üFlo maciço 30x30x40 cm, revestida inbmamenb com bara lisa, com

ie brita e com

".,)9.15

P.: amento:

o' . .:a-sê o comprimenb thtrecho da insbú4ão;
oC:, ,:-se o comprirmnb necsssáÍio da bana do eleüodnb de PVC rlgido;
o E:r íxase a hna(a na exúemidade do eleüq,ub;
r F:' rc um giro para diÍBth e 7r dê volb para a esquuda;
r F , , B-ss a operação anbrior atê ating[ a roscâ no corprimento desejado;

o Fi . , :e o elffidub no local dEfinido afaÉ de ah4adeiras (os esforçoe de firação das abr4adeiras não estâo

coo .., ::plados nesE composiçâo);
rAr,'

rSi
lâ;:',

: - ITARTA DE TNFRAESTRUTURÂ E sERvtços úBucos
'1. '. s/n" . Novâ lmpcratriz - cEP: ó5.907-Í&
,,1,..r'êtriz r*A CNPJ: 0ó. 158.455/0001 -lô

\--
-..,--.-'--!

-á---:-"-'-- " i*****
nl6. cn&ct!âdlr(Dôl§E
$m mo.EG Eo(slDí \

SINAPI 93654
DISJUNIORMONOPOI.ARW
NoMTNAL DF 16A- FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃo.
AF_0ry2016

UN

SINAPI 93657
DISJUMTOR MONOrcLAR T1PO DIN, CORREI{IE
NoMTNAL DE 32A- FoRNEC|MENTo E INSTALAÇÃo.
AF_042016

UN

SIN'.PI 9ô985
HA§TE DE ATERRAÀIENTO 5/8 PARA SPOA.
FORNECIMENIO E INSTALAÇ ÂO. ET JAZOII

UN

UN
c0MPosçÃ0

PRÔPRh
coMPoR.008

cAtxA DE TNSPEÇÃo PARA t{A,SrE DE ATERRAIT,IENTo

C/[U8O PVC D=3@MIú TAI,IPA FOFO

UNSINAPI 83446
CAIXADE PASSAGEM 3OX3OX4O COMTAMPA E DRENO

BRTTA

MSINAPI 91863

ELErRooUro RiGrDo ROSCAVEL, PVC, DN 25 MM (3/4),
PARA CIRCUITOS TERMII'IAIS, INSTALADO EM FORRO -

FORNEC|MENT0 E NSTAT ÀçÃ0. AF_1W015

www.imfuratriz.ma. gov.br
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ESTADO DO IIÂRAilHÃO
PREFETTURA MUilICIPAL DE IMPERATRIZ

SECRETAR.IA DE INFRAESTRUTURA E SERYIçOS

iltEÍmRnL DESCRTTTVO DOS SERVTçOS
[9s] uo
í-!"Íí

->r'

08.09.16 §INAPI 91865

ELEIRODI.JTO RIGIDO ROSCAVEL, PVC, DN 40 MM (1

1/4'), PARA C|RCUIToS TERMiNAIS, tNSTAtÁDo EM
FoRRO. FoRNEC|MENTo E TNSTALAÇÂo. AF_1UzAfi

M

DetalhaÍrpnto:

o Cort+se o comprincnb necessâio da bana do ebúodub de pVC rigido;
. r-ncaixa-se a trÍila na extemidade do êleüodub;
o Faz-se um giro para direita e % de volta pana a esquerda;
.RepeFse a oper4âo arbrior # alingir a rosca rn comprimenb deselarlo;

" Fixase o defodub no locd definido aüa,és de abr4adeiras (os esbrçc de fixação das abr4adehas não esülo
cc,rterpladc nesh composição);

. Vertficase o comprimenb do üecho da irsüilação;

oÂs são deixada liwes

,8.09.17
cotuPostÇÃ0

PRÔPRN
coMPoR.009

QUADRO DE DISTRIBUICAO DE ENERGIA EM CHAPA DE
ACO GALVANIZADO, PARÂ 08 DISJUNIORES
TERMOIVIAGNilCOS MONOPOLARES, COM
BARRAIvIENIO TRIFASICO E NEUTRO - FORNECIMENTO E
INSTALACAO

UN

Detalhamenh:

. En.aixa*e o fundo do qua&o de distibui;ão de luz no localjá estabelecido;

. En seguida fixâse o banamenb principd, que serve @mo suporte paa os disjunbres;
oApôs, fix+se o banamenb de bna e neufo.

08.09.18 SICRO 4805750 MÁNUAL Eil,l MATERIAL DE 1I CATEGORIA ÍriP

DetalharBnto:

. Escavr a vala de aoordo om o prcieto de engenhaia.
oA escavaÇão deve #nder b exigêÍEir de NR 18.

08.09.19 SINAPI
I REATERRo MANUAT 0E vALÁs cou c![ípAcrAçÂo
luecexmoÀ AF-0412016

93382 M3

Detalhanento:

o lnici&se, quando necessário, com a unúdificeão do solo afim de atingir o tsor umidade óüma dê compachção prevista em
projetl.
. Escavação da vala de aco«lo com o pmjeb & ençnhaia.
.A eg:avaÇâo deve aEnder b exisêncir da NR 1 8.

0s.10
NSTALAçoES DO SSTEUA DE PRoTEçÃo CoNTRA
DESCARGAS ATTOSFÉRICAS

M08. i 0.01 SINAPI 96973
CORDOALHA DE COBRE NU 35 M[,r, I{ÃO ENTERRADA,

coM rsoLADoR - FoRNECTMENTo E TNSTALÂÇÃo,

AF_1U2017

Detalharnento:

.Verificase o comprincnb do üecho da iÍrsÉúação;

oCorti+se o comprirento necesâio do rob de cabo de cobre;
o Posicionase a cordodha nos suportss isoladores pradarBnts instddos.

M08.í0.02 SINAPI 96977
CORDOALIIA DE COBRE NU 50 M[f, ENTERRADA, SEM

rsoL{DoR - FoRNECTMETWO E TNSTALAÇÂO . AF _1 21n17

Detalharrpnto:

o Verificase o comprirnenh do úecho da infulq&;
rCorE-se o coÍÍpriÍnenb necess&io do rdo de cabo de cobre;
oPosicionase a cordoalha nos suporês isoladores previarBnts insEd9s.,

-ií

sEcRErÂRra DE rr.lFRAEsrRun RA E semaço nlatrcos
Rua I s/n" - Noya lmpêratriz - CEP: ó5.907-t80
imperatriz lü CNPJ: 06.158.rr55/m1 -tó

ma.gov.br
fuüu Lm 0r io(u

A.g. ttYlL (Il^ n' I túl rr]2
mffiEmm
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ESTADO DO t{ARAilHÃO
PREFETTURA IIIUNICIPAL DE IITiPERATR,IZ

SEÇRETâRIA DE II{FRAESTRUTURA E SERVrçOS

MEilORnL DESCRTTIVO DOS SERVTçOS

M

v

.Limparo locd de ins6r& da caixa;

.Fazer a abertuna das enüadas com o senlido dc eleÍoduhs;
rJunta soldárc| püa as úbulaç0as th entada
. Limpar a ponh ê a bolse com sdção lirpadora;
oSoldar as tubul4ôes com ad6ivo.
r Junta elhüca pods ssr instdda paa a tubulação de salda:
oUtilizar anel de bon*ha;
a lubrtficanb.

sEcRrrARrA DE rNF&ÀEsrRuTURrÀ E servtços úutcos
Rua Y slno . Noyâ hpcrrtrlz . CEP: ó5,907.tú
lmpêrâtri! - nâ GNPJ: 06.15t.it5t/0001,tó

\.

t
Stnrna

08.10.03 SINAPI 91872
ELETRODTJTO RÍGIDO ROSCA\EL, PVC, DN 32 MM
PARA CIRCUITOS TERMINAIS, IN§TALADO EM PAREDE.
FoRNECTMENTo E TNSTATÁff O. AF _12nA$

Detalharnenb:

o Corh-se o comprirmnb necesâcp da bsra do eleúoduto de F/C rlgirto;
. Encaixa-se a Erile na extemidade do ehüodnh;
o traz-se um girc para diÍeib e % de volte pra a esquada;
. RepsFse a oper4ão anEir atê alingr a msca no cornprimenb desojado;
e Fix+se o elehodttb no local defrnido ataÉs de ahaçadeiras (os esfuços de fixação das ah4adeüas não estão
conbnplados nesta corposi@);

c r,erific+se o comprimenb do teoho irsblagih;

rês

08.10.04 SINAPI 74166/1 H= ôOCM - FORNECIMENTO E

DN

6OCM COM
EM

UN

Detalhamenh:

. Limpar o local de inshlaçâo da cdxa;
oFanr a aberUra das efltedas com gêre copo, no diânpüo de entada da caka ou fazendose vârbs furos com uma
furadeira, lado a lado, sn bÍno da circunÊrência inbrnâ;
o Fazer o acabanenb final com lima üpo 'mei+cana';
cFazer um chanfro na ponta paa Êcilitar o encdxe;
oJunh soldável para a fubulaçües de enüada:
.Limpar a ponh e a bolsa com soft+ão liÍÍpadora;
rSoldar as tubulações com adesivo.
o Juntr elâíha pode ser instrlatla pra a tubulação th salda:
oUtilizar anel de bonacha;
a lubrtficants.

UN08.10.05 SEINFRA.CE c4761 FúC 4'X 4'CAIXA DE

Detalhanpnb:

SINAPI 9E463
SUPORTE ISOLADOR PARA CORDOALHA DE COBRE.
FoRNEC|MEi.ITo E TNSTALAÇÃo . N -1A2017

UN08,10.0ô

Detalhamenb:

r Com o suporb isolador posicionado, faz-se a mamação na eshftira da edificação dos dois orificios;
o Com uma furadeira, sâo Êihs os friÍos na esüutura;
rEncaixamse as brche;
o Em seguida posicion&se o supoÍts e a fixação é Êita úarês do peafiso.

UN08.10.07 SINAPI 72315
TERMINAL AEREO EM ACO Gi{LVANIZADO CCtut BASE DE

FIXACAO H = 30CM

Detalharmnto:

ma gov. br
ttÉh ru ü ro([

t»6. llYr Cül d ! !O.t.i]?
rfÍu noEr(B r dcrtofiot

t-V
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EsrADo Do uAR rnÃo
PREFETTURA }IUNICIPAt DE ITIPERATRIZ

SECRETARIA DE TilFRAESTRUTURA E SERVIçOS

ilEtoRnL DESCRTÍ|VO DOS SERVTçOS

DetalhanBnto:

08.10.12

sEcRE',rARrA DE TNTRAESTRUTT.TRA E SerVçOS XtalrCOC
Rrà Í s/n" - Norâ hpcrãtrE - CEP: 65.9(rr-1E0

rmpeÍatriz . r aCNPJ: 06.158./t55/0001-tó

g5q

§.'\..

\à/

--V

www.

o Será instslado tsrminais aêreo em com base de comh=30cÍn.

08,Í0.08 SINAPI 9698ô
HASTE DE ATERRAMENTO 3/4 PARA SPDA.
FORNECIMENIO E lN§rAr-AÇÂo. AF-12m17 UN

.Verificaseo local da insüilação;
o 0 solo é molhado pae hiliB a entada da hasts;

a

DeEilhamento:

atêoA e

08.í0.09 SINAPI 91174

FDGÇÂo DE TUBoS VERT|CAIS DE ppR DATETROS
MAIORES QUE 40 MM E MENORES OU IGUAIS A 75 MM
coM ABRAÇADETRA METALICA RIODA TtpO D 1 1t2',
FIXADA EM PERFILADO EM ALVENARIA. AF-05/2015

M

oVerificação do projeb;
. Posidonanrenb da tubulaçib;
o Colocação da ahaçadeira;

Detalhamnto:

oFechamenb

08,10.10
c0MPosçÃ0

PRÔPRIA
coMP0R.030

CADG DE EQUALTZAÇÃo DE TERRA EMBtmR Co[,t 9
TERMII{AIS

UN

Detalhemenb:

o Será inshlado cdxa de equdizaçâo, de aconh om o pÍoFb de SisbÍna de proeçâo conüa descü96 atrnoÊfêÍicas e

com a FISCALIZAÇÃO.

a união dos côos de cobrs NU nas hasbs de danamento, de acordo com o

08.10.11 SOLDAD(OTÉRMrcA UNSEINFRA.CE c3909

.Será execubdo a solda exot&mica paa
dedede e@Ín a

SII.IAPi 4805750 ESCAVAÇÂO MANUAL EM MATERIAL DE 1'CATEGORIA Mr

Detaiharnenh:

o Escave a vda de acordo com o prqeú de engenhaia.
rA escaraão deve abnder b exisêíria da NR 18.

08.10.13 SINAPI 933E2
REATERRo MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO

MECANIZADÀ AF-04/2016
M3

Detalhamento:

.lnicia-se, quando necessário, com a umidíftcação do solo afm de atingir o bor umidade óüma de coÍnpactação prevista em

projeto.

. Escavação da vala de acordo com o pmjeb de ençnharia.
oA escarraâo derc atsnder às exiqências da NR 18.

08.1t rlrsTAuçôEs PLUvrArs

M08.11,01 SINAPI 89578

Detdhanenb:

r 0s tub0s dewm ser sddadm conr adesito d8üco 4ropÍiado, apôs lLamÊnb com lixa d'âgua e limpeza com soluçfu

desengonluanê das superfrcies e serem sddade;
o Limpar a ponE do fubo e a bdsa da corcxâo com soluçâo limpadora;
.0 adesivo deve ssr aolhado na bolsa da conex$ e na oonb do Ubo: aoôs a iunc& da oecao, devete removgr o

gov. br
f'Jlft. aLr^D^Fcu

bs.rmtrnaflrocaratr
MMEüCffi

TUBO PYC, SÊRIE R, AEUNPIWIru-, DN 1OOMM,

FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORESVERTICAIS

DE AGUAS PLTJVIAIS. AF -1?Nü1
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ESTADO DO ${ÂRAÍIHÃO
PREFEITURA MUITICIPAL DE I]IIPERATRIZ

SEGRETARIA DE INFRAE§|.RU"ruRA E SERVIçOS

ilEtoRnL DESCRTÍn O DOS SERvtços .-rqqç §§

--v

sEcREraRta DE |NFRIESTRUmJRI E SERVIçOS púBtKOS

Ruo Í s/no. faova tmpêrrt iz. cEp; 65.g07-Íd)
Imperatriz ttA cNpJ: 0ó.15E.455/mÍ,1ó

,rr*rr.Mr'
,l

Sirurnl

Ps,deexcess0 adasivos, fuanesbs 0 nãopois movimentâhs 5proxlmadanrnb, minutos.
o 24Após soldaçm, horc deantesaguardar osubmaEr às ctetubul4âo 0u ensaiospress0es serviço de eestanqueidade

08.11.02 SINAPI 89581
CONDUTORES \JERTICA|S DE AGUAS pLWAtS.

90 SERIE R, DNPLIMAL,
00 JUNIAMtú, FORNECIDO INSTALADOE EM

AF1
UN

Detalhanento:

a ponb charfrada no fundo da boba Reole 5 mm no caso de [rbulaçües exposbs e 2 rnm para trbulações
tendo como refrrÊncia a ÍneÍca preüamenblbita na ponh, :riandose uma fàga para dilataiao e nnúrien@ão

a a aê bolsaLimpa poÍb (, oacomodí dêanel naipnaha dâvirola bolsa;
a aMaca da bolsaprofundidade na poÍth;
a aAplica noluhtficanb deanC êpasia boÍraha ne ponta;
a umFazeÍ nachanfo 0facilltaparaponts encdxe;
.Encaixa
embúidas,

08.í2 HilN'RA

08.12.01
coMPostÇÃ0

PRÔPRh COi/IPOR.050
PINTURA APARENTE EM BLOCO DE CONCRETO COi,l
VERNIZDUAS DEII|ÀOS M2

Detalhamenb:

a a0bservar deve e§t8rsuperllcie: semseca,liÍpa, poeira, sabb bolor0u deanêsgordura, gra(a, aplicaçâo;qualquer
a demãosduas ünhde bincha. 0 alsenm duas

08,12.02 fi07n
AF

M2

Detalhannnto:

.Limpeza dq pEa manualÍnento para ÍBmoçâ de É e outos detÍitos;
oPrepar4ão da ünta com dllu§âo conbÍm€ orlenhçh do fabrlcante;

c0ma de uma demão de
í3 E

08.13.01 CoMPoR.025 PINTURA DE LOGOTIPO M2

Detalhanento:

. Será ftita a do comünbffiilha.

08.13.02
coMP0slçÃ0

PRÔPRh
coirPoR.048 L|MPEZA FINAL DA OBRA M2

Dehlhamenb:

aÍgamassit.

ao Érmino
a o dadesentulho deverâobra tsih§er e acordode as@mpedodi;amenb dareconrndqões FISCALIZAÇÂo,

será 0bdo 0s

a A deveráCONSTRLIORA a0 obra 0mantor ecanbiro locais0slongo prGura obraêm medidane doe,organlzados
daantes dalimpos, dewrâobra daboradas0rpossível, da extsma.áreaenfega lirpeza geral

a Para a sêrdewrá deusdo umlimpeza, modo sabãoe neuho. 0 deuso êsolwnbságuageral removedoresdebrgenhs,
§êrdeverá eresüib dêhibquimicos, amodo cau$rnão àsdanos E Deverão sêr ntilizados 0ssuperficies pqas, apenas

produtos íabdcantos rnfrriaisdos êespecificadm pelos na obra,corÍponent€s empregados
a Anês sêrde materialutilizado de 4ilirpeza especifrco, deverão ser de desupeúcies 0umanchaslímpr espingos ünb,

09 REDE INTERilA E DE

:tNL5 tila 0Á «u
EG. tmcÉAd !r6r§n
ItlDt FmrrG E GrrbrDt

SINAPI

coMPostÇÃ0
PR@RIA

a
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ESTADO DO iiARAT{HÃO
PREFEITURA MUNICIFAL DE ITIPERATRIZ

SEGRETARIA DE IíTFRAESTRUTURA E SERVIçOS

ÍúEmoRtAL DESCRTTMO DOS SERVTçGS

142

t i.,' {art É'.Í

Siru r,1A

-96{l§§

l

i

.y

ENERGIA ELÊTRCA

09.0í EqEDr usrruBuçÂo

09.01.01
cor,tPoslÇÃ0

PRÔPRN coÀJlPoR.051
cAllo DE ALUUltrtO UUt-lpt-ex xr-pe oert xv
3xÍX35+35tfir2, PARA DISIRIBUçÃO -

FORNECIMENTO E INSTALACÂO
M

Detdharnenb:
.Apos iá esH iTsHado os poetcs definldo, iniia.se o p:ocesso de pmsagÊm dos cabos de alumlnio multiplex 0611 kv

09,01.02
COtvtPOSIÇÃ0

PROPRIA
coiIPoR.0s2

CABO DE ALUMIN|O CS,t ALMA OÉÂÇ0, atrOte ilo
AWG, F0RlvlAÇÃO 6/1 FIOS - RAVEM

M

Detalhamento:

o Será ÊiE o bmecimenb e insEúaçâo de cabo de atumtnio co!!g[nâ G gç0, bibla 1CI AWG.

09.01.03 SEINFRA.CE c/;972
POSTE OE CIf.ICRETO OUPLO T, RESI§íÊrcIA
f,lOirlNAL 300KG, H=1 2,00[vl, PESO APROXMADO
1,330KG

UN

Detalharnenb:

. SeÉ ft[to g brnecímonb e ií!@Ee de posb de resisünqia nomi@ de 300 kg, H = 12,00 m.

09.01.04 SEINFRA.CE c4971
FOSTE DE CONCRETO DUPLO T, RE$STÊNCN
N0irlllÂt 3q,KG, H=10,(Xhí, PESO APROXMADO
993KG

UN

Detaühamenb:

l Seráftib o fornecirnnb e instd*â de poste de concreb, resistncia rpnünd de 300 kg, H = 9,00 m.

09.01.05 SEINFRA-CE o4976
POSTE DE CONCRETO DUPLOT, RESISTÊNCIA
NOMIÀIAL 150KG, H= 9,(X)M, PESO APROX|iúADO 470KG

UN

Detalhanenh:
.Será Êito o bmecinnnb e insülaçâ de po# de concreb, resisüncia nomind de 300 kg, H = 9,00 m.

09.01.06
coirPosrçÃo

PRÔPRh
COMPOR.062

CRUZETA EM CONCRETO ARMADO, FORNECIMENTO E

INSTATACÂO
UN

Detdhamenb:

.Será hih o bmedÍnenb e instaleb de crueta de concreto amado.

09.01.07
c0MP0stÇÂ0

PRÔPRh
COtvlP0R.063 UN

ISOLADOR TIPO DISCO 175MM DE VIDRO,
FORNECIMENÍO E INSTALAÇÃO

DetalhanBnto:

. Será feita o fornecimenb e instailaçb de isoladores lipo disco 175 mm ê vidro.

09.01.08
coMP0stÇÃ0

PRÔPRN
cc[rPoR.064

OLHAT PARA PARAFUSO DE S8" FORNECIMENTO E

INSTATACÃO
UN

Detalhamenh:

. Será Êih o bmeciÍienb e insEüaçb & dhd pra prafursos de 5,8'

UN09.01.09
cchrP0sçÃ0

PRÔPRh
COi'lPOR.065

LI,MIMRIA FECHADA PARA ILUMII.IACAO PUBLICA

COftIPLETA EM TOPO DE POSTE METALrcO ATE 10 M .

01 LI,IMIIüRIA IP 65: DE ATÊ 25OW DE VAPOR

METAUCO . FORNECIMEIÍTO E INSTATACAO

rNcLUrNDo rÁIIPADA REATOR, BRAÇO PAnA
LUMII.IARN" E RELÉ FOTOELffRrcO

Detalhannento:

r Serão instaladas lunrinárias hchada pra lhnÍnaçâ púUba corpleb em @o de posto, conpondo cun luminárias lP

65: de atê 250 W, para vapor nretâbo, incluindo reator, rdô fubelêüico e l*npada, haço paa luminâia, de acordo com o

oroieto elético.

sEcRErARra DE INFRAEÍRUTURA E Ser*çOS nleUCOS

&a Y, s/no . lbva lmpcratriz - CEP: ó5.907-lE0

hpeí.trlz . ItA CNPJ: 0ó.156.455/0001.1ô
.gov.br

fulql. tm 0A Eu
8 6. Cm (,Ad 116r.r!
t[lli lloJGlú I OÉr{rÍÍoÍ
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E§TADO DO $ARAÍ{HÃO
PR,EFEITI,'RÀ HUHIETPÂL DE I]TIPERATRIZ

SECRETARIA DE IHFRAEST'R,UTURA E sERVIçOS

uEroRnL DESCRTÍÍVO DOS SERVTçOS

DE ENERGIA

slN t- i1A

Jg_Q? pp

UN

.-\.r

09,02

09.02.0Í SEINFRA.CE c493E
KV/!Uí

OUADRO GERAI,MEDtSoE
HA

Serâ Éita o fomeciínenb e aêrea de 45 rVA com acessórios.de

09,02.02 SEINFRA.CE c1940
SUBESTAÇÁO
ccní QUADRo DE MED|ÇÃo E PROTEÇÂO GERAL,
rNcLUstvE tíAu.tA DE AÍERRÁlrENTo

UN

aêrea de 15 KVAdeÊitrSerâ 0 brnecimenb e

Detalhamenh:

10

com acessórios.

DE

10.0í

10.01.0í SINAPI WILIZ{NDO TRÂTOR DE ESTEIRAS
C0ill t AlúltlA PESO OPERACIOiIiAL'13T E PA

7415111

CATEGORIA,
T

ESCAV'.CAO E CARCnÀ. ilIATERIAL 1A

DE 110A Í6OHP
lvf

com tabr 110Aí60HP com 170E

AsrcRo Mr

Detdhamenb:

10,01.02

rSerâ Íbita a de Ínststd

5502978

Serâ tuih a de fiefio a ,0096 Píoctor ndÍítd.

10.0í.03 SINAPI 93589 M3XKM

Detalhanenb:

com 0ser será em

10,01.04 SINAPI 100575 DE
Miz

Detalhamento:

.A superflcle sobre a qual lrá se
umidade,

estar totalmente llmpa e sem excessos de

a eoA

executar a regularEaçâo deve

10.01.05 Sll.l,APl 96388 (AREN0S0)

CARCTA E

COIúPORTAI'EMTO

EXCLUSTVE SOLO, ESCAVAçÂO,

E DE BASE E OU SUB
BASE PARA DE SOLOS DE

M3

DetdhanBnto:

.A camada sob a qual íÉ se exsutar a b:§e
e sêm exc8ssG de umitlade.
oO solo, atendendo aos perâmeÍo§ rh qualirlade pÍevisbs em pÍojeto, é transprtato enFe a jaidae a fÍênte
de serviço atraÉs de caminhôes baculantes que o despejam rio 6cat Oe exeiqão Oo servçd 1o transporte não
está incluso na composição),

o materlal da camada
oA todo o a

ou suFbme derre esEr totalmente concluida, limpa, desempenad a

sEcRErÂRtA DE lNFRAEsrRuruM E stnvrços niaucos
Rua I s/no - Noya hperdtú. CEp: ó5.907-t&
hperatriz . ilA cNpJ: 06.1 5t.a55/0001 .tô

ma. gov. br
FUàí,ltgDagtü

ffi.CrnclAÍít10t49Íl
tarü Fio.EtG E 4(§ro5

IERRAPI.EIIAGE}I

TRANSrcRTECoMCAt/tlNm
M3, S,l VIA URBAI.IÂ EM RE\ESTIMENIO PRIMARO
(UNIDADE: M3XKM). AF_0{201 6
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E§TrflDO DO i(ÂRÂt{HÃO
PREFEITURA IIiUNICIPAL DE II,IPERATRIZ

SECRETARIA DE IilTFJ1ESTRUTURÂ E SERT'TCOS

MEMORTAL DESCRTTTVO DO§ SERVçOS

144

IQ63 tqo

v

.*Y

SECRETARIA DE INFRAESTRUTUM E SERíIçOS RJ§.ICOS

R!â Y s/ne - Novt lmpcn rtz . CEP: ô5.9Or.10
rmpeÍâtrlr - rü CNPJ: 06. ít8..t55/0001 -iô

fua{tamúlo(h

4

SITrRA

unredeclmenb da canada atra,ús do canlnhâo ploa.

n0om o materialdentro do teorde umillade especificalo em poieto, êxecutilse a compaQão da camada
utilizandose o rolo compatalorde pnew e o Íob cornpactador lho vlbratórb, na quanüdade de fechas
prevista em plo.leto, afim de dender c exigêrrhs de ompactacã0.

"Ç-l'n-'i
sê apÍesente &aixo do tintite especifrado em projeto, proced*se Ot- . -"- 

'

prevista em projeto,

.Caso o teor de umklade

í0.02
pAvlHElrTAçÃo IRATA*!EI{To $rpERFtCüL DUPLo .

TSD

10.02.01 SICRO 5911622
TRANSPORTE OE MATERíAL BEruMINOSO COM
CÂIIINHÃO D§TRIBUIDOR . RODOVIA PAVIMENTADA

TKM

Detalharnenb:

r§eÉ&IXqtra0§pqdg de Oateial bêtuminoso mm caninhão distibuidor transitando em íodovia padmentada,

10.02.02 SINÂPI 96401
BGCUÇÃO DE II]IPRIMêç,{OCOM ASFALTO DILUIDO
cM.30. AF_09/2017

l,l2

Detalhanrnnto:

oA carnada sob a qud irá se execuE a irprirn4ão *Íáttica deve esE toblmente concluida, linrpa, desempenada e sem
excessos de umidade,
.A aplknçâo da emulsão asÍállica ê rea$zda em uma únba vez, com caminhâo disüibuidor de emulsão aslâltica com bana
espargidora de dbtibuigâ.
. Nos locds inacesslveis à bana, a rylicage ê realizada em uma ünkn vez com a mangueira de opaagâ manual para

asoersh (caneh).

M210.02.03 SINAPI 72913 PINruRA DE LICAACAO COM EMULSAO RR'2C

Detrlharenb;
o Será Êib a pinüra de ligação com emulsâo RR-2C em bda &ea de paüne@ã0.

10.02.04 SICRO 5911389
TRANSPORTE COiT CAi/!INHÃO Bê.SCULANIE DE 10 [R
. RODOVIAPAVIMENIADA

TKM

Detalharnento:

.Será feÍta o transporte de material em caminhão basculante de 10 m3 transitando em rodovia pavinentada.

TRATAMENTO SUPERFICIAL DUPLO COM CAP - BRITA

PRODUADA
M210.02.05 SICRO 40113ô7

Detalhamento:

o Será Íeih o fatanEnb superfcid rluph com cap - com brita produzida em bda âea de pavrÍÍEn@ão.

M2s[.lAPt 73760/1

CAPA SELÁNrE Coil|PREENDENDo APLICAÇÃo 0E
ASFALTo M PR0P0RÇÃ0 DE 0,7 A 1,51/ M2,

DTSTRTBUçÃO DE AGREGADOS DE 5 A 15KGnü2 E

coMpAcrAÇÃo coM R0L0 - coM uso DA EMULSAo
RR.zC, INCLUSO APLICACAO E COMPACTACAO

10.02.06

DetalharBnto:
. Será colocado capa selante na pavimentaçh conpreendendo +licação de asÍalb na propoção de 0,7 a 1 ,5 L / m2,

disüibuictu de asÍeoados de 5 a 15kún2 e comoachch com rolo - com uso da emuh&, incluso aplicaão e compmtação

í0.03 ORET{ÀGET

94273

ASSET,IIAMENTo DE GUIA (MErGFto) EM TRECHo
REI'o, CONFECC]ONADA EM CONCRETO PRE.

FABRICADO, DIMENSÔES 1OOX15X1 3X3O CM
(coilrPRrMENTO X BASE TNFERToR X BASE SUPERIoR

XALTURA), PARAVTAS URBANAS (USo VÁRo).
AF_0ô2016

M10.03.01 SINAPI

Detalharnenh:

ma.gov.br Ot, rtací^rf I l(r).l.t,.
srrffir*EB
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ESTADO DO HARAÍ{HÃO
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE IÍTIPERATRIZ

SECRETARUT OE II{FRAESTRUTURA E SERVIçOS

mEiloRnL DESCRTTTVO DOS SERVTçOS

S IN 
'. 

R,]

Folha

Detalhamenh:

SECRETARh DE TNFRAESTnUTURA E SERVçOS nnuCos
&ra Y, s/n'. Nor. lmpÉraüiz. CEp:65.907-l&
tmpcràtrir lilÂ CNPJ: 0ó.15E.455/000i.rô

ma.gov'

t
a

a

a

Reguladzaç& do solo nafurale execu0ão da base de assênbmenb êm aÍêia.
Âssentrnenb das guias pÍsfabÍicadas.

L'r
s_xec,4âo do alinharnenb e marcaçâo das coüs com o u90 de eshces e linha.

vh
10.03.02 SíNAPI 91281

DE CONCRETO USINADO,
INMOLDADA EML0c0 TRECHO BASE x30 CMRETO,

51 CM
M

Detalharnento:

o Regulaizagão do solo e oxecução da bme sobre a qual a saleh será executada,
r lnsElaçâo das furmas da madeira.
r Lançamenh e a<lensemenb do concreb,
o Sanfrarpnb da superficíe da sajeh.
a

o F-recução do dinhanrnb e rnac@ dc ffi com o uso de estacas e tinha.

10.04 PIIITURA

10.04.01 SINAPI 83693 DEMBO FIO M

.Será execubdo a no meio fro.

10.05

10.05.01 SEINFRA.CE ü2n FAIXA.HORIZO}.ITALfi1 NIA R EFLETWA/RESINA
ACRILICA l,Á2

Será Eita a de faha continua, e no meb da COM O TSD,

10.05.02 coirPoR.05E VERTICAL DEPLACA DE
UN

Dehlharnenb:

SeráEiha de de de acordo com a em
1Í

'tí.0Í TERRAPI.ÂNAGEIí

11,01.01 c0MP0R.054 L0cAÇÃ0 DE LAGOAS E TRTNCHETRAS M2

Detalhamenh:

. Será I dâs üirclBirascoma dee

11.01.02 SINAPI 71151t1
UTILIZAI.IDOIRATOR DE ESTERAS DE í1OA 16OHP

COil{ LÂilIhIÀ PESOOPERACIONAL- 13TE PA

1A

M3

DetalhanBnb:

dc máedais ía caêgoria, dilizando ffirde eteira;
coín 0

.Escavaçib

1í.01.03 SINAPI 93589 M3, EM VIA URBA}.IA EM REVESTIMENTO PRIMARIO

coi,l DE 1O

6

M3XKM

Detalhamento:

com 0a ser em

br
Fl4aql. ü^ 0^ mcu

Er€. cÍv\ cÉr d r l6rat!
t€rünoITD, t *r{úoJ
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ESTADO DO I{ÂRAÍ{HÃO
PREFEITURA MUNICi,PAL DE I]IIPERA

SECRETARIA DE IÍ§FRAE§TR.UTURA E

irErúoRnL DESCFJTIVO DO$ SERV|çOS

M3

\-v

11.01.04 SICRO 5502978
C0MPACTAÇÃo DE ATERRoS A 10pÁ D0 PRoCTOR
NORMAT

de frno a 10096 noÍInal,

Detalhamenb:

.SeÉhiha

1 1 .01.05 SINAPI 100575
REGULAR|açÃO DE SUPERFICIES COM
MOTONI\ELADORÀ AF-1 1 /201 9

M2

Detalharnento:

oA superfioê sobre a qualirá se êx€crrür a íegulãizaçâ deve eshroElmenê lirça e sem excessos de umidade.
.A mobnirnladora redizaa Íêsulrizaáe niudarcnb da swcrllciei.

1Í.02 TilPERtE B|UZAçÀo DAS TRilCHBRAS

1 1.02.01 SIt{API 74033Í
IMPERMEABIL|aCAO DE SUPERFICIE COM
GEOME}TBRAM (MAUTA TERMOPTÂ§flCA L|SA) TrPo
PEAD, E=2MM.

M2

Detalhamenb:

.Serà êih a impermeatúlizaçào & srp€Íficb coín gêombrana (ma& brmopláíica lisa)tipo PEAD de espessura de

2rnm.

M31 I ,42.0? SINÂPI 74010/1

CÊ.RGA E DESCARGA MECANICA DE SOLO
IMLEA}IDO CAiilNTüAO BASCULAI.ÍTE 6,0M3/16T E PA

SARREGqDEIRASOBRE PNEUS 128 HP, CAPACIDADE
DA CAÇAiJ.!BA 1,7 A 2,8 M3, PESO oPERAClotüL í 1632

KG

Detalharnenb:

Será Êita a carga e descãga nncaizada th solo ríilizando:
rPá caregadeira sohe pneus 128 HP;
oCaminhão bmculaft de ô,0 M3.

M3XKM
TRANSPoRTE CCnt CA[rlNHÃo BASCULANIE DE 10

M3, E[,l VlA URBANA Ent REVESTIMENrO PRIiIÁRlo
0NIDADE: M3XKM. AF 04/2016

11.02.03 SII.IAPI 93589

DetalhanBnb:
o Apôs ser caregados com o entrrlho, será üarporhdo, sm caíninhão basculanê.

M3SINAPI 100571
ESPALHAI,IENTO DE i'ATERIAL COM TRATOR DE

ESTEIRAS, AF_11201911.02.04

Detdhamenb:

.0 material é transportado atra,És de caminhôes basculantes que o d*peja na frente de serv§o (o tnansporte

não está incluso na composição).
.O trator de esteiras espalha o mateÍial atÉ atingir a espessura pÍevista em pÍojeto,

ffieroo iooer pouÉsrER coM
RESTSTÊNCIAATRAÇÃO LONGÍTU0]NAL M|NIMA DE 7

Kt.IJiJt íBIDIM RT-O7OI,J SIMILAR)

M211.02.05 SEINFRA.CE c4ô51

Detalhamenh:

o Será hita o brnecimenb e insülaçâ de manta gedêxül nâotecido 100% poliésÉr com resisêÍEia a feão longitudinal

minima de 7 knfin (bidim rt-07 ou simila)

M311.02.06
cquP0srÇÃ0

PRÔPRIA
coilrPoR.061

AI.ICORAGNi S,! CONCRETO PARA MANTA DE

GEOTE$IL
DetalhaÍrEnto:

Será tuita a ancoragêm da nunh de geoüxtilcon concreQ não e5t$ryd.
DRENAGEIT PERCOLADOS DAS TRINCHEIRASíí,03
EXECUCAO DE DRENOS DE CHORUME EM TUBOS M11.03.01 SINAPI 7401711

SECREIARIA D€ INFRÂESTRUTUR,A E SERIVIçOS PUELICOS

Rua I s/n' - Nova lmÉr.atrk - CEP: 65.9ül-Í80
rmperatriz - líA GNPJ: 06.15E.455/m01- tô

ma.gov.br
?u)&I. tHD. io(lil

Olô aML ae Íf I lütat]z
rEÍü ãIO.EIUI Eü(§G
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ESTADO DO MARAilHÃO
PREFETTI,RA MUNTCIPAL DE I]TIPERA

SEGRETARIA DE TTTFRAESTRUTURA E SERVIçOS

ilEmoRnL DESCRTTTVO DOS §ERVçOS

I.i " ln r'RA

folha

{-:i

ÍtrrÍ,.1.8ô^Gu
OG. üuL(nÀ'f tt[Elat!

l.r
,

\>../

sEcRrrARrA DE INFME§TRUTURÂ E SErVçoS ãhUCOS
Rua Y s/no . t{ovÀ lmperatriz - CEP: 65.907-t80
imperatrir - râA CNPJ: 06.1 58./t55/@0'1.1 ó

DRENÂNTES, FYC, DtAtvl=100 MM,
BRITAE GEOTEXrIL

EM

Detaúharnento:

t Será aÉita dê dedrenos eÍlchoruÍne hrbosexecuÇã0 drenanês de tubo Idiamefoc0m de 00pt6, secundÍi0, tlltTl,

1 1.03.02 SINAPI 74Uln
EXECUCAo DE DRENoS DE CHoRUME EItl TUBoS
DREI{ANTES, PÚC, DIAIITF1SO MM, ENVOLTOS EM
BRITA E GEOTEXNL

M

Detdhamerilo:

. Será Êih a execução da drenc de ctrorumc em ttbc dttnanbs de pvc, ü,rbo primário, com dianeüo ds 150 mm,
envoÍbo (canisado) êm bÍits o

11.03.03 SICRO 4E05750 ESCAVAÇÃo MANUAL EM MATERIAL DE 1. CnreeOnte M3
Detalharnenb:

.Escavar a vala de mrdo com o projeb de engpnhaia,

.Aescav{â dq,e abndêrà exígârri* da NR 18,

11.03.04 SINAPI i RLATERRo MAI{UAL DE VALAS COM COMPACTAçÃO
I MECANIZADA. AF_04/20Í6

93382 M3

Detalhamenh:

o lnici&se, quando neoessâio, clm a wÍüdtficação do solo afim de dingir o Eor umidade ôtima de coÍpactação prevista
em projeto.

oEscavaçâo da vda de acqdo com o proleb de ençntraia.
oA escareão deve aten&r às eligÊrrias da NQ 1E.

11.03.05 SINAPI 91869

TUBO DE PEAD CORRUGADO DE DUPLA PAREDE
PARA REOE COLETORA DE ESCOTO, DN 250 MM,

JUNTA EúSNCA NTEGRADA INSTAI.ADO EM LOCAL
COM N|VEL BAXO DE INTERFERÊNCNS -
FORNECIMENTO E ASSENIAIúENTO. AF Otr2Oí6

M

DetalhanBnto:

oAntes de inlciar o assentmenh dos t bos, o fundo da vda deve esta regulaizado e com a declividade prevlsta em
pOeto
r Limpar o anel, a ponb e a bolsa dos fubos.
o Transporbr o tubo para denúo da vda, cqn cuidado para náo danifica a peça (êvese impedir o anasto dc tubos no

chão).
r Aplicar a pesh lubÍificanb na bolsa do fubo e na prts €parenE do anel.
o Apôs 0 poshionamenb corÍBb da ponb do hrbo junm à bolsa d0 tubo iâ assênbdo, Íealizar o encaixe empuÍrando o

tubo.
r Dev+se verificar o alinhamenb da tubulação.
r 0 senüdo de montagem dos fchos dsvÊ sêr, de pnehÉncia, caminhandose das pontes doo tubos para as bolsas, ou

seja, cada fubo asenbdo deve hr como erfemidade livre uma bolsa, onde deve ser acoplada a ponta do tubo
subseqüente.

11.03.06 SEINFRA.CE c0607
cArxA EM ALVENARTA (60X60Xô0CM)DE 1 IJOLO
COMUM, LASTRO DE CONCRETO ETAilIPA DE

c0NcREro
UN

Detalhanpnto:

. Limpar o local de instdr& da cdxa;

. Fazer a abertura das enüadas com scÍa copo, lx» diànêto de erüada da caixa ou fazendese vários furos com uma

furadeira, lado a lado, sm brno da circurfrÉncia intefiEi
o Fazer o acabamenb final com lima üpo 'Índlcana''
. Fazer um chanfro na ponta püa faciliEr o encdxe; ,^ , itt -

,.+

gov.br lmrnE6Eqç§ot
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E§TADO DO IfÂRAT{HÃO
PREFEITURA ]IIUilICIPAL DE I]IIPERATRTZ

SEGRETARTA DE INFRAÊSTR.UTURA E §ERVIçOS

MEmORnL DESCRTTTVO DoS SERVTçOS

. Junb soldàíel para as t,buleÉ€s de enüada:
oLimpar a ponta e a bolsa com soiçâo llnpadoa;
o Soldar as tuôulqpes ccm adesivo.
. Junb elástica pode ser instalda para a tubulEão de saida:
o Uülizar aÍlel de bonacha;

o Sobre a dvenaia da base do poço, asseírtt os üjdc corn argenassa aplícada com colher, alé a dtura da cinta horizontal
(a ser executada a cada 2 m de m,.áscimo na dtrra);

" Executar as cin'as com fôi,mas, armaüra e grauts;
o 0onünuar o axentamenb dos üjolos aÉ a dü.rra da cinb horizontd da parte supaior do balão;
.Concluida a do fi exbrnae coíil

., ^).aÊ..*\
,.e#.

S-/

folha n.e

1
,c

5INFRA

iltualll.E

.03.0711 SINAPI 97985
ACRÉSCIMo PARA poÇo DE VtStTA C|RCUIáR PARA
ESGOTO, EIT ALIE}.IARIA COÍI.I Í1JOLOS CERÂMrcOS
lvtAc!Ços, DÁMETRo |NTERNO = 1 M, AF-0â'2018

M

Dehlhalerrto:

11.04 DRENO DE GASES DAS TRIHCHEIFAS

1 í.04.01 SINAPI 94963
CC».|CREIO FCK = 15MPÀ TRAÇO 1

ARETA MÊDIA/ BRTTA 1) - PREPARO
BEIONEIRA 1OO L. AF-07/2016

:3,4:3,5 (CIMENIO/
MECÂNiCO COM M3

Detalhanpnb:
. Lança pats da água e bdo agregado na b€bneira, olocandea em Ímvtnpírb;
. Lançr o cinpnb conbrme dosagem indi;ada;
oApós dgumas voltas da bebndra, lançao reefranb da fuua;
oRespeitao tempo minim de misfura i«Ircado pda noçmdização ÉcnrcaeJou pelotrbricanE do equipamenb, permiündo

a mistura homooênea de bdc os m&Íiâis.

11.04.02 M3stNAP| 92873
LANÇAIv|ENIO COM USO DE BALDES, ADENSAITENTO

EACABAi,IENTO OE CONCRETO EM ESTRUTURAS.
AF_1?rN15

Detalharnenb:

.Anbs do larçanento do concreb, isseguÍir-se que as aÍmaduras &ndem a hdas as disposiFes do projeto esfiÍural e
que todos os embúidos bram adequadanenb inshlaós nas 6rmas (gabattos paa infoduç& de furos nas úgas e lajes,

eletodutos, caixas de eléüica e ouf06);
.Assegurar-sê da corÊte monEgom tlat0rmas (geomcü{a dos cldnenbs, nlvelaTronb, ostenqueldade eb)s d0

cimbramento, e rcdfcar a condl$ de esbnqwldade das 0rmas, de maneira a ovihÍ a Íuga de pash de cimento;
.Verificar se a msbüncía caracülsüca elou o t4o declarado coltosponde ao pedldo de ompra, sa o concrob ostá com a

tabalhabilidade especifuada e se não Íol drçasoado o trfipo de inlcio ds pege do concnb (brnpo deconido desde a

salda da uslna aÉ a chegada na obn) - 'raítft{üos coín bage na I'{oh Fkral / documerü de entegâ;
e Apôs a verific4ão da fabalhabilidade (abúnenb /'Sunp') 0 moldrgsn de coípos de pova pra confoh da resisÉncia

à eorpressão do concreb, laqa o n*rial com a uüüzeçãD rh bddes e ttnll e dersâlo clm rrso de vibrador de imersáo,

de forma a que bda a amadura e os corponenbs embutidos seien adequadarnnê erruolvidos na massa de concreto;
oAdensa o concreto de brma turcgênea conbnrp NBR 1493í:2004, a fim de não se brmarem ninhos, evitandose
vÍbr4ôes em excesso qrc venham a casa exsud4ão da pasta / segrqaçfu do m&dal;
o0onÊrir o prumo da esfúura ao find da execçâ.

M11.04.03
COtvtPOSIÇÃO

PRÔPRN
COtltPOR.055

DGCUCAO DE DRENOS DE CHORUME EMTUBOS
OREMNIES OE COI{CRETO, DIAíIí=3X)íIrIM, ENVOLTOS

AN BRIA GEOTE$IL E TEIâ DEARAITE CúLV

QUADRANGULAR / LoSANGULÂR, FIO 2,77 MM (12

BWG), MALHA 10 X 10 CM, H = 2 M

Detalhamento:

SECRETAR|A DE INFRAESTRUTTTRÂ E SrnVrçOS rtnrcOS
Rua Y s/no - ilova lmpcratriz - CEP: 65.9Í7-180
hperatriz - ilA CNPJ: 0ó. 15t.455/@01.1 6

ma.gov.
ru!üu. tH0aadfirt[. an|'tÉÀrl llüi.'32br mmrfGEo(§G
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ÀEsrADo Do uARArxÃo
PREFEí'I-URA MUNICIPAL DE TiiPERATRIZ

SEGRETARTA DE IilFRÂESTRUTURA E SERVrçOS

rEroRnL DESCRÍÍM» DOS §ERV!çO§ e Ê't

§-/

a Serâ drenosexecutado de chorune tudoem .al.$drer !Cnqe!3Ce com Ciârne,tro 300de frfi' emenvolbs(camisado)

11,04.04 coil/lPoR.060 QT.,ETMADOR 0E cÁS, ITORNECTMENTO E íNSTALAÇÂO UN

Detalhamenh:

.Será feita o forneciíneÍrb e de de

11.04.05
coilrPostÇÃ0

PRÓPRN COtvlPOR.057 DRENO COM FURO PARA CIüMINÊ,ãI2O MM, E= 10

LÀ'E DE PARATAMPA

UN

.Será confuccionada a de do dreno comfuio charüné.á
12 §ISTE !í'. DE DREiIAGE'I Pt.UVIAL

12.01 SINAPI 7388?5 MEIACANACONCRETO
M

Detalharnanb:

l3 LAGOAS

í3.0í TERRÂPLETIAGEH DAS IáGOAS

13 01 .01
coMPosçÃo

PRÔPRh cchrPoR.054 L0cAÇÂ0 DE LAGoAS ETRTNCHETRAS M2

DetalhanBnto:

e Será lbih a das e das iinclpims corn a de

13.01.02 SINAPI 74151t1

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A
(MLMNDOTRATOR DE ESTEIRAS DE 11OA 16OHP

COM tÂMlt{iA, PESO OPERACIONAL'13T E PA
CARREGADEIRA C0i,t 1 70 HP,

CATEGORIA,

M3

Detalhamento:

&s matefiais 1a cfiegoria, uti[zado fabÍ de esteira;oEscavaçâ

13.01.03 SINAPI 93589
TRAI,ISPORTE COu ÔNMNM
M3, EM VIA URBAT.IA Eil,I REIESTIMENTO PRIIúÁRO
(UNIDADE: M3XKM). AF_0{201 6

M3XKM

Detalhanenb:

ser 0

13.01.04 §rNcR0 5503041
coilPAcrAÇÃo DE ATERRoS A 100% D0 pRocToR
INTERMEDIARO M3

a 10096

OAS I.AGOAS

inbnrpdiário,

Detalhamento:

í3.02

Serâ hita a

SINAPI 7403U1 M2GEoMEMBRAT{A (MAI{TA TERMoPLASTICA LlsA) T|PO

c0M
13.02.01

Detalhanpnb:

{
sEcRErARta 0E INFRAEsTRUn R E sennços núoucos
Rr» t s/n. . f{oya lÍnper'ltriz - CEp: ó5,907-l&)
hp€ratriz, MA cNpJ: 0ó.í5E.455/moÍ.1ó

www. ma.gov.br
Flrar(u tua or ghA

OaG. CEClt^ar rtür.ltl
,not nOJEl!.l *r{fÍ6

. carga os mabriais utilizando Pa cercgadeira de ardo com o proieb de enqenhaia.
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E§TADO DO I{ARAT{HÃO
PREFEITI,RÂ }IU F{ICTPAL DE I]TIPERATRIZ

SEGRETARIA DE INFTIAESTRU'ruRA E SERVIçOS

ilEroRnL DESCRTÍÍVO DOS SERVTçOS

I. RÀ

,.,§x8.Folha

tr- l- L

M3

Jr-/

o Será Eita a impermeabiliz4b úe s$eÍncie c!ín geomebrana (mmh brmoplâSica llsa) üpo PEAD de espesura de
2mm.

13.02.02
cq\rP0stÇÃ0

PRÔPRN
corIPoR.0ôí

A}.ICORÂGEM AN CONCRETO PARA MÁMA DE
GEOTBML

Detalhamenh:

t$fêfeiE a4qqraggm da rnnh de geoÉxtilcorn conoeb nâo esúuhrrd.
í3.03 SI§|IEIúA DE ORE}IAGET DAS IáGOAS

13.03.01 SINAPI 7§8A5 CALHA EM CONCREIO SMPLES, EIt, MEIA CAI'IA DE
CONCRFTO, DlÁirETRO 600 lrll,l

M

DeHhanento:
o Será exec,uhtlo nos ponbe indbaJo pdo pmietc exeaíivo, para ser condubíes d:§ águas plwiais, deüdemenb
especificados. Devendo br serpre cuidadc especiais paa eviH vazanenbs principalrrenb nas erBndas, e estas devem
ser evtbdas ao mâimo, e quantlo br possÍvd ser& Glbs rigoosanrenb de rcordo com a Écnica adequada. t',la utilização
e moltagem deverãoseroheruda a imfu@ dosfahicanbs.

11 sERVrços EXTERNOS E COilPLET{ENTARES

M.A1 TE$TES E ENSAIOS

14.01.01 SINAPI 74522t8 ENSAIO DE LIMITE DE LIQUIDEZ - SOLOS UN

Detalhanenh:

. Será execubdo ensab de lioúte de liquidêz - sohs.

ENS,À10 DE LIMITE DE PI-ASTICIDADE- SOLOS UN14.01.02 SINAPI 7402?J9

Detaüharnenh:

. Será execuhdo ensaio de limÍte de plasti;idade - solos.

UN14.01.03 SINAPI 74A?z19
ENSAIO DE INDICE DE SUPORTE CALIFORNIA.
Ai,OSTRAS NAO TRABALHADAS. ENERGIA NORMAT -

SOLOS

Debtharnenb:

o SeÉ execuEdo ensaio de ln«lice de supct cffimia - anosfrm não fabdhalas - energid no,rmd - sobs, vd ser uma

amosfa por rnes duranE o periodo da obra
M2ENSAIOS DE REGULARITTCAO DO SUBLETTO14.01.04 stNAP| 74021t3

Detdharnanto:

oSerâ Êita os ensaiqs de roguleÍizaçâo th subleit0 em bdo 0 da peúmont*âo em TSD,

UN710?,4fi
ENSAI0 DE CS,IPACTACAO - AIIOSIRAS NAO

IRABALHADAS - ENERGIA NORMAL - SOLOS
14,01,05 SINAPI

Detalhamento:

. Será hito o ensaio de compac'taç&, ootl 6 aTxnfas nh üabalhdas - êneÍgie noímal- 6olos.

UNENSAIO DE TEOR DE UMIDAOE. PROCESSO SPEEDY -

SOLOS E AGREGADOS MIUDOS
14.01.06 SINAPI 74022n3

-om solos e miúdos.

Detalhanpnto:

.Será hito o ensaio de boÍ de umidade -
UNENSAIO DE COI.TTROLE DE TAXA DE APLICACAO DE

LIGAAÍTE BENruNOSO14 01.07 SINAPI 74022/,7

Detalhamenb:

.Será feito o ensaio de contole de hxa de de

4
5ECREI'ARIÂ DE TNFRAESÍRUruRA E SrrVrçOS rtnUCO
Rua Y, s/n". f*ova lÍnpcraúiz . CEP: ó5.907-í&l
lmprràrrlz - l,lA CNPJ: oó.1rE.455/m1.1ô

.gov.brwww.lr
muttao^Euú. cm cít^d iloó1.ô12

ttÍla pt0J§t!í L wà.rrflot
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ESTADO DO tIARAilHÃO
PREFEITURA ÍIIU]IICIPAL DE IiIPERATRIZ

SECRETARTA DE IÍ{FRAESTR.UTURA E SERVIçOS

MEilORnL DESCRITMO DOS SERV|çOS

s-/

ci,i*
14.01.0E SINAPI 71022Í30

ENSAIO DE RESIS|IENCIA A COIúPRESg{O $MPLES .
c0NcREro UN

Detalhamenb:

9 Serâ hib o ensab G resísErrcia a cofipÍ€ss& sinples - concreÍb.

SECRFTAR|A DE TNFRAEÍRUTURJA E SERV|çOS pÚAUCO6

Rua Y, s/no - Nora lmperatrk. (EP: 65.907-t&
lmperatriz - ,lA CNPJ: 06. í 5E.455/m1- t6

atnír}r ts Dr Ro<r{
Eü. (mc!Àd ll6la5,limperatriz.ma.gov.br

5EIOr rur6 E o4aO.rOS


